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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM (.)
Senhores Membros. do Cougresao Nadarral.o.

Rematando-vos a inclusa exposição• do mi-•
lastro da Fazenda sobre a necessidade de tua
credito . do 0335200, supplementar á verbo
t1"—Casa da Moeda — Pessoal — Oficina do
gravura—O, orçamento do mesmo nlinisterio,
de exercicio de 1917, para pagamento dos
galados dos 1110%03 de setembro a dezembro
ao operario de 1" classe Alfredo Luiz cio Souza
Teixeira, dispensado da ponto, tenho a honra
ao ,4'03 solicitar- a competente autorização
para a abertura do alludido credito.

fio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da
Independeticla e 30° da Republica.

Wescrstso Br,az I'. Gomes.

Exrosiçã'o

' Exmo. Sr. Presidente da nepublica — Se-
gundo S3 verifica do processo allOOX.0; ao ope-
ritrio'ile '1° class3 da oficina do gravura da
casa da Atoada, Alfredo Luiz de Sousa Tei-
xeira, ri spensado do ponto com dou; ter-:
Os dos seis salarios em virtude do decreta

(*) Reproduz-se por ter sabido com
eorreccGes.

ir. 9.221, de 30 de dezembi•o do 1011, falta
pagar Os vencimentos relativos aos mezes'do
setembro a dezembro findo.

Por deficiencia da respectiva verba, tal pa-
gamento sómente poderá ser feito por meio
de abertura de credito supplementar a verba
7.P—Casa da Atoada. — Pessoal — Officina do
gravura — do orçamento deste rninisterio.
relativo ao exercicio de 1917, por onde deverá
correr a despesa.
• Para isso, porém, torna-so preciso que o
Congresso Nacional dó a necessaria autori-
zação para a abertura cio alludido credito,
que deve ser na importancia de 033$200.

São, pois, providencias nesse sentido que
ora peço a' V. Ex.

Rio de Janeiro. 28 do agosto do 101.8.—
Antonio Carlos Ribeiro dc Andrada.

Alinisterio da Fazenda	 43 — Rio do Ja-
neiro, 21 de setembro de 191$ : 	 -
• Exma. Sr.' 1° secretario da Camara dos
Deputados Tenho a honra do transmittir
a.y . Ex., para os devidos fins a inewagem
do Exino. Sr. Dr. President°

 fins, 
llepublica,

solicitando a abertura do credito de 0331;200,
glipplementar á verba 11 a^' Casa da Moeda —
Pessoal— Oficina de gravura— do orçamento
deste ministerio, do exereicio de 1917;_ para
pagamento dos snlarios doa :nozes de 'se-
tembla a dezembro ao operario • de 4.3. ' classe
claque la repartição Alfredo Luiz de Souza:
Teixeira. ,

Reitero a V. Ex. meus protestos do doar
vada estima e distincta consideração. --
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça E

• Negocios -Interiores 
• ,

• Directoria da Justiça
Expediente de 21 de setenzGro de 1918

" Autorizou-se	 •

em referencia ao oficio ii. 583, de 5 do cor-
. O commandante do Corpo do Bombeiros,

rente mez, a conceder baixa do serviço, con-
forme requereu, ao soldado João Gonçalves
Ribeiro.

—Itemetteram-se ao juiz de direito da Sexta
Vara Criminal,- afim de-serem informados e
instruidos, nos termos da lei
- O requerimento em que GeOrgina
Pede commulação para seu irmão lleaiedicto
Feliciano da pena de 15 annos do prisão, a
ótio foi condeirmado pelo Tribunal do Jury
desta Capital ;

O requerimento em que Maria Olympla
da Gloria pado perdão do resto da pena
de seis anima de prisão cellular a que foi
Coildemnada pelo Tribunal do „tory desta Ca-
pital, como incursa no art. 9i, § 2°, do
Codigo 'Penal.

-
•	 Requerimentos despaeluzd 	 - •os •

2° sargento Francisco José do Moura.—!n...
deferido.

Urstilino do Almeida.—Mantido o indeferi-
mento.

João Baptista da Fouseca.-a'Mantido o des-
pacho anterior.

Alar:canino Sampaio Castello Branco pedindo
ãer investido das funcções do Oficial do regis-
tro de protesto de louras, • no 1° termo na
comarca de Rio Branco, no torritorio do Acre.
—Não ha que deferir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GrAIAL

Rometteram-se: -
Ao coronel delegado do Departamento das

Forcas de 2° Linha do Exercito no Estado de
Jlio 'cle Janeiro, sete patentes de officiaes da
Guaarda Nacional, pertencentes ás comarcas
'de' Nitheroy, Angra dos Reis, Barra do Piraliy,
Rezende, [lio Bonito o Rio Claro;

Ao coronel delegado do Departamento das
Forças do 2" Linha do Exercito no Estado do
Rio Grande do Sul, seis patentes do officiaes
da Guarda Nacional, pertencentes ás cornar.
cas de Bagé, Japarão, Pelotas, Rio Grande o
Sant'Autia do Livramento;

Ao commandanto da Brigada Policial, para
informar, o requerimento de Antonio Bernara
nat‘liná da Silva Junior.

Directoria do InterioÉ
- Ministerio da Justiça o Negocias Interiorca

Telegramma — Rio de Janeiro, 18 do se-
tembro do 1018: (`)
• Sr. 1°_juiz do paz em exercido do juiz mu-
nicipal do Carang,ola,- Estado do Minas Gema
—Resposta oficio de 4 corrente, declaro que,
em faco art. 31, § 2°, lei 3.454, do O janeiro
4.018, só eleitor residente ern districto ou mu-
nicipio distante séde da comarca mais de.
'vinte kilometros e .que não disponha meio facit
transporte podara coastituir legitimo pro-
curador com instrumento de mandato nos
termo; da legislação civil, para fim especial
do assignar recibo o obter respectivo titulo,
devendo cada eleitor constituir seu procura-
dor em instrumento separado, por isso que,
nos termos disposição aliudida, a procuração,
ficará junta autos do processo, depois visaaj.
juiz do alistamento.

Saudações. — Carlos Illanzamiliano, ministro
do Interior.

Requerimentos- despachados.
Dia 21 de setembro do 1918

• José Gomes do Sá.— Requeira titulo de nii.;
turalização o apresento attestado do Lloyd.
Brasileiro, no qual se declare ser ainda ali
empregado e qual a sua conducta.
' SebaStião Maury e outro, do Uberabinha.,
— Este ministerio não é orgão de consulta de
particulares.
• • Dr. Carlos Amorico dos Santos.— Apre-i
sente o seu titulo de nomeação.
t • Narberto Lucia Bittencourt.— Indeferido,:

(*)., Reproduz-se por ter ' sido. publi:
Otto com. incorreeçties,„:
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Directoria de , Contabilidade
Exnediente de 18 de setembro de 1918

Tran.smittiu-ge ao Ministerio da Fazenda o
processo do divida de exercícios findos, da
qual é credor de 2:5005 O bacharel Francisco
de Assis Bezerra Filho, por serviços prestados
á Prefeitura do Taratiacá, no Acre (aviso

. 3.614).
—Ao presidente do Conselho Superior de En-

sino declarou-se que. as sobras Be subvenção
para despezas com a Faculdade de. Direito do
Recife, existentes na respectiva Delegacia
Fiscal, só poderão ser entregues mediante
processo de exercicios findos (aviso n. 3.615 A).

• , Dia 19

Solicitaram-se áquelle ministerio:
• O pagamento de 14:0295773, de fornecimen-
tos feitos em agosto fihdo á. Colonia de Alie-
nados na ilha do Governador (aviso n. 3.616)
-; As distribuições dos creditos de 655000,
36:1085700 e 3:1035548, respectivamente ás De'-
legaciás Fiscaes: na Balda, para pagamento de
urnas fornecidas para o serviço eleitoral (avise
n. 3.620), rio Paraná, proveniente do . auxi-
lio a ser entregue ao governo daquelle
todo, nos termos do art. 1° das instrucções
baixadas com á portaria, de 5 de junho ultimo
(aviso n. 3.617) e para pagamento dos venci.
mentos a que tem direito o inspector federal
junto ,:ás esedos creadas no mencionado Es.:
todo (aviso n. 3.618).

pezas de prompto pagomento feitas pelo the-
soureiro da Escola Nacional . de Relias Artes
(aviso n. 3.639) e documentos justificativos da
applicação dada á quota de subvenção, pela
Maternidade do Rio do Janeiro (aviso nu-
mero 3.638).

' Requerimento despachado

Manoel Francisco Quadros, propondo con-
certar embarcações da Directoria de Saudo
Publica.—Não lia que deferir.

. _

d" Directoria Geral de Saude Publica'
Expediente de 20 de setembro de 1918--

Rem aterá ni-se
Ao Sr. ministro, devidamente informado,

_requerimento do inspector sanitario desta
diretoria geral; Dr. João Bastos Telles do
Menezes;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, as contas na importando do
34:0945346, de fornecimentos feitos .ao Hos-
pital de S. Sebastião, durante o.mez de agosto
proximo passado, e as contas na importando.
de 13:2615914, de fornecimentos feitos , á Po-
licia Sopitaria do Porto, em agosto proxinso
passado.

Requerimento- despacliatto

	'7° districto:	 -
Caio Tavares (3.007). — Certifique-se.:

• .	 •	 Dia 21
	districto:	 .

Richard Stallard de Azevedo (2.973). — De-
ferido, á vista da informação da delegacia.

Conde Diniz Cordeiro (3.040). — Deferido.

districto :
Francisco Xavier F. de Oliveira (3.112). —

Certifique-se.

7° districto :
Antonio Moitinho (2.673). —A multa sera

relevada si no prazo de 30 dias for inth-ral-
' mente cumprida a intimação, a ju'n da an-
loridade áa.nitaria.

8° districto
Manoel Pereira (2.033). —Provo o que ai-

lega, para o que concedo dez dias de prazo.

9° districto
Manoel da Silva Vellosó (3.072). — Certifi-

que-se.
Manoel do Amaral Junior (3.072). —

fiqu e-se .
Meloni Si Marcello (3.111). —Certifique-se.

10° districto
Sant'Anna & Comp. (3.088). — Certifi-

que-se.

• Expediente:
Arthur Cardo (3.075). — Certifique-se.

--- José do Souza Pinto (3..135). — Certifi-
que-se.

Gentil Antonio Fernando; (3.137). — Certi-
fique-se

Dia 21

- 'Communicou-se:

Ao director gek•al de Industrio e Commerclo,
que os alumnos • de estabelecimentos technicos
daquelle ministerio, José do Paula Brito e Ar-
chimecles Pereira Guimarães, deverão compa-
recer no dia 26 do corrente mez, ás 11 horas,
no Hospital S. Sebastião, afim de serem sub-
mettidos á inspecção de saude;

Ao director geral de Adiculturo, que O

alninno de estabelecimentos agricolas daquello
ministerio, Labieno Sé Jobina, deverá compa-
recer no dir 26 do corrente inez, ás 11 horas,
no Hospital de S. Sebastião, afim snb-
mottido á inspecção de saudei

Directoria do Gabinete do %besouro•
• Nacional	 . •

EXPEDIENTE DO SR. 3IINISTR5

Dia' 21 de setembro de 1918

Esmo. r. presidente do Tribunal do

	

Contas ( k )	 .	 i	 •

N. 122 Devolvendo o incluso proces4a,
relativo ao pagamento de 3045621 ao capitão
do Exercito Augtisto Feliciano 'Pereira l'iiito,
proveniente do enrolei° cumulativo das fun-
cções do cargo de adjunto do Collegio Militar
do Rio do Janeiro com as •W do professor
interino, no perlado de 17 dkacrásto a 31 do
dezembro de 1916, peço a esse instituto que,
á vista do esclarecimento contido no aviso do
Ministerio • da- Guerra, n. 1.265, de 31 do
agosto ultimo, atines° ao mesmo processo, se
digne reconsiderar a decisão pela qual recusou
registro á despem.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração.

_	 Dia 23
Sr. ministro da Agricultura, Industrio • o

Commercid
N. 118 — De posse do aviso dessa ministe-

rio n. 588. de 14 de junho ultima, tenho a
honra de declarar á V. Ex. para 03 devidos
effeitos, que, por despacho de 39 de julho
findo, determinei fossem feitas, nos respecti-
vos assentamentos a cargo da Directoria do
Patrimonio Nacional, as competentes notas
relativasá cessão de terrenos ao Ministerio da
Guerra, de que t-ata aquelle aviso.

Rogoo entretanto, a V. Ex. que, em- casos
analogos, se digno providenciar para que os
bens selam postos préviamente á disposição
do Ministerio da Fazenda.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos ddele-
vada estima e distincto consideração.

• Sr. ministro da Guerra
N.,151 — Em resposta ao aviso 'desse mi-

nisterio n. 1.097, de 16 de julho ultimo, tran-
smittindo o officio n. 739, do 5 do mez ante-
rior. em que o director do Arsenal do Guerra
do Rio do Janeiro pecle.a intervenção dodire-
ctor do Material Belho) para que seja cedido
ao refezido Arsenal, peta Alfandega desta
Capital, um chassis Prot's, som applicação,
que serviu em um antigo automovel, do Mi-
nisterio do Exterior, tenho a honra de remet-
ter á V. Ex. por cópia, a informação a res-
peito prestada lido encarregado do Armazena
6, da Alfandega. desta Capital, onde se acha
depositado o automovel ein questão.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração..

(*) Reproduz-se por ter sido publicado con1
incorrecções. -

_

• Requerimento • klespackcidõ

Bernardino dos Santos Pinto, pedindo pen4
sãO de montepio.— Satisfaça as exigencias.

Dia 20	 •

Solicitaram-se ao referido nainisterio da Fa-
zenda :

Os seguintes pagamentos no Thesoura Na-
cional •

De 19:8105553, 4965618, 4:0005012, 1:4885,
2:4965, 2:0005, 185577, do fornecimentos
feitos á Colonia de Alienados (aviso no 3.0?7),
ao Laloratorio Bacteriologico (aviso n. 3.628),
á Secretaria de Estado deste ministerio, por
Gomes Pereira, para o serviço olcitoral no
Estado da Parahyba . (aviso n. 3.629), de
identico fornecimento, feito pelo mesmo Go-
mes Pereira para aquello serviço no Estado
de Minas Géraes (aviso n. 3.630), de alugueis
das sédes das delegacias do Sondo Publica
(aviso n. 3.633), do acquisição do moedas
feita pela Bibliotheca Nacional (aviso numero
3.634) e de medalhas do distincção cunhadas,
a requisição deste ministerio pela Casa da
Moeda (aviso n. 3.635).

A indemnisação de 8:0525303, ao thesou-
reiro do Corpo do Bombeiros, por pagamento

• de férias de -operarios, gratificações para re-
sidencia do officiaes, etc., em agosto findo
(aviso n. 3.636)

A entrega ao director da Maternidade do
Rio de Janeiro, da quota de subvenção relativa
ao 20 semestre do corrente (aviso n. 3.632);

• Os ad'eantamentos_ do 1:5005 e 50$, respe-
ctivamente, ao thesoureiro da Escola Nacio-
nal do /leitos Artes, para despezas de prompto
pagamento (aviso n. 3.637) e ao escrivão da
2a Vara Criminal, para despezas com trans-
porte de officiaes de-justiça (aviso n. 3.631).
. A distribuição na Delegacia Ffseal do Pa-
raná, do credito do 465400, para pagamento á.
Companhia Estrada de Ferro São Paulo Rio
Grande, do transportes concedidos para o ser-
;viço eleitoral (aviso o. 3.641).

Transmittiu-so áquelle Ministerio o processo
*de divida de exercieio findo da qual é credor do
7525688 o dezembargador Lynniro Celso da
Trindade, por vencimentos que deixou de
ceber (aviso n. 3.640).

Ao Tribunal do Catas consultou-Se-sobrá
'abertura do credito de 15:8665705, para dos-
pezas com carteiras eleitoraes (aviso n. 3.644)
o- -'O o transmittiCom-secomprovação do dos-,

— Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, os laudos de inspecção do saude do
Jorge de Freitas Rodrigues e Antonio Leite-Soares;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
de. Eurico 116drigues . Lagares' -e -. Enrico • cio
Mattos;

Ao chefe do Policia do Districto Federal,*
'de Paulo Pio Vaz.

•••••

•Ministerio da Fazenda
Por portaria de 20 do corrente, foram cone

'cedidos Seis mezes de licença, com o venci.
• Mento, na fórma da lei, ao administrador da,

Mesa de Rendas de Senna Madureira; Dopar.
tomento do Alto Punis, Territorio- do Acre,
Romariz de Miranda Moraes Bittencourt para
tratar de sua sotido onde lhe conÁer, fican-
do-lhe marcado o prazo do GO dias para
entrar no goso da licença.
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.- Sr. ministro das Relações Exteriores:
- N. 102 Respondendo tio aviso desse mi-

tisterio n. 9. de 21 de junho ultimo, tenho a
- honra do cornmunicar a V. Es. que o Lloyd

Drasileiro, segundo declarou o seu director-
' presidente em officio n.-1.572, de 21 do agosto

proximo findo, não se recusa.absohitamento
prestar quaesquer informações sobre a sahida
de navios com carregamento de café, desde
que lhe seja feita a devida solicitação.
3 Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-,.
noves:

N. 90 - Transmittindo os inclusos papeis
aos quaes se acha anima a petição de 25 do
abril ultimo, em que o bacharel Antoino José
do Araujo solicita seja dada solução ao pro-
cesso relativo á divida do exercidos findos, do
que se julga credor, na importando do
)1:000S, do gratificação que deixou de 'receber,
em 1907;conao promotor publico da Comarca
do Alto-Juruá, Territorio do Acre, rogo a
V. Ex. se digne providenciar no sentido do
serem satisfeitas as exigencias do parecer da
Directoria da Dospeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Esmo. Sr. secretario da Agricultura, Com-
mercio o Obras Publicas do Estado de
São Paulo

N. 31 - Tenho a honra de declarar a
V. Ex. que a delegacia fiscal do Thesmiro
nesse Estado foi . rutorizada pela ordem da
Directoria do Gab.noto n. 631, do cor-
-rente, a providenciar sobre o despacho do
material destinado á Repartição de Aguas
o Esgotos da capital e a que se refere o
officio .dessa,secretaria ii. 2.672s do 6 do
vigente.

-Aproveito o ensejo para reiterar a V. -Ex.
os protestos de minha elevada estima o mui
distincta. consideração.

- Sr. presidente da Sociedade Nacional
do Agricultura

• N. 215 - Em resposta ao assumpto do
-vosso officio de G do corrente, tenho a honra
do communicar-vos que, nesta data, foi ,au-
torizada a directoria do Lloyd Brasileiro a
providenciar no sentido de ser Concedida
transferencia de transporte, no primeiro va-

'por que partir do Nova York, para os pro-
mluctos a que vos referis o que se destinam ás
usinas do assucar do Estado da Bahia..

Sr. Dr. juiz do direito da i a Vara do
Orphãos do District° Federal:

N. 214-Em resposta ao a-osso officio 11. 31,
de 21 do junho do corrente anno, cabe-me
prestar-vos as seguintes informações relativa-
mente á fiança prestada pelo corretor Cru-111-
de Barata Ribeiro;

Havia no Thesouro Nacional, em nome do
'referido Cremilde Barata Ribeiro, para ga-
rantia do cargo de corretor, 10:S000$ em 10
'apolices de 1:000$ cada uma, do ns. 110.469,
110.170, 15.151, 86.507, 69.262, 69.263,
129.082, 79.600, 203.591 o 203.593 e uma
'de 500$ n. 5.677, depositadas a 20 do agosto

• de 1891; moia 50:0008 em SOO letras hypo-
thecarias do Banco dos Estados Unidos do Lira-

- sil, de 1008 cada uma, depositactas a 27 do
•dezembro de 1800.
"A 25 do setembro de 1891 foram entregues
ao corrptor citado as 10 apolices do 1:000g.

'mediante preoatorio da Camara Commercial
- do Tribunal Civil e Criminal, do 21 do mesmo

mem por se tratar de excesso -do fiança.
A 28 de dezembro de 1892 foram entregues

á viuvo do corretor D. Elizabeth Hughes Ri-
beiro, os 50:0908 em letras e a apolice do
5008 n. 5.677, á vista de precatorio do mos-

' mo juizo.
As quitações foram assignadas, na primei-

. ra entrega, pelo corretor, o na ultima, pela
'viuvo, não tendo havido procuradores.

EXPEDIENTE DO 50. DIVCTOR

Additamcnto ao do dia 20 de setembro de 1013

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 255-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de. Contas, segundo
eommunicou o seu presidente em officio n. 631,
do 6 do corrente, resolveu, em sessão do dia
3,-approvar a substituição da fiança de José
Carrilho de Amorim Garcia, escrivão da Col-
lectoria Federal em São Lourenço, nesse Es-
tado, na importancia do 2:300S, conforme
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 111, de 17 de junho ultimo, o que era
vos restituo..

Dia 21

Sr.. director da Recebedoria do 'District°
Federal : (*)

N. 202 - Communicomos, para os fins con-
•venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da - Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 88, de 19
do março ultimo, annexo ás petições em que
as firmas Ramos & Comp, o Viuvo Lima &
Comp. recorrem do acto pelo qual, em vir-
tude do auto de fis., impuzostes á primeira
das firmas citadas a multa do 300, maximo
do art. 178, lettra j,. ns, XXIV c XXV do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.931, de 10
de fevereiro de 1016; e á segunda, a de 600$,
maximo do art. 178, 'cara 1, n. XII, em face
do proceito do art. -162 do referido regula-
mento, resolveu, por despacho de 17 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accerdo com o parecer do mesmo
Conselho, ingar provimento aos alludidoa re-
cursos.

f

Reclificaçrto

officioS ns. 481 a 487, publicados no dia
22, são para o Tribunal de Contas e não para
a Recebedoria como foi publicado.

Dia 23
da Alfandcga do Rio de Ja:-;

• N. 487-Communice-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
reeuereu, em 12 do corrente, a Companhia
Industrial Itacolomy, resolveu, por acto do
18, autorizar o despacho, com as devidas cau-
telas fiscaes, mediante o pagamento da taxa
de 5 % ad valorem, nos termos do n. VIII do
art. 20 da lei n. 3.446, do 31 de dezembro
ultimo, dos cento o oito volumes com machi-
nismos, constantes da •inclusa relação, desti-
nados a fabrica de papel de impressão para
jornaés que a requerente está montando em
Mendes.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:.

N. 203-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que a importando de 35:3368219,
recolhida ao cofre de Depositos Publicos por
meio do guia remettida a essa recebedoria
com o oficio is. 15, de 18 do março ultimo,
da Directoria da Despeza Publica, deve ser
agora entregue ao representante legal da
Fazenda Nacional, visto haver o Sr. ministro,
por despacho de 17 do fluente, mandado cum-
prir o precatorio que,. o Juizo Federal da
la Vara desta Capital expedira em 3 do
vembro de 1017, para entrega ao alludido
representante da Fazenda Nacional daquella
impomancia, liquida da de 36:05'4 )80 que a
firma Gonçalves Ildimpos tinha á receber no
Thesouro.

(0) Repessduz-so por ter sahido cena hicor-
receões.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 201-Communico-vos, para os fins consw
venienteS, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio im 101, de 27
do março do torrente annosarinexo á petição
em que ,-Francisco Rodrigues de Oliveira re-
corre do acto pelo qual mandastes completar,
com revalidação, o solto dos documentos do
fls. 8 a 11, resolveu, por despacho de 27 do
mez findo, proferido eia sessão do Conselho de
Fazenda, do accôrdo com o parecer do mesmo
Onnselho, tomar conhecimento do allndido re-
curso, para relevar a revalidação do sello.

.-Sr. director-presidente do Lloyd Brazi-
loiro

N. 331-De ordem do Sr. ministro, junto
vos remato, afim de que vos digneis provia
denciar a respeito, o oficio de Odo corrente,
em que a Sociedade Nacional do Agricultura
solicita seja concedida preferencia de trans-
porte, no primeiro vapor do Lloyd que partir
de Nova York, para, cerca do 150 toneladas
de mercadorias que se encontram naquelle
porto o se destinam ás usinas do as.sucar do
Estado da Rabio.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 489 - Tenho a honra do vomitar a:

V. Ex., para 03 devidos fins, O incluso pro-
cesso relativo á fiança 1 -n I A: f'Ge -t13.0-.0
da Costa, collector federal do municipio do
Virginia, Estado do Minas•Geraes.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

N. 490 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o.incluso pro-
cesso relativo á fiança do agente postal em
Vilia Murtinho, Estado do Amazonas, Frede-
rico Alfredo Alves.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- .
vada estima e consideração.

N. 101 - Hen-leito a V. Ex., para 03 de-
vidos fins, do accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 2 do corrente Ines, o incluso
processo relativo á fiança prestada por D.Del-
phina Honorata de Oliveira, agente postal em
Bury, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. ES. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 492 - Tenho a honra do remetter
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança do D. Alzira Candeia-
ria, agente postal em Sallesmpolis, Estado do
S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 493 - Tenho a honra do remetter a
V-. Ex.. para, os devidos fins, o incluso pro.
ceso relativo á fiança de Pedro Galli, agente
postal em Posse, Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. cis meus protestos de elc?
vada estima e consideração.

-Sr. presidente da Commissão do Fiscali-
saçio cios Bancos:

N.441-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo referente á exigencia de deposito
para que a Sociedade Anonyina Martinelli,
com sede nesta Capital Federal, possa fuste-
cionam e da qual tratou vosso oficio il. 5, do
20 de fevereiro ultimo, resolveu, por despacha
de 2 do-corrente, que a mesma sociedade esta
kujeita áquelle deposito, na fôrma do art. 13,
da lei o. 741, de 26 de dezembro do 1900.

-Sr. delegado fiscal na Bailia:
• N. 160-Do accerdo com o despacho do Si'.'
ministro, do 26 de agosto proximo findo, pro-
ferido sobre o requerimento 'em que o bacha-
rel Antonio José do Araujo pede seja dada so-
lução ao processo relativo a divida do exerci-
dos findos, do que se julga credor, na
inaportancia do 4:000$, proveniente da grati-
ficação que deixou de receber como promotor
publico -da Comarca do Alto-Juruti, no exerci-
cio de 1007, recommendo-vos providencieis no
'sentido de serem prestados os esclarecimentos

-
- Sr. inspector
neiro:
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que, sobre o assumpto, foram solicitados a
essa delegacia pela ordem n. 33, de 17 de fe-
vereiro de 1013, desta directoria.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
- N. 631—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendeodo ao que solici-
tou a Secretaria da Agricultura, Commercio o,
Obras Publicas em officio n. 2.672, de G do
corrente, resolveu, por acto de 12, autorizar

" o despacho, livre do direitos, ifos devidos ter-
mos, independentemente do deposito de que
trata o § 3°, lettra d. 5° da lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1015, de 1.000 tonela-
das do cimento adquirido em Nova York com
destino ás obras de abastecimento de agua e
rede de esgotos a cargo da Repartição de
Aguas e Esgotos dessa capital.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de setembro de. 1018

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional nõ
Paraná:

N. 35—Remettendo as inclusas petições di-
rigidas ao Sr. ministro da Fazenda pela South
Brasilian Railway Company Ltd. o enca-
minhadas com o vosso officio n. 93, de 20 do
agosto ultimo, convem providencieis de modo
a ser satisfeita a exigencia do parecer de
lis. 12.

N. 16-0 director da Riceita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. collo-
ctor das rendas federaes de Cabo Frio, Estado
do Rio de Janeiro, que resolveu designar os
agentes fiscaes dessa circumscripção Luiz José

• Cardoso, Luiz Pereira de Souza Nunes, Fe-
lippe José Quinan o Francisco Guimarães
Loyola, para, sem projuizo dos serviços que

• lhes são affectos, examinarem todas as pe-
quenas embarcações que das salinas carregam
sal para os estabelecimentos exportadores
dessa circumscripção ou 'para os barcos que
conduzem o sal exportado pelos mesmos esta-
belecimentos, afim de verificarem si tem sido
cumprido o disposto no art. 80, letra E, ali-
nea VI, e art. 80, letra N, alinea V, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.051, de 16
de fevereiro de 1916, lavrando, para cada
embarcação, termo que, assignado Umbela-1
pelo proprietario da mesma, será archiva.do
nessa collectoria.

Desses termos deverão ser extrahidas ires
relações com os nomes ou numeres o tonela-
gem das embarcações e os nomes dos pro-
prietarios das mesmas, afim de ser a i a via
distribuida ao posto do plantõe3 doa agentes
fiscacs, a 2° rernettida a esta directoria o a

archivada na collectoria.
Recommenda maxiiam presteza na emaci-

as.° desse trabalho, cabando á collectoria
auxiliar os agentes fiscaes designados em Cudo
quanto estiver ao seu alcance.

Outrosim, recommenda que providencie: e-
1.°, para que não seja permittido o descarre-

gamento de sal das pequenas embarcações
procedentes das salinas, sem prévia verifica-
ção da guia pelo agente fiscal do plantão;

2°, para que não seja permittido o descar-
regamento de sal de pequena embarcação
tombem procedente das salinas, sem a pre-
sença de agente fiscal:	 -

a) desde que a «guia» que a acompanho
accuse peso menor do que o lotado para a
mesma pequena embarcação;

b) desde que o recebedor do sal procedente
da salina declare que a carga é do peso infe-
rior ao constante da «guia». Em qualquer
destes casos, se o agente fiscal verificar uni
carregamento diferente do constante da
«guia» respectiva, providenciará para que
sejam feitas as annotaçõea necessarias no li-
vro da escripta fiscal da salina; 	 .

50, para que seja feito, mensalmente, con-
fronto entre os pesos de sal verificados pelos
agentes liscaes e os escripturados nos livros

fiscaes das saliqas; bem assim entre as veri
ficacões dos agdotes fiscaes e as escriptas dos
estabelecimentos exportadores; •

4°, para que rigorosamente seja verificado
pelos agentes fiscaes si as pequenas embarca-
ções carregadas fjo sal com o «imposto á pa-
gara estko nosoaags . cogitados nos ns. 1 casca,
da alescea. 1, aa. letra E, dá ãrl":"80—do'regu-
lainefito citado, e, na :24 hypothese, si de
facto a mercadoria está vendida ao nego-
ciante por grosso exportador, sem o que não
póde ser concedida a faculdade estabelecida
na citada disposição regulamentar.

A03 agentes fiscaes faça a collectoria as
communicações necessarias e superintenda as
fiel execução destas instrições; trazendo ao
conhecimento desta directoria qua.esquer oc-
eurrencias.

N. 35 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional restitue ao Sr. collector
das rendas federaes do Campos, Estado do
Rio de Janeiro, o incluso processo referente a
uirs auto do infracção do regulanienio do im-'
posto de consumo lavrado contra Braudão
Comp., pelo agente fiscal do mesmo imposto
Luiz Lopes da Silva, e que eira requisitado
pela ordem n. 10, de 31 de janeiro ultimo,
desta directoria.

Dia 21

Sr. delegado fiscal em Santa Catharinif
N. 28 — Communico-voa. para os fins con-

venientes, que a Commissão da Tarifa da Alsi
fandega do Rio de Janeiro, p quem foi pre-
sente a amostra da mercadoria que acompa-
nhou á oficio da Alfandega do S. Francisco,
nesse Estado, n. 210, de 8 de agosto ultimo,
esu sessio de 12 do corrente mez, considerou
asmesma amostra como «filó do-al godão, liso,
gen pesa mais de quatro kilos 1-00 metros
quadrados, sujeitos á taxa de 6$ doeart. 457
da ta rifa.

Segue, polo correio, a respectiva amostra.

Dia 23

Sr. director da Despem Publica do Thesoure
Nacional

N. 294 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, nesta data, desliguei do ser-
viço desta directoria, o agente fiscal do . im-
posto de consumo no interior do. Estado do
Amazonas Onaldo Brancanto Machado, no-
meado por titulo do 12 do corrente para
egual cargo no interior do Estado do S. Paulo,
marcando-lho o prazo de 15 dias •para sua
apresentação na sede da repartição compe-
tente.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 93-- Peço vossas ordens no sentido de

•ser remettida a esta directoria, uma amostra
•da mercadoria cuja' insufficiencia de sello
motivou o auto lavrado contra Joâo N. Sel-
moecker, de S. Gabriel, nesse Estado, a que
se refere o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 107, de 25 de abril ultimo.

—Sr. delegado fiscal em Se Paulo:
N. 124 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, nesta data, desliguei do ser-
viço desta directoria, o agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado do
Amazonas Onaldo Brancanto Machado, no-
meado por titulo de 12 do corrente _para
egual cargo no interior desse Estado, mar-
rsceaentnetdartoçt-eal ho. ent_aa_spérdaeo daez d 

repartição
 diasçãparao   c o msupae teanptie•e:

N. 32 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr. sub-
director da 2° Sub-directoria que, nesta data,
resolveu desligar do serviço desta directoria
o agente fiscal do imposto de" consumo no in-
terior do Estado do Adnazonas Onaldo Ma-
chado, nomeado, por titulo de 12 do corrente,
para cargo no interior do Estado do São
Paulo, marcando-lhe o prazo do IS dias para
sua apresentnlo na .séde da rep,artisko.. com-,

. N. 12 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao Sr..colle-'
ctor das rondas Sedéraes de Valença, Estado
do Rio de Janeiro, afim de ser dado conheci-
mento ao agente fiscal do imposto chocou.'
sumo Francisco lIosannah Cordeiro. que, eni
resposta á sua consulta,-.estão -snjoitos ao pa-
gamento de imposto 03 tecidos cle algodão
oro ou tinto, destinados a onvoltorios dos
tecidos exportados, visto que os DIOS11103 não
são comprehendidos na isenção de que trata.
o § 12, alinea XLVI, do regulamento do refe-
rido imposto. .

Directoria da Despeza Publica
.	 Expediente .de 16 dc setembro de -1913

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 249 —Communico-vos. para os fins con-

venientes, que vae ser efectuado pelo The--
souro o pagamento da divida, na importando.
de 5:333$332, proveniente do gratiffcação que
o Dr. Salvador- Augusto do Aranjo Jorge, juiz
municipal do 1' termo da Comarca de 'fas
rauacá, deixou de receber nos -meses de
agosto a novembro de 1916, em que substituiu
o juiz de direito da mencionada comarca,

-çonforme . consta do processo atinem) ao aviso
do Ministerio da Justiça n. 2.513, do 22 do
junho ultima.

Dia 23	 •

	

Sr. delegado fiscal no Paraná:	 •	

.N. 102—Devolvendo-vos o incluso processo,-
enviado ao Thosouro com o vosso officion. 84,
de 26 da julho ultimo, rocommendo-vos pro-
videncieis no sentido de se informar a es'a
directoria si o ex-guar.la da Al andega de pa.
ranaguá Manoel -de Jesus 51 ;ira foi demit.-

4,x,

tido ou exonerado a pedido,' digundo consta
da informação do fis. 4 V., ou si a arbitrio do
governo, como allega a petição Ao fia. 3.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 108 — Tendo em vista o processo anue-

xó ao vosso oficio n. 103, de 17 de junho ulti-
mo, e relativo á divida proveniente do porcen-
tagens que o ex-colle,ctor das Rendas Federaes
em Alemquer, José Rufino de Souza Ramos,
deixou de receber em 1911 e 1913, recom-
mendo-vos providencieis para que sejam eia.
viadaa a esta directoria cópias dos balance-
tas mensaes da mesma --collectoria referentes
aos .annos supracitados.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grando do
Sul:	 .

N. 537 — Tendo em vista o vosso oficio
n. 82, de 12 de março de 1915, recomnaendo-
vos providencieis no sentido de se informar a
esta directoria si foi remitido ao Thesoura o
processo relativo á divida do que se julga.
credor II. de Barros Figueiredo Junior, o qual
deixou de acompanhar o dito oficio, conformo
consta do telegramma, de 27 daquelle mez,
diricido a essa delegacia pela directoria do
Gabinete.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 538 -- Reiterando.a ordem desta dire-
ctoria n. 236, de 31 de Maio ultimo, recom-
mciado-vos providencieis no sentido ser pre-
stada a informação do que trata a mesma
ordem, relativa ao pagamento do quantita-
tivo para o funeral do amanuense aposentado
da antiga secretaria de policia desse Estado
Vasco Fernandes de Lima Filho.'

— Sr. director da Recebedoria do Distria
cto Federal:

N. 67 — Devolvendo-vos o incluso processo,
devidamente- autuado, annexo ao vosso off.
cio il. 110, de 23 de junho do anno proximo"
passado, e relativo á. divida proveniente do
porcentagem referente ao exercicio do 1916,
que o escripturario dessa repartição Origenes
Freire de Vasconcellos deixou do receber no
periodo de 19 a 30 de abril de 1917, peço-VOS
providencieis no sentido de serem satisfeita4



-
Terça-feira .21 •	 .DIÁRIO. OFICIAL

	
Setembro" de 1918 12027

as esigencias constantes da informação, de
19 de agosto ultimo, 4a . ,21.Sub-directoria des-
ta directoria.	 .

— Sr. sub-director da 23 snb-directoria:
N. 16)—Tendo em vista o requerimento, do

13 do abril ultimo, de "Cicero Garcia Pinto,
escrivão da Collectoria das ltendas Federaca
em Rapei-una, Estado do Rio do Janeiro, re-
commendo-vos que, nos casos do dividas do
exercidos findos provenientes de porcentagens
não recebidas pelos collectores e escrivães das
Collectorias Federaes no dito Estado, a nota

- exigida pela circular n. 23, de 7 do agasto de
1906, seja feita nos livros do recolhimento cjo
rendas das mesmas collectorias, 03 quaea de-
verão sor préviamonte consultados sempre
que se processarem tans dividas, afim de se
evitar duplicata de processos.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
- N. 149—Afim do ser satisfeita a oxigencia
constatito da informação do fis. 2 v., da 21
sub-directoria desta directoria, junto vos re-
mela, devidamente autuado, o requerimento,
do 20 do agosto proximo findo, em que dona
Amelia, Joaquina Leão da Silva e Oliveira podo
pagamento de g-ratificação addicional do 30°/,
que seu finado marido, Marciano Antonio da
Silva Oliveira, deixou de receber em 1913.

— Sr. ministro presidente dó Tribunal do
Contas:	 •	 • . /

N. 67—Tendo em vista o processo annexo
ao officio da Directoria Geral do Contabilidade
do Ministorio da Agricultura n. 306, de 23 de
abril do anuo proximo passado o relativo á
habilitação do montepio .do DD. Eugenia e
Theresa Colona, irmãs do finado correio da
extincta Inspectoria do Pesca Daniel Catana,
poço VO3 digneis providenciar para que se in-
f arme a estadi s 'cataria si o dito , funccionario

,

n
pagou as contt' ' itiçõos para o montepio ante-
rioros ao anuoe 1914.

k
— Sr. presidente da Batoco dos Funciona-

rias Publicas:	 .
N. 379—Cabo-me communicar-vos que de-

,. feri a petkio, do 2) do corrente, em que o 2°
official aduaneiro da Alfandoga da cida.de do
fio Grande, Estada do Rio Grande do Sul,
Aristidcs Fornandes Rantôa, addido a cata di-
rectoria, solicitou providencias no sentido de
ficar no Thosouro, caso volte a servir na re-
partição a que pertence, o credito nceassario
ao pagamdnto da consignação relativa ao =-
prostituo que vae contrahir com esse
banco.

•••••••

F.";•-•••-"--

Directoria do Patrimonio Nacional
Expediente dc 21 de setembro de 1018 •

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 212—Incluso Vos remeti° para que VO3

digneis informar a respeito o processo origi-
nado como requerimento do Sr. Hermes S.
Porfirio, offorocondo a venda do predio n . 161
da rua General Caldwell, situado nos fundos
desse estabelecimento.

Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica: •

N. 211—Incluso vos rometto para 03 devi-
dos fins 53 certidões de dividas de fóroa de
terrenos do marinhas, referentes ao exercicio
de 1916, enviadas pelo Sr.colloctor do !tendas
Federaes em Nitberoy, na importancia do
1965192.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 5 — Para os fins indicados no parecer

do sub-director da le sub-directoria, incluso
vos devolvo o processo referente ao afora-
mento de um terreno de marinhas situado á
praia de 'guapo, nesse Estado, pretendido por
Osvaldo Studart o a que se refere O V0330
oficio ti. 5, de julho ultimo.
. — Sr. delegado fiscal em Minas Gemes

N. O — Remetto-vos para que presteis in-
formação a respeito, o incluso processo origi-
nado com a -petição do engenheiro Carlos
),'ereira da Silva, pedindo uma gratificação

•

pelo serviço oxtraordinarje - que prostou na
fiscalização das obras da construcção das
casas dos funccionarios da capital desse Esa
tado.

. •	 -
•

Directoria de Estatistica Commerciar",

EXPEDIENTf DO-SR. DIRECTOR

Dia 2-1 de setembro de 1018

Sr. ministro da Fazonda:	 •
N. 273 A — Passo- as mãos de V. Ex. o inJ

cioso requeriinento, devidamente informado,
do 40 escripturario desta directoria, José Pei-
xota, o qual pede lho sejam cancedidas as
vantagens de que trata o art. 39 e seu para-
grapho, do decreto n. 8.155, de 18 de agosto
de 1010.

Apresento a V. Ex. meus protestos de alta
estima o de mui distincta consideraçlo. 	 -

N. 274A. — Tendo chegado pelo vapor Ara.
, rd 03 dons monotypOs encommendados por
esta directoria á Sauston Monotype Machine
C.°, de Philadelphia, e sondo necossario para
o funccionamento dos mesmos a instalação
do gaz o energia eloctrica, bem como que
seja modificada a instalação electrica exis-
tente, venho solicitar de V. Ex. as ordens no-
cessarias para que, com a possivel urgencia,
seja a Directoria do Patrimonio autorizada a
executar esse serviço.
. Solicito tambem de V. Ex. as ordens preci-

sas para que a citada directoria providoncio
110 sentido de serem colocados no archivo
desta repartição armarias proprios para o
deposito dos cartões especia.es destinados
áquellas machinas,.quo, sendo 03 unicos ada-
ptavela ás mesmas, precisam estar preserva-
dos do cupim o clo pó que os pódem damnifi-
car, projudicanS, assim, o serviço que só
por eles pódo ser executado.

Tenho a honra do—apresentar a V. Ex. 03
protestos da minha respeitosa consideração.

Dia 23 -

Caixa de Amortização

Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1018

Orosimbo Moniz Barreto.—Certifique-se de
accórdo com a informação:

O mesme.-.-Idem.
O mesmo.—ldetn.
O mesmo.—Idem.
Francisco Felix de Carvalho.—Satisfaça a

exigencia da informação.
Durval Calinon.—Procodo a informação.
Braulio Cardoso de Aguiar.—Sollada a pro-

curação, nota-se o estado de casado.

Arthur Pinto Corrêa de Araujo.—Satisfaça
a oxigencia.

Alfredo Mattos Rudge.—Cumpra-se .0 alvará
do fls. 2, á vista das informações, quanto ao
pagamento de juros solicitado deverá o roque-
note apresentar alvará que exprossamento O
autorizei- •	 ••

Maria da Conceição Barbosa Ribeiro e
outros. — Satisfaçam a exigencia da infor-
mação.

Sociedade Beneficente dos' Empregados no
Commercio do Café.—A' secção de contabi-
lidado para fazer a annotação indicada, volte
depois o processo a corretoria para attender,
devendo ser previamente rectificado o nome
do procurador, no instrumento do fls:3.

Adelia Pereira da Silva Magalhles.—Cuma
pra-se o alvará, á vista da informação.

Alfredo de Mattos Redge.—Inleferido,
vista da informação, além da divergencia exis-
tente entre a quantidade o a numeração das
apolices indicadas no alvará.

Vitalina de Oliveira Fernandes.—Indofos
rido, á vista da informação.

•
Recebedoria do Districto 'Federal !.
Expediente dc 21 de setembro de 1913

• A' directo:ia da Despeza Puleica:
N. 147 — Restituindo o processo de habill-

tição ao montepio da Marinha, pretendido por
Arlinda Tavares Bastos.

A' sProcuradorio, Geral da Fazenda Pu-
blica:

N.776 — Cornmunicando- a annullação da
divida de penna de agua,em nome de D.Fran-
cisca Eliza Mesquita.

N. 777 — Idem; idem, em nome de D. Etel-
vina C. Vieira:	 -

N. 778 — Idem, idem, em nome do Fran-
cisao, filho de D. Maria José Godinho:

N. 779 — Idem, de industrias o profissões
em nome de Josó Antonio Tinoco;	 •

N. '780 — Idem, idem, OM nome do M. F.
de Souza Aguiar;

N. 981 — Idem, idem, de penna do agua
em nome do Amorico Salazar;

N. '782 — Id,bm, idem, cm nome de Alber-
t:na S. de Sá;

N. 783 — Idem, idem, de taxa de sanea-
. incuto em nome do José Fontes Castro;

N. 784 — Idem, idem, pela rua Jcgo da
Bola ii. 124.

— A' Alfandega do Maranhão:
W. 698 — Restitue o processo enviado cora

o officio n. 101, do 13 de agosto de 1918;
N. 690 —, Idem, - idem, com o officio n.{01,

da mesma data;
- N. 7,90 — Idem, idem, com o offich, n. 81i

de 2 de agosto de 1903.
— A' Repartição de Esgotos:
N., 792 — Transtnitte relação dos predios

tra nsferidos nesta recebedoria, de março
junho deste anno.

-- A' Directoria. de Contabilidade do
teria da Justiça e Negocias Interiores :

N. 703 — Restituindo o requerimento C.'en
Adelino Fernandes.

Sr. inspector( da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:
. N. 231 C—C=munico a V. S. para os fins

convenientes que o Lloyd Bras r leiro rometteu
a esta directoria todos os manifestos dos va-
poti es de sua frota saladas do porto desta
Capital, durante o mez de agosto proximo
findo.

Papresento a V. S. Meus protestos de coa-
Sideração e estima.

— Sr. inspector da Alfandega de Per-
nambuco:

N. 352 C—Respondendo ao officio de V. S.
n. 1,669, de 5 do corrente, que acompanhou
o requerimento do J. Portocarrero & Comp.,
cita que os Mesmos pedem certidão da factura
consular de Nova York n. 10.473, referente a
uma caixa -Vinda pelo vapor Tinzes, entrado
em 20 de julho do corrente an'no, communico
que não se encontra nesta directoria a allu-
dida factura, visto como, daquelle consulado
só foram recebidas facturas até o n. 12.155.

Apresento a-V.S. os meus protestos do con-
dcração e estima. Dia 23

/ A' Directoria da Receita Publica:
N. 364 — Transmittindo o requerimento da;

firma Thomelino Pimenta & Comp.
N. 365 — Restituindo o requerimento dó.

tenente da Guarda Nacional Frederico OrtiÁ
do Rego Barros;	 •

N. 366 — Restituindo o requerimento de
Antonio José de Lima;

N. 367 — Transmittindo o requerimento de
...Germano Rodrigues, sobre revalidação do

selo.
A' Procuradoria Geral da Fazenda Pua

blica :	 •
N. 785 — Communicando annullação do

vida de taxa de ponna d'ag,ua em nenfo
de J036 Garcez.•
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-N. 786 —. Communicando annullação de
divida de omnna d'agua em nome do Banco
Rio alatto Grosso.	 .	 •
. N. 787 — Idem, idem, em nome de Ma-
Cinde Amelia Franco Santos. • 	 .

---AY,Alfandega, de Paranaguá :
N. •i01 — Pedindo para • ser remettido a

cata Recebedoria o processo remetticlo com o
.officio n. 88, de 6 deabvereiro deste armo.

— A' Directoria da Justiça do Ministerio da
Justiça o Negocios Interiores :

N. 791 — Restituindo o processo de perdão
do resto da pena a que foi condemnado Al-
fredo do Mello.

— A' Terceira Directoria do Tribunal de
Contas :

N. :05 Accuaando o recebimento de dom
exemplares das Novas Instrucções para o
•Processo do Tomada do Contas.

A' Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas:

N. 796 i — Pedindo para ser informada esta
repartição sobre o modo pelo qual é abaste-
ido dó agua o predio is. 76 da rua D. Ma-

noel.
N. 797 — Idem, idem, os predioa ns. 37 O

39 á. rua Silva Jardim.

• Requerimentos despachados

Dia 21 de setembro de 1918 	 5

Maria Dolores Portella.—Sello o documento
de fls. 2 a 3 o prove não ser o immovel esgo-
tado.

Dr. Azevedo Branco.—Archive-se.
Jen° Jermanu.-aSelle 'os documentos do-

ns. 70 S.
Representação sobre o predio n 229 á rua

Visconde de Itauna.—Procede a divida contra
o predio da rua Visconde -de Ita.una. n. 229
antigo e não contra o 329 antigo, hoje 527,
propriedade de João Ricardo. 	 •

Representação sobro o predio n. 2 á rua
Monte Alverne.—Proceda-se .na forma do
parecer. Junta a certidão cancellada, volte o
processo.

Abdu Duciach & Irmão. — Soltem o do-
cumento de fls. 2 c paguem o debito.

J. C. Carneiro.—fieduza .so 'a 2404, o
valor locativo, em 1919.

-Manoel Alves.-e-Archive-se.
José Xavier Barros.—Intime-se, ficando

marcado o prazo de oito dias.
Dr. Thedeu Medeiros.—Idem, idem.
Alvaro Vaz Salleiro.—Satisfaça a-exigenola

do parecer.
Ferreira Leite.-aIdein.

-João Albuquerque Serejo.—Idema	 .
Flavio José Pareto.—Idetn.•
Guimarães & André.-1 tem.	 ,.
Duarte Severino Caropello.—Idein.
migo caziehard Filho.—Transfira-soa
Edward() Jorge iiimo.— idem.
Pedra Gaivão	 Apa.-1dem.
Calilo N. Bachur.--Sim, sob recibo.

-Maria Ilidade Mattos.—Idem.
Alfredo Pimentel. — Complete o solto de

fls. 2 a 4.
A. Cunha az Comp. — Inscreva-se, ficando

salvo a Fazenda Nacional haver :de quem de
direito o debito existente.

-- Companhia Locativa Constructora.— Auto-
rizo o cancellamento proposto. Junta a cer-
tidão cancellatia, volte o .processo.

Brasilia Carr Souza Ribeiro.— Complete o
solto do documento de lis. 2 a 27.
_ Dr. Alberto Sampaio.— Apresente o do-
cumento em original, a que o parecer se
refere.

Antero Caetano , Faria. — Reduza-se, em
1919, a 4:8005 o valor locativo.

José Francisco Santos.— Averbe-se a mu-
dança.

Lauro Mora. —Encaminhe-se. Quanto á
certidão requeira, querendo, em separado.

Dr. Alberto Diniz Junqueira.—Idem,
Representação sobre o predio n. 49 á rua

Senador Pompeu.	 Annulle-sea divida de

	

.	 _

que trata o parecer, o ollicie-se nos termos
do mesmo.

'José Ferreira Cunha.—Idem, idenf .
José Antonio Costa e outros. — Idem, sob

recibo.
Altirante Pedro Paulo do Oliveira Santos.

—Arehive-se.	 • .	
,.Alvaro Cesar Fernandes Dias.— Proceda-se

nos termos do parecer, fazelado-se a inscripção
sob o valor locativo indicado..	 . . •

Representação sobre o predio n. 309 á rua
da Sande.— Proceda-se na fórina-do parecer,
junta a certidão cancellacla, volto o processo.

Za.charia.s Tellea dos Santos o outros. —
Declarem o fim para que querem a certidão.

.José Maria de Oliveira.— O cancellamento
do imposto, a que se refere o requerente,
devo ser requerido pelo credor insoripto nesta
repartição.

Representação do Sr. escrivão do sello so-
brb a Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dades dos Empregados da Leopoldina Railway.
— A sociedade a que se refere a presente re-
presentação, devo pagar o imposto do sello,
por meio de guia, em dupl ,cata, na farina do
regulamento em vigár, e tendo em vista o que
foi declarado pela ordem da Directoria do Ga-
binete n. 16k, dela de agosto ultimo. Quanto
aos futuros pagamentos do sello, relativamente
ao augmento de capital, que forem °ocor-
rendo, constituirá objecto, em separado, para
ser resolvido, mediante requerimento da in-
teressada.

Consumo de ayua, por hydrometro

A 23 do corrente, foi iniciada a cobrança
das taxas de consumo de agua, por hydrome-
tro, relativas ao 1° semestre do corrente
armo, cobrança que será feita, sem multa,
por espaço de 30 dias, a contalodaquella data.
Findo o referido prazo, a cobrança será feita
com mais 10-SO de multa. -

--a

IMPOSTO DE CONSUMO

Carrapatoso - Costa az Comp.- — Concedo o
prazo pedido.

Coeltio Bastos & Comp.—Idem. 	 -
Carvalho & Oliveira.—Idem.
J. Santos.—A' vista do parecer, recon-

sidero o despacho exarado na representação •
de fls. 2, sob il. 154, para o fim do tomai-o
de nullo.elfeito.

Consulta de Eduardo Lucena & Comp.—Em
face do parecer, que se deriva do laudo prefe-
rido, a respeito, pelo Lahoratorio Nacional de
Analy-ses, o produrto ale nine tratam os roque-

•rentes, o conforme a amostra -apresentada,
não está sujeito ao imposto do'consumo.

Notificação n. 609, contra Alvares & Senra.
—Tornando em consideração a representação-
do Sr. inspector fiscal Joaquim Liberato lIa.r-
roso, imponho a Alvares & Senra, estabele-
cidos á rua Vinte e Quatro de Maio n. 635,
com o commercio do bebidas, conservas,
manteiga e café, a multa de cento e
vinte mil réia11205), por infracção dos artigos
6 e 13, lottra a, do regulamento annexo ao
decreto n. 1-1.051, cie 16 de fevereiro de 1916,
a qual deverão recolher aos 'cofres desta re-
partição juntamente com importancia egual
relativa ao emolumentos devidos peto regia-
tro de seu estabelecimento. Ficam avisa-los de
que não será acceita qualquer reclamação
que exceda o prazo de oito dias, sem o prévio
pagamento das mencionadas inoportancias.—
I n ti mem-se .

O Sr. superintend'ente advirta o Sr. agente
fiscal a quem allude o set. parecer pela irre-
gularidade verificada no: presente caso.

Idem n. 614, contra \Vingo Lée.— Idem a
multa de 605, idem.

Idem ri. 619, contra Manoel dos Santos.—
Idem- a multa de 120$, idem.

A. J. Rodrigues & Comp..- . Revaillein
seno da petição de defesa.os.

Imprensa Nacional e «Diario Officlala
-	 EXPEDIENTE - DO 55. DIRECTOR GERAL

' Dia 23 de setembro de 19-IS

Foram expedidos os seguintes officios:
V. 1.108—Ao Sr. director' do Gabinete do.

Ministerio da Fazenda; encaminhando a pe-
tição do chefe do servieo da espedição Theo-
philo de Pontes.

N. 1.109 — Ao Sr. tenente-coronel „Fran-
cisco Seroa da Motta, respondendo a carta do
10 do corrente mez.

N. 1.110 — Ao Sr. administrador dos Cor-
reios de Campanha, dando informações sobre
a remessa do Diario Official.

N. 1.111 Ao Sr. intendente da Estrada
do Ferro Central do Brasil, restituindo o pe-
dido de.compra n: 1.296.

Ns. 1.112 o 1.113 — Ao Sr. director geral
do Saud° Publica, pedindo inspecção apara.
0/avo de Sintas Enéas e José Mario Pires.

S. 1.114 Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, encaminhando a folha dos auxiliares do
escripta da gratificação do 30% do mez do
agosto.

N. 1.115 — Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica, enviando as folhas de férias do pessoal
atuovivel, correspondentes ao mez do agosto
no corrente anno.

Requcrinaentos despachados

Ary Bartholomeu de Almeida.— Sim, em
termos.

Adalberto Mario Ribeiro.— Sim, em ter
mos.

Carlota. Rodrigues Pinheiros.—Sim, em ter-
n] os.

Faustino Xavier de Miranda.—A' inspecção
de sande, querendo.

Franklin Guilherme do Ardefal.— Indefe-
ridO em vista da contradição flagrante do aF:
legado.

Ministerio da MarinU
Por portarias de 23 de sotentbro de 19!8:1
Foi exonerado o capitão-tenente medico ,

Dr. Antonio Lepes dos Santos do cargo do
auxiliar de clinica do hospital Central de Ma-
rinha.

Foi nomeado Luiz Fernando Ferreira para
exercer o cargo de mestre de natação, gymnas-
tica , esgrima e infantaria da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Amazonas..

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. NINISTRO

Dia 23 de setembro de 191S
or. ministro da Fazenda:
N. 4.054 — Em referencia a vosso avisa

n. 102, de 6 de agosto ultimo, tenho a honra
de remetter-vos os inclusos papeis, que vos
dignareis de opportunamento restituir-me,
relativos a um incidente havido entre o com- .
mandante da flotilha de hlatto Grosso o o'
inspector da Alfandega de Corumbá.

N. 4.055 — Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser a Dele,gacia-Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norto habilitada com o credito
do 19:5855810, á conta da verba 17 —
ções de bocca—Pessoal—do orçamento vigente,
para occorro,r ao pagamento do raçeea ao:
pessoal da Escola do Aprendizes Marinheiros',
do referido Estado.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio fica fe ta a,
annuliação da referida importando.

N. 4.056—Peço vos digneis de providenciaie,
para que seja habilitada a Delegacia Fiscal dó
Thesouro Nacional no Estado da Parahyba,
siem o credito abaixo esoeCikadO _per 9J.44.:



Despi:elos do dia 20 de setembro de 1913'

Eduardo de Souza Loureieo.—Prove qne
Eduardo de Oliveira, alistado pelo 9° dist-ricto.

Lino Colona dos Santos.—Deferido.
Augusto Nunes da Fonseca.—Prove que tem

emprego ou que pelo seu esforço proprio tem
d vencimentos ou ronda com a qual soccorro

sua mão o que dia o escolho para seu arrimo.
Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho.—

Seja excluido por ser reservista.
Ananias Emiliano Pereira do Lago.—Seja,

transferido para a classe do 1889.

Miilisterio da' Viação
Obras Publicas

'Directoria Geral de Viação

Primeira .secção

Expediente de 93 de setembro de MIS

Sr. director da Estradá do Ferro Itapura a,
Corumbá:

Em solução ao requerimento do procurador
do governo do Estado do Matto Grosso Jolo
Carlos Pereira Leite, datado do 17 do cor-
rente o em additarnento ao men aviso n. 21,
do 20 do mez proximo ., findo, que autorizou a
entrega ao referido Estado dos trilhos exis-
tentes em Porto Esperança, declaro que,
nossa providencia devem ficar comprehendid
dos os respectivos accessorioscaaso essa es-
trada delias disponha (aviso n.- 251Y/1°).

--Sr. inspector federal das Estradas:
Em silução ao requerimento daprecuraalor /-

do\listado do Matto Grosso, datado do 27 dol
mez prosimo findo; declaro :que fiC3CS autori-
zado as mandar entregar ao representante do
mesmo Estado, 'trilhos o accessorioss. dos quol
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da. verba 6—Marinheiros, foguistas o taifa-
pessoal—do orçamento vigente, para paga-
mento de vonciinentos a diversas praças do
Corpo do Marinheiros Nacionaes, em serviço
na Escola de Aprendizes Marinheiros do mes-
mo Estado, durante OS 1T1OZOS de agosto a dé-
zsembro do correu fe armo, ficando annullada
na: eScéi0.iração da Directoria Geral de. Coas,
tabilidado, a saber

--„Companhia. de Mari-
- 'ribeiros
Segundo sargento 	 240$000
Cabo 	 •	 • 12 )3000
Marinheiro de i a classe... 1355000
Grumetes 	 ' 255000 520$000

.	 Diversas gratificações:
Pára pagamento do grati-

ficação de incumbencia. 4675700 467$703

Total • • •	 	 087$703

•4O37—Solicito vsssas providencias no
~tido de ser habilitada . a Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do Maranhão com o
credito de 300$, á conta verba 2 is—Combas-
tivel —Matorial, do orçamento vigente, para
a acquisição de combustivel para a Escola do
Aprendizes Marinheiros do precitado Estado,
durante o corrente anno. .

N. 4.058 — SOlicito vos digneis expedir
providencia4 para que seja habilitada a Dele-
gacia Pise; 1 do Thesouro Nacional no Estado
do Pernambuco gni o crodito do 1:4525600,
á conta da verba 17—Munições da bocca, do
orçamento vigento, quota—Rações aos apren-
dizes marinheiros—para attender ao paga-
Manto de despezas Subordinadas a es ta verba,
durante os mozes do janeiro a abril deste
an no.

Na escriptiipação da—Directoria Geral de
Contabilida.le deste rninisterio foi feita a no-
cessaria an adi iça°.	 •

N. 4.059—Rogo vos digneis providenciar
-sobre a concess lo do credito do 511$, á conta
da verba 17j-Munições do bocea, do orça-
mento vigente, quota,—Rações para inarinhei-
ros nacionaes, etc., para a Delegacia Fiscal
do Thesouto Nacional no Estado do Santa Ca-
narina attonder ao pagamento do étapas a
um sargento do Corpo do Marinheiros Nacio-
naes, em serviço na Escola de Aprendizes do
referido Estado, durante o corrente anno,
tendo sido feita na escripturaçã,o da Directoria
Geral do Contabilidade deste ministerio a an-

. nullação da quantia referida.
N. 4.000,--Rogo vos .digneis providenciar no

sentido do ser paga polo Thesouro Nacional a
importancia do 124 relativa .ao incluso pro-
cesso do exercicio findo sob n. 6.531, do que
é credor o 2° sargento invalido do Batalhão
Naval, Manoel Lourenço da Silva.

N. 4.0,11—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido de ser paga pelo The-
souro Nacional a importância de 40$, relativa
ao incluso processo do exercicio findo, sob
n. 6.532, do que é credor o operario do

, 1' classe da officina do caldeireiros do ferro
do Arsenal do Marinha do Pará, Eugenio dos
Santos Tavares.

N. 4.007—Rogo vos digneis providenciar
afim do ser effectuado no Thesouro Nacional
o pagamento da importancia do 4:1435600,
conto:mo consta da nota annexa sob n. 291,
referente a duas facturas da Companhia do
'Viação e Construcção o tres do Lloyd Brasi-
leiro, provenientes de fornecimentos feitos a
este ininisterio e de movimentação de carvão,
á conta da verba 20°—Combustivel—do orça-
Incuto vigente.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

•

 :
. N. 4.002—Afim claque este Ministerio pro-

videncio sobro o certificado da inclusa fa-
ctura, na iniportancia do 3:0605170, prove-
niente de servito telographido Officio', que
vos dignastes de transwittir-mo com o aviso
n. 27, de 4 do corrente, rogo vos digneis do
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informar-me quaes foram as autoridades que
expediram os referidos telegrammas.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.065—Tendo resolvido, em • solução a

VOSSO oficio n. 399-33 secção, de 14 do agosto
ultimo, approvar e mandar cumprir o incluso
regulamento para a Inspectoria do Tiro na
Marinha, assim vos declaro para os devidos-
effei tos .

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.066—Afim de serem prestados 03 es-

clarecimentos de que tratastes em officio nu-
mero 73, de 26 de agosto proximo findo, tenho
a honra do solicitar-vos a restituição a esta
Secretaria do processo de tomada de contas
do commissario Salustiano José Alves do Car-
valho, do periolo do 22 do fevereiro do 1905
a 2 de fevereiro do ando immediato, em que
serviu no .navio-escola .82njamin Constant.

Requerimentos despachados

Marinheiro nacional grumete n. 6.313, SE,
Aprigio Soares da Silva. — 'aderido (2.945
Insp. de Saude Naval). I

. Marcos Miglievich.	 Dê-se - por certidão
(Req. de 21 de setembro de 1918). .
• Ernesto Lopes da Costa: — Prove o que ai-
lega (Req. do 21 de setembro de 1918).

Abrahão Ferreira filõreira. — Indeferido
(Reg. de 21 de setembro de 1918).

Mario Espirito Santo da Rosa. — Não con-
vem (Reg. de 6 de setembrade 1918).

M. Costa. — Não convem (Req. de 31 do
julho de 1918).

Francisco. Augusto Asturiano. — Junto os
seus documentos (Req. de 21 do setembro
de 1918).	 .

M., Laporte Leitão.—Não convem (Reg. do
2'do agosto de 1918):

Miiiisterio da Guerra
Por despacho de 21 do corrente foi transfe-

rido na arma do infantaria o 20 tenente Ovi-
dio Jauffret Guilhon do 10 regimento 'para O
48° batalhão do caçadores.

— Por despachos de.23 do corrente:
Foi transfirido na arma do infantaria o

1• tenente Ildefonso Escobar do 6u° batalhão
de caçadores para o 6° regimento.

Foi classificado na arma de infantaria O

tenente Marcos Antonio Felix de Souza no
60° batalhão de caçadores.

— Por portaria de 23 do Corrente, de ac-
córdo com o disposto nort 4° 	 1 d dea .	 ,	 , o	 -
ereto legislativo.. 2.726 de 10 do janeiro do
1913, foram concedidos noventa dias de li-
cença, com o respectivo ordenado o para
tratamento de saude onde lho convier, ao
2° official da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra Francisco do Assis Mello
Montenegro.

• Requerimentos despachados

Dia 21 do setembro do 1918
'Pedro Pereira da Silva, ex-sargento do

Exercito, pedindo ser considerado 2° tenente
da reserva.—Apresente documentos de sua
data do inclusão e exclusão do Exercito, o
prove ter frequentado a escola regimental do
SOU corpo.

Antonio Aguirre, cabo, pedindo exclusão.—
Como pede.	 .

Dia 23

Mario Bina Machado, 2' tenente, pedindo
pagamento do diaria.—Abone-se.

Antonio Cardona de-Aguiar, cabo, pedindo
permissão o dispensa do serviço. — Como
pode.

Maria Izabel Aleixo Pereira; pedindo paga-
mento de vencimentos de seu finado marido.
—Pague-se. .	 •	 .
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Achyles Ferreira Johnson, pedindo exonera-
ção do cargo de secretario da junta de alista-
mento.—Venba pelos canaes competentes.

Victorio Cresta, resprvista, pedindo incor-
poração.—Aguardo a Inedida do ordem geral
que vao ser temaJa por este ministerio.

René Caussat, efferecendo valida de 2.000
toneladas-- do enxofre.—Não convém a esto
ministerio. .

Archimedes Frederico Kiappe da Costa Ra-.
bim, major reformado, pedindo certidão.—
Corlifique-se na fórnia da Id.

Alfredo de Oliveira Barros, porteiro do La-
boratorio de Bacteriologia, pedindo restitui-
ção do imposto.—Deferido, de accordo- coin-
infortriaç?,9 da Contabilidade da Guerra. .

Adhoniar F. de Sá Rego, pedindo restitui-
ção do documentos.—Sim, mediante recibo.

Manoel Arcelitio dos Santos, cabo reformado
asylado, pedindo pagamento do- addicional do
15 %.— Ao commando do Asylo do Invalidoa
para passar o titulo do accôrdo com a infor-
mação da Contabilidade da Guerra.

Pedro Rogerio AlveS,- ex-cabo do Exercito,
pedindo certidão.—Certifique-so na fórma.
lei.

Severino Francisco Marinho, cabo de esqua-
dra, pedindo pagamento de vencimentos atra-
zados.—Ao commando do 13° Regimento de
Infantaria para passar o titulo do divida do
accórdo COM a inf .rmação da Contabilidade
da Guerra.

Dr. Augusto Haddock Lobo, i° tenente me-
dico e outros, por seu advogado, pedindo pro-
moção, melhor collocação no Almanah Militar
e pagamento de difrerença de vencimentos,
de accôrdo com a sentença do Supremo Tri-
bunal Federal.—Promovam a execução da

.sentença.
kii~11

Decimá quinta Circumscripção de Ftecrti-
,	 -tomento

JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO
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existem no Estado cia Bahia, na quantidado
necessaria ao assentamento de 21.550 metros
de linha, mediante termo de responsabilidade
para a restituição em igual quantidade, logo
eque seja possivel a importação desse material
(aviso n. 81 V/1°).

— Sr: ministro da Fazenda:
Tendo o engenheiro chefe da construcção

:do Estrada do Ferro Cruz Alta a Santo An-
gelo participado a • este ministesio que roce-
bera a proposta do 30:0003, pela chacara o
material da mesma commissão localizada em
Santo Angelo, solicitando autorização para

-realizar essa transacção, rogo vos digneie
babilitar este tuinisterio a resolver.sobre o
assumpto, visto como se trata da alienação
o um proprio nacional (aviso n. -178 v/1°).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

ettendenclo ao que requereu a Companhia
33rasileira Carbureto de Calcio, com fabrica
cm Palinyra. relativamente ao augmento no
custo de transporte dos electrodos, nessa es-
trada, o do accórdo com a informação cons-
tante do v0350 oficio n. 3.735, de 11 do cor-
rente mez, autorizo-vos . a classificar o alia-
clido producto na tarifa 5 que comproliendo
OS"- motores electricos o seus pertences (aviso
s. 172 v/1°).

— Sr. director da Estrada de "Ferro Central
do Brasil:

Em solução ao vosso oficio n. 3.345 de 17
klo corrente, declaro, para os devidos afeitos,
eine ficaes autorizado a executar 03 melhora-
mentos projectados na estação de Cruzeiro, a
que se referem as plantas e demais docurnen-
vos que a este acompanham caso haja verba
por onde possam correr as respectivas despe-
um, na importanbia de i18:1725211 (aviso
.n. 473 V/1a):

— Sr. inspector federal do Viação Maritima
p Fluvial:

Resolvendo sobre a petição informada por
0350 officio n. 473, do 20 de setembro do

. zuno . proximo findo, na qual • a Companhia
.Nacional de Navegação Costeira paro-que se-
jam especificados os favores que lhe concedeu
a clausula II do termo do accôrdo, de 23 de
março de 191G, celebrado em virtude do de-
creto n. 11.993, de 15 do mesmo mez o anno,
declaro-Vos que taes favores são os de que go-
sava o Lloyd Brasileiro, quando sociedade
anony.ma, e não as regalias de que freie actual-
mente, na qualidade de serviço da União, era
consequencia de. sua incorporação ao patri-
;nom° nacional.

Requerimento ilespaeltadõ

The Brasilian :Qat Company, Limited, pro-
prietaria do Matadouro do ,Mendes, pedindo
xsenção das taxas do carga e descarga na
Estrada de Ferro Central do Brasil.— iiidete,-

,ido.	 -

Segunda secção
O ministro da Viação e Obras Publicas, em

/mino do Presidente da Republica:
Resolve nomear interinamente-o escrevente

ele 1° classe da Estrada de Ferro Central do
li3rasi1, Mario Conrado do Niemeyer, para o
logar de 3° escripturario da Inspectora Fe-
Gleral das Estradas, com os vencimentos que
lhe competirem, em substituição ao effectivo
'Oscar Rosas, emquanto durar o seu impedi-
snento o sem perda do Jogar que ()ocupa na'
amoita estrada de ferro.

fio de Janeiro, 23 de setembro de 1010e

data, o escrevente de i a classe dessa estrada,
Mario Conrado de Niemeyer para o lagar de
3° • escripturario interino, daquella repartição,
com os vencimentos que lhe competirem, ene
substituição ao effectivo Oscar Rosas, CM-
quanto durar o seu impedimento e sem pra-
juizo do legar que °ocupa nessa estrada (aviso
n. 25/V2).	 .

— . Sr. inspector federal das Estradas:
Remetto-vos por cópia o parecer do Sr. con-

sultor juridico deste ministerio, datado, de 6
do corrente mez, sobre a questão . dos ma-
teriaes de construcção da Estrada de Ferro
S. Luiz a Ca3Cas, de que tratam os vossos °til-
cioa ns. 473, 477, 488, 505 e 547/S, respecti-
vamente de 5, 8,11 o 22 de agosto proximo
findo e O deste mez, e declaro-vãs, para 03
devidos fins, que deveis proceder de accôrdo
com o mesmo parecer (aviso n. 2181V 2).

O Sr. ministro, em solnção aos requerimen-
tos de Angelo Guarínello, do3 quaes trata o
vosso officio n. 537/8, de 3 do corrente mu,
c as informações a que vos reportaes, presta-
das polo engenheiro-chefe do 7° districto, re-
solveu autorizar por despacho de 20 do cor-

- rente, que pelo mesmo districto 'seja certifi-
cado o que, sobro os quesitos dos mesmos re-
querimentos, consta das sobreditas informa-
ções.

O que vos declaro para os fins convenientes
(oficio n. le4/V 2).

•
Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção
Expediente de 23 de setembro de 1913

-Communicotese ao Ministefio da Marinha,
que já foram dadas as Convenientes provi-
dencias. no sentido do terem atracação no
eles do porto de Pernambuco os vasos de
guerra incumbidos do patrulhamento do

- sector no norte (aviso n. 305/0)., -
— Solicitaram-se providencias do Ministerio

do Exterior no sentido de obter a nossa embai-
xada em Nova York o embarque do moinhos
de vento destinados aor serviço3 da bispote

• tona-de Obras contra as Seccas u adquiridos
nequella cidade (aviso n. 300).

Comp., 295100 ; Placido Teixeira (tres), reis
4:8005 ; Rocha Couto & Come. (duas), 4205:
e Villas Boas & Comp., 3565400, provenientes
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
ltapura a Corumbá, no corrente anuo.

A despeza, na impo atancia total de reis.
28:0325110, deverá...correr por conta da cone
signação «Material para as divisões», verba 63',

III, art. 129, da vigente • lei orçamentaria
(aviso n3 3.207).

Dignae-vos ordenar que, pela -Delegacia Fis-
cal do Thesoure Nacional em Londres, seja
paga á Soda:: de Construction do Port de
Pernambuco a quantia do frs. 393.150,51,
referente aos trabalhos feitos, durante o inez
de agosto ultimo, no porto" de • Recife, con-
formo o telegramma enviado pela respectiva
fiscalização, nos termos da clausula IV das que
baixaram com o decreto n. 9.68e, de 2e do
julho de 1912, e de accerdo com a clausula
XXXVI do contracto aunexo ao decreto nu-
mero 7.003, tio 2 de •jülho - de 1908.

• A despeza devera correr por conta da
verba 16°, art. 129 da vigente lei orça- :
montaria, pela consignação «Porto de Recife»
(sem leo contractado)- (aviso n. 3.208).

• Dignae-vos ordenar -as necessa.rias provi-
- detidas afim do que, attendendo ás razões ex-.•

postas pela Estrada do Ferro Central do Brasil,
em oficio n. 2.738, do 12 do corrente,' junto

• por cópia seja distribuido o crelito abarei pelo
decreto n. 13.1e7, de 21 de agosto ultimo, na
hnportancia de 6.400:0005 á thesouraria da
mesma estrada, afim do °ocorrer aos paga-
mentos citados no alludido • oficio (aviso
o. 3.269).

Dignae-vos' ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Polycarpo Rocha a quan-
tia do 77:170$Si5, em que importam as
clusas contas do cambustivel fornecido á Es-
trada de Ferro Central do 13rasiLeno corrente..-; Iatino.

'A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Para cambustivela da verba 6°.

art. 129, da vigente lei (orçamentaria (aviso
o. 3 . 270).

Da 19'

Sr.' ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar as necessarias providen•

cias no sentido de, á vista dos inclusos do-
cumentos, seja lavrada cseriptura de compra
elo terreno sitnado.no municipio e distrieto
Valença, Estado do Rio de Janeiro, cuja acqui-
sição foi ajustaea. pela Estrada do Ferro
Central do Brasil, com a respectiva proprie-
tarja, D. hialina Dias Lopes, pela quantia do
6005000.

• A despeza • deverá - correr por conta do era-:
dito aberto pelo decreto n. -12.808, de 9 da
janeiro deste anuo (aviso n. 3.271).	 -

Dignae-vos .ordenar . que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagakas inclusas contas do J.
I. Costa & Comp., na importancia de 285
Christovam Fernandos sz Comp., na do 50$
Arnaldo Braga & Comp. , na do 202$200; o
Paul J. Christoph, Company, na de 2 in.pro-
venientes de fornecimentos feitos, durante o
corrente armo, para os serviços - da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza deverá coerer por conta da sub-
eonsigoação <Material» titulo—Estrada de
Ferro Rio d'Ouro—Escriptorio Central—Expe-
diente, impressões, publicações, etc., etc.,— -
da verba 8, art. 129, da lei ti. 3.45e, de G
de janeiro do corrente armo e importa no
total de 5805203. As contas a que se refere o
presente aviso foram devolvidas do Tribunal
de Contas acompanhadas do &nojo n. 356. de

dó setembro do corrente • anno e fizeram
parte do aviso desto minsterio n. 2.813, de
12 de agosto ultimo, que fica sem afeito (aviso -
n. 3.273);	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure Na-
cional, seja paga a Laport Irmão S! Comp., a
quantia de dollars 8-8.187.34,e equivalente r..e.

.	 1~3

EXpeclien*le de 23 dc setembro de 1918

'r. 'director da Estrada do Ferro Central
;'slo Brasil:

-Declaro-vos, para 03 dovido3 afeitos, que,
• ,:tttendendo ao que solicitou o inspector fe-

lateral das Estradas, nomeei, por portaria desta.

-_ Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sução

Expediente do dia 18 de setembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Em solução ao aviso desse ministerio n. 271,

de 8 de julho passado, tenho a- honra de Vos
devolver os inclusos processos relativos ao pa-
gamento por exerciclos findos, da importancia
de 5765500, á The Rio de Ja iro Traanway
Light and Power, satisfeita a formalidade
constante do supra mencionado aviso (aviso
U. 3.265).

Dignae-vos ordenar que, nu Iliesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Cantareira e
Viação Fluminense, a quantia' de 5005, era
que importa a inclusa conta, relativa ao alu-
guel do predio °ocupado pela Inspectoria Fe-
deral de Viação Maritima e Fluvial, durante
o mez de agosto proximo passado.

despeza devert ser escripturada na con-
signação «Material—Aluguel de casa», verba

• 12, art. 129, da vigente lei orçamentaria
aviso n. 3.260);

Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-
danai, sejam pagas . as inclusas contas do

•A. Placido Marques Ae Comp. (tres), reis
3:1415090 ; Alberto de Almeida (duas)., 794,
Borlido Mata & Comp. (duas), 3:3745e80; Casa
Leuzinger (tres), 2:9865 ; Companhia Nacio-
nal de Electricidade, 1:0285650 ; Dias Garcia "
& Comp., 1:9005740; Fonseca Almeida Sz
Comp. (quatro), 5:1645; Ilime & Comp. (tres),
e :8 1 -$e"0 • Luiz Macedo,4015703; Mayrinck
Veiga SZ Comp., 1;084100 ; Oscar Taves & •
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370:827$802, a 4$205 por dollar em que im-
portam as inclusas contas de fornecimentos
feitos á Estrada de.: Ferro Coatral do Brasil,
no corrente anuo.
, A desprza deverá ser escripturada na cola-

- signação «Para material das seis .divisèes» da
verba Ga , art. 129, da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 3.391).

Dia 2.0

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Cicero de Figueiredo a
quantia de 5:0935100, em que importa a in-
clusa conta de combustivel fornecido á Estra-
da do Ferro Central do Brasil, no corrente
anuo.

A despeza deverá ser escripturada na consi-
gnação «Para combustivel» da verba V, arti-
go 129, da vigente lei orçamentara (aviso

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quantias dc 17:1075980

Ilotelhos• Sz Oliveira o do 120:1835100 a M.
Lopes da Silva & Comp., em que importam as
inclusas contas de fornecimentos feitas á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no corrente
armo.

A despeza, no total de 137:2915380 deve-
rá ser escriptula ia na consignação aCombus-•
fivela da verba V, art. 129, da vigente lei
&ementaria (aviso mi. 3.303). •.Dignae-vos ordenar que seja distribuida
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
talo do Santa Catharina, por conta da sub-
consignação «Aluguel e conservação do casas,
etc.», titulo—Serviço postal em geral—Mate-

verba 2a— Correios—art. 129 da lei
n. 3.451, de O de janeiro do corrente atino,
a quantia-4 403, afim de occorrer ás das-
pezas da Administração dos Correios naquello
Estado, subordinadas á dits sub-consignação
(aviso n. 3.301).

Dia 21

Digna-vos ordenar que sejam dadas as ne-
eesssarias providencias para que seja distri-
buida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo a quautia. de
GOL para °acorrer ao pagamento de (liarias
do fiscal ajudante da Inspectoria de Viação
Maritima e Fluvial, João Pinto Carneiro,

• pelas viagens-do inspecção realizadas fóra das
sédes, no poriado do 12 dias do moz de. agosto

• proximo findo.
A despeza deverá ser escripturada

consignação cDiarias ao insfiector c fiscaes,
da accórdo "Com o regulamento, quando se
ausentarem das respectivas siadas, em viagem

' do serviço da repartição» — verba 12 a, artigo
129, da vigente lei orçamentaria (aviso nume-

' ro 3.305).
• Dignae7vos Ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a Julio Josó Ferreira do
Moraes, a quantia de 5505, em que importa
a inclusa conta do aluguel do predio (mie
funcciona ,a Inspectoria de Esgotos da Ca-
pital. Feder-o.1, no moa de - agosto ultimo, es-
cripturando-se a despeza, na sub-consigna-
«Aluguel do casa», da verba 0, art. 120,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.300)..

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a lhano & Comp., a quautia
do 76:5725818, em que importa , a inclusa
conta do fornecimento feito:á Estrada de
'Ferro Central do Brasil, no corrente armo
de 1916, correndo a despeza por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.808, de O
do janeiro deste armo. Acompanha cópia do
officio n. 5/115, da Mondada da Estrada
que presta esclarecimentos a respeito (aviso

.ii. 3.307).

Dia 21
•

— Sr. inapactor federal do Portos, niO3 O
Canaes:	 ,	 .
- Em referencia ao vosso officio n. 551, de, 12

. do corrente, declaro-vos ter approvado a to-

mada de contas relativa ao primeiro semestre
de 1018, da Companhia «Port of Pará» de
accôrdo com o vosso parecer exarado no aliai-
didoorlicio (aviso n. 378).

- Cópia — Inspectoria Federal de Portos, Rios
o Carmes — N. 551 — Gabinete do Inspector
— Tomada de Contas — 1° semestre do 1018
— (Pará) — Rio de Janeiro, 12 do setembro
do 1918:	 •

Exmo. Sr. — Tenha a honra do
passar ás mãos de V. Ex. as primeiras e se-
gundas vias da tomada de contas da Compa-
nhia Port of Pará, relativa ao 10 semestre
do 1018 — Tendo examinado cuidadosamente
os documentos dessa tomada de contas e veri-
ficado os calculos respectivos', julga esta ia-
spoctoria que ella pôde ser approvada sem
modificação. alguma, sendo 03 seus resultados
os seguintes:

Capital da-parte em trafego
Capital da parte em coa-

strucção 	
-

Capital fixo (ouro) 	

•••n••

Não tendo havido obras novas durante o se-
mestre nam sendo licito alterar OS capitaes
apurados c reconhecidos; torna-se impossivel
fazer nella as correcções a que se refere o

officio desta inspectorta. ri. 49•r, de 8 de abril
proximo .passado

'
 que tive a honra de dirigir a

esse mintsterio. Saúde e fraternidade. Ilmo.
Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra.
M. D. Ministro da Viação e Obras Publicas.--a
Alfredo Lisb&t, inspector federal.	

.

• s.--1

Segunda secção

Expediente de 23 de setembro de 1918

Em o officio n. 4. 23, de 13 do corrente, coma
munica a Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional haver sido permittido que o ex-con-
foranto de2 clas,o da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasi), Antonio Joaquim Venoso Guia
anaraes Junior, continuo a contribuir para o
montepio, por meio do guias extrahidas por
esta directoria.

— Foram mandadas averbar as declara.
ções de•familia de Silvestro Monteiro Falcão,
Joaquim Alves da Costa Carvalho e Othoniel
de tilhaa, 'Reis, funccionarios da Repartição
Geral dos Correios.

Requerimentos despachados
• Flavia Pitanga Cardoso, mãe do contribuin-
te Carlos ROdenzindo Cardoso, praticante de

- 1 a classe da Administração dos Correios da
Balda, pedindo os favores do montepio.—De-
ferido.

• Melina Peixoto Pereira, representada por
sua tutora Luiza dos Santos Peixoto, pedindo
a pensão de montepio, a que se julga com di-
reito como filha dó Washington Peixoto Pe-
reira, cánductor de 4a classe -da • Estrada do
Ferro Central da Brasil.—Apresento certidão,
na integra, 'do termo de tutela e nova da
Central esclarecend o clara e conveniente-
mente a situação do funccionario na sua re.
partição.

Luiz Drummond, pedindo pagamento do
quantitativo de que trata o art. 47 do regula-;
mento do montepio, visto haver feito o funeral

do co-ntribuinte,„Luiz de Va,sconcellos rerreirá
de Drummond,• -1° escripturario da-
de Aguas e. Obras Publicas. —Fa' ça saltar o
documento expedido" pela Santa Casa o reco-
nhecer a firma do serventuario que o suba
suave e apresente a certidão de obito do coa.'
tribuinte e a do pagamento de joia o.merisa-
lidadas do montepio pelo mesmo effectuado.;

Alice Rodrigues Guimarães, pedindo seja
apostillado o sou titulo de pensionista, visto
haver contraido matrimonio.— Apostille-se-,

Eduardo Dilbeux, • pedindo certidão dos ti-
tules conferidos aos menores Alfredo e Lida
sob ns. 3.091 e 0.002.—Certifique-se.

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

Prhpeira. secção

Dia 23 de setembro de 1913

O Sr. ministro da Viação, em aviso n. 18
agradeceu a offerta feita pelo presidente do*
Estado da Parahyba do um exemplar imprasso
da mensagem apresentada. em 1 do corrente,

assembléa legislativa do referido Estado,'
por °ocasião da installação -da 3 a sessão orá-
miaria da V legislatura.

Segunda sução
Por portarias de 20 do corrente foram cor<-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
do saude:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil: .
De 90 dias, em prorogação, com a dia ria:

integral, a ' Evaristo Benedicto dos Santos,
conservador de linhas, extranunierario;

De 90 dias, em prorogação, com metade do
- ordenado, a Juvenal Fontes, ajudante do ca-
bine;

. De 90 (lias: em prorogação, coro ordenado,
a João José Ferreira Tinoco, ajudante da int-
pressor da Ga divisão; •

De una atino, seni vencimentos, a 11301 W:
chado Coelho Junior, telegraphiata da quarta
-elasso.

Expediente de 23 de setembro de 1913

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tolo.:
graphos

A inaugurar a estação telegraphica do
Iracema, no Estado do Ceará ; •

A considerar corno officiaes os telegrarninas
que forem apresentados, em objecto de ser-
viço publico, pelos seguintes funccionarios

Pedro Pinto Peixoto Velho, preparador do
Museu Nacional, em excursão na Ilha -de
Marajó, correndo as despezas por conta doi
alinisterio da Agricultura, Industria o Com-,1
mareio

Pelos collectores federaes no Estado do
Ceará Francisco Felinto de Aguiar, em Mas-'
sapa; Francisco Napoleão Ximenes, em Patina;
Vicente Porfirio Sampaio, em S. Francisco,
pelo administrador da Mesa de Rondas do
Chova], no mesmo Estado, Gervasio de Moraes
Barros, correndo as despezas por conta cio
Ministerio da Fazenda ;

A providenciar' no sentido de ser admiltido.
a praticagem na °Moina dessa repartição,
duranto 180 dias, o contra-mestre de 2 , classe •
da Fabrica de Cartuchos o Artefactos do
Guerra, Francisco da Silva Junior, conformo

. solicitou o Ministerio da Guerra.
D311-30 conhecimento das providencias acima

'aos Ministeriosda Agricultura, Industria
Commercio, da Fazenda e ao da Guerra..

— Enviou-se:	 f

Ao 10 secretario da Camara dos Depri2'
-lados ao Congresso Mineiro, em solução ao
, officio n. 1.045, de 20 de agosto findo, cópia
da informação prestada pela Repartiçao Geral;
dos Telegraphos, relativamente -ao prolonga . ; -
mente da linha telegraphica da'cidade de s!..5

Renda arrecadada (ouro....
Juros do capital em trafego.

-Renda do semestre 	

Renda complementar 	
Juros do capital de constru-

cção 	

Juros totaes i SerV11 papa
pelo Governo 	

60.169:3135153

451:3703053

00.025:G925206

1.230:7955086
3.008:405$031
1.230:7055086

•1.771:6705571

13:0313371

1.785:3015912

n••

.@	 •



Antonio Aias Souto Juni0r, carteiro de 24
classe da Administração dos Correios do Es-
tado de S. Paulo. pedindo qua fro mezes de li-
cença, para tratar de suo' saudo.— Cortado
120 dias.

Azevedo Alves, ROdrignes & Comp., estabe-
lecidos nesta Capital, pedindo indemnização
do registrado ri. 19.600.—Em vista do disposto
no n. 3, do . art. - 11 do. regulamento vigente,
indererido.	 .

Mark Augtisto Gantois, ex-praticante do 2o
classo da Administração dos Correios do Es-
tado da Bahia, pedindo reconsideração do
acto que o exonerou do referido cargo.— In-
deferido,

•
r.soio

Xstradi de Ferro Central dO Brasil
Dia 23 cia setembro de 1913

	Despachos do Sr. director:	 •
Trajano de Medeiros & Comp.—Mantenho o

meu despacho anterior sobre o requerimento
apresentado cm 39 do maio do corrente anno,
indeVo a presente, petição peles máivos
constantes da ima informação prestada
pelo sub-director da 4' divisão. As 184 do-
bradiças constantes da c3nta do 11 de ja-
neiro de •1918 sOo, dobradiças de freio de
carros série Q e foram fornecidas em 23 do
dezembro de 1916, conforme recibo passado
por II. Drummond, chefe das oficinas dos pe-
ticionados; não se/trata, pois, de accôrdo ou
combinação feita com o Dr. Gil Pinheiro
Guedes, que falleceu em -25 do dezembro de
1915.

F 	

Ministerio da Agnoujturat

-\
Industna e Comercio

Directoria Geral de Agricultitra
Primeira sução

- Por portaria do 21 do corrente. foraM con-
cedidos 63 dias de licença, na forma da lei,
para tratamento de saude, acschefe de Cul-
turas o So rv iço de Agricultura Pratica; agro-
nomo ido Amorico do Argollo Silvado.

—Por igual acto de 20 do corrente, foi desi-
gnado o 3° oficial, addido. da Directoria
Geral do Estatistica, Adolpho Rabello para
servir, até ulterior deliberação, na Directo-
ria Geral de Agricultura da Secretaria de Es ..
_tado dos Negocios da Agricultura, Industrio o
_Commercio.

—Por igual acto de 21 do corrente, foi de-
signado o ajudante, de professor ambulante,
addido, João Braga-de Araujo, para servir na
-Directoria do Serviço do Agricultura Pra-
tica.	 ,

—Por portaria de 3 junho do corrente anno
foi nomeado Paul Piorou para exercer, em
can/missão, o coq.() de director da Escola
Permanente de Lacticinios -do Barbacena.

—Porigual acto de 23 do corrente, foram
-concedidos 30 dias de licença, para trata.-
mento de saude, a contar de '27 do agosto
proximofindo, ao 2° &lidai, addido, da Dire-
ctoria Geral de Agricultura, da Secretaria de
Estado dos Negocios da Agricultura, Industria
-o Commercio, Custodio Alfredo de Sarandy
['tapou',

• yr

Expediente de 21 de setembro de 1913 -

Sr.nente da estação Maritima, da Estrada
de Ferro Central do Brasil: 	 -

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da 'lei, dessa estação
a de Norte, 16 volumes contendo machinis-
mos beneficiadores do algodão, destinados á
Companhia Nocional do Estamparia, que vos
serão apresentados a despacho pela Sociedado

Commercial e Industrial Suissa no Brasil (ollla
cio n. 1.816).
• —Sr. delegado fiscal dó Thesouro Nacional
no Estado do Santa Catharina

•Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 16 do corrente, foi no-
meado Seraphirn Freire Filho para, em com-
missão e eruquanto convier ao Governo, ex-
ercer o cargo de adjunto de professor do Pa-
tronato Agricola Annitápolis, nesse Estado

n. 1.515).
Sr. director do Serviço de Povoamento:'

Inclusa VO3 remetto 'a portaria do 46- do
eorrente que nomeia Seraphim Freire Filho
para, em commIssão o emquanto - convier ao
Governo, exercer o "cargo de adjunto de pro-
fessor do Patronato Agricola Annitapolis, nó
Estado de Santa Catharina (officio'n. 4.814):.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
• • Teuho a hora de solicitar de V. Ex. oro-
.videncias " no sentido de ser coocedirla frau-
coda telegraphica, em objecto de serviço pu-
blico, no impedimento do director, adi.

agronomo do Aprendizado Agricola do
• •Barbacenar Oscar de Siqueira Vianoa,
stituto daquilo, ens virtude do regulamento.

Aproveito o ensojo para 'reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e diStincta,
consideração ( aviso ai . 316).	 -

—Sr. Dr. Raul de Oliveira o Silva—Nova
•Friburgo	 Estado do Rio de Janeiro

Em solução á vossa carta de 19 de agosto
ultimo, solicitando providencias no sentido
de serem demarcados os ter: enos de vossa
propriedade, visinhos a terras pertencentes
ao Sanatorio Naval, communico-vos que as,
alludidas providencias foram solicitadas ao
Ministerio da Marinha no sentido do ser feita
a referida demarcação (aleitam. 1.813).

—Sr. ministro da Marint?-f.
Tenho a honra de solicitas' So V. Ex. pro-

videncias no sentido de sarem -demarcados os
terrenos do Sanatorio Naval, na porte coo-
frontante com os que pertencem-ao Sr. Dr.
/bui de Oliveira o Silva,' proprietario do um
grande apiado em . pleno desenvolvimento, a
quem essa demarcação auxiliará para uma
maior intensificação de sua industrio,.

Aproveito o .ensejo para reiterar a V. Ex.
03 protestos de minha alta estima e distincta.
consideração (aviso n. 315).

—Sr. ministro da Fazenda: •
Transmittindo a V. Ex., por cópia o inclu-

so a este, o .olliclo n. 2.432, de O do corrente,
em que o director do Serviço do Povoamento
faz sentir a necessidade de regnossar á sua re-

c o Sr. Sinval de Faria, auxiliar, ad-
dido,de.expedioão de immigrantes o que se

-bilontra á disposição desse ministedo, tenho
a /soara de, reiterando a V. Ex. o aviso nu-
mero:1.7178, de 19 do outubro de 1917, solicitar
as providencias procisss para que o Orneei°-
nado em questão volte a ter exercido na di-
rectoria, acima mencionada.

Sirvo-me do ensejo. Sr. ministro, para mar-
firmar a V. Ex. a segurança do meu elevado
apreço e diseincta consideração (aviso

c)	

nume-

•r -31Sr.4). director do Serviço do Industrio Pas-

toriom	
'

l:C munico-vos para os devidos efreito.-s,
que, por aviso de 13 do corrente, foi designà-
do o efiefe de Culturas do Serviço de Agricul-
tura Pratica, agioonorno Olegario Guimarães,
para servir, durante o prazo de tres meses,
no Patronato Agricola de Santa Monica .(offia.
cio	 1.812).

• —Sr. director do Serviço do infoemaçÕese
Do ordem do Sr. ministro c do (.0:dormi-

dado com o vosso officio sob mm.  de 19 do
janeiro do corrente anno, incluso vos rcinctio
uma relação dos estabelecimentos dependen-
tes desta directoria geral, com sécia nos Estao
dos (oficio n. 1.811).

—Sr. ministro das Mações Exteriores:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as

_providencias precisas no sentido de ser per/

-	 ;

3
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41as á de 'Ma Vista do Tremendal, passando
pela do Ílio Pardo, nesse Estado, e bom assim
o orçamento respectivo.	 .

Ao Ministerio da Guerra, cópia da infor-
•Illaçã,3 prestada pela Repartição Geral dos
Telegraphos relativamente ao pedido do 1° te-•ba Unte Fernando Barreto Pinto, professor
adjunto do Coltegio Militar do Barbacena

Ao mesmo ministerio, cópia da informação
prestada pela Repartição . Geral dos Te/e-
-grapboa o o orçarifento confeccionado pela
alludida repartição, para o serviço , telepho-
nico solicitado por osso ministerio em aviso
n. 70, de 17 de agosto findo;

Ao Ministerio da Fazenda, cópia do oficio
ém que a Directoria Geral dos Correios trons-
mitte o pedido do administrador dos Correios
do Estado do Ceará, sobre a cessão aquila
administração de uma das. baleeiras dos vai-

'pores allemãe3 requisitados pelo Governos

Requerimentos despachados
'Adelino Augusto , da Silva, cá-servente: do

'a o classe da Administração dos Correios do
Estado da Balaio, pedindo um anuo de licença.
.a-Indeferido.

' Gabriel Pereira Martins Voz, telegraphista
de 3° classe da Repartição Geral dos Telegra-.
phos, pedindo contagem de tempo.—Dirija-se,
opportunamente, ao Slinisterio da Fazenda.

&urino Henrique Lucena. Noiva, secre-
tario do Trafego da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo permissão para gosar ás férias
dos annos de 1915 a 1917. — Deferido, só-
mente quanto ás do anuo de 1917.
• Euripedes Gonçalves Ferro, engenheiro chefe
ele districto da Repartição Gerai .dos Telegra.-
ploos, solicitando contagem de tempo do ser-
viço prestado no Exercito para os anisas
de gratificação adiicional. — Indeferido, do

• 'accórdo com as informações o legislação em

•

vigor.

7:Direct-orla Gera/ dog Correlog
,Por portarias do 21 do` corrente, foram rEIJ
inovidos, a pedido:

Luiz José da Cunha Sobrinho; carteiro de
24 classe da administração do Correio do , Es-
tado de' MinasGemes, para o logar do car-
teiro de 3a classe da Administração dos
Correios de S. Paulo, percebendo os venci-
mentos que lhe competir;

João Pedro do Almeida Osorio, carte,!ro do
3' classe da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, para o cargo de carteira
de 21 classe da Administração dos Correios do
Estado do Minas Geram, percebendo os ven-
cimentos que lho competirem;	 /

Octaviauo Ayres da Silva, praticante da
'agencia do s o classe do Districto Federal,
para o cargo de praticante de oo classe da
Administração dos Correios do Estado da
Bailia, percebendo 03 vencimentos que lhe
competirem.
' Por portaria de 21 tambem do corrente,
"foi nomeado praticante de 2° classe da dire-
rectoria geral, o estafeta interino da mesma
directoria Victor Rogo da Costa, percebendo
'tos vencimentos quo lhe competirem.

Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1918
Mario Belém, praticante do 2 3 classe desta

prectoria geral, pede 60 dias de licença, para
ratar de sua saude.— Concedo 40 dias para

ãustificaçã.o de. faltas nos termos do bafore
nado.

Tiburcio Augusto 'dos Santos, servente do
:Molosso desta directoria geral, pede 30 clãs
do licença, para tratar de sua saudo, Coa-'c

edo nos termos do informado.
•; Mario Gomes de Oliveira, praticante de P

-classe desta directoria geral, pede 30 dias de
licença, para tratar de sua saudp, — Concedo
2.0 dias/os terso-soa da leio
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mittida ao inspector de consulados do Brasil
na Republica dos Estados Unidos da America
do Norto, Sr. José Custodio Alves do Lima, -a
incumbencia do estudar a organização do en-
sino profissional no mesmo paiz, de que en-
viará opportunamonto relatorio a este mi-
nisterio.

Ao referido funccionario será, delegado, ou-
troshn, o mister de encaminhar para os esta-'
belocimentos escolhidos, as aluamos brasilei-
ros que vão se aperfeiçoar no mesmo • paiz,
enviando tambein sobre esse assumpto rola-
torio.

Aguardando a sua resposta, sirvo-me do
ensejo, Sr. ministro, para renovar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreçb e distin-
cta consideração,(aviso n. 312).

—Sr. director do Serviço do Industria Pas•
toril:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo quo o assistente do Posto
do Observação o Enfermaria Veterinaria • do
Bailo Horizonte Dr. Carlos Aceioly de Sá,
posto á disposição dessa directoria em G do
junho do anno passado e posteriormente man-
dado servir no Posto Zootechnico Federal do
Pinheiro, continue a serVir na commissão em
que se encontra actualmente no referido
posto, devendo na mesma permanecer polo
prazo do um amo a contar de 10 do.corrento
(aviso u. 312).

.Dia 23' .

Sr. director 'do Serviço do Povoamento:*
Inclusa vos remetto a portaria de 19 do cor-

rente que nomeia Ayrton • Lisboa para, em
commissão o emquanto convier ao governo,
exercer o cargo de adjunto de professor do
Patronato 4giricola Visconde do Meuá, no
Estado do Rio de • Janeiro (oficio n. 1.821).

—Sr. colector federal em Campos
Corninunico-vos, para 03 devidos effeitos,

que, por portaria de 19 do corrente, foi no-
meado Ayrton Lisboa para, em commissão o

etnquanto convier ao Governo, exercer o
cargo de adjunto do professor do Patronato
Agricola Visconde do Macá, no Estado do Rio
do Janeiro (oficio n. 1.820).

— Sr. director -do Serviço do Agricultura
Pratica :

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 19 do corrente, foi desi-
gnado o ajudante do inspector agrieola,
addido, do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricola, José Baptista, para servir, até ulte-
rior deliberação, 1:o Estado do Rio Grande do
Sul (officiô il. 1.819).

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

Communico-vos, para os devidos efreitos,
que, por portaria de 19 do corrente, foi desi-
gnado o ajudante do inspector ag,ricola,
a.ddido, do Serviço de Inspecção o Defesa
Agricola, José Baptista, para servir, até ulte-
rior deliberação; nesse Estado (oficio numero
1..818).	 -

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Em solução ao vosso oficio n. 3.873, de 18
do corrente, solicitando prorogação do prazo,
por mais quinze dias, para que o ajudante da
Secção do Agronomia da Estação Gorai do
Experimentação do Campos, Octavio Silveira

'ddUo, entro no goso da licença que lhe foi
concedida por portaria do 21 do agosto Mus
mo, communico-vos, para os devidos efeitos,
que o Si —ministro deferiu a referida solicita-
Q.o (oficio n; 1.817)._

• .	 A

Segunda secção

Requerimento despachado

Dia 23 do setembro de 1918
Polybio Affonso Alves, propondo vender,

pelo preço de 9:0003, o cavallo inglez, puro
sanuge,«Morion».—Indeferido.

• Directoria Geral de Industrio o• Commercio
Primeira pecção

EXPEDIENTE DeSR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1918

Cormnunicou-se ao presidente do Estado do
Minas Gemes que foram dadas as necessarias

'providencias afim de ficar á disposição do
governo daquello Estado o Dr. Clodomiro
Augusto do Oliveira, lento cathedratico
Escola de Minas de Ouro Preto, conforme soli-
citou o referido presidente em telegramma
do 10 do mez corrente.

.Communicou-se igualmente ao Dr. bodo-.
miro Augusto de Oliveira.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOI1 GERAI:

Dia 19 de setembro de 1918

Communicou-se:
Ao director do Serviço do Agricultura Pra-

tica que o Sr. ministro resolveu autorizal-o a
fornecer á Escola do Aprendizes Artitices do
Estado do Rio do Janeiro, em Campos, as
plantas constantes da relação juntamente
enviada, que foram pedidas pelo director da-
quelle estabelecimento no oficio n. lis, de 28
de agosto proximo findo;

Ao director do Serviço Geologico o Minera-.
logico do Brasil, em referencia ao assumpto
do que trata o officio n. 1.035, de 10 de
julho ultimo-, que o Ministorio da Marinha
informou em aviso n. 3.397, do 8 do agosto
ultimo, não possuir o tapete de cortiça «Kam-
ptulicon», a que se refere o supra citado
oficio.

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artilices do Estado da Parabyba,
eia referencia ao oficio u. 12 de 30 de julho
ultimo, que, de accórdo com o. regulamento,
na° podem ser dispensados de ministrar os
cursos nocturnos os professores e adjuntos
que pertencerem ao sexo feminino, visto não
sor permittida nesses cursos a admissão do
pessoal extranho á escola.

• • •	 Dia 21

Communicou-so ao director da Escola do.
Minas do Ouro Preto e ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Minas Geraes
que o Sr. ministro, pelo aviso n. 48, desta
data, resolveu fique o Dr. Clodorniro Augusto
de Oliveira, lente cathedratico daquella es-e
cola, á disposição do governo do referido Es-
tado, nos termos . do art. 132, § 2° da lei

3.989, de 8 de janeiro de 1916, afim do
occupar o cargo de secretario de estado dos
Negocios da Agricultura, para que foi no-
meado.

—Remetteu-so ao juiz de direito dá 6' Vara
Criminal do Districto Federal a relação dos
funccionarlos desta directOria geral e da Por-
taria de Secrota:ria de Estado 'aptos para ju-
rados.'

—Solicitou-se ao director geral do Saude
Publica a designação de um funecionario para,
no dia 28 do correntoonez, ás 13 horas, as-
sistir nesta Secretaria de Estado á abertura
do envoluero que contém o relatorio da hl-.
venção de «um novo desinfectante microbi-
cida (creolina)», para que pediu privilegio
André Cateysson, -devendo o referido funccio-
nario einittir opportunamente parecer a re-
speito.

',Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1018

Transmittiu-se ao . Ministerio das Rolai:
Exteriores, solicitando a respeito a intervens'.
ção do mesmo ministerío, cópia do requeri-
mento em que a firma John S. Fitch, estabe-

lecida nesta Capital, pede providencias no sen-
tido de Ser permittida pelo Governo ameri-
cano a exportação do 400 toneladas, em lotes,
do soda caustica.

Autorizou-se o director do Serviço do In-
formações á adquirir dous exemplares da obra
intitulada O Estado de Minas Gemes, editada
pelo Sr. Roberto Cobri, pelo preço 403 cada
um, de accôrdo com a proposta.

-TRIBUNAL DE CORAS 
1

Registro diario

Despachos do Sr. Dr. ministro pre-i
-6idente, em 21 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria
ommercio — Avisos:

N. 2.200, de 20 de junho, pagamentO
"de 240$, a Carlos Gomes do Souza Cruz
e outro, do fornecimento á Inspecteria
Veterinaria do .7° districto, em março;

N. 2.670, de 22 de julho. idem do
500$, á viuvo e herdeiros de José Weii.
cestão de Arautos Junqueira, de auxiliti
por uni banheiro carrapaticida construi-5
do na 'Fazenda Luzitania, em 1912;

N. 3.401, de 10 do corrente, ide'm
1998990, folha de gratificaçõea poif sutis-
Stituições, de agosto, de funceionarios
da secrqtaria;

N. 3.406, da mesma data, idem do
188$, a F. 11. 'Moreira &, Comp., de for-
oecimentos no mez de maio, ao Serviço
do Povoamento; •

N. 3.408, da mesma data, idem dá
4908500, a J . L. Cosia Comp., do for_
'mei/um-das, em abril e ma io, ao Museu
Na_ Ancionatil.

isterio da Fazonda
Officio ri. 990, de 28 de agosto, (IS

Imprensa- Nacional, pagamento de róis
2:420$, a Villas Puas & Comp., de for-.
necimentos em julho;

Idem. n. 252 A, de 11 de agoslo
Estatistica Commercial, á Casa Prol!, do
fornecimentos • em julho, na importando
do 1288000:

idein de 253 A, Adem do 15" a
Ileilor Vitime, de conservação e lim-
peza de machinas, em julho;

Idem 11. 301, de 31 de julho, da aihni•
nistração da Villa Proletaria Marechal
Dermes, idem do 228500, de despezas
prompto pagamento em julho;

Idem, idem. idem n . 311, idem do 408,
de serviços do irbtallação clectricu, erri
julho;

Idem n. • 29, de G de fevereiro, rja Do-4
legacia Fiscal no Piaully, credito do
O50$, para pagamento do gratificação
Por substituição, nos mexes de janriro
e fevereiro, ao 1° escripturario, Alva

isypho Corrêa;
Idem, n. 90, do 15 cio julho, da De-,

legacia Fiscal no Paraná, pagamento . dt;
268700, á Sorocabana Railway Coluna,
gny, de passagem. fornecida em junho.,
a um Tunccionario;

Requerimento de Alpidio Rahollo, pa.55
gement° de 63$, pela lavagem dos stores
da thesouraria do Thesouro
em agosto:

Exercicios findos:
7918665, a Felicio	 "rdigi
4638-100, á lhe Manáos 'CrL.W.,25e

Light and Power Co.;
4338063, a Ubaldo José do Lima;
297$, a Venancio de Lima Cidra.0.1
1828500, a Alipio Ferreira;
1828500, ao mesmo;	 .
1318400, a Domingos Come,

gueiredo;
2198600, ao mesmo;
438$, , ao mesmo;	 •

•



-12034 - Terça-leird"N
•

-	 DIA1110 OFFICIAL	 Setembro da 1918

110$. a Fiume Gaspar;
219$, a João Pereira Bem;
199$800, a José Lido Pimenta:
513$, a Josino Ferreira;
540$, ao mesmo.
- Ministerio da Marinha:- . •

• Aviso n: 3.985," de 18 do 'Corrente, p-a-
gamento de 50:050$ 400,. a Leitão Irmãos
& Comp. e outros, de fornecimentos ao
Deposito Naval, em maio-e-junho.,

N. 3.610, de 17, idem, idem de 300$,
a José Luiz Pereira, de fornecimentos
no corrente anno; •

N. 3.612, idem, idem de 27:075$, da
folha do pessoal oia Diredtorla Geral da
Saúde Publica, em agosto ultimo.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.797, de 4 do corrente,

gamento de 1 :148$600, á Viuva -Rodri--
ges & Filho, de - fornecimento no corrente
anno.

- Ministerio das Relaçães Exteriores
é- Avisos:
/, N. 300, de 28 de agosto ultimo, 'paga-
mento de 4:113$500, a. J. P. Wileman,
de *fornecimentos no-corrente enfio;

N. 323, de 17 do corrente, . idem; 'de
6 :866$, a João de Carvalho, idem, idun,
idem.

- Ministerio da Viação e Obras
blicas - Avisos:	 -

N. 3.109, de 5 do corrente, ralja.,
mento de 212:7518100, a diversos, de
ornecimentos no corrente anno;

N. 3.173, de 12, idem, - idem de 2 :715.:..)
a J. L.• ,„Ç:osta c‘; Comp., idem, idem.. •

Por despacho de 21 • do corrente, o
Sr. ministro presidente do 'Tribunal do
Contas ' approvou o concurso de 2' en-
francia, ultimamente 'realizado no mesmo
Tribunal, o no qual foram classificados
os candidatos quartos escripturarios Pe-
dro das Chagas Werneck de Lacerda,
Carlos Frederico Ribeiro, Augusto Cai',
doso da Veiga e Henrique Ruiz de, Aze-,
vedo Ribeiro.

DIARIO DOS TRIBUNAES
arte de Appellàçãci

Sessão da Primeira Camara. em 23 de
setembro de 1918

PflE°DEÇC.IA DO SR . DESEMBARGA DOR A FFONSO
MIRANDA-SECA ETAR 10 , O AMANUENSE JOÃO LUIZ
mormo DA SILVA

Com iareceram os Srs. desernbarzadores Sá
Pereirá, Cicero Soabra. e Machado Guima-

- rãos.
JULG AMEN TOS

Appellações eiveis

2.340- Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellantes, Dr. Joaquim Nar-
ciso da Silva Mattos o outros; appellado,
Dr. João Victorio Pareto Junior. - Conhe-
cendo preliminarmente da appellação, una-
nimemelite. negaram-lhe provimento contra
O voto do Sr. desembargador Machado Gui-
marães.

N. 2.422 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Gnimarães appellante, Joaquim
Vaz ; appellado, João de Moraes Macedo.-
Negaram provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 2..620 - Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; 1. 0" appeliantes, D. Joanna Leite
de Castro Cunha o Arthur Gonçalvea da
Cunha; 2" appellantes, D. Maria José Gon-
çalves da Cunha o Luiz Gonçalves da Cunha;
3a appellante, D. Augusta Ferreira' Maciel;
appellados. os mesmos. -Deram provimento

appellação dos 2°' appella-ntes (Os. 4.540)
para annullar o processo na parte que lhes diz
respeito, unanimemente; negaram provimen-
to á dos i as appellantes (Os. 1.520) contra o
voto do Sr. desembargador Machado Guimarães
que dava provimento ao recurso, para julgar
a acção improcedente e deram provimento á
do terceiro appellante (fls. 161) para, refor-
mando; §entonga appellada, condeumar os

1G3 appellantes ao. pagamento da milita pro-
porcional, contra o voto do Sr. desembargador
Machado Guimarãeá, que negava provimento.

2.813-Relator, . o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, • Mc. Kinlay
aa Comp.; appellado, Serafim Fernandes.-
Deram provimento á appellação para, refor-
mando em parte a sentença appellada, eon-
ciemnar os appellantes o appellado nas
custas em proporção, unanimemente.

N. 2.052 - Relator, o desembargador
eicero Seabra; appella.ntes, Rita Gomes Tei-
xeira o outros; - appelladOs, Franciseo.Goines
de Souza e sua mulher.-Negaram provimento

appellação, unanimemente.
• ?ASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis - -

Ns. 2.715 e 2.757- Ao Sr. desembargador
f;á, Pereira.	 •	 •

N. 3.012, 2.822, 2.73`f, 1:741 e 2.639 -
Ao Sr, desembargador Machado Guimarães.,

COM DIA

Appellaçõe;

1.ÇS. J.O?, 1.062 e 2.030.
• AGCORDÃO PUBLICi. DO

) Appellação. eiva

51n•...1

Juizo cie . .wreito da Quinta Vara
Cive/

JUIZ, SR DR . CARVALHO E MELLO • n••• ESCRIVÃO,
SE. CORONEL DARIO

Inventario 

Tnventariante, D. Marianna, Emilia. Paud
hino ; fallecido, Vicente Paulino.- Deferido o
requerido á fls. 46, em face da, informação
de fls. 48.

Antonio Loureiro. - Julgado por sentença
o calculo do fls. 78 e adjudicados os bens do
'Oionte ao inventariante.

Executivos
Exequento. London agd Drasilian Bank

executados, Lacerda Seixal & Comp.-Abra.
se viste ao Dr. curador do Orphã.os.

Exeruente, Banco Espailol dei Rio de La.
Plata ; executados, Joaquim Camarinha Ju-
nior e sua mulher, Julgad por sentença a
desistencia tomada por termo á fis. 91.

Exeqnente, Franz J. Vilberg : executado,
Carlos de Araujo Silva.- Indeferido o reque-
rido á 11s. 118, de accÔrdo com a promoção
de fls. 123 ; cumrra-se o final da decisão do
lis. 116. •

Ordinnria

Autor, IIygino Severino dos Santos ; ré,.
Judith Tygna dos Santos.- Paga a taxa ju-
diciaria, senados o regularizado, á conclusão.'

--

EDITAE s,

-Juizo Federal da Primeira Varã

De citação com o prazo de 90 dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federai
da ia Vara do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do ci-
taça° com o prazo de noventa dias virem que
tendo Antonio José da Silva Tavares, residen-
te nesta cidade do Rio do Janeiro, proposto
perante o Juii-o, de direito da ia Vara desta ci-
dade, uma acção de prestação de contas con-
tra Antoaio Neves Vieira de Castro, residente
em Portugal no logar de Carga do Sul, fregue.
zia de Valoga, comarca de Ovar, como consta
dos alludidos autos a folhas sessenta o quatro,
á. vista do que, julgando-se incompetentg

Despachos ,do Sr. ministro presidente,
'

•

	em 23 do corrente: -
Ministerio da Agricultura; Industrie é".

Commercio - Avisos:
N. 3.402, de 10 do corrente, paga-

ánento de 155$, a Murillo José da Silva,
•do diarias

'
 em março ultimo; .

N. 3.405, idem, idem 'de 465$, a Ale,
.

▪

	;cendro Theophilo de *Carvalho Leal„"
. ti.dem, em agosto ultimo;

N. 3.410, idem, idem de 485$, • a Bar-
tellos & Comp., de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 3.411, idem, idem de 610$, a Ar.-
amido Leopoldo de Murinelly, de diarias
do abril a maio ultimos;

N. 3.440, de 12, idem, idem de
:563$900, de folha dos trabalhadores

da Estação Geral de Experimentação em
Campos, em agosto ultimo;

N. 3.457, de 13, idem, idem de 496$,
Idem de diarias aos observadores extra-
ordinarios -da Directoria de Meteoro-
jogia e AstrUnomia, idem, idem;

N. 3.462, idem, idem. de 150$, a Pe-
dro Pinto Peixoto Velho, cib diarias,

• idem, idem;
N. 3.464, idem, idem de 496$, de •fo-:

lha de (liarias dos inspectores da Estação
Neteorologica, idem, idem.

- Ministerio da Fazenda::
Exercicios findos:
Pagamentos- de:
f.;12.$800, a Arthur Goulart;

-U29$520, a Graeiliano de Abreu Gon-i
talves;

2:557$, a Joa o,uim Arthur P. Seabra:
360$, a Adeodato Pires; 	 -

/	 365$500, a Agostinho de Araujo:,
182$500, a Alipio Fonseca;
80$630, a Altino José Martins;
71$400, a Belmiro de Menezes;
420$, a Felippe Ignacio Menezes;
155500, a Fiume Gaspar;
409$, a Augusto Cesar Pires Torres.I

E.- Registre-se o erro de calculo, con-
stante da informação de fls. 8 v. e *do
parecer de fls. 8 v. a fls. 9, induziu
o Tribunal a proferir a decisão de 25
de junho do corrente anuo. O imposto 6
devido apenas sobre o excesso dos ven-
cimentos de 250$ mensaes, ou a :000$

• annuaes, e não sobre os 300$, como opi-
pou a 2' Directoria deste Tribunal.

- Ministerio da Justiça e NegoCios In-
teriores - Avisos :

N. 3.357, de 2 do corrente, pagamento
• -de 50$, a Frederico de Castro, para paga-

mento de despezas a seu cargo, no cor-1
rente anile; •	 • •

N. 3.447, de 9, idem, idem de 16:000$,
a Costa & Santos, de serviços de trans-
portes do enfermos em 'agosto ultimo;

N. 3.491, de 11, idem, idem de
20:240$310, da folha do pessoal de no-
meação do director e administrador do
Hospital Nacional, idem, idem;

N. 3.497, idem, idem de 27$; a Ma-,
'cedo &; Irmão, de fornecimentos no cor-
rente anno;

N. 3.502, idem, idem de 20$, á Pai,
myra de Figueiredo, de serviços presta-

„Lios. ideia;
N. 3.567, de 16, idem, idem de 3:980$,
Luiz Zauni, de trabalhes pxecutaclo,

idern;

N. 2.015.
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Setenalire de MS 4.20253.—

.aquelle juizo para proseguir na acçãe, a re:
querimento do supplicante me Param rematai-

' dos os refuridas autos, quo ,sendo-me
buido por parte do supplicante me fai falta a
petição do tár seguinte: Illmo. Exino. Sr.

juizuiz da 1 4 Vara Federal, Antonio José da
Silva Tavares nos autos de prestação de coa-

• tas que pela ia Vara eivai moveu contra An-
• tonio Neves Vieira de Castro, cujos autos se
• acham neste juizo, por haver o juiz da i a Va-

ra eivai dado-se por incomeetente visto achar-
se o supplicado em Portugal, vem requerer a
V. Ex. se digne mandar quase expeça editaes

'r de intimação do supplicado Com o prazo legal
de accórdo com os fins constantes da petição
Inicial. P. deferimento. Rio, 18 do setembro
de 1018. O advogado Paulo Augusto Gomes
Pereira (estava coitada e devidamente inutili-
zada uma estampilha federal de tresen tos réis).

• Em cuja petição proferi o seguinte despacho:
Sim. Rio, 18 do setembro do 1918. 	 Raul

_ Martins. Petição inicial — Exmo. Sr. Dr.
juiz da fal Vara eivai. Antonio José da Silva
Tavares, Ibndo sido notificado par este juizo
a requerimento de Antonio Naves Vieira de
Castro, representado por seus procuradores
Borges & irmãos, estabelecidos a rua da Al-
fandega n. 24, nesta Capital, para não Mais
fazer uso das procurações em que foram ou-
torgados poderes ao supplicanto para diversos
misteres, vem, ) em consequencia, requerer a
V. Ex. se digne de mandar intimar o suppli-
nado na pessoa do seus ditos procuradores
para, dentro do prazo que V. Ex. houver
por. bem designar, dizer sobre a prestação
das inclusas contas de procurador que foi do
supplicadoa Assim requer que feitas as MU-

. maçõe-g , c, depois de preenchidas ás demais
formalidades, sejam julgadas boas o bom
prestadas as mesmas contas, tudo nos termos
e pela farina da lei. E. deferimento. Capi-
tal Federal, 9 -de Fevereiro de 1017.—Manoel
liodrigues da Fonsaca. (Estava (afilaria e de-

- vidamente inutilizada uma estampilha federal
do tresandos réis.) Despacho : Sim. • •Rio
de Janeiro, 10 de abril de 1017. Com o prazo
do 10 dias. — Alçando do Almeida Russell.
Nada mais constava ornas ditas petições o des-
pachos, em virtude lo que mandei lavrar o
presente edital que será afixado em legar
publico e do Costume e será publicado pela

- imprensa, pelo qual chamo o cito o supplicado
Antonio Neves Vieira da Castro, para, na
alma das alludidas petições neste transcri-
ptas, no prazo de 90 dias que correrão depois

•da publicação deste, comparecer neste juizo,
afim do prestar suas contas na fôrma reque-
rida. Sendo o presente edital afixado o

•publicado na • fórma acima indicada, Minn do
'que possa chegar ao conhcimento do suppli-
nado ou de quem mais possa interessar. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
23 de setembro de 1918. Eu, Ernesto do
Azeredo Coutinho Bravo, oserreveute jura-
montado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Martins.

C 'Ode kte Appellação

Faço publico que os julgamentos das appe/-
/ações civis ns. 1.00a a appellante D. Maria
Monteiro Salviui assistida por seu marido Ca-
inflo Soares Salvini i appellada D. Maria Ca-
rolina Bittencourt lisheiro Muray assistida por
seu marido ; 1.696, (desistencia) appollante
Antonio Martins Rodrigues, appellado Antonio
José Luiz de Queiroz ; 2.060, appellante Ma-
noel Gomes da Silva, appellado André Alves
da Silva, terão logar na proxima sessão da
Primeira Camara, no dia 26 do corrente mez,
ás ti horas da manhã, ou nas seguintes..

Secretaria da Carl:e de Appellaçao, 23 de
setembro de 1918.—No impedimento oocasio-
nal do secretario o no do (Aliciai, o ama-
nuense, João Laia Pinheiro da Silva. 1

Juizo de Direito da. Primeira Vara
• de •Orphãos e Ausentes

De Sa praça, com o prazo de oito dias, para
venda e arrematação de estalagem e respe-
ctivo terreno	 rua " Luiz/BarbosO n..•
pertencente a D. &ria (Antonietta Veiga
outros •

' O Dr. Leopelclo Augusto do Lima, • juiz em
exercicio na l a Vara do Orphãos o Ausentes
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
3a praça, com o • prazo de- oito dias, virem
ou dello noticia tiverem, que o porteiro dos
anditorios levará 4 praça, no dia 24 do cor-
rente mez de agosto, ás .13 horas, na porta
do Forum, á rua dos Invalidos n. 152, a esta-
lagem e respectivo7 terreno á rua Luiz Bar-
bosa a. 124, em %lila Isabel, pertencentes a
D. Maria Antonietta Veiga de Faria Salgado,
caaada com Clovis d'Illiers de Faria Salgado,
D. Martha Veiga, Nathalia Reis Veiga e menor
Ilelcna a requerimento dos mesmos. Tem
o immovel os seguintes caracteristicos: Esta-
lagem á rua Luiz Barbosa n. 12a, antigo
34: O terreno mede „ do frente 11%83 por
41%00 do fundos, murado na frente e gra-
dil, com 'cercado de ferro; estão edificadas
neste terreno as seguintes casinhas: Na fren-
te da casa moio assobradada s feitio chalet
-com duas janellas de peitoril na frente e
ao lado da janela e porta de entrada com
degráris do pedra; mede de frente 4'4,00 por
8%00 de fundos, incluindo o puxado; constru-
cção de tijolos, divisão 'do estuque, portaes do
madeira, dividida em duas salas e cozinha.
Ao lado direito uma casa de porta e janella,
construida de madeira, coberta de telhasadi-
vidida em quarto e sala, forrada e telha vã,
medindo de frente 5 111 ,25 por 2m ,85 de lar-
gura. Em seguida casa terna com duas janel-
las e porta s construida de madeira, coberta de
telhas, dividida cru sala e quarto assoalhados
e telha vã; mede de frente 4%50 por 4m,60
de fundos. Em seguida, uma casa turca
caustruida de madeira o coberta de telhas,
com porta e ja.nolla, medindo de frente atuai°
por 4m ,69 de fundos, dividida em 'sala o quarto,
assoalhados - e de telha vã. No terreno tem
deus tanques de lavagem e vaso sanita,rio.a
O terreno parte é cercado de telha de zinco g
o resto murado. Vae á praça por 12:000$000.
E guem o dito immovel pretender arrematar,
compareça no legar, dia o hora acima desi-
gnados, afim de fazer a licitação sobre o
preço por quanto vae á praça, ficando sciente
quem arrematar que o preço da compra será,
depositado incontinenti ou apresentado fiador
aboco que garanta a compra, hem como que
correrão por sua conta todas as daspezas da
compra, inclusive 'ardendo si Multar o a -
transmissão. Ea vendido livre e desembara-
çado. E, para que chegue ao conhecimento
de todos se extrahern este o mais dous para
serem publicados. Dado e passado nesta, ci-
dade . do Rio do Janeiro, a 14 de setembro de
1918. Eu, Renato G mies de Campos, escrivão, •
o subscrevi.—Leapaldo Augusto de Lima. Con-
fere.— Octavio Meilliac, escrevente juramen-
tado.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos .

'Com o prazo de -10 dias para arrendamento de
duas sextas partes do predio sito á rua da
Quitanda 2t. 44 I , antigo n.115, pertencentes
aos intcrdictos Alvdro e Albertina de Castro
,e Silva, represenlados por sua mãe e cura-

/ clara D. Máriadna da Graça Castro Silva,
na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Angra de Oliveirajniz
a Vara de Orphãos nesta' cidade do Rio do

Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente 'edital virem,

ou dello noticia tiverem que, por parte de
D. alariam:a da, Graça Castro Silva e outros,

lhe-foi dirigida' a pstição do teor seguintes
Petio,o—Exing. Sr. Dr. juiz da 2' Vara do era;
phãos. D. Marianna da Graça Castro Silvai'
por si e corno euradora do seus filhos .inalorcd1
interdictos Alvaro /e Alhertina; Antonio da;'
Bocha Maciel, por si e como . cabeça do sua:
mulher D.. Maria da .Gloria Castro e Silvad
propriétarios do predio n. 141, antigo n. 115;
da rua da Quitanda, estando a findar o arras-
daMento respectivo que V. Ex. por alvará dá
30 maio de 1915 autorizou que . se fizesse com
o The National City Bani of NONV York, Rio
do Janeiro Brandi, vem requerer a V. Exa
a necessaria autorização para fazer outro ara
rendamento com a Companhia Fiat Luz, actual
sublocadora do mesmo predio, mediante as
mesmas coadições já approvadas o o prazo do
tres antros. com opção até mais cinco para ara,
rendataria, visto que o actual arrendatario
consente em abrir, mão do resto do contracto
e a Companhia Fiat Luz so, propõe ficar no
predio nas condições expostas. A supplicanto
D. Marianna e o supplicante Antonio da Rocha
Maciel, proprietarios do quarta sexta partos
do predio ja aeceitaram a proposta da Com-
panhia Fiat Luz, companhia de notoria ido-
'miriade, que já se acha no predio o nelle quer
permanecer, o que importa em não inter-.
rumas) da renda. Corno, porém, apenas duas
soxtas partes do predio pertencem aos inter-
chatos Alvaro e Albertina, filhos da supplicanto .
e sé podem ser arrendados de accórdo corno
art. 453,combinado com o art. 427, n. V, dg
Codigo Civil, modiante licença do V. Ex., prece-
dendo praça publica ,requerem os supplicautes
a V. Ex. que,ouvido o Dr. curador geral de Or-
phãos, se expetam e publieuem os precisos adia
taes, transcrevendo-se noites as condições do '
arrendamento a siar si se apresentam melho-
res concurrentes com igual idoneidade. P. de-
ferimento. Rio do Janeiro, 6 de setembro do
1918.—Marianna Graça de Castro e Silva
Maria da Gloria de Castra e Silva Maciel.—
Antonio da Rocha Maciel. (Estava saltado):
Despacho: J. Diga o Dr. curador. Rio, 6 do
setembro de 1918.—Angra de Oliveira. Pare-
cor.: Do Dr. curador—Opino pelo deferimento
da pedição de fis. 2a, publicados os eclitaes,
dos quaes devem constar as basos do arrenda-
mento. A fórma de applicação do dispositivo

eod. Civil não está ainda regulada em pro-
cesso. Parece-se preferivel o recebimento de'
propostas que serão abertas em Juizo em dia
designado e submettidas á apreciação dos iii-
terassados. O flin da lei, que é a publicidade,
fica por essa maneira plenamente satisfeita.
O MM. Juiz resolverá ' melhor. Rio, 13 de se-
tembro do 1918. O 2a murador de orphãosi
Raul Camargo. Despacho: Na fórma do pare-
cer do-Dr. curador. Expeçam-se oditaes. Rio:
16 de setembro de 1918. Angra de Unira'.
Condições do arrendamento: 1) O arrÁnda-
mento é pelo prazo de fres alunos com opçã.a
até mais cinco; 2) A renda é de doze contos
a niniaes de todo o predio paga em prestações
meitsaes de uni conto de réis cada tuna o mais
tardar até o dia 5 do um inunediato vencido,
ficando a cargo do outorgado locatario os im-
postos de pena d'agua o predial e a taxa sa-
ltitaria pelos quaes o mesmo desdo já (da as-
siguatura do contracto) so obriga; 3) O ou-
torgado locatario fica tambem obrigado a ob-
servação do. predio em hem estado, fazendo
para isso todos os concertos. pinturas o lini-
pezas de que este venha a carecer, sendo lhe
facultado fazer no mesmo as obras que enten-
der desde que não importem na desvaloriza-
ção do immovel para adaptai-o ao sou OS') as
gumes desde logo Se lho incorporarão e ficarão
pertencendo independente de qualquer % indem-
nização que nunca poderá ser exigida; 4) Os
outorgantes obrigam-se por si e seus sue-
cessores a fazer deste contracto a todo o
tempo de sua duração bom, firme c valioso,
e a não despejar o locatario emquanto esto
o cumprir fielmente desistindo do pedir o

• immovel pva. si ou pessoa de sua Q,milia•i
•
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G) Os outorgantes locadores: á excepção
dos interdictos dão em garantia do contracto
as partes que possuem no lin/movei arren-
dado; 6) No casto de incendi° parcial ou to-
tal, ou de qualquer outro facto que importe.
na interrupção do gozo do 'arrendamento e,
por conseguinte, do-funccionamentado outor-
gado fica o mesmo arrendamento desde logo
rescindido, independente de' interpellação e
de qualquer indemnização; 7) O out6rgado
locatario não poderá transferir a outrem os
direitos que lhe assistem em face do presente
centracto, sem prévio consentimento dos ou-
torgantes locadores, que não poderão negai-o
desde que o fiador sejadidoneo; 8) A impon-
tualidade no pagamento da renda ou dos im-
postos ou a inobservancice por parte do qual-
quer dos contractantes das clausulas do coa-
tracto importará na immediata rescisão do
mesmo que se resolverá por acção de des-
pejo independente de interpelação judicial,

• ficando o infractor obrigado ao pagamento de
10:0003, a titulo de indemnização; 9) Findo
o arrendamento, o outorgado locatario entre-
gará o predio aos outorgantea locadores em
perfeito estado de conservação e limpeza, de
modo a poder sor novamente alugado. E
quem pretender o dito arrendamento sob as
bases acima descriptas, deverá apresentar á
este juizo que funcciona á rua Menezes Vis
eira n. 152, antiga dos Invalides, a respe-
ctiva proposta devidamente lacrada dentro
do prazo de 10 dias a contar da primeira
publicação deste, propostas essas que, findo
o referido prazo, serão abertas em dia e hora
préviamente designados para ser acceita pe.
103 interessados COM approvaçIo deste juizo
a quem maiores vantagens °Tumor. E para
que chegue ao conhecimento de todos pas-
saram-se este e mais deus de igual teór, quo
serão publicados e atlixados na fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 17 de setembro de 1018. E eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o sub-
screvi.—Antonio Angra de Oliveira. Está con-
forme.—Auryusto Bezerra Cavalcante.

torizaeão do Governo e a medida que fosso
por elie autorizado . o capital que gosava da
garantia de juros e construidos os kilometros
de estrada correspondentes. Conforme se via
da citada exposição de motivos 'o do dociamén`-e
to sob n. 3, foi'atn s 'apenas emittidos 25 mi- •
lhões do francos de debentures, equivalentes a
sete mil o quinhentos contos ouro o corres-
pondentes a 230 kilometros delinha que a re
querente foi autorizada pelo Governo a depos
sitar does. sob n. 4, 5- o 6, exp. motivos.
Nos termos do decreto á. 7.562 foi assignado
o accôrdo do 25 de outubro do 1903 que mo-
dificou o regimens de construcção da estrada,
cessando a garantia do juros para a linha a
construir, cujos obras seriam pagas pelo Go-
vont° ao preço maxitno do trinta e cinco
contos ouro por kilometro em tituloa de sua
emissão ou em dinheiro com 10 °A do abati-
mento, ficando a companhia obrigada a res-
gatar OS 23 milhões de francos de obrigações
hipothecarias =atilas para a. construcção
realizada de 250 kiloinetros de lineas e á me-
dida que as fosso resgatando receberia do
Governo a preço kilometrico correspondente,
cassando I1C3Sa parte a garantia de juros, ex-
pos. motivos sob n. L Pelo actual contracto
de concessão, feito e revisto de accôrdo com
as clausulas que baixaram com o decreto
ia. 12.183 de 30 do agosto de 1916, cessou
inteiramente o regimen da garantia do
juras assumindo o Governo a responsabilidade
do emprestimo de 23 milhões de francos de
obrigações ao portador com garantia hypo-
thecaria, correspondentes a 250 kilometros de
linha construido sob esse leniam:a. Da expo-
sição feita e dos documentos Com ella onere-
cidos,so verifica que o requerente dos com
milhões de francos do debenturcs que fóra
autorizado a emittir só offectivamente emit-
tiu 25 milhões, cessando necessariamente essa
autorização, desde 1009, pela mudatsça de re-
gimens, dá sua concessão de garantia de juros
pelo pagamento effectivo das obras construi-
dos, pelo que ficou ella inhibida do omittir os
75 milhões de francos restantes. E como no
Registro Hypothecario do 2 districto esteja o
em pres Limo inscripto pelo valor de cem mi-
lhões de francos e, segundo se mostrou, seja
sólueote de 23 Milhões o valor das obrigações
effectivamente =atidas, valor que não mais
pode ser excedido, quer a supplicante, com os

' documentos que olferece e as testemunhas que
toem de justificar o que allega e justificado
quanto baste, requer se sirva V. Ex. julgar
por sontença a justificação e ordenar ao offi-
ciai do Registro Hypothecario do els districto
eancellar a incripoão no valor de '75 milhões
do francos quo não foram nem podem mais
ser emittidos, limitando a dita inscripção ao
valor de 23 milhões e eTectivamente
dos. Requer outroshn se sirva V. Ex. ordenar
ao escrivão que designe dia o hora para a
justificação requerida, intimando-s:: ao Exmo.
Sr. representante do ministerio publico para
assistir, se quiser, á dita justificação. P. defe-
rimento. Rio, cinco do agosto de mil no-
centos e dezoito.— Paulo Ingiez de Souza.
(Devidamente soltado.) Despacho: Sins. Rio,
de janeiro, 3 de agosto do 1918. Alfredo Rus-
sell—Para o dia 7 do corrente as 12 horas.
Rio, 6 de agosto de 1918. O escrivão Bar-
tlett James. Certifico e dou fé que em cumpri-
mento a presente petição intimei ao Dr. 50
promotor e Dr. Curador do Ausentes, con-
forme consta do seus solutos, e recusaram
contra fé. Rio. 6 de agosto de 1918.0 calejai
do juizo Antonio Pires Junior— Sciente. Go-
mes da Paiva 5 0 promotor Seiente.Rio, G
de agosto do 1918. Dr. Eugênio de Barros. E
tendo a requerente justificado o alegado na
sua petição, com testemunhas que depuzeram
convenientemente subiram Os autos a minha
conclusão o nelles proferi sentença do te&
seguinte: Julgo por sentença a justificação e
expeça-se editaes com o praso de 30 dias.
Custas pela requerente. Rio de Janeiro, 5 do_-

setembro de 1918. 'Alfredo de Almeida Rus-
sell. Em Virtude,do que passaram-se o presente

o outros de igual .steór que serão pu-
bli, udos õ afilsados na forma da lei, para sei-
encia de todos os interessados. Dado o' pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aps de-
senove de setembro de 1918.— E eu, José da
Silva Lisbisa, escrivão, interino o sub,crevi.—
Alfredo de Almeida Russell. Conformo o ori-
ginal. (Deve-lanam-ato selado). Rio de Janeiro,
19 de setembro de 1918.-0 escrivão interino,
José da Silva Lisbja.	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Paliando de Remordia° Pinto, Bouerners
ano Pinto Ribeiro

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia -do negociante Bernardino Pinto,
ou Dernardino Pinto Ribeiro, com negocio
de construcções á rua Pereira Lopes n. 56,
na fôrma abaixo"

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
Direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Henrique da Silva
Simões, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes foi docla-
roda aberta a faliu= do negociante Ber-
nardino Pinto ou Bernardino Pinto Ribeiro,
com negocio do construcções á rua Pereira
Lopes n. 36, por sentença deste juizo do
13 do setembro de 1918, fixando o seu ter-
mo para os cúbitos legaes Sitiai) de junho.'
Foi nomeado syndico o cred61( requerente,
residente á rua Visconde de SiNcaby n. 94,
ficando os credores da dita firma falida
notificado; pelo presente para, dentro do
prazo do 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de seus credites, acompanhada
dos 'respectivos titulo;; o outrosim, ficam Os

referidos credores convocados para a pri-
meira assembiéa da presente falleneia que
será realizada no dia 10 do outubro do 1918,
ás 13 horas, na sala das audiencias, no Po-
rum desta .cidade á rua dos Invalido; n. 152.
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82
e seus paragraphos da lei n. 2.024, 'de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio cio Janeiro, aos 18 de setembro da
19.8. Eu, José da Silva Lisba, escrivão interi-
no, o subscrevi.—Alfredo de Almeida Russell.,
(Esteva legalmente sellado). — O escrivão ire..
torino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segutida Vara
Civel

De citação com o prazo de 30 dias, para
rehabilitação das firmas Serpa Comp. e
Ferreira Serpa (:). Comp. na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do'
direito da Segunda Vara Civel - do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos credores do Serpa & Comp.; •
Ferreira Serpa & Comp., que por D. Cecilia .
Sampaio Serpa, lho: foi dirigida a petição do
teór seguinte : Exmo. Sr. Or. juiz da Se-
gunda - Vara Civel. D. Cecilia Sampaio
Serpa, concordataria de seu finado marido
Raul Ferreira Serpa, por sua vez concorda-,
tario das firmas Sorpa ee Comp. e Ferreira
Serpa Sz Comp. havendo cumprido integrals
mente as -concorclatas do 'de cujos, vem na
fórum do art. 144 o seguintes da lei n. 2.024e.,
do 1908, requerer a V. Ex. seio por sen-
tença declarada a sua rehabilitação para
tolos os Cnit03 do direito. E. D. Rio do •
Janeiro, 16 de agosto de 1918. O advogada
Paula Domingues Vianna, (estava sellada).
Tendo sido na mesma petição exarado o. des..

Juizo "de Direito da . Primeirã Var-4
Civel

enn o praz,o de 30 dias, nu fórma_abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da la Vara Civel do District° Federal,
etc:

Faz saber que por parte da Companhia Es-
trada do Ferro do Goyaz, lhe foi dirigida a
petição do tetos seguinte: Petição— Esmo. Sr.
Dr. juiz de direito da 1 a Vara Cis-el. A Com-

. panhia do Estrada do Ferro do Goyaz vem
expor e requerer a V. Ex. o seguinte: Con-
forme se relata na exposição do motivos do
Exmo. ministro da Viação que acompanham
as clausulas que baixaram com o decreto nu-
mero 12.483, de 30 de agosto de 1916 (doc.
sob n. 1) a requerente, além de outros fa-
vores, gosava da garantia de juros de 6 se
ao anuo sobro o capital maximo de trinta

• contos de reis porlilometro para a construcçao
de uma estrada de ferro, de Catalão a Palma
no Estado de Goyaz, que lhe fora concedida
pelo decreto do Governo Provisorio do • n. 862,
do 16 do outubro do 1890. Essa concessão t'oi
modificada por successivos decretos do go-
verno mantendo-se comtudo o regimem da ga-
rantia de juros até o decretou. 7.562, do 1909,
que o estioguiu na parto da linha que ainda
estava por construir. Para a execução do
seu contracto de concessão foi a directoria da
requerente autorizado pela assembléa geral
de seus accionistas de 28 do setembro do 1000
autorizada á emittir obrigações ao portador
com garantia hipotheearia de suas linhas até

• a importancia de cena milhões de francos
(doc. sob n. 2) que seriam =atidos e a im-

,Portancia - dos titulos .respectivos depaeltadã
noa banqueiros da requerente, mediante aus.

•
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• pacho do teôr seguinte : A. Proceda-se na
fórma do art. 146 da lei n. 2:024 do 17 do
dezembro de 20 de agosto de 1918.
Paulino da Silva.Fan virtude do quase passou o
presente polo qual ficam intimados os credores
daquilo concordatario, do Serpa & Comp., o
Ferreira Serpa & Comp. o demais interes-
sas, para dentro do 30 dias da publicação
dane edital apresentarem as reclamações que
porventura tenham a fazer sobre a reliabili-
tação requerida de accôrdo com o art. 146,
da lei n. 2.024, de 1003..E para que cheguo

. ao conhecimento do todos os interessados
será o presente publicado na imprensa desta
Capital e affixado no loear do 'costume no
Fortim á rua Menezes Vieira u 152. Dado c
passado nesta Capital Federal, aos vinto o
dons de agasto de 1018. E OU J036 Candilo do
Barros o eserevi.—Antonio Paulino da Silva.

Juizo de Direito. da Segunda Vara -
Civel

Fallencia de Arthur Martins

AVISO AOS CREDORES.•
Ó escrivão Barros cominunica. aos credores

da fallencia de Arthur Montairo que acham-se
em cariado, durante cinco dias as relações o
documentos apresentados polos symlicos, para
serem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accôrdo com
os §§ 5° e G° do art. 83 da lei Il. 2.021 de 17
do dezembro do 1908, os squaes são do teôr
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de cinco
dias, os creditas incluidos naquellaa relações
poderão ser irnpognados, quanto a sua lesei.;
Umidade, imporkmcia ou classificação: . § 6.°
A impugnação sorá dirigida ao juiz por meio
do requerimento instruido com „documentos,
justificações ou outras provas. 'lio do Janeiro,
23 de setembro de 1018. — O escrivão, José
Cindido de Barros.

juizo de Direito da Terceira Vara
Cível.

••n•n•nn

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Paliando, de Rodrigues Gerou & COMP.

AVISO AOS CREDORES

Dc publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Rodrigues Ge en
d. Comp.. estabelecidos á rua Alzira rade-
taro 71. Cl. com comutei° de sal purificado
«Usina Excelsiorp; nesta cidade, na &Tina
abaixo

- O Dr. José Ovidio darcondesiiomeiro, juiz
do direito da 4. Vara eivai, des/a Capital Fe-
deral, etc.:

• Paz saber as que o reento edital virem,
que a requerimento ios taesmaa devidamente
instruido e dopais te preenchidas as formali-
dades lapas

' 
foi declarada °Acua a' falloncia

dos negociantes Roirigues Geren & Comp., es-.
tabelecidos á rua Alzira Valdetaro n. 61 com

commercio de sal purificado «Usina Excelsiora,
nesta cidade por sentença deste Juizo do 21
de setembro de 1918, ás 14 horas, fixando o
seu termo para os atreitos •le,gaes de 11 de
agosto do 1918. Foram nomeados syndicos os
credores Arthur Donato & Comp., residentes
á rua do Areal n..23, ficando 03 credores da
dita firma Unida notificados pelo 'presente,'
para, dentro do prazo de . 15 dias, apreSenta- •
um ao syndico a declaração do seus craditos,
acompanhada dos respectivos titulas ; e, • ou--

• trosim, ficam os referidos credores convoca-
dos para a primeira assernbléa da presento
Pallencia, que será realizada no-dia 21 de ou-
tubro de 1018, ás 13 horas, na sala das audi-
enojas, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalidas n. 152, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 80 o 82 o seus paragraphos da lei
n. 2.021, do 17 de dezembro de 1008. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
23 de setembro de 1918. E eu, João Baptista
Ballo, esarevente juramentado, o subscrevi no.
impedimento occasional do escrivão. — Josd
Oeidio Mareondes Romeiro.

•

juizo dó Direito da Terceira Vara
• Cível

De publicação do requerimento dos negocian-
tes Pedro Lopes Ribeiro do Nascimentp,
Endas Moreira da Silva Lima, Aurelio Diniz
Gonçalves c Josd Candido Moreira da Silva,
.membros componentes da firma falida Silva,
Lima, Ribeiro â. Comp., pedindo a sua rc-
habilitação com o prazo de 30 dias.

O Pr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara eive]; neste . Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital do publica--
çaode requerimento virem, ou .delle conhe-
cimento tenham, que por parte dos negocian-
tes Pedro Lopes Ribeiro do Nascimento, Enéas
Moreira da Silva Lima, Aurolio Diniz Gonçal-
ves e José Candido Moreira da Silva, membros
componentes da firma fallida- Silva, Lima,
Ribeiro & Comp. me foi dirigido o requeri-
mento do tear seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz
da 3a Vara eivai. Dizem Pedro Lopes Ribeiro
do Nascimento. Enéas Moreira da Silva Lima,
Aurelio Diniz Gonçalves e José Candido Mo-
reira da Silva, membros componentes da firma
Silva, Lima, Ribeiro & Comp., que tendo sido
por sentença do V. Ex.- julgada' cumprida a
concordata que celebráram com seus credores
coo 'or no se vé da inclusa certidão, querem
se rehabilitar nos termos dos arts. 114 da lei
n. 2.021, pelo que veem requerer a V. Ex. se
sirva ordenar a expedição do • editaes para a
necossaria 'publicação pelo prazo legal, nos
termos do art. 146 da dita- lei, do 17 do de-
zembro do 1918, nestes termos P. deferimos',
to. Rio de Janeiro. 14 de setembro do 1018.—
Pedro Lapas Ribeiro do Nascimento.—Antonio
M. Nngueira Penido.-:--Aurelio Diniz Gonçalves.
—José Candido Moreira Silva (Estava saltada).
Daspacho: A. Sim. Rio de Janeiro, 17 de se-
tembro de 10 8.---Ovidlo Romeiro. E em vir-
tude deste despacho, por este fica publicado o
dito requerimento, com o prazo do 30 dias,
pa que findo o dito prazo, não havendo op-
posição alguma, se proceda de conformidade,
com o art go 116 e seus pacagraphos da lei
n. 2.024 de 17 do dezembro do 1908. E para
que chegue a noticia a todos mandei passar
este o mais dous de igual teôr que serão pu-
blicados pela imprensa o um delias aaixado
-no lagar publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 18 do se-
tembro de 1018. E eu, Antonio Rano do F,,tila
Araujo, escrevente sjuramentaio, o - sul».cre-
vi, no impedimento occasional do escrivão
José Ovidio Marcondes Romeiro. Rio do Ja-
neiro, 18 do setembro do 1018.—Antonio Réllo
de . Paula Araujo.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível- ,

De segunda praça com o prazo de oito dias
abatimento dc 10 % para venda c arrema-
tação dos predios e respectivos terrenos 4
rua. Clarimando.do dreno sns.. 243- • e • 283 -o
rua da Capela n. -105, penhorados no exe-
cutivo hypothecario que D. Elisa Martins
&ligado , assistida por seu marido Gabriel
Salgado Quintans move ao Dr.-Avelino dc
Assis Andrade, na fdrma abaixo: •

O De'. José Antonio do Souza Gomes, juiz d&
direito da 4' Vara eivai do Districto Fede-
ral, etc.:

Faz saber que por este juizo o cartorio do.
escrivão que este subscrevo • se processam oa.
autos do èxecutivo hypothecario em que
cxequente D. Elisa Martins Salgada assistida.
por seu marido Gabriel Salgado Quintans o
executado o Dr. Avelino de Assis Andrade,
dos quaes consta a petição sogninte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da 4° Vara eivai —Ira Usa Mar-
ias Salgado devidamente assistida po: seu
alarido Gabriel Salgado Quintans, em os autos
de executivdhypothecario que perante este
juizo move contra o Dr. Avelino do Assis An-
drade, á vista de não terem 03 bens penho-
rados s ido arrematados em primeira praça,
requer digne V. Ex ordenar saiam O; mes-
mos submettidos á segunda praça com o aba-
timento e prazo da lei, expedindo-se para tal
fim os respectivos edilaes. Em taes termos
P. deferimento. Rio do Janeiro, 6 de se-
tembro do 1018.—Edmundo Francisco Vieira,
advogado. (Estava legalmente soltada.) Des-
pacho: J. Sim. Rio, 6 do setembro do 1018.—
Souza GOII103. Em virtude do que se passou o
presente edital pelo toôr do qual, o portniro dos
auditorias trará a publico prégão do venda e
arrematação a quem mais dér o maior lance
offerecer sobro a respectiv.Pavaliação com
abatimento legal do 10 °/„, em praça deste
juizo, no dia 21 do corrente mez, ás 13 horas.
logo após a audiencia . desse dia, no Forum á.
rua Menezes Vieira n. 152, os bens penhorados,.
no referido executivo hypothecario constante
da avaliação seguinto Predio sito á rua ela-
rimundo do Mello numero 218, antiga aluri-
quipary (freguezia de Inhaúma) edificado em .
centro de terreno-dividido da rua por cerca
o cancella de ripas, toado na fachada dous
mezzaninos, duas punas de peitoril o porta
ao centro com pequena escada, portadas do
madeira, em forma de chalet o coberto com
telhas francezaa. De construcçao antiga do
frontal de tijolo! sobre baldramos do pedra e
cal precisando do obras, achando-se dividido
em duas salas o does quartos forrados e assoa-
lhados, seguindo puxado com saleta, cozinha,
banheiro e privada cimentados o em telha vã.'
O predio medo do frento 6°,40 X 7°,20 no
corpo principal, medindo o puaado 5%10 X
X 3°°,00. O terreno -pertencente ao vadio
mede de frente 1.1°' X 23 do fundos, achando-
se 'tarado por muro c zinco o em parto
aberto, a confrontar com quem de direito.
A este terreno o predio deram o valor do
4:000$000. l'redio sits a rua Clarimundo de
Mello n. 233 antiga Muriquipary (Frognozia.
de Inhauma) com terreno ao lacto direito e a.
frente, dividido da rua por baldrames e pilas-
tras do pedra e tijolos com grado de ferro e
portão de madeira, tendo na fachada dous
mezzaninos, tres ja.nellas do peitoril e uma.
porta com portadas cm frizos, platibanda o
coberto com telhas tatineezas. Construcçáo de
pedra, cal o tijolos, com a parede lateral
esquerda de tnelaçã.o e as divisarias de frontal

'achando-se dividido em duas salas e iras quaró
tos forrados e assoalhados no corpo principal,
seguindo puxado com cozinha o dispensa cintar
tadas, tendo 'na parto do quintal, banheiro e'
privada o tanque. para lavagens. O predio
mede de Pente 6%70 x 9s ,G0 no corpo prin-
cipal, medindo o puxado 3°1 ,40 X 2°1 ,75. O
te:reno putoncento -ao prodio medo dolrente

Pallencia de Mar tias Araujo & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartorio, acom-
panha-dos dos respectivos documentos, durante

— o praso do 10 dias, para OS fins legaes, as
contas do ex-syndico Dr. Luiz do Souza
Ma' tos.

Rio do Janeiro, 18 do setembro de 1018.—
No impedimento occasional do esarivão, o es-
crevente juramentado, Ralo.	 -
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l'11 ,30 X 13%90 do fundos. achando-se cer-
cado por muro e zinco a confrontar tom quem
de direito. A este terreno o predio deram o
-valor do 6:000$000. Predio sito a rua da
Capella n. 105 (Freguezia de 'idioma) com
porão habitavel, dividido da rua por baldra-
mas de predra e, cal, com gradil e . portão do
ferro, tendo na fachada dous mezzaninos,
duas janellas de saccadas com grado de ferro
e duas portas que deitam para uma varanda
ladrilhada o coberta por ,alpendro, platibanda
e coberto : "com telhas - francesàs. Do so-
lida construcção do pedra, cal o -tijolos,
achando-se todo dividido em commodos para
familia forrados o assoalhados o outras de-
pendencia.3 cimentadas com banheiro, pri-
vada e tanque para lavagens. O predio méde
do frente 0e30xiul ,40 de fundos, seguindo
o puxado com .4°,20x712,50. O terreno per-
tencente ao predio tem de frente Um, me-
didos a partir do portão de entrada do mes-
mo immovel da esquerda para a direita por
66°, de. extensão a confrontar com o ex-
ecutado e quem de direito. A este terreno
o predio deram o valor do 14:000$. Im-
porta a presente avaliacão no 4otal-de réis
21:0005 que com o abatimento legal de
10 V), fica reduzido a 21:603$ (vinte e um
contos c seiscentos mil réis - por quanto vão
a esta 24 praça. E quem os mesmos qUi-
ser arrematar devera comparecer no dia,
hora e local acima designados para a.praça
advertidos de que esta se ell'actuara. me-
diante pagamento á vista ou com fiador
idonco por tres "dias. E para constar pas-
saram-s3 o presente edital e mais dous do
igual teer que serão publicados o afixados
na férma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 9 do setembro
de 1918. E eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado, subscrevo no impedi-
mento °ocasionai; do escrivão.—José Antonio
de Souza GOITiCS,

Juizo de Direito da Quarta Varã
Civel •

De . 3.' praça, com o prazo dc oito dias e abati-
muito legal de 20 %, para venda c arrama-

_ tação do predio e respectivo terreno á rua
Silieana n. 35 (Estação da Piedade), penho-
rados no executivo que Josd Borges do
Rego move a João Antonio da Silva e sua
nultier D. Guiomar B.irbos.t .da Silva, na
firma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomos, juiz
de direito da 4s Vara Cisiel do District°
federal, etc.:

Faz saber que por este juizo -e cartorio do
escrivão que este subscrevo • so processam os
autos de executivo cru que é °sequente José
Borges do Rego e executados João Antonio da
Silva e sua mulher D. Guioniar Barbosa da
Silva, dos comes consta a petição seguinte
Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da
4a Vara Civel. Diz José Barbosa do Rego nos
autos de execueão por nota promissora que
move contra João Antonio da Silva o sua
mulher, que não tendo havido licitante para
a compra do immovel penhorado e levado á
2.4 praça deste jnizo, requer a expedição de
edital para a 3s praça, na férma da lei. Pede
deferimento. Rio, 13 do setembro do 4918.-
4) advogado, Paulo Augusto Gomes Pereira.
( Estava legalmente-sellada ). Despacho : • Je
Sim, em termos. Rio, 13 de setembro do 1918.

"— Souza Gome3. - Em virtude do que se passou
o presente edital pelo teor do qual o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de venda
e arrematação a quem mais dér e maior lance
offerocer sobre a respectiva avaliação com o
abatimento legal de .20 0,e, em.praça desse
juizo, no dia 21 do corrente mez, ás 13 horas,
togo após í andiencia desse dia, no Foram, a.
rua"Meneze3 Vieira n. 152, os bens ponho-
•ouros no -re;ferido exccutivb constante da aras

Fiação seguinte : Predio terreo sito sá rua
Silvaria n. 35 (Estação da Piedade), edificado
no alinhamento.- da rua, tendo na fachada
duas janella3 do peitoril e uma porta com por-
tadas em frisos,platibanda e coberto com telhas
francezas. De construcção salida de vez e" fron-
tal do tijolos sobre bald ramos de pedra e caia
a parede lateral direita de nielação,fthando-se
dividido em duas salas o dous quartos
forrados o assoalhados no corpo princip4V
seguindo puxado com cozinha cimentada, e na
parte do quintal moia agua abrigando tanque
para lavagens e banheiro.. O predio mede de
frente 0, m75x8,m, 00, seguindo-se puxado com
3,m30x2, m50. O terreno pertencente ao pre-
dio mede de frente 0,'"75 inclusive a arca edi-
ficada por 5m ,35 na linha dos fundos e de ex-
tensão 16,m30, achando-se cercado a parte do
quintal por cerca do ripas onde forma um
dente, a confrontar com quem do direito. A
este terreno e predio deram o valor de 6:00
que, com o abatimento legal do 20 ce, fica re-
duzida a 4:800$ (quatro contos e oitocentos
mil réis),preço por quanto vão a esta terceira
e ultima praça. E não havendo licitantes
para essa praça serão enes vendidos em leilão
pelo - nnior preço offerecido. E quem 03 Mes-
mos quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local acima indicados, adverti:ás
de que a mesma se effectuará mediante paga-
mento á vista ou com fiador idoneo por tres
dias. E para constar e chegar ao conheci-
mento de todos ses passou o presente e mais
dous que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 13 de setembro de 1018.
Antonio 'de Souza " Coelho, escrevento jura-
mentado, subscrevo no impedimento occasio-
nal do sscaivão. — José. ,Intonio de Souza
Gomes.

-- Juizo de Direito da Quinta Vara

, Sociedade Anonyma O Diarlose •
AVISO AOS CREDORES •

• O escrivão coronel Dará communica aos
credores da fallencia. da Sociedade Anonyma.
O Dia-rio que a assemblea dos credores foi
designada para o dia 33 do correcto ás 13
horas.
• Ilio do Janeiro, 21 de setembro de 1018.-
O escrivão, Dano Curtiu.

.swensá

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Faltando de João Baptiata Garcia
AVISO A,OS CREDORES

Scictitiflco aos interessados na fallencia do
João Baptista Garcia que se acha ein cartorio
uma reclamação reivindicatoria a requeri-
mento de Sallino Abrunhosa, sendo concedido
aos mesmos interessados o prazo de cinco dias
para contestarem ou allegarem o que enten-
derem sobre a alludida reclamação, do meie
do com o art. 139 o paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008. Rio do
Janeiro, 19 de setembro de 1918.-0 escri-
Vá, João de Souza Pinto Junior. 	 (*

•
. Juizo de Direito da Sexta Varã

Cível
.1-a11eno:a da Companhia ' Electricidade e

Lavoura
' AVISO AOS CREDORES

- Selentifico aos credores da fallencia. da
Companhia Electricidade o Lavoura que as
relações com declarações o documentos apre-
sentados pelos syndicos, se acham no cartorio
deste juizo durante cinco dias, á disposição

dós interessados quo quizerem exaininal-as,
apresentando as impugnações que tiveram,
nos termos dos §§ . 5e- o 6° do 'art. 83 da lei
n. 2.024

'
 do 1908: § 5.° Duranto esse prazo

de cinco dias, 03 creditas inchados naquellas
relações poderão ser impugnados quanto á
sua legitimidade,. importancia ou classifica-
ção. 03 credores sociaes poderão reclamar
quanto á inclusão ou c dos credo-
res particulares dos socios. ,§ 6. 0 A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1918.
— O etrivão, João de Souza Pinto Junior. (e

.	 — • .

Juizo da Primeira Pretoria Cível

De citação, com prazo de sessenta dias, que
faz o Banco Allemão Transatlantico por seu

, representante legal ao ausente em togar in-
certo c não sabido João Bufete, para scien-

. ei.i de protesto. para interrupção de pre-
scripção de titulo, na fárrna abaixo

• O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da
1 4 Preteria Civel do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
citação cOtil o prazo do sessenta dias virem -
ou dello conhecimento tiverem, que a este
Juizo e cartorio do escrivão que este subscrevo
e por parte do Banco Allemão Transatlantico
me foi dirigida 'a petição do te& seguinte:
Illustrissimo e Excellentissimo senhor Doutor
juiz da Primeira Pretoria Civel — O Banco
Allemã.o Transantlantico, pasuidor de uma
lettra de £. 100, vencida em,";inn do outubro
de mil novecentos e treze (1913) e saecada por
A. &E. Franck, Frankfurt a. M. contra João
Bufete e por este Receita; o' qual pagou por
conta em sete do outubro de Mil novecentos
e treze (1013) a importando de £. 13-7-8, não
tendo até hoje sido pago o saldo, requer a
Vossa Excellencia. para (ide não cabia cila em
prescrição, contra a -qual protesta, se digne
mandar intimar o seu acceitante._ actual-
mente em togar incerto e uso sabido, por
editaes cora o prazo legal, justificando a. sua
ausencia, para sciencia do que fica a mesma
prescripção interrompida o de _que continua
aquilo titulo °In inteiro vigor em toda a sua
plenitude, com os respectivos direitos, vens
togam e privilegies. Pede, pois, que tomado
por termo o seu protesto e feita a intima-
ção, "se haja a prescripção por interrompida.
para' todos os effeitas o se lleo -entregue
independente de traslado, para resolva e
conservação de seus direitos. E. deferimento.
Rio de Janeiro, dezeseis do setembro do mil
novecentos e dezoito. -Pc/o Banco Alterna°
Transatlantico, II. Wiedemann. Como teste-
munhas, Tibiriçá -Vieira. Braga, Bons Diener.
.Estava legalmente saltada. Despacho: D. A.
Corno requer. Rio, dezoito — novo — nove-
centoâ c. dezoito. — Flamini° de Rezende.
Termo de protesto. Aos dezoito dias do moa
de setembro do anno de mil novecentos o de-
zoito, no Rio de Janeiro e em meu cartorio,
compareceu o Banco Allemão Transatlanticci
por seu procurador legal abaixo designado, e
disse quo por este e na melhor fórrna de di-
reito, protestava como- de facto protestado
tem contra a prescripção da letra de £. 100/1
vencida em um de outubro de mil novecentos
.0 treze, saccada por A. te E. Frank Fran-
kfurt a. M. contra João Bufete e por este
Receitas. Tudo do conformidade com a sua pe-
tição e despacho desta data.que reduz a termo
para quo fique fazendo parte integranto deste.
Assim o disse e assigna este termo lavrado
para constar depois de lido e achado con-
forme. Eu, Antonio Placido Beja, escrevente

. juramentado, o. escrevi. E eu, Fernando do
Attaydee escrivão interino, o subscrevi. Pelo
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• Banco Allemão Transatlantico,11. Wiedemann,

atib-director. E o que se contou] o declara
em a petição, despacho e termo de protesto
piava Mencionados bem e fielmente transcrip-
tos, depois do que foi designado dia e hora
para ter logar a justificação requerida a que
foi produzida e julgada por sentença deste.

• Juizo, que.é do tear seguinte :• Tendo em vista
as declarações prestadas pelas testemunhas
inquiridas nestes autos, julgo provada a au-
aericia do supplicado João Bufete era lugar ia-

• corto e não sabido, determinando que se ex-
peçam oditaes para sua citação com o prazo
de sessenta dias. Custas na forma da lei. Rio,
dezenovo do setembro de mil novecentos o

• dezoito.—Flaminio Barbosa. do Rezende. E' o
que se contém o declara em a aentença, supra
mencionada, bem o fielmente transcripta, em
virtude do que mandou o doutor juiz passar
o prezente edital como prazo de sessenta dias
o pelo tear do qual fica o ausente João Bufete
intimado para inteira sciencia do protesto de
interrupção de prescripção de titulo, constante
do presente edital. E para os devidos fins pas-

• sou-se o presente o mais dons do aguai tear
que serão publieldos o aflixados na forma da
lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-

• todos Unidos do Brasil, aos 10 de setembro do
1018. Eu,, Antonio Placai° Beja, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Fernando de

•Attayde, escrivão interino, o subscrevi.—Fla-
minio . Barbosa dc Rezende.

!	 1
. •fz.•

Juizo da Primeira Pretoria eive!

De citação de credores incertos, com o prazo
de 10 dias	 -

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
tia s a Primeira Fretaria, Civel do Districto Fe-
deral, Republica dos Estados Unidos do
Brasil:

Faz saber aos que o presente editai do cita-
ção do credores incertos, com o prazo do so
dias virem, que por &to juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo se Processam uns
autos do acção executiva entre partes, como
exequento Salvador Santos e executados,. A.
Gonçalves Bastos; c, por parte do execinente
Salvador	

'
. Santos me foi dirigida a petição do

tear seguinte: Exmo.. Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Protoria. Civel. Diz Salvador Santos,
nos autos do executivo por nota promissoria
movido contra J. A. Gonçalves Bastos, ja
condemnado por sentença passada em jul-
gado, que havendo os bens penhorados, reco-
lhidos ao Deposito Publico, sido vendidos em
leilão, convertida • por essa farina a penhora
em dinheiro, e pretendendo o supplicante le-
vantar a importancia que lhe 6 devida do
7095210, como consta da respectiva conta,
vem, por isso, requerer que V. Ex. se digne

•ordenar sejam expedidas oditaea para citação
do credores incertos, de accOrdo com o regu-
lamento n. 737, do 25 de novembro de 1850,
artigo 517, no praza o sob a prova commi-
nada no referido artigo. Nestes termos P. de-
ferimento. Rio, 17 do setembro do 10 t8.—

• Arthur M. do Pilar, advogado. Despacho:
Sim, em tormoa. Rio, 17-9-918.— Flamini°
do Rezende. Em virtude desta meu despacho
mandei passar o presente edital do citação de
credores, incertos, com o prazo do 10 dias,
que será aflixado no togar do costume pelo
porteiro dos auditorias que passará certidão

• de o haver cumprido para ser junto aos au-
tos, o mais dous do igual toar para serem pu-
blicados pela imprensa, na forma da lei. Dado
ta passado nesta cidade do Rio de Janeiro Ca-
pital da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, aos 19 dias do mas do setembro do armo .
do mil novecentos o dezoito. Eu, Franklin
Araujo, escrevente juramentado, que escrevi.

_E eu, José Lopes de Oliveira Chaves, escrivão,
o Subscrevi,— Flamlnio llarboza cle. Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De terceira praça, com o 'prazo de o7to
dias e abatimento .de 20 04, para venda e
arrematação dos bens moveis penhorados a
Manoel de Freitas Paranhos por José Lean-
dro Lopes, na fiirma abaixo	 •
O doutor Enrico Torres Cruz, juiz da Quarta

Pretoria. Cise' do District° Federal, etc. :
-Faz saber a todos que o presente edital do

terceira praça, cora . o prazo de oito dias'e
abatimento legal de 20 0/, virem, que no dia
tres de oatubro proximo, após a aucliencia do
juizo, que se effectua ás treze horas, no ire-
dio n. 271 -da rua do Cattete, o officio' de jus-
tiça do juizo servindo de porteiro, trará a
publico pregão do venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço oilarecer

• acima do preço da avaliação, que com •o
abatimento legal de 20 04 fica reduzida a
tun canto duzentos e oitenta o um mil e.
seiscento3 réis os bens 'moveis penhorados
a Manoel de Freitas Paranhoa por. José
Leandro Lopes o avaliados pelos laudos do
tear seguinte: Nós abaixo assignactos, avalia-
dores privativos das pretorias do District° Fe-
deral declaramos que, em cumprimento do.

• ssandado do Exmo. Sr. Dr. juiz ,da Quarta
Pretoria, Civel o a reqqerinsento do 'José Lean-
dro Lapas, procedemos a avaliação dos bens
inoveis penhorados a Manoel de Focam Para-
ulios, na acção 'executiva par alugueis que lho
move o requerente. Do aecôrdo com o man-
dado nos dirigimos cru companhia do proprio
executado Manoel de Fraitas Paranhosa que.
lambem é depositário, á rua Paulino Feriam-
dos ii. 50, em Botafogo o alli senlo, 1103 fo-
ram apresentados pelo referido executado
o- depositario os moveis abaixo descrimina-
dos que avaliamos da seguinte farm: Uma
mesa elastica com cinco taboas, de ma-
deira do lei, em bom estado, cincoen-
ta • mil réis ; seis cadeiras com assento
de palha c encosto de couro taxeadas, em bons
estado, sessenta mil réis; um grupo composto
de tres peças de palha de vime, doze mil réis;
uma escrivaninha com duas gavetas, de ma-
deira escura o em bom estado, vinte mil réis;
um guarda casacas de peroba com porta do
espelho biscouto, cento o vinte mil réis; uni
guarda vestidos do peroba, cem mil réis: uns
toilette de peroba com espelho o pedra mar-
more, oitenta mil réis; duas mezas do ca-
beceira do peroba .com pedra marmore,
quarenta mil réis; uma cama de peroba
para casal sessenta mil róis; duas cadei-
ras com assento de palhinha de peroba, doze
mil róis; um tollette de peroba amarella com
espelho o pedra marmore, sessenta mil réis;
um guarda casacas de peroba arnarella com
porta do ospelbo, noventa mil réis; um mesa
de cabeceira com pedra marmore, de peroba,
vinte mil réis; duas camas cons enxergão do
arame para solteiro, do peroba amarella, ses-
senta mil réis; seis cadeiras austriacas ama-
relias, com assento de palha, dezoito mil raia.
Total: • oitocentos o dous, mil réis. Rio, dons
de julho do mil novecentos o dezoito. Dello
iluarana de Barros. Joao . Ferreira •Caval-
canti. (Está devidamente estampilhado). Laudo
de avaliação. Nós abaixo assignados avaliado-
ros privativos das pretorias do Distiacto Fede-
ral declaramos que em cnmprimento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz
juiz da quarta Pretora Civel e a requerimento
do José Leandro Lopes nos dirigimos á rua
do Ouvidor n. 179, casa Vieira Machado &
Caem). para • avaliarmos um piano penho-
rado,e alli sendo, polo Sr. Vieira Machado,
soei° da firma Vieira Machado & Comp., nos
foi apresentado o referido piano , que verifi-
camos ter o numero onze • mil oitocentos o
oitenta e seis c ser do autor Philippe Ilenry
Hera, feitio de meio armorio, cir preta e com
duas arandollas corn dons castiçaes cada ."
uma. O referido piano, coniquanto bastante
stsaalo, acha-se em boas condiaõoS de conservas,.

• ção pato que o avaliamos na quantia de oito-
centos mil réis. Rio- do Janeiro, O de agosto do
1918.—João Ferreira Cavalcanti.— Dello Gua-
raná de Barros. (Está devidamente estampi-
lhado). E' . o que se contem o declara cru os
laudos supra transcriptoa fielmente. E quesii
03 ditos bons quiser arrematar deverá com-

. parecer no local, -dia o hora supra designa-
dos afim de fazer a Peitaça° legal acima.
do preço da avaliação que, csm o abatimento
legal do. 20%,- fica reduzida a um conto du-
zentos o oitenta e um mil e seiscentos réis,

• COM dinheiro á vista ou fiador idoneo por
troa dias, o caso não haja licitantes para esse
preço serão os bens vendidos em leilão pelo
maior preço que por dias for (Merecido. E
para que chegue ao conhecimento do todos a
quem interessar possa, mandou passar o pre-
sente o mais dons de igual tear para serem
publicados o afixados no logar do costumo.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja.
miro, aos 21 do setembro do 1018. Eu, Benja-
min de Andrade Figueira, escrevente jura-.
montado, o escrevi. Eu, Solficri Cavalcanti do
Albuquerque, . escrivão, subscrevo. —Euricco
Torres Cruz. (Está devidamonto estam- .
pilhado).	 -

••••'

Juizo da Quarta pretoria Civet
De praça; com o prazo de 20 dias, pa•

•venda e arrematação dos bens mimou- is
penhorados á José Machado Netto por Jcsá
Bittencourt de Souza na 'Uma abaixo.

.0 Dr. Eurico Torres Cruz juiz da a s P,.•ea
trria Civel do District° Federal, etc.:

.Faz saber a todos que o presente edital,.
com o prazo. do vinte dias, virem ou dello
conhecimento tiverem, que no dia 17 do ou-
tubro proxirno após a audiencia do juizo que
soeffectira ás 13 horas no predio ia. -271 da
rua do Cattete, o °Moia' do justiça do Juiza
que estiver servindo de porteiro trará . a.
Publico pregão de venda o arrematação
a quem mais dér e maior lanço oabre-
cer, acima do preço da avaliaçao do um.
conto .de réis, os 'bens immoves penhora-
doa a JOsé. Machado Netto por José Bitten-
court de Souza o ava'l tclos: pelo laudo do
teor seguinte : Mandado do aa al aç5.o. Noa
abaixo assignados avaliadores prisa.tivos das
pretorias do DistriCto Federal, declaramos que
em cumprimento•do mandado do Em.' Sr.
Dr. Eurieo Torres Cruz, juiz da Quarta Preto-
ria Carel e a requerimento do José Bitten-
court de Souza, procedemos a avaliação dos
bens penhorados á José Machado Netto, na.
execução que lhe movo o requerente. Os
referidos bens, dos quaes 6 depositaria Md-
noel Ferreira da Silva Mendes, residente é.

-rua da Alfandega n. 12 constam da me-:
tade do predio e respectivo terreno sito á,
rua do Mundo Novo n.96, cujo immovel examial
na mos e descrevemos da forma seguinte: Pra-
dio com dous pavimentos encostado ao morro'
medindo quatro metros de largura, por novo
inati•os e trinta centimetros do comprimento'
e Compondo-se o primeiro pavimento do Un/
quarto cimentado e o segundo de um quarto
e duas salas, assoalhados e forrados, tendo
ainda um puxado de zinco com a cosinha o
latrina; tem uma janella na frente o porta de
entrada ao lado '• é do construcção do tijolloa
e-coberto de telhas francezas,estando em mág
condições de conservação. O respectivo ter-¡
rena tem oito metros e oitenta o sete cernia
metros do largura, sendo que a extensão pora
de-se nas vertentes do morro que lhe fica aos
fundos e confronta por um lado com o predio
numero novanta e quatro o por outro lado coas'
'lin terreno devoluto. Avaliamos o citado pra-.
dto, com o respectivo terreno na quantia da
dous contos de réis sendo,portrinto,de uni cento
de réis o valor da metade penhorada. Rio de
Janeiro, dozesois de setembro do mil novecon-,

• tos e dezoito. — João Ferreira Cavalcante.
-

('
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Deho Guaraná de Barros. (Est devidamente
estampilhado). E quem o . dito bem quizer
arrematar deverá comparecer no local, dia e
hora supra designados afim de fazer a licita-
ção legal, acima do'preço da avaliação, com
dinheiro á vista ou fiador idoneo por tres dias
na fórma da lei. E para os devidos effeitos,
legaeasiandou passar o-presente eSinais : ciais •
de iguaReeir para serem publicados e anisa-
dos no lugar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 . de se-
tembro de 1918. Eu, 'Benjamin do "Andrade
Figueira, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, es-
crivão, o subscrevo. — Eurico Torres Cruz.
(Está devidamente estampilhado.)

'Juizo da Segunda Pretorn Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2° Pretoria Cri-

minal deste Districto Federal:
Faz saber a todoa quantos interessar possa

que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do Ministerio Publico om que é réo
Antonio Fontes como incurso no art. 303 do
Codigo Penal,: e, como não tenha-elle sido en-
contrado, pelo presente o chama o intima a
no prazo de 1.0 dias _comparecer neste juizo
afim de responder ao dito ,processo e nello
defender-se, sob -pena de revelias notifican-
do-o do que ; as .audiencias deste juizo Item
logar ás , terças e sextas-feiras de cada se-
mana, ás 13 horas, no predio da rua Sigma
n. ns, Caos do PortoS Para constar passou-

s' se o presente o outro do igual teor para se-
rem publicados e 'affixados da forma da lei.
Bio de Janeiro, 23 de setembro de 1918. Eu,
Luiz Marcondes do Andrade Figueira, escri-.
yrs°, o subscrevi.— Brigara Costa.

Estado de S. Paulo-
Para citação de herdeiros com o prazo de 90

dias-

O Dr. José Soriano do Souza Filho, ministro
suiz relator da appellação eivai n. 8.102, do
S. Manoel:	

. ,

-Faço saber que Por parte de Miguel A. Ri-
naldi e sua mulher, me foi dirigida a petição
do teõr seguinte: Exmo. Sr. Dr. presidente
do Tribunal de Justiça do Estado. Miguel
A. Rinaldi o sua mulher, constando dos.
autos dessa appellação . o fallecimento do
autor, padre Domingos Montoro, reque-
rem a citação pessoal /de sua sobrinha
b. Leonor Boeia, domiciliada nesta Capital'
e acusara essa citação não homologada
para o fim de correr com elle o pro-
cesso do habilitação incidente. ()ocorre,.
porém, ter chegado a seu conhecimento que.
os parentes do finado são: a) Rosa Montoro,
sua irmã, viuva, com cinco filhos—Giovanino,
Angelo Giuseppe, Leonor Bocia e Assumpta, e
• Luiza Montoro, tambem viuva, e c) Sabato
Capocchia, cunhado, tendo fallecido sua mu-
Mor, irmã do finado, deixando filhos, cujos

. nomes não conseguiram saber. Esses her-
deifos são todos domiciliados em Sarno,
na Italia, com excepção de Leonor Boda,
já citada, cabendo a successão ás suas.
irmãs superstites e aos filhos da premorta,
conforme o art. 738 do Codigo Civil Italiano.
E querendo os requerentes eital-os 'para
os termos de processo de habilitação, roque-
rem a V. Ex. a nomeação de um curador aos.
ausentos, que consta serem maiores, sem .
certeza, e que. se digne ordenar a publicação.
de editaes pelo prazo de 90 dias no Diario Offi-
ciai estadual, como no federal, para que,findo
ia prazo, se assigne aos citados e ao seu cura-
dor o que lhes da o art. 163 do regimento do,
Tribunal para contestar, seguindo-se aos ter-
nos. ulteriores. P. derimento. S. Paulo, 11 de

maio de S918. — P. P. o advogado João Ara-
ha Neto. (Sanada). Em cuja petição estavam

proferidas os seguintes despachos: Ao Sr. mi-.
Ostro relatos... k:s. Pauto, 1_1,. d. C maio dg 7,9_1.8s

Xavier de Toledo.—J., tomo requer voltando
em tempo os ,autos . á conclusão ..para a
nomeação de curador. S. Paulo, 28 de maio
de 1918 (data em que me foi presente.)--S. de
Souza.—E pelo presente edital ficam citados
Rosa Montero e seus filhos, Giovanine, An-
gelo, Giuseppe ë Assumpta s . : Luisa Monturo
e Labato Capoccbia e seus filho, herdeiros do
firrádo padre Domingues Montoro para, no
prazo de 90 dias, a contar da publicação deste
no Diario OfficiaLsire.m á primeira ,assdiencia.
do respectivo 'juiz semanario, depois de ex-
pirado o dito prazo,. as quaes terão Jogar ás
terças e sextas feiras, -ás 41 1/2 horas, .fallar
aos termos do processo de habilitação de que
trata a petição neste transcripta. E para
constar se passou ,o presente em tres.
para ser afixado no legar ,do costume e pu-
blicado pelo Diário Official, da União e do
Estado de S. Paulo, vinte e nove de ' maio cio
1918.—E eu, 'Francisco Gonçalves da Silva
Filho, .escrivão, o subscrevi.—José Soriano do
Souza Filho.	 (•

INSTITUTO HISTORIO
Academia de Altos Estudos

CADEIRA DE IIISTORIA ECONOMICA DO BRASIL .

Tendo tratado, na lição anterior, da pri-
meira parte do ponto 8°, do prOgramma, isto
é, da «franquia dos portosa e «desenvolvi-'
mento da navegaçã», entrou o professor Ba-
silio de Magalhães a explicar como a carta
régia de 28 de janeiro de 1808 e o alvará do
8 de fevereiro de 1811, que reservou á ban-`..
deira portu ene.za a cabotagem das costas bra-
sileiras, inffuirana na clexpansão cornmercisd»
do nossa patria, • então transmudada de co-
lonia em sacie do governo da metrdpolel

Para esse desenvolvimento muito con-
tribuiu a creação do Banco de Brasil, a 12 do
outubro de 1808. O tratado de 1810 com a
Grã-Bretanha, embora houvesse tornado mais
faceis as condições de vida no Brasil, foi
lesivo ao nosso.paiz, pois excluiu do mercado
britannico Os artigos brasileiros que dantes
alli entravam em concurrencia com os pro-
dutos coloniaes da Inglaterra e deu a esta o
rnonopolio mercantil em nossa pitria. E'
certo, comtudo, que o Rio de Janeiro, graças
a isso, se. tornou o maior mercado da Ame-
rica do Sul e até. succedeu a Lisboa no . coin-
mareio com a Africa a Asia e a Oceania.

Quanto ao «regirnen tarifado», a que se
refere a ultima parto do ponto 8°, surge com •
os direitos de importação de 24%, aclvalorem,
estabelecidos pela carta régia de 28 de ja-
neiro do 1808. Logo depois, o referido tratado
do 1810, feito com a Grã-Bretanha, dá começo
a.um perlado de desegualdades tarifarias ia-
justificareis, porquanto ficou a Inglaterra
gozando da faculdade de pagar apenas 15%
de direitos de entrada dos seus productos, ao
passo que a metropole só se reservou a taxa
de 16%. No que concerne aos impostos in-
ternos, acham-se enes relacionados no vol. 11
(pags. 1.092-1.094 da 2 a ,ed.) da «Historia
Geral do Brasil?) do Visconde de Porto-Seguro.
Esse «regimen tarifario»- anomalo durou até
á lei Bernardo de Vasconcellos, de 24 de se-
tembro do 18285

Terceira lição da cadeira de Historia Finan-
ceira do Brasil, em 19 ch setembro de 1918,
polo professor Agenor de- Roure

EVOLUÇÃb DO DIREITO ORÇANIENTARIO
Orçamento é a lei que orça a receita e fixa

a despesa nos paizes de reglinen representa-
tivo. Stourm, o mestre respeitado, define o
orçamento COIno «acto legislativo contendo a

approvação prévia da i'eceita e despeza pu
Nicas?. Na quasi totalida,de dos paizes civili-
sados, que toem parlamento, a fixação prévia
das despezas : e a previsão das receitas são.
feitas annualmente, para um periodo certo.

A historia orçamentaria do Brasil começa
Cm 182„porquasó ein 1826 se retiniu o par-
lamento brasileiro -para funccionar regular-
mente, cm sessões armilas, ordinarias. O pri-
meiro paiz que estabeleceu a regra de não po-.
derom os reis cobrar sinão os impostos decre-
tados pelo parlamento, foi a Inglaterra, onde
desde -1225, sem lei que isso determinasse, vi-
gorava o salutar principio que o costumo esta-
belecéra e que as communas. defenderam
sempre contra as usurpações dos governantes,
até que a «Petição de Direito» de 1628, diri-
gida pelo Parlamento Inglez ao rei Carlos I,

_fixou-o na legislação: «nenhuma, taxa poderia
ser cobrada sem o consentimento do pai;,
dado pelo parlamento;). Va,i•ias revoluções- con-
vulsionaram a Inglaterra, para a defesa desse
principio, julgado indispensa.vel á vida das Na-
ções.

Existindo «no coração dossinglezes», (como
disse Macaulay) desde 1225, fixado na Petição
de Direito de 1628, foi elle confirmado pelo
«Bill» de 1689, que ainda tornou tambemaie-
pendente do voto prévio do parlamento toda
a despcza do reino inglez. A liberal doutrina
repercutiu nos Estados Unidos, cujo povo fez a
sua independeneia, justamente revoltado con-.-
trios impostos decretados pela Metropole, rei-
vindicando para si o direito do decretar as suas
proprias taxas. Washington declarou mesmo
não se oppôr á pequena taxa sobre o chá,
mas defender o direito do povo, por seus re-
presentantes, na votação dos impostos. Assim,
o povo inpslez gosa desse direito ha 603 annos,
embora com interrnittencias usurpadoras do
reis mais ou Medos violentos; ó. povo francez,
si bem que se-affirme que o creára'ao tempo
dos Estados Geraes, em 1614, só o teve, do
facto, a partir de 1789 e apenas quanto-á re-
ceita, incluida a despesa em 1817, isto . é, ha
101 annos; o povo norte-americano adquiriu
esse direito com a independencia, em 1787—
lia 131 annos; , o povo prussiano, ha apenas.
68 annos, desde 1850; .e o russo, ha 13 annos,
apenas, desde 190, quando se CreOu a.
Duma.

O Brasil entrou para o numero das nações
que se siMmetteram ao principio basic° do
orçamento' votado peles representantes do
povo desde 1826, isto é; ha 02 annos.• E' ver-
dade que, mesmo antes da Independencia,
D. João VI estabelecêra medidas que vieram
a constituir o embrylio do nosso direito orça-
mentario.

Determinou a escripturação das rendas
por partidas dobradas e o confronto destas
com as despezas, em um livro especialmente
destinado a esse fim. Ordenou fossem feitos
balanços semestraes, com a conta geral no
fim de cada anno, discriminadas as rendas e
as despezas, com a fiscalização de um Coisas-
lho de Fazenda. Tacs providencias represou-
tavam effectivamente o embr pão do alguns
dos principies gerai; do direito orçainell-
tarjo : annuatidade, especialização da despeza,
fiscalização.Mais tarde, em 1821, as Bases da
Constituição. que as Cairtes es tudavam cru -
Lisboa, em nomo da uregenaração política»,
estabeleceram novos progressos em mataria do
finanças publicas: em v'ez de Eraria_Reál,
dizia-se Eu-trio Publico e em vez de bens do
Rei, dizia-se bens publicos. O .producto dos
impostos era o patrimonio da Nação e não o
patrimonio real. O mão uso desse patrimonio
acarretava a responsabilidade do ministro.

Feita a independencia e 'punida a Consti-
tuinte de 1823, o projecto dó constituição ela-
borado pelo leader Antonio Carlos firmou desde
logo os principios geraes do direito orçamen-
tarjo annualidade, fiscalização, prestação de
,contas, iniciativa, especialização da despeza.
O Imperador teria, conjunctamento com o par I
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lamento, a iniciativa orçamentaria, não só
porcino ó Poder Legislativo saria delegado ti'
ambos—Imperador e Assernblda—como porque
ao Poder Executivo caberia a organização da
proposta orçamentaria e a elaboração de pro-
jectos offerecidos ao parlamento o ah" dis-
cutidos nesse caracter,o que hão se dá quando •
a constituição tira ao Chefe • do Executivo a
qualidade de ramo do Legislativo, corno fez a
Carta de 1821. Assim, o projecto da Consti-
tuinte de 1823, em mataria do iniciativa,
adoptava doutrina c principies que não fica-
ram victoriosos no nosso direito orçamenta
rio, porque, pela Carta de 1821,essa iniciativa
ficou pertencendo só á Assembléa, embora
coubesse ao Ministro da Fazenda (membro do
Poder Executivo) organizar a proposta.

A Constituição Republicana do •1891 foi
ainda mais longe: deu ao Congresso Nacional
co/npctencia privativa para fazer o orça-
mento c retirou do Ministro da Fazenda a •
attribuição de organizar a proposta.

Além desses pr,ncipios constitucionaos, ou-
tros existem, no nosso direito orçamentado,
creados pelas leis ordinarias c palas proprias
leis do meios. Convem desde logo observar
oue a Carta do 182.1 fixou doutrinas mais
adeantadas do que as que vigoravam na Eu-
ropa, onde a competencia do legislativo para
a iniciativa da despeza ainda era posta em
duvida na França; não existia na Prussia, na
Russia, nos l'aizes Baixos, etc.; e era dado
ao Rei da Inglaterra, como até hoje, o direito
exclusivo de propor augmento ou caiação do
despezas.

Para melhor methodo no estudo daquelles
principios, cada um dos quaes deveria consti-
tuir assumpto para exame separado que a
falta de tempo não nos permitto fazer, acom-
panhemos a sua evolução isolada, mas limi-
tada ás principaes etapas. A annualidade está
hoje geralmente acceita pelos povos civilizados,
com raras excepções. Na AlIenianha, por
exemplo, a regra é a votação annual das des-
pesas, mas a Constituição de 1871 permitia
que em casos especiaes dias sejam votadas
por prazo maior, como acontece com as do
ministerio da guerra, caculadas para sete
annos," o as da marinha por seis anuas, visan-
do a execução dos programmas militares. Na:
Baviera, o periodo orçamentado já- foi de
cinco annos, sondo agora biennal o orça-
mento, desde 1865. Nos Grãos Ducados do
'lesse o Saxe-Weimar, os orçamentos são
triennaes. No Wqrtemberg, a receita e a

.despeza sio votados para dons amuos. 	 •
A annualidade não significa a, votação an-

nual dos impostos, mas o calculo do que alies
podem render no exercido. A Carta de 1824
ja havia consagrado o principio do que OS
impostos devem ser areados ou supprimidos
por leis ordinarias, cabendo aos orçamentos
fazer apenas o que a própria palavra está
indicando orçar, calcular a renda desses
impostos dentro de um certo perialo. A Con-
stituinte do 1823, com o projecto Antonio
Carlos, adoptára o regimen da creação de im-
postos na receita ; mas a idéa não vingou no
seio do Conselho do Estado que elaborou a
Carta do 1821, nem no seio da Constituinte
que votou a constituição republicana de 1801.
Entretanto os legisladores brasileiros, sempre
que querem arear impostos augmental-os ou
dinsinuil-os ou ainda supprimil-os, sesvern-se
da receita, que não deve ser considerada lei,
porque é um simples acto legislativo. Para
demonstrar a inconveniencia desse . inconsti-
tucional systema brasileiro, basta assignalar
que, com elle, o Parlamento retira ao Presi-
dente da fte,publica o direito de vetar um
imposto, não lhe sendo licito vetar o orça-
mento sem assumir a dictadura financeira,
sem perturbar muito seriamente a vida finan-

. coitos do paia, •abalando-a nos seus alicerces,
isto é, na arrecadação da receita que tem de
fazer frente a todo o mecanismo administrativo
tio paiz. Si ainda tivessemos dado ao Chefe da

Nação o veto parcial, com o qual elle pudesse
suspender a execução do órça.mento apenas
em um ou em - outro ponto com o qual não
estivesse do acceirdo, por julgal-o contrario
aos interesses da Nação, o mal de legislar no
orçamento, para arear impostos ou para re-
formar -repartições, não seria tão grande,
embora continuasse a ser inconstitucional.

O que deve ser annual, em mataria de lia.
postos, é o calculo da receita que alies pro-
duzem e não os proprios impostos, cuja creação
conapeto á lei ordinaria. Desde 1839 é susten-
tada a boa doutrina no parlamento, como se
verifica de um parecer apresentado á Camara
pela sua commissão, criticando o mão costumo
de legislar em orçamento e de nelle introduzir
disposições do caracter permanente, taxativa-
mento prollibidas no regimento o logicamento
vedadas pela Constituição, que fez do orça-

• mento uma lei annua, que termina com o
exercicio para o qual foi votada e que só devo
ser invocada, depois disso, para a tomada do

_ contas. A annualidade não está, pois, na
decretação amnual dos impostos, que devem
constar de leis ordinarias e permanentes,
mas na autorização para a sua .cobrança no
exercido,' com o calculo das respectivas
rendas. Si o imposto crea,do por lei ordinaria
não é incluido no orçamento da receita, deixa
de ser cobrado durante o exercicio financeiro,
mas não fica revogada a lei que o decratou.
No atino seguinte pôde o parlamento voltar a
cobral-o. Esta é a boa doutrina, que 03
mestres ensinam, que o Dr. Didlino da Veiga
consagrou nos arts. 201 o 20 do seu projecto
de- Coligo de Contabilidade em estudo na
Cansara e que os financistas brasileiros susten-
tam desde 1839, em pura perla. O mesmo se
dá com a despe= o orçamento só deve conter
as verbas e os craditos necessarios para des-
pesas areadas pelas leis or linarias e, quando
muito, para as novas destinadas a realização
dentro do exereielo.	 - .	 •

Chama-se eXereiCi0 financeiro ao periodo de
execução do cada orçamento. Até 1828, o
anuo financeiro do Brasil coincidiu com o civil,
indo de i de janeiro a 31 de dezembro.
Entretanto o parlamento nacional não havia
ainda vhtado um só orçamento geral do
Impado até essa data, deeorrilos seis annos da
Independencia. De então por deante, até 1879,
o anuo financeiro passou a ser de 1 de julho
de um • anno a 30 de junho do segui:de. A
experiencia indicou a receasidade de um prazo
addicional ao exercido financeiro, para li-
quidação das contas do cada orçamento. No
Imperio, esse prazo addicional foi de Seis
mozeS até 1810, quando foi creado um segun-
do prazo addicional do seis mezes—o pri-
meiro, para continuação da cobrança dos
impostos o do pagamento das despezas; o
segundo, para os lançamentos finaes ou liqui-
dação. Quer isto dizer que do 1810 até 1888
o exercicio financeiro do Brasil era de dous
armas, continuando o orçamento a ser an-
nual. A lei do 24 de novembro de 1888 redu-
ziu a dons trimestres 03 dons semestres addi-
ciona,es, reduzindo o exercido de 2 rê a 18
mezos. A Republica conservou 03 trimestres
addicienaes, até que em 1914 õ prazo addi-
dona! foi aluado a nove mezes, ficando o
exercido financeiro com 21 mens.' A volta
do Brasil ao regimen cIo aniso financeira
coincidindo com o civil, doado o anno de 1879
até. hoje, nos collocou ao lado da França. da
Suissa, da Aostris e da Belgica, que adoptam
o mesmo systema, ao passo que a Inalaterra
e a Allemanha manteem o exorcicio de 1 do
abril do um armo a 31 de março do seguinte ;
a Italia, o de 1 do julho a 30 do junho, o 03
Estados Unidos, de 1814 para cá, o mesmo
da Italia. E' preciso não confundir a gestão
financeira cona o exercido financeiro: este é
periodo de execução dos serviços de uns orça-
mentis e aquella é o periodo da administração
de um ministro. Terminado o exercicio
financeiro e não estando Notado o novo orça-

	1
monto para o novo' exercicio, a nossa Consti-
tuiçã.o actual, como a Carta do 1821, não deu
ao Executivo o direito do prorogal-o, doixan-
do o mal sem remedio. Na Suecia, a Consti-
tuição declara que em tal caso o orçamento
findo seja mantido até a sessão seguinto do
Riksdag; na Flussia.da Duma que os sovicts
vieram stibstituire para desgraçar daquelle
paiz, o ultimo orçamento continuava em vigor
com as modificações exigidas peia execução
das leis póstariorm'elste votadas, abrindo 'o
governo 03 credites precisos por duodecitnos;
na Rumania, o Executivo póde proroga.r o
orçamento por um animo, caso o Legislativo
não voto o novo; na Servia, a prorogação,
pelo Executivo, não deve exceder de quatro
mama; no Japão, o -governo proroga o orça-
mento quando o legislador- não vota a tempo
a nova lei; na Turquia, tu-lb= a prorogação
é permittida ao gaverno. Ema nenhum outro
paiz, Brasil inclusive, é dada ao Executivo
essa faculdade. Eia 63 atines, o parlamento
do Impado votou 20 prorogativas orçamenta-
rias, por não ter concluido a tempo os novos
orçamcntos. Na Republica, duas vezes já es-
tivemos ameaçados do prorogativas, feliz-
mente evitadas. Mas, no caso do parlamento '-
não votar o novo orçamento nem a proroga-
tiva, o mal fica sem reinadio constitucional,
dentro da annualidade obrigatoria.

Esgotado o exercicio financeiro— o anuo
financeiro e mais - A prazo adiicional— as
despezas orçamentarias que não estiverem.
pagas cabem em exercicio findo. Desde o lia-
peno tomos nos orçamentos uma verba espe-
cialmente destinada ao pagamento das despe-
sas autorizadas mas não realizadas dentro do
exercicio. O ultimo orçamonto da Manar-
chia consignava para esse fim 918:91551.20.
Na Republica, a verba é do 100 contos
ouro o mil contos papel, incluida na tabella
el3s do orçamento da Fazenda a autorizaão
ao Governo para abrir credites supplemen arca
destinados ao pagamento de desposas de exer-
cicios findos, mas só pelas aposentaderias,
puseres, ordenados, soldos e outeos ven-itnen-
tos marcados em lei, além das despezas do
art. li da lei n. 2.330 de 3 do . setembro de
1881.

Quaesquer outras eram relacionadas pelo
ministro e o Presidente da Republica enviava
a relação ao Congresso, com o pedido de cre-
dito. Ultimamente, do 1914 para cá, a rela-
ção não é mais feita pelo Ministro e sim pelo
Tribunal de Contas, que a envia directamente
ao Congresso, depois do expurgada das dos-
pezas illegaes.

Pelo projecto do Codigo do Contabilidade
do Dr. Didimo da Veiga, o Governo pagará
sempre, pela verba de exercicios findos, as
dividas que tenham por origem qualquer ser-
viço prestado á União no decurso do exereicio
já encerrado, ern virtude de autorização con-
tida em lei e sem exceler o credito votado
(art. 417), tendo o credor o seu direito credi-
todo reconhecido o tendo haja sido autorizado
o pagamento quando corrente o exercicio
118). No caso do não ter sido reconhecido o
direito de credor durante o -exercido a que
per,encer o serviço e de não ter sido autori-
zada a desposa, o pagamento devo ficar depen-
dendo de concessão de =fito pelo Congresso
(art. 119). Existo na Camara, archiva,.lo e
sem andamento, um' projecto do deputado
Netto Campana mandando depositar os saldos
das verbas da despesa para pagamento das
dividas de exercidos findos, que prescreve-
riam no fim de cinco amuos, eas beneficio do
montepio.

Alguns paizes liquidam suas dividas de exer.
cicios findos por occasião da tornada de con-
tas. A França, que adoptara esto systema ;
teve de modificai-a em ;862, porque a tornada
.de contas era sempre demorada. Entro nós
as dividas de exercicios findos, cem tal ente-
rio, nunca seriam pagas... porquo nunca foi
executada no Brasil a tornada de Contas. A"
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Chama-se estorno á: applieação de verbas de
uns para outros serviços, quando esgotadas
as destes, havendo saldo nas daquelles. E'

. O projecto da Constituinte de 1823, dissol- - uma faculdade perigosa dada ao Executivo,
mas existiu com intermittenclas no nosso di.
reito orçamentario até 1878, tendo desappa-
recido Ca legislação franceza em 1871. Ao
tempo das verbas englobadas e das despezas
agrupadas, antes da especialisação, o es-
torno estava de facto nas attribuições do Go-
verno. Depois foi usado com o consentimento
legislativo em 1833. Castro Carreira disse que
a existencia do' estorno legal data do 1813;
mas, deve ter havido engano, porque o orça-
mento votado para 1833-31 já estabelecia
que «quando cm qualquer dos ministerios se
desse falta em algumas das verbas da despeza
c houvesse sobras cm outras, poderiam estas
supprir aquellas dentro dos limites da. somma
consignada ao respectivo ministerio, sujeito o
ministro á responsabilidade do uso que fizesse
de tal permissão.»

Crendo em 1833, mantido em 1813, conser-
vado até 1856, revogado nesse anno e resta-
belecido em 1852, só e 1873 pela lei de 20
de outubro de 1877 ficou o eSLOrli0 definitiva-
mente abolido. Actualmente, o recurso á
transferencia- de saldos de Verbas de umas
para outras sub consignações do orçamento é
permittido, menos de material para o pessoal
e vice-versa. O projecto de Codigo da Conta-
bilidade do Dr. Didimo da Veiga, no artigo
227. diz:

01?,' permittido o transporte das sobras dos
credites não applicados até o decimo me; dc
exercicio, de umas para outras discrinVnaçães
da mesma sub-divisão da verba do orçamento
da despeza, desde que se apure que taes sobras-
constituem saldos cuja applicação é desneces-
_sarja á expedição dos serviços para que foram
votadas.»

Em alguns paizes a permissão para o es-
torno é assumpto constitucional, como na
Hollanda (art. 125) esno Luxemburgo (artigo
105). Em outros, a Constituição considera
crime o transporte de verbas, como na Suecia
e na Servia. A regra geral, porém, é regular
o aseumpto em lei ordinaria. O estorno, corno
é admIttido entre nós, reduzido á minima
applicação de umas para outras sub-consi-
gnações da mesma sub-divisão de verba, é
tambem usado na nana, ouvido o Tribunal de
Contas, e na Ieglaterra com o consentimento
do Conselho do Thesouro.

Chegamos- agora ao estudo de um principes
ou regra de direito orçarnentario, a respeito
do qual estou ha anises, em livro e em artigos

Ssida por Pedro I, já fixava o principio da lis-
calisação orçamentaria pelo Parlamento, pois
que dava a Sala dos Deputadas a iniciativa,
sido exame da administração passada e re-
forma dos abusos nella introduzidos» (n. II
do art. al), exigindo do Executivo a pres-
tação manual das contas do exeucicio finan-
ceiro liquidado (art. 219). A Carta de 182-1
.manteve as mesmas providencias, com as
mesmas palavras nos arts. 37 n. I e 172.
Depois disto, a lei de 15 de dezembro de 1830
—o primeiro orçamento geral do Imperio—
obrigou o Executivo a enviar ao Parlamento -
elementos seguros para urna severa fiscali-
sação orçamentaria, isto é, os balanços de
receita e despem., feitos em columnas que
contivessem a enumeração das fontes de
receita e dos objectos da despesa, discrimi-
nadamente; com as leis que crearam as-con-
tribuições o autorise.ram os gastos, com as
quantias correspondentes a cada uma e com
as observações do Ministro a respeito. Tudo
foi inutil. Em 1850, o processo de fiscalisação
orçainenearia foi remodelado, fixando-se em
los regras precisas para a boa execução desse
principio constitucional esquecido e abando-
nado, mas que devia ser a base da vida
financeira do paie_ e o eixo de machieis=
,orçarnentario. 43s autores fraucezes geei-
;iam-se do mesmo mal, dizeildo que em
França a tomada de contas é uma simples
formalidade. Na evolução do nosso ilireite

fr or.çAmentario,a unica providencia fiscalisadora
'-que deu resultados praticos seguros foi a da
Lespecialisação cada vez mais accentuada da
Stlespeza, com a prohibiçã.'o do estorno do
Nerbaz. De facto, com essa providencia, veri-
Ccoueso que ficava creada uma fiscalisação
autornatica; a. divisão do orçamento em verbas
cada vez mais especialisadas ou limitadas, em
rubricas o sub-rubricas, em consignações e
àub-consignações, aliadas á prohibição do
estorno, leva os executores do orçamento
ça uma exacta e • limitada applicação dos
',dinheiros pnblicos, desde que não podem
gastar em uni serviço a verba votada para
;outro.

AO tempo em que as verbas se apresou-
iavain englobadas e mesmo depois, quando
tássrupadas em rubricas geraes, sem dis-
ltincção entre pessoal e material, OS executo-
/MS do orçamento tinham sempre margem
Itseta despezas illegaes. Foi comprehsndendo_	 _

Zamara doa Deputados tem mesmo uma Com-
missão permanente com o nome pompoao do
'Tomada de Contas, que nunca funocionou o
que nunca tomou contas porque... nunca
cilas lhe foram presta.das polo Executivo.
O nosso apparelho de fiscalização orçasrienta-
ria tem esta falsa, sempre teve esta falha.

O Parlamento . nunca -exigiu e , o Governo
nunca prestou contas da execução do orça-
mento do ultimo exercicio encerra,do e liqui-

„dado. No Imperio,„ sendo . o exercicio .finan-
cairo de dous annos (com os semestrds addi-
cionae3), ou de anno e meio (com os trimestres
addicionaes) ao encerrar-se e liquidar-se o

• exercido, o blinistro ordenador das despezas,
em regra, já não era Ministro, e já não poiia
ser responsabilisado: nós tivemoa 77 . ministros
da Fazenda em 67 annos de Monarchia, dque
dá uma média de dez e meio mezes para, cada
ministro. sendo o exercicio financeiro de armo
e meio ou 18 me,zes pelo menos. Silveira Mar-
tins disse em 1878:•«Apezar de haver mo The-
souro uma direntoria geral de tomada
de . contas, esta só servo para tomal-as aos
agentes subalternos do fisco e aos seus
responsaveis. O Ministro que ordena a des-
peza não tem correctivo, nem perante as Ca-
nsaras, porque, comquanto tenham suas com-
missõas de orçamento, estas nada podmn fa-
zer, visto que, estando sempre os.balanços
atrasados por deus e mais annos, ra,ramente
o Ministró que autoriza a despeza é ainda
ãlinistroa.

de jornaes, siistentando opinião que não é
acceita -pelos •12gisladeres em geral e-pelas
financistas de dentro e fera do Parlamento.
Befiro-me á proposta do orçamento. O pre-
paro orçamentario pelo Poder Executivo é
mataria constitudonal em quasi iodos 03 pai-
zes o a nossa Carta de 1821 censurava o
principio no art. 172. As . constituições que
seguem e adoptam tal doutrina são as dos
paszes que pertencem aos dou s maiores grupas
em mataria de iniciativa . orçamentaria — o

e nue dá essa iniciativa á Corea, tendo por typo
a Inglaterra; e o - que a dá simultaneamente
ao Executivo e ao Legislativo, tendo á 'frente
a França. Para o terceiro grupo ficam ape-
nas Ires pises: os Estados Unidos, a Argen-
tina e o Brasil, porque a propria Constituição
suissa dá ao Executivo o preparo orçamen-
tado. Nestes tres paizes as constituições não
faliam em proposta do Executivo e dão ao
Legislativo competencia para a elaboração
.orçamentaria. A nossa, do 21 de fevereiro de
1891, ainda vae mais longe que as outras
duas, porimanto declara que essa competen-
eia t privativa do Congresso, não se podendo
comprehender que a attribuição privativa do
um poder possa depender de iniciativa alheia
ou da proposta de outro poder, A Cartada 182-tw
exigia a proapsta orçamentaria, que a Consti-
tuição de 1891 supprimite mas que unia lei
(Jubilaria . (unica no mundo) entregou ao Mi-
nistro da Fazanda, com esquecimento e in-
fracção do texto constitucional, claramanto
explicado pela rejeição de emendas dos cons-
tituintes no sentido expresse da co' W,oração
do Executivo em mataria 'orçamentaria ou
outra qualquer das enumeradas no art'. 34.
O eminente Sr. Psuy Barbosa, autor do pro-
jecto de Constituição em que o principio da
apresentação da proposta do orçamento pelo
Executivo fera -eliminado, disse no seu Reta-
torio da Fazenda, em 1891, pag. 3, que não
havia elaborado a proposta, porque só depois
de votada a Constituiçãose poderia saber pus
eram os deveres do Executivo para com a
representação nacional e as regras prescriptas
aos varias ramos da autoridade publica na
elaboração do orçamento. Entendia, portanto,
Ruy Barbosa—que além de ser Ruy 'Barbosa.
çra autor do projecto do Constiesição—que a
attribuição do Executivo elaborar a proposta
orçamenta-ria dependia da votação da Consti-
tuição. Logo, si a Constituição do 1891 não
tens um artigo semelhante ao art. 172 da
Carta de 182S e antes deu competenria
privativa ao Legislativo em mataria orçamen-
taria, as leis ordinarias ri. 23, po 30 de outu-
bro de 1891 (art. 2° lettra h) e n. 30, de 8 do
janeiro de 1802 (art. 51) são inconstitiscionaes
e a exigencia da proposta é incenslitucional.

Quereis verificar o absurdo a que chegaram
os nossos legisladores que defendem o principio
das leis ordinarias já citadas, contra o princi-
pio constitucional ? Uma dessas leis responsa--
bilisa o Presidente da Republica peta não apre-
sentação da proposta, considerando isso em
crime contra as leis orçamentarias ; mas, o
Regimento da Camara dispensa a proposta,
desde que não chegue dentro de um certo prazo
Quer dizer que o regimento interno de unia
das Camaras, sem a coliaboração da outra,
revoou a lei de responsabilidade e decretou
annusta prévia para um crime do Presidente
da Republica 1 Onde se viu maior absurdo ?

O argumento priniipal dos que defendem o
principio do preparo orçamentario pelo Ee-
ecutivo, contra o disposto na Constituição, é o
de que o Governo conhece melhor do que o
Congresso as necessidades do serviço publico
mas, dispensam, em At:Mos casos, a proposta,
dispensando assim esÉe conhecimento perfeito
das necessidades do serviço e eahindo em outro
absurdo 1 A verdade; porém, é que nem o
conhecimento que tem o Executivo das neces-
sidades publicas pódo ser aproveitado na -
proposta, cuja feitura é limitada á exclusão
da mataria finda e á inclusão da votada em

isso que o legislador da 1828 exigiu «a maior
individuação possivel quanto ás_despezas .or.
dinarias c extraordinarias de cada
terio.»sOutra lei do 1830 (o orçamente) dis-
criminou, especialisou, indi adueis (expressão
então usada) a despeza, augrnentando esse
genera de fiscalisação automatica, nascida da
natureza:da cousa e isaa dependente da acção
parlamentar, sempre nula a esse respeito.
A principio, foi a discriminação cada vez mais
acceatuada das despezas provinciaes e geraes,
cUlininada; ha lei do 1835. Depois,- aman-
tes:m-5e a necessidade da especialisação das
proprias verbas provinciaes e geraes, conse-
guindo Araujo Vianna doa seus colegas do
gabinete, em 1833, que as tabellas ou pro-
postas do cada ministerio fossem organisadas
sy-stematicamente no sentido de dividir a
despeza em secções, capitules, artigos e ru-
bricas, separadas as verbas de Pessoal das de
material (circular n. 700 de 1833). Compre-
bende-se facilmente que taes providencias
relativas especialisação da despem fizeram
mais pela verdade orçamentaria do que as
disposições constitucionaes, nunca cumpridas,
quanto á fiscalisação parlamentar e á tomada
de contas, principalmente depois da prohi-
bição do estorno de verbas que existiu na.
nossa legislação como um recurso legal
permittido „ aos executores do orçamento.
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- leis ordinarias—trabalho material, que.a Com despeza... no papel I Na Republica em que o
missão da Camara poderia fazer, corno fará, methodo de 1813 (média tios troa ultimas exer-
pelo Regimento, quando o Governo deixar de cicios) é posto em confronto-com o ultimo
enviar a proposta duassessões seguidas, desde exercicio apurado, para tirar-se uma nova
que, na falta da proposta do anno, o orça- média, tambem os ministros da fazenda teem
mento é regimentalmente calcado na do anno quasi sempre faltado á sinceridade nos seus
anterior ; e desde que, não havendo urna nem - calculas, procurando antes o equilibrió a,ppa-
outra, a Commisstio terá de arranjar-se sem o rente do orçamento com os córtes insustenta-
conhecimento perfeito que o Executivo revela yeis na despesa e os algarismos majoradas da,
no trabalho material da confecção da proposta. receita. Ultimamente, com a preoccupação
Os factos,. na sua, simplicidade a g os actos - -essenéial á verdade orçamentaria, isto é, com
daquellas .-rnesniasequesse afastam da inter- o deseja de ser sinceros, alguns titulares da
votação -verdadeira do claro texto chnstitu- pasta fazenda toem confessado a desobediencia
cional, dão assim razão e•força aos meus ar- bem intencionada á lei de 1009: -o Sr. Riva-
gumentos sem acho e sem acceitação desde davia Correia na proposta para 1015, baseou-
alguns annoa, • demonstrando o -absurdo da, se nas rendas de 1910. O Sr. Calogeras, na
opinião que a maioria defende. Mas, não é só' proposta para 1916, preferiu Defender ao

aspecto actual do momento financeiro. Este é
o melhor methodo. -E' o methodo racional e
pratico dos ingleses, que vão buscar a sua
previsão directamente no conjuncto dos indí-
cios ou dos factos actuaes, com abandono da
dados ou algarismos dos exercícios anteriores.
E' o methodo directo. O relatar da receita em
1011, o sempre lembrado e pranteado -Carlos
Peixoto Filho, empregou esse methodo directo,
observando que a situação cacada pela
guerra era excepcional e que «o proprio pro-
cesso da avaliação directa devia ser empre-
gado com elementos variados e numerosos,
para diminuir as probabilidades do erro».
O certo é que a lei de 1009, na Republica,
como a de 1843 no Imprerio, nunca foi obede-
cida. O melhor é não ter mesmo um niethodo
legal e ir sempre directámento aos factos
actuaes, á observação das condições do mo-
mento.

A Cansara, por Sua vez, rec.obenào a pro-.
posta com o calculo da receita, modifica-o á
vontade, sem obediencia a methodos, que não
devem existir o que precisam ser substituidos
peia sinceridade dos algarismos adoptados,
em bem da verdade orçamentaria. A elabo-
ração orçamentaria pelo Poder Legislativo
obedece a regras estabelecidas no regimento
interno de cada uma das Cama.ras. No Impe-
rá, por muitos annos, receita o despesa
constituiam um só projecto e uma só lei; Só
em 1880 foram separadas urna da outra,
tendo discussão e sancção separadas. Obede-
cendo á regra geral aconselhada pelos
mestres em favor da prioridade da despesa, o
orçamento, antes de 1880, era publicado com
a receita no fim da !ei unica. A regra da
precedencia na discussão da despesa foi ada-
ptada pelos mestres na presumpção de que 03
representantes do povo, votando-a, se cingi-
riam ao estrictamento necessario, de modo a
ser exigido do contribuinte, ern impostos, •
apenas a receita correspondente á despesa.
Como, porém, a tendencia geral dos parla-
mentos é antes para augmentar que para
reduzir despesas, creio que não andariamos
mal em inverter a ordem do estudo dos orça-
mentos, votando primeiro a receita e redu-

• zindo a despesa aos limites das rendas cal-
culadas para o exercicio. Como a prova de
que a tendencia parlamentar é para o
anis-lento constante da despesa, basta dizer-
vos que nos 23 armas decorridos de 1891 a

1909, adaptou o systeam de calcular a receita 1914, ella cresceu na proporção de 200 %,
pelo ultimo exercício apurado e liquidado em quando a receita só aupentou 160%, apezar
confronto com a média da arrecadação elle,. o grande numero de impostos novos, entro
eluda nos -Ires exercicios anteriores. A lei os quaes o de consumo, e da aggravaçao dos
do 21 de' outubro de 1813, que adoptãra, impostos aduaneiros, cobrados hoje com a
o calculo pela média dos ires ultimos exercicios, quota ouro de 55% . Os nossos legisladores
combatida pelo Visconde de Itaborally	 bel

não querem. porém, abandonar a regra esta-
1810 , defendida por Cotegipe em 1877, can- ecida pelos mestres nos livros publicados :
trariada por Silveira Martins em 1878, por Sa- ainda este anno, a Camara está deixando
raiva em 1881, por Maranha Campos em 1882, para o fim a receita.
polo Visconde de Paranami em 1883 e pelo A opinião que eu defendi sósinho na li»-
conselheiro Lafa.yette em °1881, quasi nunca \ prensa o que nunca encontrara acho no par-
foi cumprida : tendo sido a receita calculada lamento, chegou, porém, a ter victoria ephe-
de preferencia de accôrdo coneos resultados mera nos tres annos em que Carlos Peixoto
do ultimo exercício apurado e liais algumas Filho foi relator da receita (1911-1916).
majorações. O que se queria era—porque não A sua reforma regimental para a elaboração
Uizel-o? — uma receita que dész3 para	 dos orçamentos consignou a volta ao regimen

do estudo em conjuncto ala receita ó da des-
pesa, n'um só projeto, com a receita" antes da
despeza, até o momento da remessa ao Se-

-nado, quando se separavam para formar dois
projectos.

Disso Carlos Peixoto Filho, 'no seu pare.
ger de 1911, com grande prazer- e orgulho
para mim, que até então estava só: «Em um
pais novo, onde falta por assim dizer tudo o
são quasi-indefinidas as necessidades que es-
peram solução, havendo apenas o embaraço
da escolha, é sem duvida menos logico, sinão
mesmo absurdo, estabelecer em regra as ree
coitas, fixando préviamento as clespezas pu-
blicas: o unico !fletiu:alo razoavel consiste em
estudar o limite a que pó le attingic a tribu-
tação c tratar de o não exceder, submettendo
a esse medida a dos gastos inclispensaveis ou
mais urgentes.»

Morto Carlos Peixoto Filho, voltou o par-
lamento ao estudo separado dos orçamentos
da receita.° despesa e, o que é peior, á vo-
tação da -despesa antes da receita, graças á
regra, que se encontra nos livros, de que a
precedencia do voto da despeza é uma garantia
para o contribuinte ! !

Os orçamentos, uma vez elaborados pela
Comissão de Finanças, vão a Mesa, recebei»
emendas e voltam a Coa-imissão, findos Os
prazos de cinco dias em 2a discussão e de Eras
em 3, para que as emendas tenham parecei',
depois do qual se dá o debate e a votação,
segundo a rafo-fina do Carloa Peixoto Filho.
O processo anterior fera o da aore3entação de
emendas durante os delfates (2' o 3' dis-
cussões), havendo duas discussões supplemen-
tares para os pareceres sobre as emendas e
podendo cada deputado falar sobre ol ocça-
mentos (sete de despesa o um da receita) 61.
Vezes.

Pela reforma Peixoto, reduzidas as quatro
discussões a duas e reunidos os oito projectos
em uni só, cada deputado ainda poderia fazer
18 discursos sobro os orçamentos. Hoje, se-
parados de novo as orçamentos, mas com duas
em vez do quatro discussões para cada um,
cada deputado pôde falar no ininimo s 32 ve-
zes I E só porque diminuia as possibilidades
°ratarias de 61 para 18 discursos, embora
nunca houvesse qualquer deputado chegado a
falar 10 vezes, a reforma Peixoto foi criticada
c chamada draconiana I 	 .

Discutindo e votando 03 orçamentos, a Ca-
soara não devia legisla). ; más, nunca fez outra
cousa.

Qualquer lei de meios, do Imperio ou da -
Republica, tornada ao accaso, revelará ao
curioso que a compulsar unia infinidade do
Leis incluidas na cauda orçamentaria. E' o
orçamento rabilonga conforme o qualificativo
do senador Iluy Barbosa. O regimento pro-
bibe a apresentação deeemendas com caracter
de proposição principal e com caracter per-
manente, nos orçamentas; mas, a verdade é
que alies são votados com uma infinita série
de medidas e providencias só cabíveis em leis
ordinarias, como já se fazia em 1834, quando
Bernardo Pereira de Vasconcellos condeinnava
esse mão systema, ..ou esse mal chronico das
nossas leis annuas. O Senado, que desde a
Carta do 1821, som ter a iniciativa do pro-
jecte de orçamento, tem a iniciativa de au-
grnentos de despesa, por meio de emendas,
com direitos iguaos aos da Camara, seguia
sempre o mesmo rumo, concorrendo para oa
orçamentos rabilongos.

• Essa igualdade de direitos em materia or4
çarnentaria, para as duas casas do partamera
to, não é adoptada em todos os paizes, pois
que aletnis ainda limitam a intervençtão do
Senado, como. no Brazil de 18p, tentárafa-
ser a ConstituirCe dissolvida.

Felizmente, considerado o orçamento como
lei de autorização, o Executivo póde, no cum;
prirnento ou execução dessa lei, deixar do
cumprir as disposições da cauda. Não lhe
sondo facultado o veto ao orçamento, erabOrA. _

.	 •	 .....
Logo, a proposta não é •a -representação

das necessidades do serviço- publico traduzido,
em algarismos, porque é sexclusivarnen te o re-
sultado da vontade do -ministro da Fazenda I
Demais, pela Constituição arts. 18, ns. 9 o
SI) os tneloa. que -tem as Executivo para levar
ao Congresso_ Nacional noticia do conhecimento
que tem das necessidades publicas são 03 re-
latorios dos ministros e a mensagem do Presi-
dente da Republica.. Na proposta do orça-
mento, ainda. que- a Constituição. a exigisse,
como dezenas de outras- doa povos civilizados
o como a nossa Carta da 1821, nunca tal cousa,
poderia ser feita, parque a proposta Mio pro-
põe medidas lonas !.Mas... a opinião da maio-
ria, que é talvez da ainanididade, deve estar
certa. Eu contudo dentro do .meu erro..,
sem absurdos tão flagrantes I

• Da evolução e formação dos princípios que
regem a elaboração orçamentaria, -estudamos
a iniciativa, a annualidada a prestação de
contas ou fiscalização, o exercido financeirtre
o estorno de verbas. Falta-nos fazer, em curto
resumo, o historie() dos 'principias' referentes

•ao calculo da receita,' ti; discussão e -Votação no
emgresso e á' execução do orçamento.

A historia - do nosso direito orçamentaria
exigiria, para ser Isom - esclaaecida, que cada
um desses asSumptos fosse estudado separada-
mente. A falta de tempo, repito ainda, obri-
ga-nos a agrupal aos e resurniaos em um só
dia, limitando-nos a° essencial.
, No Iniperio; o mothodo adoptado para o
calculo da receita foi o chamado dc previsão,
isto é, o baseado na média dos tres ulti)nos
exercícios. Estabelecido na lei, foi, entre-
tanto, frequetiternente abandonado pelos nos-
soa ministros da Fazenda, que propunham ao
parlamento receita calculada pelos resultados
conhecidos do ultimo eXereicio, combinando
ainda esto segundo systema com o terceiro,

- chamado mixto, ou das majorações. "A Repu-
blica, pela lei n. 2.083, de 3, O de julho de

isso! Quereis saber como é aproveitado o co-
nhecimento perfeito. que a Executivo tem das
necessidades do serviço publico para a elabo-
ração da proposta orçamentaria? Mui to sim-
ples: cada ministro elabora as sua tabellas
e, o da Fazenda faz delias- que entende

...igara centralizar e harmonizar, alterando ou
reduzindo, os orçamentos parciaes dos outros
ministros» (n..11,- do art. 30, da lei 0. 23, da
-1801).

ah
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a Constituição nada diga a respeito, cabe-lho
o recurso da não execução das medidas in-
convenientes o da legislação feita ás pressas
na cauda orçamentaria. Desde que õ crime
não cumprir o orçamento, e véto fica ipso
facto afastado das leis de meios. Mas, o crime
é de falta do execução dó Orçkinento e não
das autorizações nelle enxertadas. Os prin-
cipios que regulam a execução do orçamento
são: a sua 1Sonitação ao exercido financeiro; a
distribuição dos credites do cada ministerio e
sua remessa ao thesouro, centralizados ahi
todos os pagamentos, menos os que cabem,
desde 1840, as pagadorias do Exercito e da
Marinha; a prohibição do estorno, já estudada;
o registro da despesa pelo Tribnnal do Contas,
que julga cia sua legalidade; . a abertura de
creditos supplementares, pelo Executivo, para
os serviços da tabella «B»; o padido de cre-
ditos supplementares, ao Congresso, para as
verbas não incluidas na tabella

Na execução do orçamento, logo no começo
do exercicio o como antecipação de receita, o
Governo ficou sempre armado, desde 1837, do
direito de emittir «bilhetes do Thesouro». A
principio, tal emissão era limitada, em cada
mez, á metade da despesa fixada; depois, ao
mamilo de quatro mil contos, como em 1853;
depois, ao maximo de oito mil contos, como
em 1855; e ainda ao do 16 mil contos, como
em 1877, sempre com a obrigação do resgate
dentro do prazo de tres, seis e 12 meses. Na
Republica, a antecipação da receita por meio
de bilhetes do thesouro chegou a 50 mil contos,
resgataveis dentro do exercido. O direito de
emittir taes bilhetes esteve suspenso de 1839
a 1852, mas foi rastabelacido por influencia
de Soriza*Franco em 1853, apuar de haver
verificado existirem ainda em circulação mais
de 6 mil contos não resgatados.

Para concluir este resumo historia° da
evolução do nosso direito orçamentario o
mostrar que essa evolução foi rapida e boa na
legislação, embora nem sempre o tenha sido
na pratica e execução das leis, basta lembrar:
1 0, que com D. João VI o Pedro I, antes da
Independencia, tivemos os embutias dos prin-
cipios da animalidade, fiscalização, especiali-
zaçao e prestação de contas ; 2°, que na
Carta. de 1821 esses embryões surgiram corno
principios basicos, susceptiveis de desenvolvi-
mento nas leis ordinarias, taes como, a oxi-
genara do Orçamento annual, a do preparo
orçamentam pelo Executivo, a da fiscalização
pelo parlamento e a da responsabilidade dos
ordenadores de despezas illegaes ; 3°, que a
especialização das verbas, .iniciada em 1828,
melhorada em 1831-32 e-completada em 1879,
concorreu, como fiscalização automatica,
para a verdade orçamentaria '• 4°, que o
Poder Legislativo do Imperio o da Republica,
nunca tomou contas ao Executivo e este nunca
as prestou ao parlamento ; 5°, que apesar da.
Constituinte de 1823 haver proposto que o
Senado não pudesse emendar os orçamentos,
a Carta de 1823 o a Constituição de 1891, só
deram á Camara a iniciativa dos impostos,
parmittindo ao Senado a da despeza ; 6°, que
desde 1850 a faculdade ale abrir creditos stip-
plementares, dada sia Executivo, foi limitada

" ao nono mez do exercido em deanto e só para
serviços de natureza variarei, em caso do

'urgencia e não estando aberto o parlamento
7°, que o estorno, permittido em 1833, limi-
tado em 1813, abolido em 1850 e restabelecido
em 1862 com as restricções da lei do 1850
para os creditos supplementares, só foi abolido
definitivamente, como recurso normal, em
1877; 8°, que as leis creadoras dos methodos
de calcular a receita, em 1813 e 1909, quasi
nunca foram obedecidos ; 9°, que a Repu-
blica, não tendo posto em pratica a fiscaliza-
çab Parlamentar do orçamento, feito a poste-
alori, para tomada de contas 'e responsabi-
lidade dos ordenadores de despezas Moves,
conservou e melhorou a fiscalização entorna-
fica pela especialisação cada vez maior das

verbas da despeza se mau a fiscalização parct
Iella do Tribunal de Cantas, mataria esta que
devemos estudar em outra occasião. O certo é
que muitas das medidas indispensaveis a uma
boa organização orçamentaria foram por nós
adoptadas antes de outros povos europeus do
civilisaçã.o mais antiga e mais adiantada. Si a
verdade orçamentaria ainda não é completa e
perfeita, temos- entretanto conseguido pre-
parar terreno para que a alcancomoaum dia,
que Ode" ah-6gal; doprassa, desde que os nossos
legisladores e administradores se disponham a
pôr sinceridade absoluta na elaboração das
Leis do meios o na sua execução. 	 -

NOTICURIO
•••••	 IIIMEINnMED

O Sr. Presideute da Republica ainda ba-
tem se conservou durante o dia em seus apo-
sentos particulares, não tendo recebido pes-
soa alguma.	 •

- No Palacio do Cattete estiveram bontera
Cm visita á S. Ex. os Srs. : Dr. Antonio Carlos,
ministro da Fazenda ; Dr. Leopoldo de Bu-
lhões, commissario da Alimentação Publica ;
senadores João Luiz Alves, Ilaymundo Mi-
randa, Paulo de Frontin ; deputados José Bo-
nifacio, Gomes Lima, Edgard Cunha, Jaymo
Gomes, Pedro Lago, Ephigenio Saltes e Mon-
teiro de Souza e Dr. Camillo Soares, director.
geral dos Correios.

- Esteve liontem á tardo no Palacio do
Cattetto o Sr. senador Paulo do Frontin, que
foi agradecer ao Sr. Presidente da Republica,
o telegramma de felicitarsbes que S. Ex. lhe.
enviou por motivo do seu anniversario

F•••••nn1

•	 .Na 4 4 Pagadoria do Thesouro Nacional' paa
gare-se bojo, 17° dia util, as folhas que já fo-
ram annunciadas, menos os procuradores,quo
serão attendiclos nos 19° e 20° dias uteis.

No decorrer deste anuo, até 31 do julho ul-
timo, os colonos localizados em diversos cen-
tros agricolas, subordinados á Directoria do
Povoamento, recolhidos aos cofres publicos a
importancia de 381:7593995, que corresponde
á média mensal de 41:9055714, á média por
nucleo de 20:2403520. e já representa 76.277
da verba material votada para o custeio dos
referidos centros coloniaes, durante o- exer-
cicio vigente.

Por nucleos, esse computo está assim distri-
buido: Affonso Penna, 47:6853140; Annitapo-
lis, 15:6313833; Apucarana, 2:4723518; Ban-
doirantes, 5:4363950; Barão do Rio Branco,
8:1125488; Cruz Machado, 2:5283755; Inconfi-
dentes, 43:n75261; Iraty, 8:4153632; Rapa-
rá, 8:7533892;- Itatiaya, 3:710455; Ivabya
11:5213509; Jesuino Marco:ides, 2:0553829;"
João Pinheiro, 30:7055617:Moncão, 89:7173403; •
Senador Corrias, 28:1763823; Senador Estues
,Tunior, 1:2535062; Vera Guarany, 55:880$887;
Visconde de Maná, 8;0183903 o Yapó,
1:0853965.

Os pagamentos annuaes elevam-se a 	
1.237:1743888, assim discriminados: 1908,
2:6343850; 1000, 4:4125911; 1910,14:3905312,
1911, 42:6683144; 19 2, 60:0123887; 1013,
02:4523003; 19 4, 60:8793741; 4015, 	
101:9573292; 1910, 130:0593122; 1917, • • .• •
330:0173028 o 1918 (sete meses) 384:7503095,
quantia essa superior em 48:7123367 á renda
arrecadada ern todo o armo anterior.

Além dessa renda ordinaria, recolheu o Ser-
viço de Povoamento ao Thesouro Nacional,
em 1910 e em 1917, a quantia de 50:8163790,,
relativa á venda de diversos semoventes' e
materiaes existentes naquelles centros ruraes,
attingindo, portanto, a 1.293:9913678, o to-
tal geral dos recolhimentos já realizados por
aquelle departamento da administração pu-
blica.

Conipanhia de LOterias Naelonaes"do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gera'
dos premias da 10° loteria do plano 356, 178a •
extracção do anno de 1918; realizada am 23 do
setembro de 1918, em beneficio das instituiçaes
mencionadas no art. 31. § 42, lattra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :
48.309'	 -iih	 1203000
36.841 	 a	 1203000
13.1M 	 d.	 1205N0
3.708...., 	 	 1203000
2.011 	 4	 1203000

3N-8775 	 	
3005000
1205000

26.103 	

41.236 	
,	

20:0003000
120500034.730 	

:

4	 1203000
49.409 	 g	 3005000

33.130 	
i,	 .120500018.672 	

1205000
31.413 	 	 3005000
23.926 	 ,...	 12080004
15.420 	 3005000sl

W.g16 	

	

116	 .	 120

.340200:0

00

060:-

50
15.855 	 •

41.011 	
4	

3:0003000

1203000

	

136 	 ii	 - 1203000
C2003000

	

1.311 	 4

4	 :1205000
420300020.720 	

43.855 	
4

	8.015	 	
-4122005300000029.736 	 a

23.323	 l,

2	
3003000

	

0.011 	  120000

13.64 	
4:200300027 310 	 a

13.127 	
%,,	 1203000

,:t	
1205000

	

3.157 	  

29.919 	 :,	
1203000
1.21S000

39.3P 	

30.14,6 	 1	 1205000

- 21.3S3 	
2a 515 	 	

' - :0200530000:
1205000
1205000

43.451 	

19.686 	

5

46.641 	 	
a:2005000

132000300000010.658 	 	
.120390026.981 	

30.055

47.1a0 	 	
• 1205000

29.831 	 	
1203000

4	
a	 1203010

	

1.722 	  
35.823 	 	

- 3005000

44.674 	 	
1203000

23.765 	 :	
3005000

40.051 	 4203000
i 1205000

49.916 	 	
4

1200)00
40.125 	 n 	 .4205060
10.035 	 .411	 3005060

	8.325	 ....a	 305000
20.058 	 	 . 4205000
10.359 	 	 1205000

Approximagies

26.102 e 26.101 	 	 1503000
11.680 e 11.682 	 6.g	 110$000

Dezenas

26.101 a 26.110 	 	 305000
11.081 a 11.690 	 	 185000

Centenas

26.101 a 26.200 	 	 03000
11.601 a 11.700 	 	 63000

.Todos os numeros terminados em 03 toem
65 a os terminados em 3 teom 3$, exceptu-
ando-se os terminados em 03.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto,- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Paras, vice-presidente.- O asaria
Não, Firmino do Carituaria.

Vem.
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- Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de MeteM:ologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo -1, Synopsa do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 22 de setembro do 1918.

Zona Norte-Deixa do ser feita a synopse desta zona, por falta quasi completa de telegratnmas. Zona Centro-O tempo continúa bom/nu houve precipitações. A temperatura subiu accentuadamente. Zona Sul - O tempo está bom cru S. Paulo e perturbado nos outros Esta4
dos. Muitas chuvas e trovoadas verificaram-se hontem e hoje nos Estados do sul. A temperatura cahiu fortemente no Rio Grande e subiu eM
S. Paulo, Santa Catharina e Paraná. À maior temperatura de hontem, 37.,0, cru Bela Vista; a menor, 9°,0, em Passa Quatro. Nota 0=-,
tendo chega•dõ cru 'tempo os dados meteorologioos argentinos, - imprescendiveis no caso presente, o Observatorio deixa de formular as suM
provisões officia,es.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao melo tua de Grnenwich (o horas no Rio de :Janeiro), no dia 22 de setembro de 191/i(Resumo do Boletim, organizado no Observa,torio Nacional)' • 	 .	 .

_

Estações

•	
Observações do dia

-•, •	 .	 .
_	 • .	 Obs.ervações da vespera

re
.2

O :-.

V.% 5

Temperatura
.	 do ar

.	 .

Vento
o.c..)c.)
o

.

Estado
Temperatura

do ar
•

El
a

 .	 -1

Estado do tempO

•
..	 .

,̀3 0-:i:	 VI

a":: c)E ,
..t..
''

gt,,
c-:-. 0o r"...
2 ,-,
CD

á 5 ri;, C. .) .4
r.v e,.*

$sz	 i à •• . '. "I

CS

•

Direeça. 0.
Cj.

-,.,,

LW

432,
tri

 Estado do
mar	 ,	 •

do tempo e
phenomeuos

diversos .

.	 ‘.,
a

7.4
cd
''''

Ei
-a
;..

4 ,

là-
d

o phenomenos
diversos

,--,

.Luiz do Maranhão-
Barra do Corda (X) 	

759.7 28.0 0.0 N.N1C.
*	 .

2	 10 Wanquillo.._ 1.	 .	 ,.. 31.0 •	 23.5 1../C"----n•n15••••n-P. pm	 •	 •	 •
-	 --.

Eortaleza	 (X).... ' 	 • ..'-•;•,c,
Quixeramobirn • ' ' 	
Natal	 (X) 	 .•	 .

62.6 28.0 0.0 E 5	 6 t=4. B. Vj 32.0 23.0 4.5_____

Parabyba.. 	   63.1 21.0 -2.0 SE._ 4	 8 id ài. c. (c.man.) •	 28.0 21.0
Recife (X) 	
Pão do Assuear(X) 	
A racajú (X) 	
rabia(X)	 .	 	
aetité (X) 	 •

,	 - ,•. r/ •
'

l'anuaria 	   62.9 25.0 1.0 P. 6	 O 1.9 B. V4	 . 33.0 15.0 •
Dello llorizonte 	 ..
fheophilo Ottani 	 '

67.5
67.1

18.0
22.0

1.0
0.0

NE
SE

3	 "I
1	 10

,	 ,
1.--i	 ..

B.
I: nt.i

22.0
26.0

15.0
17.0

•

Ilberaba 	 •	 • 63.2 22.0 ,	 1.0 NE 6	 O 'r-:,. 13: v. 28.0 16.0
:Slaxambir 	 68.6 18.0 0.0 NE 4	 - 6 -...1 B. 23.0 13.0
-;oyaz 	 59.2 26.0 1.0 NE 6	 - 3 - B.V.,(v.manhã) 36.0 18.0 ..
santa Luzia 	  59.3 21.0 0.0 _ E 6	 - O :-.1 B. v,	 ' 30.0 10.0 •
:uyabá 	 58.2 26.7 - 1.0 NW 1	 .- 7 ---' L -32.2 2i21- •
::orumbá (X) . _	 	
Vietoria. 	 	 .. 68.3 23.0 1.0 NNE 2	 8 Tranquillo. C. de manha 20.5 18.5 2.8 1E. rie44
Japital Federal .......
ampos 	  

G4.8
`	 68.1

22.8
22.0

3.8
3.0

NW :
NE'

2	 2
3	 O

Tranquillo,
-

13.n. (manhã-)
B.

2,1é.3
23.0

17.3
14.0

A-iburgo 	
Petropolis 	

67.0
65.5

17.0
17.0

2.0
-1.0

Calma •
NE

O	 -:- 0
4	 8

--,
r-i	 .

l.o. (ch. man.)
O. manhãs

21.0
20.5

12.0
12.5

--r--. Ch, pm:.., 
.•

lezende 	
r"Jabo Frio (X)..  •
flieresopolis 	

68.1

•	 63.0

21.0

17.0

0.0

1.0

E

N

1	 5

4	 'O

1:4
rA

B.

B.;

,27.0

(20.0

13.0

12.0
S. Paulo 	 63.0 21.0 2.5 NE 1'0 B. 27.0 11.0
ganÉ03 	 63.0 20.0 -1.0 NE 1	 - *2 Peq3. vagas. B. (n. manhã.) 26.0 16.0
Paranaguá  ' 62.5 23.0 4.0 W 1	 (O Tranquillo t I. (c. manhã). 23.0 13.0 ----4. V. pr.iÀ
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 . ..
Lagos (X) 	
Porto Alegre 	

61.2

58.5

10.0

15.0

I . 0

-4.0

Calma

E

-0,	 10

2	 io

Chão.:
,

ià

I.

t. (e. man1451)

.20.0

21.0

13.0

14.2

2.8C.

28.6

t. pin.1	 .

C. t. r. piO..	 -
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 64.7 43.0 -4.0 S	 , 6	 6 tzi - 20.0 10.0
Buenos Aires (X) 	 ,..	 •-	 ,-,

Estado do céo: em decimos de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, ingertci
rn,máo. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; 31.9, nevoo.secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; ma" saraiva; „Te, geadas
tr, trovoada com relampago; t, trovões; x-, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão baru:intrica, acha-se reduzida?
a O° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações ineteorologicas roalizalas em alguns postos da Capital Feleral, Nota: , 4 chuva'
foi medida no dia 22 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas. 	 -

é-3
Temperaturas

extremas
o.cf TeMperaturai

extremas

rosto
1; e C7

Postos	 .cD e

I
Maxima Minima o42

IMaxima.	 Minima::.

C-7

Pedregulho 	  0.0 30.0 16.0 Itapirú 	 0.0	 1 28.9 40.0
Engenho do Dentro, .. 	 0.0 28.7 14.3 S. Januario 	
Penha. 	   	 0.0 21.5 16.1 Cascadura (Il. N. S. das Dõres).. 0.0 . 28.6 10.8
Lagóa. Rodrigo do Freitas 0.0 21.6 15.2.

n•••n••

Nota (X) Não veiu telegrammat



12046
	

24:"
	

MARIO. OFFICIAL
	

S'etembÉ6' de 1918
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- Directoria do-Meteorologia e Astronomia -Sceção de queorolcgia e plivsica do Globo - Boletim do tempo - .Synopse do -tempo em
t)1co o Brasil ao 1/2 dia do Gre:inivich (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 23 de setembro de 1018.

Zona-Norte - O tempo ú bom no littoral da Bahia e incerto no Estado de Pernambuco. Zona Centro - O c6) apresenta-se totalmente
limpo, a maior parte das regiões da zona, sendo o tempo bom em toda a parte. A temperatura subiu nas 21 horas. Zona Sul -*O tempo
•,está bo., In S. Paulo, e incerto nos demais E =tados. Trovejou esta manhã e hontem á tarde. em Porto Alegre. A temperatura subiu em Sio
['auto e Illo-Grande, descendo nos outros Estados. A maior temperatura dc holden). 35,0, .em Pão do Assucar; 'a menor, 10,6. em Uru-

- -guayana. 'Nota - -<ePor um despacho recebido de . S. • Paulo do; Agudos, tivemos conhecimento que esta cidade foi invadida liontem, ás 13
noras, por espessissima nuvem dc gafanhotos, vinda do sul, tomando a direcção norte.» Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo,
em geral bom (2); nevoeiro (2); muito ligeira probabilidade-ele passageira instabililade (3); Temperatura, em declinio. sobretudo á noite (2).
Wentos, prodominarao . os do guadrante sul (2). 1) multo provarei. 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota -,As previsões continuam a'
iresen ii-se com a falta dos elementos mottorOlogicos argentinos.
t'

- Observações incteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Grecnivich (9 lis. no Mo de Janeiro) no dia 23 de setembro-
'de 1918. ateç umo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

.
.

Estações -

_
Observações do dia

•	 •

.
Observações da vespc,,ra

.
• - 'eS

.e.)

o r.
"	 .5'..g É
L, tn E3

c... g .

.
Temperatura

do ar
Vento ..	 ,

-

......--...

.8,,:l
',..)
°	 Es t ado do .•cs.	 •	 .
o	 mar
”0

.1.-.3

Estado
do tempo e
phenoinenos

di.r_ersos

Temperatura
-	 do ar . El--..

•
ri
•,..-	 .
O _

•	 • .
Estado do tempo	 .

o phenomenos
diversos

 •
Cs	 ca" rn .
t-	 o 41

1

.., ,52,	 ã .61

•
rs

Direcção	 g:

,s

. Elcz' -
.

-.6 4r
.0	 -. El G.:4 41 -. .

.
'"Ã Fáj

................9,...................~..".., .-............-.~~~1••nn••n•n••nnrier

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X). 	
Quixeramobim (X)... .
Natal (X) 	   I ,	 • '
Parahyba (X) 	 . •,...
Recife 	 764.8 23.0 -2.0 NE 5 -40 ;...; 1.	 v. 28.0 24.0 3.2 C. pra.;
Pão do Assucar 	 60.1 27.0 -1 ..0 •	 SE .- 3 -3 - B. (n5. manhã) 36.0 20.0	 ._ •	 .
Nracajú 	 66.5 26.1 0.1 .	 _- - 3 __A - B. 28.6 22.0 .	 .
Bahia 	
Cactité •	

65.9
63,8

23.0
21.0

-1.0
1.0

-	 E
-	 SE -

- 2
4

__O
.

i. (c. manhã).
I);

27.0
27.0

21.0
21.0

, 9.1 . C. I'. pai:,

ranuaria 	
deito Horizonte 	 '
fheophilo Ottoni (X);

63.8
65.5

27.0
20.0

2.0
2.0

..	 E	 ' ,
NNE.

9
2

....,, p

......4
-

•

B.
B.	 -	 ,

34.0
25.0

11.0
11.0

1Uberaba 	   -	 62.5 25.0 3.0 -	 NE 7 O - B. v.• 30.0 17.7 -
Gaxambú 	  65.3 19.0 1.0 MV 2 O - B. 26.0 11.0
Goyaz 	
Santa Luzia 	 •

60.7
59.3

26.0
•	 21.0

0.0
0.0

SE
E -

6
1

_. ,r,
.......0

- B. v.( v . manhã).
B. •	 ..	 ..

26.0
31.0

19.0
10.0

' V.	 uri.'	 •	 •

Cuyabá (X).	 	  . .......
.

Corumbá (X) - •
Victoria 	 64.3 25.0 2.0 - - I; Pcqs. vagas. D.	 . 27.5 19.0
Capital Federal 	
Campos 	

61.8
66.4

23.0
20.0

- 1.8
4.0

ESE	 ,
N

1
4

._....2
.0

Peqs. vogas.
-

B. (nt. manhã'
D.(v. oananhã)

28.6
27.0

18.6
47.0 -- .

'	 •
V: am ._ pai.;

Friburgo 	 61.7 22.0 5.0 Calma O O - B. 21.0 12.0
Petropolis 	 _64.5 21.0 1.0 NE . , 4 0 - B.(v. oananhã) 21.5 14.5 .
Rezende.	 ... 	 65.1 21.0 0.0 •	 Calma O O .	 - R. (o: manhã). 31.0 44.0 -
Gabo Frio 	 '	 -	 • 61.1 •	 25.0 - NE 3 O Peqs. vagas. P..	 manhã).(lis. 27.0 17.0
rherezopOlis  • 61.5 21.0 4.6 - N	 . 2 O ..- D. 23.0 14.0 •
3. Paulo ,
Santos 	 •
Paranaguá 	   

-65.3
66.0
65.5

-18.0
21.0

-18.0

:3.0
1.0

-5.0

•	 NE	 ‘
'	 SW

3Y

I
2
1

.....,1
10

JO

-
Vagas.	 ".
Traoquillo.

11.
B.	 '	 ,
I.	 •	 -

.20.0
26.0

.21.0

13.5
16.0

-	 15.0
Curityba (X) 	 . -
Floria nopo/is 	 65.2 18.0 -1.0 N 2 6 Chão. 8. .20.0 10.0
Lages 	  .	 .
Porto Alegre 	 .... 61.5 15.0 0.0 SE Ir. t. (i. manha). 19.0 14.1 - R. pm..i, am. pra.
Urug.uayana 	 58.5 19.0 4.0 E -

il	 --
. 10	 ,-; I.. (o. manhã). 23.6 10.6 _

Nlon tevidéo (X) 	 -	 -
.j

Buenos Aires (X) 	 - .

Estado do cóo : em decimos de cão encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: 1.), bom; i, ineeRK
•in, máo. Phenomenos diversos': c, chuva; n.o, neve; us, neroa secca; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro 'Orme; sa, saraiva; g-e, geada;
tr, trovoada com relampago; t; trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os muncros• indicativos da força do vento, referem-se
Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redlizicla . a 0^C., ao.nivel do mar e á gravidade- normal.

ObserraçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e as
temperaruras foram observadas no dia 22 ás 21 horas. 	 .

.	 Posto5..	 .

. .

Chuva em
21 horas

fin flo ,
...	 ....

Temperaturas
extrema s -..,-„,	 .POS(03	 4..,.;,	 .....-;.:-•.,

.

Chuva em
2	 horas1 

m/m

Temperaturas -
extremas	 •

11Iaxima	 Alinima - Maxi ma	 Minima_	 .

Vedregulho..	 	
Engenhado Dentro 	
Penha 	  

0.0 - -
0.0 -
0.0

32.0
31.9
33.5

-	 17.6
,	 16.2

18.5

Flamengo (X; 	
Pão de Assucar (alto) (X) 	
Copacabana (forte) (X) 	

„
.

Horto Florestal (X) 	  São Januario 	 • 0.0 31.8 . 17.8
LagCia Rodrigo de _Freitas 	
Jacarépaguá (X) 	
itapirá (X) 	

0.0.

0.0

29.5
•

31.2

•
'

- 18.2,...	 .

1	 10.2

Morro da Urca (X) 	 •	 . .
CascaUea, (11.'N. S; das Dores)...

I 13angú (() . 	
0.0 32.2 ••

.
16.2

•"fijuca (muda) (X) 	   

, Vota (X) Não veiu telegrammke



Venda em leilão
403 Companhia Industrial de Pelles

505, integs., port, 	 	 105000
Secretaria da Camara. Syndical do Rio do Ja-

neiro, 23 do setembro do 1918.—.1. Simonsen,
synclico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto 'Federal

Renda arrecadada do 1 a 21
de setembro de 10 1R 	

	
3.014:7315403

Renda arrecadada arn 22-do
setembro do 1918.. 	 	 214:7465180

_	 --------
3.229:4075880

Em igual periodo da 1017— 2.014-i-00S:357
--------

Ditferenaa para mais em 1018	 315:403$323

• 11.tlandeoa do Rio de- Janeiro
st EZ DE SETEURO

acida arrecadada em 23:
Em ouro. 	 edeee	 W3:208$843
Em napel.. 	 	 100:s725G7o

Total. 	 	 189:08155G
Bonda arreóadadalle i a 23

do setembro do 1918 	 	 4.009:4305237

Em igual periodo de (917.. 2.650:2865116
Diffarenoa ri'maior- em 1018 2.258:664$001

MARCAS REGISTRADAS
N. ral.stIVV

James Busehanan. & C.°, Limited, de Lon-
dres, Inclate,rras apresenta a marca supra
que consiste em um escudo tenda no centro
um leão de pé sobre as patas trazeiras: este
agenda acha-se, ladeado pelas palavras «Trade
Mark». Na prse:te sunerior do escudo voem-se
as palavras «Finest Seleeted Old Srotch
Whisky» o na base as palavras «Buchanan's»,
e olled Seal» ecu linhas paralletas e mais
abalso o fa e-R anile da. firma «,T a ni os Bus-
chanan & C.° Limitado. Esta marca que
corresponde ii marca incleza ii. 301.062,
classse 43, pôde variar aio .dimensoas, ca .. e

"ty'pó do lettra o é applicada por qualquer
:paodeSso'áã garrafas, frascos, barris o a qual-
‘ qii0 'vtisilliame contendo whisky da fabri-
caçao'etointnereio dos depositantes. 1110 de

atanairba2 de inibo do 19 t 8. —Por procuração,
Wilson 4. Comp. (sobre duas o tam-

'pilh:as"cla 300 réis).
-Aprasatitada na, secretaria da Junta Com-

'Me otial 'da Capital Federal ás 14 horas o 24
'niinUtõs'do dia 23 de julho de 1918.

'IlegistraUa sob o n. 5.477 por despacho da
`Anita ComMercial em sessão de hoje. Pagou
"tiô prinieiao exemplar 205 do salto por es-
tampilhas.' Lio de Janeira, ga de agosto do
1018. a---'.Isirloro Campos, director. (Ao lado
eálaVa" cicarimbo da Junta Cot:marcial).

N. 13.493.	 .
Edward Ashworth & Comp., negociantes,

•estabelecidos, nesta praça, á rua do S. Bento
ti. 26, com ao:nu-direi° de importaaao e ex-
portaçao de fazaadas par atacado, voem apre-
sentar á meritissima Junta Commorcial, a
marca acima collada, adoptada pelos suppli-
cantos, para varies tecidos do seu cominarei°,
abaixo especificados, a qual consisto no se-
guinte: Um rotulo em papel branco lustrosa,
de fórum rectangular, guarnecido por . uni fi-
lete largo, azul e cantos do arabescos. Sobre
o fundo do dito rotulo de car azul, assenta
urna grande moeda de ouro, verso e reverso,

Terça-feira. 24
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

Crit g0 OrrICIAL. DO CAIIBIO E 510EDA IIETALLICPL

A vista
Sobro Londres	 - _ 11 G3 10a	 . la a's
Sobre Paris. 	 	 Sii".1	 5783
Sobro Hamburgo. 	 	 —	 __
Sobre ltalia 	  ..	 _-SOAS
Sobre Portugal 	

	

.	

•

a 
Sobro Nova York 	 	 a-	 4S`285
Lib. esterlina em monda 	 —	 * 23ina0
Sobre Ibienos Aires (pesa papel)... 	 15076
Sobro Buenos Aires (peab ouro):. 	 __
Sobro Monte vidéo (peso ouro).... 	 55'' 33
Sobre thispanha (peseta) ..... .....	 15023
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobro Snissa (franco). 	 	 15008
Apolices Eeraes de 5 Ga amindas 	 	 880-3000
A an t a-ais gemes de 1 :0005. 5 cá ..... 012010
Apolices do emprestimo do 1003,,

port 	 	 035500)
Apolices Emissão para Estradas do

(( 

	

	 Ferro 	 . 0005030
Apalicos Compromissos do Thesou-
- ro. 5 °/„ miadas, nom 	 8005030.
Apolicos Compromissoa do The:sou:

ro. 1:0003, 5 %. nem 	 	 899500)
Apolicas Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 q',, port 	 	 015000
Apoliees do einprestimo municipal
_ de, 19a6, port 	 	 2005003

Apolices do empresam° municipal
de 1914, port 	  , igisoO

Apolices do ernppestimo municipal'
de 1914, norn 	 	  	 1905030

Apoliçes do emorestimo municipal
do 1917, part 	 	 1915000

Apolices do Estado Minas Gemes,
1:0)03, 5 °/.. noni 	 	 0005003

apoucas do Estado do lila de Ja-
neiro. 100$, 1%, port- 	 	 	 985510

Banco do Cominarei° 	 	 108$500
Banco Commercial da Rio do Ja.-

ti o*ro 	 	 2)25010
Banco do Bra,sil 	 	 2355000
Companhia Terras' o Colonização 	 	 175750
Companhia E. do E. F. Brasi-

leiras (Radas Sul Mineira) 	 •	  ,	 '753500
Companhia Ce-ssionaria das Docas

do Porto da Babai. e/so o r, 	 	 116500
Companhia E. do F. c Minas São

Jeronymo 	  . a isg.3soa
Companhia.. Tecidos S... .Pedro da,

Aleantara , .,.... .. 	  -.a- . wasaaa
. Debentures,da Companhia Mineira . - . . .

Auto-Via,ção Interniunicipal...... , 1.00,5900
, . . Vendas a prazo . .

500 o 500 ,Companbia Cessionaria. . t • • •
Docas ,do Pqrto ala Balda ,c/53 . - • „
0A, , v/ 30.dias	  . 118,5500

500, 1700,e,1.00) Companhia Cassio-, .....
narikDocas do Porto. da Babia, , - „ -
c/30 ”, sie 30 dias.. 	  , 110,5603

500 Companhia E.. do .E. o Minas . . • • •
S. imanaria, v/v. a) dias 	  1515000

200 Companaia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/v 30 dias 	 - is15005

1.000 Companhia E. I?. e Minas São • e • .

Jeronymo, via. 30 (lias . 	 . 1555003
400 Compapliia E. do F. o Minas _ _ .

S. Jeronynio; v/c. 30 dias 	 .	 1555600
50) Companhia E. de F. e Minas • _ ..

S. Jeronymo, sie 30 dias 	 	 1.305030
500 Companhia E. do F. e Minas

S. Jeronymo, v/c RO dias; 	 	 158500)
503 Companhia E. do F. e Minas

S. Jerons-mo, v/e 30 dias 	  , 15950S0
503 Companhia E. do P. e Minas

S. Jeronymo, v/c :10 dias 	 	 1595500.
203 Companhia E. do F. o Minas

S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 1015003
200 e 500 Companhia E. de P 	

.e Minas S. Jeronymo, v/c,-3J
dias 	 "..e.“	 1615000

-

tendo em uma face a eTicie to rx-amaarcha
do Brasil, D. Pedro 11 o na outra face, as
armas do extincto Impado. Na parte superior
e fóra do rotulo sobre o tecido, IC-•30 gravada
a palavra: « Ouro » em typos maiusculos o •
dourados e na inferior:— Sobre azul tambam
dourados e abaixo o algarismo «20». A re-
ferida marca que seá usada em papel o tintas
de toda e qualquer caia dourada oa prateada,
será applicada em tecidos de aleodao, de linho
e de qualquer outra fibra semelhante e tatu-
cem para lonas o encerados, sendo impresso,
eotulado, estampado ou gravado, afim da bana
distinguir e assim melhor garantir aos suppli-
cante; os seus direitos de propriedade e com-
mareio. Sobre uma estampilha de 600 réis
inutilizava a seguinte: Rio de Janeiro, 12 do
agosto de 1018.— Por procuração de Edward.
Ahworth & Comp., John F. Shalders.

Apresentada na secretaria la Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 , horas do
dia 13 do agosto Ao 1918.

Registrada sob o n. 13.493 por despacho da
Junta, Comniércial ciii sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sol lo por
estampilhas. Rio da Janeiro, 16 de se.:embro
do 1918.— Isidoro Campos, director. (A' mar-
gem _estava o safio da Junta Commercial.)

• N.
n•n:i

Edward Ashworth & Coofp., negociai] Uai
estabelecidos nesta praça, á rua de S. Bento
a. 2o, coai o commercio do importação e ex-
portação de fazendas por atacado, vOm apre-
santas' á meritissima Junta Commeocial,
marca acima collada, aloptada pelos suppli-
cantes, para varies tecidos do seu cominarei°,
abaixo especificados a qiial consiste na se-
guinte: Um ,rotulo

 especificados,
	 represen-

tando em sentido vertical e em grande
tamanho, a lettra —5— sobrepcsta á figura.
de uma moça que, sentada, costura ern uma
machina de pé. Sobro a face da 'atra, 1a;s0
do cima para baixo: Especial para (entrol
duas estreitas) «Machina». Fara da lettra ',
parto superior cm typas grandes, la-se «Mo-
rimo e na inferior, a palavra ((Singers. A
referida marca que será uáada em papbt e

	

tintas do toda e qualquer cala dourada eu 	 -
prateada, será applica,da em tecidos de algo-
dão, de linho e do qualquer' outra fibra some-,
lhante o tambem para lonas o encerados,
senda impressa. rotulado, estampado ou gra-
vado, afim de bem distinguir e assim melhor
garantir aos supplicantes 03 seus direitos do
propriedade e CODURCrei9. (Sobre unia estam-)
pilha do 600 réis, inutilizava o seguinte): llio
do Janeiro, .12 de agosto de 1018.— Por pro-
caraça° de Edsvard Ashworth & Comp., John
F. Shalders.

Apresentada na, secretaria da Junta Com."
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 13 o ágdsto de 1018.

Boo,istrada sob o n". - 13.401 por desmaiá
da Junta Cornmercial em sessao do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 do seno
por estampithas.Rio de Janeiro, 16 de setembro
do 1918.—Isidoro Campos, director. (A' mar-.
gani estava o safio e carimbo da Junta Com-
marcial.)

CERTIFICADO
N. 3.500	 •

. Certifica, "em cumprimento do dsspacho se-
lura, que a marca «Cegonha», com a figura da.
mesma, quo distinguo couros curtidos o en-
vernizados, solas, raquetas pelica o domais:
productos do cortume do Moita St Comp., re-
gistrada na Junta Cominarei:ti do Rio Grando
do Sul sob o n. 3.500, foi depositada tits'.a.
Simula em 19 do corrente, com um exemplar'
d'a Federa

'
ção daquilo Estado, onde sabia

publicada. Eu, Carlos Torre de Oliveira, 3° of-
field archivista desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 91 de sa,tembro do 1918.— Isidoro §
Campos, director (sobre 13100 do estampilhas).
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Setembro de 1918

Directoria do
CO3IMERCIO EXTU

Toneladasunetricas
(Peso bruto)Meze9

ImportaçãO

1914	 I	 1.945

•	 .11n111113111•••••n••n•n••

Janeiro 	
Fevereiro 	  

** • •Março 	

410.413
339.411
375.239

171.034
157.877
214.953

182.423
231.316
202.739

113.366
181.279
178.847

155.195
106.288

.4 154.616

71.709
57:658

-55.988

29.478
34.397
46.411

1° trimestre 	 1.155.1 23 546.864 G16.478 503.492 416.429 185:355 110.289

Abril 	  - 	
Maio 	
Junho 	

-	 	2° trimestre

301.361
333,785
312.586

244.673
1288.818

244.08-1

231.177
219.274
268.133

152.439
128.287
221.853

139.998
162.790
/60.361

58.905
58.300

-	 51.095

50.049
51.180
50.128

979.738 777.575 718.584 502.579 403.148 168.300 154.357

10 semestre 	 2.134.861 1.324.439 1.335.062 1.006.071 819.579 353.655 264.646

Julho.	 	
Agosto 	
Setembro 	  

314.468
270.401
238.126

255.913
260.321
2p9.389

196.470
105/538
206.457

161.184
129.185
218.171

171.199 48.295
41.373
32.916

51.283
51.331
53.501

3° trimestre 	 822.698 775.626 598.465 508.540 122.584 156.118

O mozes 	 2.957.559 2./00.065 1.933:527 476.239 -	 420.764

Outubro 	
Novembro 	  

175.282
154.838

309.710
181.868

228.966
261.308

. 151.875
119.854

•••••

•	 ..11

28.322
26.413

60.47ã
45.492

Dezembro 	  	 190.572 2 )/. 325 217.099 106.804 .1~•• 30.879 56.267

4° trimestre 	 520.692 699.103 707.373 471.533 85.614 162.232

"2° semestre 	 1.343.390 1.474:729- - 1.305.838 980.073 •n•• 208.198 318.350
12 mezes 	 3.478.251 -2.799.168 2.640.900 1.986.144 •••• 561.853 582.990

Janeiro a Julho 	 2.419.329 1.580.352 1.531.532 1.167.255 990.776 401.930 813.920
.•••n••n••••••nn•

Exportação

142.211
1-25.509
103.729

-	 129.362
111.234
154.083

112.966
118.889
119.082

' 129.091
180.052
165.271

156.602
112.973
117.506

-	 01.714
77.326
09.110

81.010
76.720

100.161
377.479 396.715

113.771
131.831

380.928 474.417 447.034 -	 238.150 260.691
101.051

•	 98.179
174.831
152.272

183.931
, 	 162.522

132.543
173.563

61.886
56.619

81.055
60.120

100.432 112.246 137.934 138.517 127.938 56.231 47.640
302.662 390.843 465.057 '484.990 434.096 174.736 191.816
680.141 •	 787.593 845.985 959.407 881.180 412.886- 452.707

91.935 119.835 107,424 177.603 ' 169.896 48.999 60.039
40.547 1j1.111 '	 ,	 1-5,037 ,	 _	 152.239 - 21.728 81.211

120.202 152.780 ,	 ,	 „ 159 ; 030 1:72.030 50.028 81.529
261.744 424.329 -	 -	 - 472.391 .-	 502,974 - .	 124.355 225.809
941.885 1.211.992 1318.376 1.462381 - 537.41 678.51.0

„	 1TC:19 9 223.972 ...,161,601 , „ 478.687 - 67.489 122.628
125.616 191.937 .	 .	 .	 .195,903 151.030 - 03.437 111.758
126.623 160.185 ,193,444 ,	 203.766 - 82.580 120.306

363.440 596.41)94 -	 •	 -550.951 - 533483 -- 218.506 363.782
630.184 1.020.429 1. 023-..-'342 1. 041".457 - 342.861 589.59-1-.

1.310.325 1.807...-986".. 1. .869.327 ,•2.000.864 - 755.747 1.042.298
775.136 907.401 L013:409 -	 1.137.212 1.050.986 461.885 512.776

Differença para ma s (+) ou menos"

Janeiro..  --- --
Fevereiro 	
Março 	

1° triinestra 	
Abril 	
Maio 	
JunhO 	  

21 trimestre 	
1° semestre

Julho 	
Agosto 	
Setembro 	

3° trimestre
O MCZeS

Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

40 trimestre 	
f2° semestre
12 mezes . 	  ...

janeiro a Julho 	

janeiro a Julho., -.: c 	
1 i

1.971.193 - 672.951 -
1

518.123 -	 '30.013 1	 1" G0.210 +	 59.035 + - 193.817

-,
Especies metalicas o

Janeiro af Importação...'.
Julho.,.! Exportação.... 109.770 n.721

1--	 I2.740	 467 I

(*) Os algarismos referentes ao anuo de 1018. estão sujeitos a rectificações.
03 algarismos ora publicados e referentes aos armes de 1014 a 1917 rectificam os anteriores por ter sido incitada a exportação cio

Directoria da Estatistica Commercia/, 2 de Setembro de 191,8. 	 Ldo 1c Affonseca JUltior, (1:11:eqtof.?,
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• Esttitistica, Commercial
RIOR DO BRASIL

do mercadorias

	 .J
'contos de réis	 EquIvaleute era £ 1,000 •

1913	 1917 (*) 1018 1014 1015
I

1916 1917 (*) 1918

48.967	 59.723
5c.769	 60.410
36.101	 68.180

63.823
30.295
72.310

4,781
3,811
3,732

1,685
1,812
2,493

2,337
2,808
2,717

2,959
2,969
3,319

3,728
3,379
4,038

163.83?	 188.622 197.45S 12,357 5,990
2,616
2,751
2,365

7,862 9,277
3,367
2,850
4,265

11,105
58.707	 67.688
77.183	 31.037
70.170	 75.558

70.703
34.069
87.376

3,927
3,887
3,400

2,821
3,831
3,563

4;39à
2,925
4,701

206.360	 195.183 221.253 ._	 11,220 10,238 10,4827,9_32 12,0T4
370.197	 383.805 418.696

06.551

—

23,577 13,922 13,100 19,759 23,130
70.006	 "	 61.451
07.516	 67.627
60.939	 87.029

3,220
2,398
1,621

,	 2,718
2,610
2,672

"	 3,614
'	 3,505
'	 3,110

3,389
, 3,611
4,618

3,566
1.-
—

198.491	 216.107 8,000 11,648— 7,152 ,10,229 —
•	 568.688	 599.912 30,729

1,472
1,180
1,792

21,922 eS,329 31,407— —
60.197	 67.287
77.917	 72.107

•	 91.927	 98.132

—
•••n•

—

3,059
2,301
2,806

3,487
3,862
4,691

3,623
3,922
5,538

—
—
—

242.071	 237.826 4,744 8,1 6 6 12,040 13,1 03— —
440.562	 .453.933 — 11,896 16,166 22.r-69

24 753.. ..-.....—~

810.759	 837.738 30,088 40,369 44,510— 35,473 —
410.203	 445.257 23,797 16,610 21,714185.217 23,118 26,697.

do mercadorias

82.93
N 80.403

105.45

'	 81.590
131.699
101.700

82.036
'68.781
85.461

6,114
5,153
4,007

4,802
4,011
5,380

3,918
3,842
5,109

4,101
6,174
4,972

4,0G2
3,811
4,70"i

15,876 12,869
4,205
4,894
3,002

15,637
5,366
5,334

.	 4,231

267.068_ 317.9S9 236.281 14,223
4,304
3,053
2,438

4,631
5,811
3.90i

80.408
08.379
50.119

107.888
07.180
74.017

85.6:-5
108.002
72.010

4,126
3,775
3,110

280.024 266.567 11,650 9,885246.906 12,191 14,931 14,358
514.874 598.013 502.848 27,526 24,108 25,060 30,568 27,536

80.597
86.265

77.609
91.318

115.035
—

3,266
1,380

3,183
4,120

4,161
4,476

.` 4,280
5,078

5,801
—

93.290 88.412 — 2,409 4,221 4,762 4,601 —
260.152 260.339 13,399— 7,145 11,533

414 049 	 —
775.026 35,641

6,201
5,653
6,153

38,459
5,499
6,011
6,493

—44,617 —	
1

	 nemmd
5,102	 —
4,992	 —
8,320	 —-

858.352 — 34,671
109.139
121.328
131.395

91.758
92.169

146.806

—
—
—

3,506
3,836
4,79)

333.824
594.163

—361.862
622:014

12,132
19,277

18,310
29,843

18,003
31,402

18,414	 —	 1
32,463!	 —	 .—

1.136.888 1.192.175 ' 46,803
30,702

53,951
27,291

56,462
20,221

63,0311	 —
31,848	 ----',1,3,31G

--
593.471 675.621 617.883

\
_

(—) na exportaçá,o sobre a importaçlo — - •--•--- --- -----..---,_,_, --,---___- ---- 	 ,.

	

,	

4-	 155.2031 -I-	 230.3611 -1-	 132.6361 -I-	 3,093l	 +	 10,6511	 --1-	 7,5071 +	 11,7031 -I-	 6,613
.	 	

,	 .

notas de banco estrangeiras	 	 .

160iG:3
931	 8501	 25

	

7,318	 4,485 8!34 ..-.

,

Rio Grande do Sul que se faz por via terrestre e que na'è Sgttrava, par falta de elementos, em nossa estatistica..
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QUANTIDAC4

ARTIGOS,

•••n••••nn•~111n~M,

1914	 1915	 1	 1910	 1917	 1	 1918	 1	 1914	 4.015

Classe 1- Animaes e seve
producto8
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Commercio exterior do Brasil -Exportação do merca

1.- Banha 	 	  Tonelada	 f-	 1	 ....	 U.271	 9.315	 -F3	 2
2 - Carne em conserva 	 	 A	 199	 6	 260	 1.456	 9.874	 176	 4

.3 --Carno congelada 	 	 n	 .--.	 1.235	 19.211	 39 •22	 49.667	 839
4 - Couros.. 	 	 3)	 24.1!-0	 22.857	 27.183	 22.494	 21.504	 21.022	 81.492
h	 1.4 	 	 la	 4.. 73	 377	 91	 07	 1.065	 972	 640
O -Paes 	 	 A	 1.65*	 - 2.380	 2.71	 2.162	 1.314	 5.02	 7.330.a- Xarque• . .444 	 	 3?	 5283	 1.357	 2 689	 3.132	 .	 8	 640

Diversos. 	 	 n	 7.471	 . 8.048	 4.563	 5.562	 15.697	 2.273,--

	

.1111111~~....n 	 ..111~ 41.111.

Total da classe 	  Tonelada	 34.552	 30.187	 p5.476	 79.493	 105.598

ame II - Mineraes c seus
procluctos.

30.133 41.993

• 8 - ManganOz 	
g - . Ouro nativo 	

DiN-creos	 r 	

Tonelada	 101.100	 138.120	 312.650	 332.497	 211.230	 2.316	 3.923
Eilo	 2.444	 2.7 5	 2.667	 2.709	 3.072	 5.638

Tonelada	 3.150	 2.080	 7.428	 2.079	 2.727	 850	 1.110

Total da classe II 	  Tonelada	 107.252	 140,203 1 320.081 	 334.579j 216.957	 7.138	 10.571

Classe	 - VegetaeS e seus
produtos

•

10-- Algodão era rama .. 	  Tonelada	 28.732
11 --Arroz 	 	 A 	-
12 -- Assucar 	 	 »	 7.825
13 -Datatas 	 	 A 	-
14 -"Borracha 	 	 ,)	 21.459
-15 - Cacão 	 	 »	 25.228
16 -- Café (*)-	  1.000 sac.
17 - Cera de carnaúba 	  Tonelada	 . 2.243

- 18- :-,Farinba de mandioca--	 ›)	 2.511
19-Yd>  "	 r)
20 -.1:ructas de mesa 	 	 ),	 n‘,...

121-- Fructos para oleo 	 	 0 	46....,
- rumo 	 	 o	 - 24.3 G

.'23 -11crva-matte 	 	 o	 31.9 8
'24 - Madeiras 	 	 »
25 -r- Milho-. 	 	 3) 	-
26 -..., Olcos 	 	 o	 123
,;-•-•"---- - Diversos 	 	 » 	 30.269

	

' 4.230	 -:.	 16	 3.505	 2.025	 20.730	 4.133

	

2	 19	 28.603	 10.732	 --	 1
	53,5.2	 46.716	 64.846	 41.835	 1.031	 13.049

c--	 ›-	 1.491	 1.931	 --	 ....

	

21.063	 19.112	 22. 28	 41.373	 71.427	 70.833.

	

21.648	 23.096	 28.616	 23..05	 18.1 1	 24.525

	

8.313	 • 6..63	 5.658	 5.143	 250.001	 299.308

	

3.321	 2.90	 2.774	 3.191	 3.68	 5.260

	

2.'24.1	 2.187	 10.877	 37.327	 - 300	 288

	

120	 1.398	 D. 01	 41.264	 1	 46

	

-80	 18 O 0	 11.6k1	 11.80	 1.729	 2.282

	

.224	 19.883	 •	 39'.089	 10.710	 9.719	 8.312
341	 16.491	 10.30	 14.818	 21.211	 9.519

	

39	 45.377	 39.217	 40. .81	 11.6 O	 19.249
,.,	 110	 48.868	 30.213	 121.207	 995	 1.251.	 .

12-839	 8.873	 e-	 ...
-	 30	 298	 1.2;3	 4.287	 149	 50
14.770	 11.593	 12.099	 17.813	 4.791	 1.911

classe
••"`!"."-s

Tonelada	 633.332	 37.011I 637.852	 723.140	 '728.431	 424.614	 460.107

,Total dos 20 artigo	  'rondada

71otal dos diversos 	

I

Total geral da exportaçAo. Tonelada

•••••~••n•••n

	'724,965	 $87.5031 989.825 1.110.662j /.044,749	 453.971	 508.355

	

50.171	 iO.8081	 23.581	 20.6501	 36.237	 -7:911	 4.421

	

,775.136	 907.40/ 1.013.409 /.137.212 1..050.986	 461.885	 512.176- _



DIFFERENÇA •
PARA MAIS OU MENOS EM 1918

COMPARADO COM 1917

Quantidade Contos de
réis, papel £1 , 000
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ílorias - IkIezes de jauc:iro -a juNdLde 1914 a 1918 	 	  __-----_-,--,

EQUIVALENTE or £ 1,000

VALOR POSTO A BORDO (F. O. B.)

4016	 I	 1917,	 1918

• -- - ---
	 ••••

CONTOS DE 111I5, PAPEL

1917
	

1918

I
1914	 4015

.
•

9.092 18.732 .- --7 498 '4,0234.:	 '1-074 9.6iO 534
389 1.812 14.543 12 -- 10 OD 783 14	 -8.418 1-	 12.731 684 2

15.256 35.671 40.667 -- 41 762 1,850 2,197 1-	 -1.045 1-	 4.993 317 3
42.507 ,-42.111 38.821 1,401 4,656 .-- 2,088 2,196 2,065 1-	 2.010 • 	 3.317 131 4

151 -	 195 4.973 05 34 '7 10 '272 1-	 1.008 1-	 4.178 262
11.610
1.691

,	 16.419
3.015

7.600
4.248

379
1

386
15

571
83

852
162

'415 	 -	 849 -

'222 1-	 .	 -	 263
--	 8.759
1-	 1.202

437
60

6
-

2.0J3 4.877 , 11.308 151 71 443 260 590 11-	 10.135 '6.421 330 '7

•	 74.540 113.265 /40.955 2,009 2,209 2,676 0,918 7,576	 2.6.105 -I- 27.690 + 1.658

17.851 •-	 33.211 24.822 .154 203 891 1,736 4318--	 118.267 --	 8.439 408
5.859 5.615

.
203 297 299 293 ""	 2.703 --	 5.615 293 O

2.510 3.139 5.297 57 59 124 163 280 -II-	 648 1-	 2.068 .415

28.248 42.025 30.029 476 559 ,	 1,303 2,214 1;623 - 117.622 - 11.996 586

2a -	 8.620 7.670 •	 1,782 21 .	 1 443 412-- 1.1310 -- 011 31 (0
5

•	 0.270
15.186
29.915

10.255
•0.549

--
60

--
-	 686

:.:
403

835
1,522

545
4,657--

11.871
20.008

-- 4.921
+	 '	 564

200
4-	 135

11
12

303 297 -- -- --/ 16 16 1-	 410 O 13
91.287 100.638 33.013 4,762 4,071 4,121 5,128 11.155 63.025 0.3.183 14
28.678 26.479 19.871 1;211 1,300 1,373 1,357 1,079-- 5.211 6,608 - 278 15

233.197 253.251 204.033 10,667 15,80 41,373 42,915 11,00) 515 49.215 1.906 16
5.573 5.810 15.191 216 274 272 '301 811 1H	 417 9.358 513 17-

572 2.981 16.491 20 _	 15 28 158 26.451 13.510 4-	 722 18
367

1.678
28.848

1.133
19.857

1;212
--

115
2

120
19
83

1,511
50

1,080--
66

21.910
1-	 162

8.980
79 11-	 431

7 20
8.733 9.929 6.731 618 278 426 1$20 362-- 28.379 3.198 160 21

22.577 9.461 17.309 1,411 5)2 4,132 498 035 1H	 4.481 7.848 A- 437 22.
22.367 15.517 22.111 978 1,018 1,09J 811 1,208 11-	 9.874 6.564 A-397 23
3.007 .	 3.017 11.017 66 65 193 456 617 1-	 00.991 8.900 A-491 21

- 2.677 2.059 -- --. 110 113-- 3.006 18 1-	 3 23
477 1.761 10.892 10 3 "	 21 93 570 4.	 3.034 9.124 A- 483 20

3.561 5.271 11.773 319 102 171 277 791 1-	 - 4.902 1-	 514

•	 494.683 520.332 446.899 28,307J 24,523 24,242J 26,716j 24,136 5.291 - 73.433 -	 2.580

530.464 C62.322 536.595 30,265 27,056 28,'P-80 84,146 31,670 101.913 - 75.727 --	 2.476

9.007 13.300 31.238 527 235 411 702 1,670 I-	 15.687 1-	 17.988 1-	 953

595.471 675.622 617.883 30,7 92 27,291 29,2 21 34,848 33,340 1-. 86.223 - 57.739 -	 1.503



1018

1.725$
1:215$

90)$
1:8733
3:39)5
7:591$
1:0615

9'5
2:0843
2:4183

531$
402$
203$'

4:4375
9255
45$

2:1015
2745
4343$
07.

• 2545.
012;
515;
1013
462$

1:4305

:f 015
1:4735
1:,1005
1:5845
4:6575
5:8305
1:3573

s14.65

3:7923
6145
GS15
1545

3:1-315
8103
435

4:7025
111,2;

103$
629$

1:1065
352$
99$

2325
2: .441.$

1916	 1	 1917

1:4905
793$

I : Z;045
: 662$

4 :1855
1:2485

• 57$
2:1935
1:3r1$

4375
555$

4:933$
1:2:05

435
1:8835

2625

03$
458$

1:?093
403;

8 5
-

1.:507$

1
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VALOR MÉDIO

ARTIGOS- 	UNIDADE EM 3 .111. rdas PAPEL
,

1011	 1 1915

1 - Banha
2 - Carne em ozi• n)rva 	 Po

	 	 Tonelada
887$

1:1”$
751$

- Carne cosgem.	 . 680$
4 - Couros. 	 	 ...	 •	 	 871$ 1:3783
5 - 	 	 » 0 6$ 1:698$
G	 l'el les. 	   3:1353 3:083$
7 - Xarqui, 	
8 - Manga lies, 	  4. • •	 •

1:4175
22$

1:0095
28$

'J - Ouro n.3 iva 	 Kilo	 e 1:6255- 2:0n3
10	 Algodão is • 	rama.li - Arroz .	 	

	 	 Tonelada 0307 0:85
1r95

42 - Assucar., 	 uses . 	 132$ . 2413
13 - Bata tas.- .....	 . 	

-, Borracha... „ 3:320$
Cacáo 	 .) 720$ 1:133$

46 - Cará (*) 	
17,- Cera de carnaúba 	

Sacca.
Tonelada

'415
1:641$

•	 36$
1:583$

48 - Farinha de 'mandioca 	 1103 1283
19 - Feijão 	  303S.
20 - Fructas de mesa 	 88$ 111$
21 - Fructos para °leo 	  ; 278$

- Fumo 	  8 2; 812$
- Herva-matte 	  4á93" 471$
— Madeiras 	
- Milho 	   )1k

1.s7$ 73$
-

20 - (Ecos 	  	 	 1:211$ 1:e55$

. Nota - Os algarismos referentes ao rumo de 1918 esti -to sujeito:4 a rectificações.
•O valor médio por unidade representa o quociente da divisão do valor posto a bordo, de cada mercadoria, pela sua respectisa quantidade.
e')) Sacca de 60 kilos de café.- No total da tonelada bruta da esportaeso, cada sacco figura com 01 kilos incluindo-se. o peso de 2 saccoss

-- •

ISOCIEDADES ARMES
--

Companhia Grelltrasa Vácis-
alonticas 1rasit
s-	 -

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL 	 -

Aos trinta o. um dias dó mez de agosto do
anuo de mil ntivecentos e dezoito, reunidos
no pavimento terreo do predio á rua da Can-
delaria ri. 40, "ás tres • horas da tarde, 03
accionistas que esta subscrevem, portadores'
de oitocentas e' quarenta acções das mil eto
que se divide o capital social, assumiu a -pra-
:sidoncia o Sr. Antonio Luiz dos Santos; que
declarou que os fins da presente assenibléa
constavam da ãua convocação, publicada no
Diario Oflicial dos dias 11, 16 e 18 de agbsto,
e depois de demonstrar ciple a prescrito as-
sembléa estava legalmente constituida, d• que
foi pelos presentes verificado, convidou para
presidil-a o accionista Antonio Carlos Brasil
que, assumindo a presidencia, chathou para
secretarios os accionistas Estevão Oneto
José Luiz da Gama Fernandes.

Em seguida convidou o accionista Estevão
sOneto, que servia cofiar') secretario "da as-
sembléa, .a ler .o balanço o relatorio da di-
sectoria e parecer do conselho fiscal.

Pediu a palavra o accionista José Luiz da
fama Fernamles, que allegando, estatein esses.
documentos publicados • no Diario %dal de
?1.8 de .agosto do corrente o serem assim co-
vhoeidos de todos os accionistas, propoz que
'fosse dispensada essa leitura o se renovasse a

LN
4utorização pedida.

Nos termos do - relatorio da directoria a
ernbléa por unanimidade votou que a

autorização para o augmento de capital ri
concedida em cem contos do réis, fosse am-
pliada para duzentos contos de reis, de fórina
definitiva, indepondente dc nqva votação. O
presidente poz cm discussão lbs referidos do-
cumentos, e encerrada-esta, submetten-os a
votação, sendo unanimemente apprervados.

O Sr. presidente disse- que, tendo sido a
actual directoria eleita em assembléa. de 7 de
abril de 1916 pára servir por tres annos,
que não estando findo esse prazo, só da eici-
ção do con§elho fiscal e de Soas supplentes se
tinha de cogitar.

Convidou .os accionistas a se munirem de
cedulas para a referida eleição. •

Recolhidas estas e feita a apuraçao, pro-
clamou eleitos para o donselho fiscal Antonio
Carlos Brasil, Estevão °neto e José Gomes
Couto. Sopplentes: José Luiz da Cama Fer-
nandes, Paulo Adolpho- Nusse o 4saulo La-
combe.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão e lavrada a presente acta por n.trn
secretario. Eu assigno, bem corno todos Os
acéionistas présentes."- Estevão Olieto.-An-
tonio Luiz dos Santos. —José Luiz da Gama
Pernandes. - .T. Pires Brandão.-José Gomes
Cotito.-Paulo kl.dolpho Sulse.-Antonio Carlo&
Brasil.

••
Compa,ulkia, 14uz S curica.

ACTA DA AsSERBdi GERAL pXTAORDINALLIA Eu 19

	

DÉ SETEA11010 ru 1918	 -
Aos 13 dias do mez de setembro de 4918.

ás 12 horas, no eseriptorio da companhia, á
rua Primeiro de Março n. 53, sobrado, achan-
do-se reunidos, eoaforme consta do livro do
presença, 18 accionistas representando 22

possuidores de dezoito mil trezentas e doze
(18.312) acções, com 251 votos, isto é, muito
mais rio dons terçoS cio capital social, pois

.que, computadas as acções do fundo para
amortização, fica 'faltando apenas a presença

-de dez accionistas, possuidores de 688 acções,
ou seja tão sUmente cerca do um decimo do

•capital social, o Sr. pi .esiiente da companhia.
Dr. Julio Benedicto Uttoni assume, na fórrna

- dos estatutos, a presidencia da assembléa e,
declarando aberta a sessão, convida para se-
cretarios os Srs. João Pedro Barrene e João
Alteio de Oliveira.

Constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clara não haver acta a ser lida, visto como já

approvada e assiguada a da ultima assem-
- bléa geral.

O Sr. 21 secretario proceda áleitura	 .
ssarmunclo de convocação, que é ' do tesr se-

guinte:

Companhia Luz Stearica
Nos termos do § 4° do art. 15 dos estatutos,.

'convido os Sra. abcionistas ri. se  reunirerneem
assembléa geral extraordinaria, ás 13 horas
do dia 19 do corrente, na séde social á rua--
Primeiro de Março n. 53, sobrado, para apre-
ciar o resolver o mais conveniente sobre o
modo pelo qual a directoria usou das autotiza-
zees da asseanbléa geral; relativas ao resgato
do emprestimo em dcbentares e ao projecto,
de arrendamento da fabrica O bem assim to-
marem conhecimento e resolverem sobre a
rbmincia da directoria.

Ficam suspensas as transfereneias de acçõese
até a realização da assembléa ora convocada.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1018.-
Pela Companhia LM Stearica, Julio B. Ottoni,
presidente . C'
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EM LIBRAS ESTERLINAS/

AMOS'

IANEIRO A JULUO1914 1915 1016 1917 1918

1
2
3

•	 4

59/1

58/1
6018

51/4
39/0
3:5/0
72/0
89/1G

74/7
39/12

.76/16
60/10

02/16
67/18
40/14
97/13

171/11

409/8
79/0

•	 54/2
84/3

255/11

Da importação Da- exportaão

•3 rn

220/0
14/12

1/10
108/16
•	 62/3
— •

8/18

211/18

-102/3
52/14

1/9
108/16

51/10
23/17.
12/16

206/5
CO/ .9

2/17
108/16
62/13
22/0

27/13
—

/230/17

, 391/1
-56/0

5/8
108/16
12'fr/3
29/4
23/9
10/9

227/13

315/13
70/17

6,43
—

203/4
32/11
36/10
8/7

171/0

6
7
8
O

10
11
12
13
14

.- 0.
E rd

au
e

E El te.

(4.1

c.4

E

lt

01914 	 1643 " 10,0 4,7
48/0 .60/1 50/15 47/9 •	 40/2 1:.;
2/14 1118' 2/2 2/6 2/3 16 1915 	 200$ 10,5 565$ 30,0

109/10
7/19

20/7
5/17

.13/17

62/12
6/16

20/3
5/17

14/10

,22/1 -
12/17
13/7
.4/ 2
22/7

108/10
14/10
22/17

5/1
130

-	 2'35/4
23/11
21/8

'	 5/11
33/12

17
18
19
20
214

1916 	

1917 	

2875

3sis

14,1

19,8

5385

50 ,10

248

31,6

b8/3 41/6 '68/ 2 48/0 C2/18 22 1918 	 4503. 9 588$ 31,7
30/12 2'09 24/2 26/17 30/3 23
7/3 3/16 3/10„ 5f3

8/11
5/7

12/14
24
25 IP"'""'".

80/15 86/19 70/3 78/3 135/2 26
e	 • A fracção de libra é em decimal.

POR UNIDADE
VALOR MÉDIO PC1'

TONELADA

Finda esta leitura, o Sr. presidente passa a
prosidenzia ao Sr. 1° secretario, pede a . pala-
vra e lo a seguinte

pROPOSTA.

«A a.ctual directoria desta companhia, não•
tendo ainda realizado o contracto de arrenda-
mento da fabrica, a que estava autorizada
pela anterior assembléa geral extraordinaria
de accionistas, e tendo o presidente da com- •
panhia adeantado a soturna necessaria para o
total resgate do emprestimo em dcbentures,
que está sendo feito pelo Banco Nacional Ul-
tramarino, propomos que-fique essa quantia
creditada na conta corrente do mesmo senhor,
sem juros o para ir sendo paga á medida das
possibilidades da caixa social, ficando como'
ora estão as acções do fundo de amortização.

A directoria declara que, depo is de acceitas
pela assem.k,léa o devidamento executadas as
decisões constantes desta proposta, é sua de-
liberação. logo depois de liquidadas as opera-
ções a elle relativas, deixar a direcção da
companhia;. pelo que pede á assembléa que,
acceitando sua renuncia, designo por eleição
os novos directores, aos quae3 entregará a
direcção da mesma, logo após a liquidação
supra alludida, devendo ser procedhlo uni
balanço, cal data de '30 do corrente, para .
prestação de contas dos directores, q'ue ora
renunciam seus cargos.	 •
• Rio de Janeiro, 19 de sotembao de 1918. —

Julio B. Ottoni, presidente.—C. 13. Ottoni .Tu-
flor, secretario».

.Logo em seguida, o Sr. accionista Dr. JOsé-
Carlos Rodrigues pede a palavra e manda á
mesa, justificando-a, a seguinte proposta, que

Anodifica cm parte a proposta da directoria:

PROPOSTA

-.«Proponho que a assembléa geral, negando
a renuncia pedida pela directoria, a -quem
:Aluna a sua absoluta solidariedade -e con-
fiança, mande contar seis por cento (6 %) de
juros annuaes na conta corrente do Sr. pre-
sidente, e declare que • não 'poderão se: re-
emittidas, emquanto não for 'saldada esta
conta, as acções do fundo para amortização,
que ficam, assim, como uma garantia do em-
prestimo pelo Mesmo senhor feito á compa-
nhia, e, confirmando as autorizações conce-
didas na ultima assembléa geral de 29 de
agosto proximo findo, para que a directoria
delias use ne melhor dos interesses sociaes,
que tão bem tem sabido defender o zelar: le-
vantando-se a sessão, por não haver mais o
que decidir. Rio, 19 de setembro do 1018:—
J . C. Itodrigucs.»

. Ninguem mais pedindo a palavra, sio sub-
mettidas,á vctação essas duas propostas'', sendo
alias unanimemente approvadas, abstendo-se
do votar a directoria.
.0 Sr. accionista Arthur Duarte Pinto .pede

a palavra pela ordem para apresentar a as-
sembléa a seguinte moção:

'«Accionistas que somos da Companhia Luz
Stearica, lia dezenas de P.111103, e, portanto,
fkcompanhando em tão longa jornada, pari
passu, a evolução operada cru todas as suas
transacções, não podemos silenciar ante a

- injustificavel e desmedida aggre3s2o que está
sendo desferida, dia a dia, contra a persona-
lidade integra do presidente desta casa—o
Sr. Dr. Julio Bertedicto Ottoni.

Tanto mais, em consciencia, nos é itnpasto
esse dever, quanto é execravelmente repu-
gnante essa campanha:. insidiosa sua argu-
mentação, inconsequente nas . suas couclusks;

além da 'abjecção do interesse que a 	 -
siona.	 •

Como 'tal, não merece da assembléa dos.accionistas desta companhia refertmcia
que oão a do justo o indignado protesto quo
fazemos, com a autoridade que a lei 003 ou--
torga, de que, dentro della, como donos desta
casa, que somos, admittiremos tia &Saint°
aquelles que nos conveom, não consentindo
nas nossas deliberações insinuações de ex-
tranhos, aos quaes, por lei, falta: competencia
o autoridade para a discussão, comi, por lei
tambem, lhes é prohili ido tomem parte em
nossasaresoluções.

Esta mesma lei permitte aos dibenturisus
o comparecimento ás assembléas. onde po-
dem discutir, mas não votar. Entretanto,.
em tantos e 'tantos annos, não ha exemplo do
a essas assembléas haver comparecido uni si..
debenturista, para fazer qualquer reparo ou
pedir qualquer esclarecimento.

Portanto, a acção dos accionistas o sobre-
tudo a impeecaval e auspiciosa permanencia
do Dr. Julio Benedicto Ottoni na presidericia da
companhia tem, dos seus principaes credores.
merecido a mais completa appravação, In-
duzida:na confiança illimila,da 'do que ga.
justa e merecidamente.

Na soberania, pois, que a lei nos coafere,,,,
coastituidos em assembléa geral, temos resA-
vido tolos 03 negoe.os e tornado as delibera
ções que no3 approuveram, deliberando,-
approvandot ratificando todos os actos que
nos interessam e cota tão perfeita harmoaia
de vistas que, qua.si sempre, teus sido por',--
unanimidade.

O eserupulo meticulosa e a. -nobre lisura
coai que . é administrada esta companhia não •
tomem parallelo com as que Melhor o seja.. .
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Aqui, corno accionistas, não vimos julgar

• o Dr. Julio Benedicto Ottoni nas. suas reta-
rsôes sociacs, nos seus actos de benenierenciao
e philarithropia,—aos montões; na sua ame-
nidade de trato, na fidalguia de seus gostos,
na.nobreza de suas acções. Não. Não caro-
cornos fazei-o, por serem todos esses seus no-
bres feitos por demais conhecidos de todo o
Brasil e do estrangeiro, e nada ha que possa
empanar a grandiosidade das bençãos que
sobre si teem sido esparzidas e sei-o-hão
para sempre, por todas as, actuaes gerações
o pelas que se succederem;—nos abrigos dos
tectos por. elle construidos o, onde- recebem
o pão do espirito, uns,—o lenitivo dos seus
sOffoimentos,, outros.

.Menos ainda queremos apreciar o Dr. Julio
Benedicto Ottoni como industrial e commer-
ciante. Não ha em qualquer recanto do Bra-
sil. onde se.levante una, estabelecimento fa-
bril, que não conheça o industrial brasileiro
Julio Ottoni como umaa figura das de maior
proeminenein, honra da industriai nacional
do Brasil, padrão inestitoavel do, reergui-
mento da expansão industrial' de nossa terra.
Em igual meio, nos centros estrangeiros, é
reputadamenta citado o seu nome; No alto
c,ommercio brasileiroaras nossa primeira praça

' connuercial é uma das. personalidades de• ..., maior destaque,.. um dos mais fulgurantes es-
pintos e um exemplo de .quanto dignifica o
trabalho.

Faltem por nós o Centro Industrial do Bra-
sil e a. Associação Comrnercials

'Cambem como patriota a sua efilciencia é
notavel: brasileiro dos mais ilustres, muito
tem contribuido para o renome do Brasil,
cabendo-lhe não pequena. parcela. na . gloria'
do apresentarem-se galhardamente nessas

s. industrias nos mercados da Europa e • da Ame-
rica.	 -	 -

Nos certamens industriaes têm cabido á
Companhia Luz Stearica, sempre, os primei-
ros togares, merecendo os seus productos as
mais elogiosas e elevadas recompensas, com
os mais significativos louvores ao diligente o
eficaz coneurso, : que . assim . presta, fazendo
IAM que sobre o Brasil sqja chamada .a atten-
çao de povos, do commercio esda industria
estrangeiros.

A quem devamos, pois
'
 -tudo, senão aos diri-

gentes da nossa companhia, notadameuto ao
seu presidentwo Dr. Julio Benedicto Ottoni

Annualmento aqui vimos ratificar no;sos
•applausts á sua admiravel orientação. asssgna-
!amos por nossos votos a nossa inteira satis-
fação aos seus actos, reconhecemos como inex-
cedivel a sua dedicação em prol dos interesses
da nossa companhia, ternol-o por insubsti-
tuivel, admiramos a,sua extraordinaria capa-
cidade de trabalho, lotsvamoa. com justiça a
sua solicitude ; tudo isso reconhecendo-e teste-
munhando, attestainoS que, poderão ser seus
serviços igualados, porém jámais ultrapas-
sados.

Sabemos, todos as, que não basta um nego-
cio ser bom para que corra bens. Não. E'
curial até 'que 131(1.03' negocios se tornam tons
e estes, muitas vezes, ridos. Porque? Porquo
o desenvolvimento do negocio, a sua prospe-
ridade se deve ao eaforço, á intelligencia pra-
tica, ao tino o perspicacia, e, sobretudo á,
honorabilidade dos-que o dirigem.

A estes, _sim, •Oara eitos se voltam as
- attenções, e á medida que se avolumam os.

negocios o estes mais se avantajasn no seu
curso e se corporificam, ainda maior se torna
wapreço, mais dignificante o tino do adminis-
trador, quanto' maior a satisfação dos que,
confiados no dirigente que escolheram, voem
seus . capitaes solidamente garantidos. E' o

• rpm succedo com o preclaro presidente da
•Companhia Luz Stearica — o Dr. Julio Bene-
dicto Ottoni.

.Seus actos temi; sido pautados pela mais
elevada honestidade, sua rectidão-de proceder
É.intangivel,- suas qualidades de administrado

inegualaveis: commerciante_e industrial corno
os que melhor o sejam, nenhum de nós o ex-
cederia em competencia, capacidade e tino
administrativo.

Em nossa fabrica tem-se o attestaclo mais
completo e mais honrosa de suas qualidades
como homem o como presidente da compa-
nhia.

Os nossos operarios,Aue des'fructam inesti-
!navais beneficio-o vivem como todos nós, corno
se forainoa urna sáfamilia. Alli, mercê de Deus
e dos cuidados' do pau para filhos, que tal. é a
acção- do nosso benemer • to presidente, não
ha gréves, não ha reclamaçõas ; todos: labu-
tam falizes e contentes e bem dizem o Dr. Ju-
lio Benedicto Ottoni.

Vimos, pois, caiu estas declarações espoa-
taneas, trazer ao nosso estimado presidente a
'affirmação da nossa 'mais . completa solidarie-
dade, requerendo que, comosam. protesto, se-
jam dias transeriPtas na acta •da sessão de
•hoje, na qual, ainda uma vez, lhe assegura,
mos o nosso mais profundo reconhecimento
pela sua dedicação e pela sabia direcção dos
interesses desta eãnnpaubia, que são os nossos.

Sala das assembléas, 19 de setembro do
1918. — Ariltur,Paarte Pinto.

. Ao terminar èhn-; prolongada salva de pal-
mas, resolveu unaniinemente a asaernbléa que

.fosse' mandada inserir, em sua integra, na
presente acta a moção que vao asaignada por
todos.' com excepção da directoria.

.0 Sr. Dr..Julio Beuediclo Ottoni pede a pa-
lavra, o, visivelmente cominovido, agradece a
espontanerve generosa manifestação dos seus
companheiros cio tantos' atinas de trabalho,
acceitando essa demonstração de solidariedade
como. uno estimulo. e uma justa, recompensa —á
dedicação com que tem sempre_ trabalhado em
favor ,dos, interesses. da companhiaA's
tbrze e meia horas da tarde, o Sr, Dr. Julio B.
Ottoni reassume a prosidencia,agradece a pre-
sença dos Srs. accionistas, na quasi totalidade

"do capital social, e declara encerrada a sessão,
cuja acta foi mandada lavrar por mim, 20 se-
cretario e vae assignada pela mesa e demais
accionistas- presentes.—Julio B. Ottani, pre-
sidente. —João Pedro Barrône, 1° secretario.—
João Alipio • de Oliveira, 2° secretario.—A.
Germano da Silva, pelo Banco Nacional Ultra-
marino.--Arláur Duarte Pinto.—Joaquim A.
B. Ottoni.Antonio'de Freitas Tinoco.—C. B.
Ottoni Junior.— Renato Lessa.—José, Carlos
Rodriptes.—Por procuração de Christiano
Ottoni e por si, Luiz Benedicto Ottoni.—A.
dio do Brazil--3/. Lamare.—Victorino Voz
Pinto do Amaral;—Pio . B. 011oni.—Jefferson
111. Guimardes.—Agricola Ewerton Pinto..

Sr. presidente declarou que esta assembléa
geral extraordinaria, fôra convocada, de ac-
côrdo com o annuucio publicado, para tratar
de assumptos de interesse da sociedade e cora-
munica que, par escriptura publica de 13 do
julho ultimo, em notas do Tabollião Castro,
foi retirado dos tribunaes, • por desistencia do
Seus autores, o pleito que alguns accionistas
moveram á companhia e aos Srs. Davidson,
Pullen (5 Comp., pleito de que os Srs. accio-
nistas toem pleno conhecimento. Communicou
tambem o Sr. presidente ter a directoria
chegado a um accôrdo com os Srs. Davidson,
Mieis & Comp.', sobre acredito hypothecario
vencido, nos termos muito satisfactorios da
correspondencia com cites trocada e que man-
dou ler, sujeitando esse aecôrdo á approvaçao
da_assembla. Pedindo a palavra o Sr. Carlos
Alvims perguntou se lhe, podiam ser communi-
cados os termos - da. escriptura do desistencia.

qua o Sr. presidente se referiu, nolue foi
attendido, sendo então . lida á assembléa pelo
2° secretario a escriptura do teôr seguinte:

Eseriptura de ratificação, desistencia te cama
pra o. venda na fôrma abaixo:

Saibam quantos esto viram no Anno do Nas-
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de
1918, aos 43 dias do mez de julho, nesta Oi-
dada • do Rio de Janeiros em meu cartorio e
perante mim tabellião, compareceram partes
justas e contractadas, de uru lado como ou-
torgantes Pedro de Souza Ribeiro, Carlos Mi-
gliora, Armando Migliora, Vicente aligliora.
Gasta° Lombardo,Francisco M. dos Santos, João
de Cesar-Pinto, Luiz Migiiora. e Dona Maria Vi-
ctoria Migliora Dale por si e corno tutora do
•suas filhas menores impnberes Maria .Lybia e
Laura Date, aqueles todos maiores e-Luiz
aligliora emancipado, conforme a -carta do
sentença que exhibe do Dr. juiz de direito da.
2' Vara de Nictheooy, que fica registrada no
livro competente deste cartorio—e de outro-
lado, como outorgados Davidson, Pulou &
Comp., negociantes nesta praça, representa-
dos pôr seu bastantO procurador o Dr. Emitia
MoNina,Riberro, conforme os poderes da pro-
curação lavrada a lis. 149 o., do livro n.
deste cartorio, todos. 03 outorgantes domici-
liados'em Nictheroy e os demais nesta cida-
de, os presontes reconhecidos pelos proprios;
de mim tabellião o das testemunhas abaixo
nomeadas a assignadas, as quaes turbem co-
nheço, do que dou fé, bens . como de haver
sido distribuida esta criptura pelo folheto que
fica archivado. E perante as mesmas teste-
munhas, pelos outorgantes me foi dito que,
tendo o finado Paulo Dale o elles.stto primei-
ros outorgantes e o finado Michela l'atrioli,
em 27 o 29 de dezembro de 1913 e 22 de janeiro
de 1914, transferido para o nome do outorgados
40.360 acções do valor nominal de 2005, cada
uma, da Companhia Fiat Lux, que respectiva-
mente lhes pertenciam, conforme os termos de
transferencia que assignaram no livro empe-
tente. da referida companhia e as outorgantes
D. Maria Victoria Magliora Dale, mão e tutora,
de suas ditas filhas • menores hnpuberes, Luiz
Migliora, Carlos Migliora, Armando Migliora,
Vicente Migliora, Francisco M. dos Santos o
Gasta° Lombardo, intentado perante o Juizo
da ta Vara Federal- desta cidade, duas acções,
uma e:n que uns' deites outorgaritea pedem
aos outorgados a devolução daquelas 10.260
acções e outra em que reclamam • a annul-
'ação da escriptura de emprestimo e hypo-

• theca ajustada em notas desta tabellionato aos
22 de janeiro do 1914, entre ás mesmos outor-
gados o a Companhia Fiat Lux, conforme as
respectivas petições iniciaes; resolveram' pôr
termo final a taes questões, por todos de
coimam accôrdb, reconhecerem que não
subsistem as razões pelas quaes foranointen-
tadas, ora havidas para todos os effeitos le-
gaes e de direitos, como findas e som mais
razão de ser, por terem_ desapparecido
aquelas mesmas razões, não mais subsistentes,

• c assim considerados validos o sem sicie a1-!

• , Companhia Viat
ACTA DA 24° ASsEmBaA GERAL EXTRAORDINARIA,

REALIZADA Em 2 DE SETEMBRO DE 1918

Aos dous dias do mez de setembro do 1918,
ás .16 horas, na sala da frente do prodio nu-
mero UI. da rua da. Quitanda, presentes os
accionistas Angelo Bevilacqua, Dr. Leopoldo
Teixeira Leite, John Arthur Cross, London
River Plata Bank, Limite& por Carlos Aloiro,
II. J. Lynclo IL. Edgard Pullen por si e como
procurador de Davidson, Pullen :& Comp.,
Hug C. G Pulem, Romain Lafourcide, Dr. E.
M. Nina Ribeiro e João Balo,. representando.
dezenove mil e setecentas (19.700) acções,
conformo a lista de presença devidamente fir-
mada por todos, e tamboril presente o conse-
lho liscal.'o Sr. João Date, presilents- da com-
panhia. declara que vae abrir a Sessão C pede
que o senhores accionistaso indiquem quem
deva dirigir os trabalhos. O Dr. Nina Ribeiro
propaz o praprio Sr. João Dale. Acceita por
todos -essa indicação, ,  Sr. João Dale as-
sumiu a presidencia da mesa e convidou para
secretarias 03 Srs. Il. Edgard Pullen e Carlos

OS quaes occupam os seus logares. O
-*.
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gum todos os actos impugnados nas Mesmas
-questões, pelo que accórdam com os outor-
gados desistirem,como desistido têm, por esta
escriptura e.melhor fórma de direito, por si,
seus herdeiros e successores, para que fiquem
ambas as ditas questões reduzidas a perpetuo
silencio, ficando os-outorgantes e os outorgados
-com as custas ou despezas que já fizeram e
-correndo a que esta desistencia ainda acar-
retar em juizo por conta dos desistentes ou-
largardes. Disseram mais os outorgantes, na
presença das mesmas testemunhas, que reco-
nhecendo-se reciprocamente os senhores e 03

legitimos possuidores de 9.260 acções
.Companhia Fiat Luz, 'do -valor nominal .de.
200$, cada uma, das quaes 1.162, -mil
'quatrocentas -e sessenta n duas, são ao por-
tador, sendo estas as seguintes: cautela.n.37,
.203 acções de ns. 18.034 a 18.325; cautela
n. 39, 292 acções de mis. 18.62O a 18.011;
cautela n. 83, cinco acções cle na. 18.327 a
18.331; cautela n. 83, 20 acções de ns.i8.312
a 18.361; cautela n. 86, 258 acções de nu-
micros 48:362 a 18.619; cautela ri. 106, i;i0
noções de os. 18.912 a 19.061; cautela n.107,
142 acções dons. 19.082 a 19.203; cautela
n. 88. 450 acções do na. 19.201 a ' 19.353 e
cautela n. 80,•142 acções de os. 19.334 a
10.405; resolveram vendei-as aos outorgados
Davidson, Pullen.& Comp., pela quantia do
200$, correspondente ao seu valor nominal e
mais 30$, cada uma, em quanto estimam os
dividendos que lhes cabem nos cinco ultimos
semestres, que não foram ainda distribuidos
e que, recebendo cada um delias dos outorga-
dos compradores, neste :acto, perante mim
tabelião o as testemunhas do que dou fé, a
quantia correspondente ao preço o dividendo
supra referidos que a cada um deites cabo na
importancia total de 2.120:8003, representa-
dos em 21 cheques visados sobre o London &
River Nate Bank, Limited, desta -p -raça, dão
todos e cada um deles aos mesmos outorga-
dos plena e raza quitação para nada mais re-
mirem, e em consequenera transferem por
esta escriptura, pelo termo de transferencia
que lambem assignam no livro competente da
COMPANIIIA FUT Lux e pela atractiva entrega
das supra mencionadas 1.462 noções ao por-
tador todo o dominio e posse, direito c acção
que têm sobro as referidas 9.260 acções e
dividendos ainda não distribuidos, para que
os outorgados as tenham, do hoje em diante,
livrerncre.e como suas que ficam sendo, .com-
promettendo-se eles outorgantes a darem
esta venda sempre por boa, firme e valiosa
por si e seus successores. Disseram mais os
outorgantes que as 0.269 acções,.quo ora ven-
dem, lhes pertencem nas seguintes quanti-
dades : a Dona Maria Victeria. Me e suas
filhas menores impuberes Maria Lybia c Lura
1.333 acções nominativas e 293 ao portador
da cautela n. 37, da numeração já referida;
a Pedro de Souza Ribeiro, 1.188 acções no-
minativas o 293 ao portador, das cautelas
ns. 83, 84, 85 e 86, da numeragão já refe-
rida; a Vicente Migliora 1.170 acções nomi-
nativas o 202 ao portador da cautela n 30,
tia numeração já referida; a Carlos Migliora
1.170 acções nominativas o 292 ao portador
das cautelas na. 106 e 107, com a numeração
supra referida; a Armando Migliori 1.170
.acções nominativas e 202 ao,portador das can-
Ielas ns, 88 e 89, com a numeraeão já reforida;
a Luiz Magliori 1.462 acções nominativas;a. João
de Souza Pinto 3 acções nominativas; a Gastão
Lombardo 200 acções nominativas e a Fran-
cisco M. dos Santos 100 acções nominativas.
Pela outorgante Dona Maria Victoria. Dale foi
dito ainda que está autorizada a fazer a rati-
ficação, desistencia e venda supra referidas
pelo alvará do Dr. juiz . de direito da 2°. Vara
da Comarca de Nictlieroy,adiante transcripto.
Pelos outorgados Davicison, Pulei/ & Comp.,
por seu procurador, me foi dito, na presença
das mesmas testemunhas, que- aceitam .esta
escritura como está feita. O alvará judicial

acima referido é do teõe seguinte : Alvará de
autorizgão na fôrma abaixo: O Dr. Luiz An-
tonino do Souza Neves, juiz de 'direito -da 2e
Vara desta Comarca de Nictheroy e sou Termo
Estado do Rio do Janeira, etc. Pelo presente
alvará por mm assinado, - tendo em vista o
que me requereu D. Maria Victoria. Date, nos
autos do inventario do seu finado marido
Paulo Dale, e o parecer do Dr. Curador de
Orphãos, autorizo a requerente a transigir con-
juntamente com os demais lisconsortes
causa a que se refere o contrato de honorarios
'devidamente autorizado e como lhe foi pro-
posto com respeito ás acções respectivas e di-
videhdos da Companhia : Fiat Lux, • de que são
portadoras as menores filhas da requerente,
Maria Lybia e Laura, alienando as mesmas ac-
ções por preço não inferior á sua cotação nem
ao valor nominal desses titulos o, com o produ-
cto liquido dessa venda ou alienação, deduzidas
as despezas necessarias e as relativa ao alludido
contracto de honorarios, adquirir em nome
das-referidas menores, apolees da divida pu-
plica da União, convertendo nestes titulas
todos os que possuem naquella companhia com
os respectivos dividendos ; assignando para
esse fim todosos instrumentos, termos, folhas
e demais papeis e praticando o; demais actos
necessarios á cabal execução do presente
alvará e a bem dos interesses das referidas
menores, puestanclo opportunamento enrjuizo
as respectivas contas. Dado e passado nesta
cidade do Nitheroy, Capital do Estado do Eito

.do Janeiro, aos 11 dias do mez de julho do
1918. Eu, Licerio Alves de Brito, eu escre-
vente autorizado, -servindo do escrivão, sub-
screvo e resalvo a entrelinha que diz «de seu
finado» Luiz Antonino de Souza Neves. Estão
coitadas duas estampilhas federaes no valor
de 45100, assim distribuidas: Nitheroy, 11 de
julho de 1918.— Licerio Alves de Brito. Re-
conheço a firma do juiz, D. Luiz Antoninb do
Souza Novos. NithePoy, li de julho de 1918.
Em testemunho do verdado (signal publico)
Liccrio Alves do Brito. Reconheço a firma de-
Licorio Alves do Brito. Rio, 11 de julho do
1918. Em testemunho da verdade (signal
publico). Pedro Evangelista de Castro. O sello
na importancia do 4:260$ foi pago por verba,
conforme a guia? c conhecimentos seguintes
Davidsou, -Polon & Comp. vão á Recebedoria
do District° Federal pagar a quantia de
4:230$, selo por verba 2.129:800, par quanto
compraram a Pedro • de.Souza Ribeiro e outros
9.260 acções da COMI:Net& FUT LeX, do valor
nominal de 200$, cada unia, das quaes

-1.462 são ao portador. As acções são ven-
didas pelo seu valor nominal o mais 30$
cio dividendos, ou seja cada uma '230$, afim
do ser lavrada a respectiva escriptura.
12 de julho de 1018.—P. E. Castro, tabelião
—Numero 23 —11s. 4:2900O0. Pagou quatro
contos duzentos o sessenta -mil réis de selo.
Recebedoria do Districto Federal, 12 de julho
de 1918.-0 fiel do thesoureiro, A. Peixoto.
—O escrivão, Moura Junior. 6.609. Rece-
bedoria do District° Federal—Sello por verba.
Exercido de 1018. — Is. 4:360$209. No livro
de receita a folhas...fica debitado o Glosou-
reiro pela quantia de 4:2605, recebida dos
Srs. Davidson, !Mien & Comp. de solto sobro
9.260 acções da Companhia Fiat Luz, cotadas
a 230$, conforme verba n. 35. Recebodoria
do Districto Federal, 12 de julho do 1918.-
O fiel do thesoureiro, A. Peixoto. — O escri-
ptrirario, R. Souto. E de como assim dis-
seram, outorgaram e acceitarain,.me poliram
que nestas notas lavrasse, esta escriptura que
mandei escrever polo meu ajudante Augusto
Gervasio • do Azevedo, resalvo' as emendas que
dizem «Antonino». Declaram em tempo os
outorgantes que as cautelas de ac453s ao por-
tador de os. 37, 39, 81-, 85 c 80. que ora ven-
dem e oxiiihem, já foram por eles levantadas,
conforme ordem judicial, do deposito em que
Seachavam em Nictlieroy,isto C: i das mãos do de-
positario publico da mesma cemara.crue substi-

tuia o depositario particular Antonio de Pinho'
Sa.ramago, e sendo lida por mim aos contrac-
tantes,na presença das testemunhas Drs. Mario
Antonio da Costa e Henrique Castrioto de Fi-
gueiredo e Mello, acceitaram e assignaram
com as mesmas testemunhas perante mim pe-
dra w de Castro, tabollião, o sul).
screvo.-jPedro de Souza Ribeiro .—Carlos Mi-
gliora.—Armando Alisliora!—Vicento Miglio-
ra.—Gastao Lombardo.—FranCiRCO M. dos
Santos.—João de Souza Pinto.—Luiz aligliora.
rilaria Victoria Migliora Dato. — Emalo M..
Nina Ribeiro.—Mario A. da Costa.—Ilenrieere
Castrioto do Figueiredo

Terminada a leitura, o Sr. ' Romain Lafour-
cade observa que, da escriptura que acabou de
ouvir ler, nada consta sobre a que-stão crimi-
nal movida em Nietheroy, a proposim do des.'
apparechnento das acções ao portador •perten--
centos ao menor Luiz Aligliora e pergunta si
essa questão Lambem está finda. O Sr. presi-
dente explicou, então, que tal questão em
que a Promotoria de Nietheroy lhe imputara
e a Paulo Dale, 11%,11 C. G. Pullen e Ilenry J.
Lynch a autoria do desvio de acções ao porta-
dor pertencentes ao menor Luiz Migliora tam-
bem eslava finda, tendo sido juntas aos autos
das contas do ex-tutor, o finado Paulo Date,
as provas do que as acções ao portador, par-
tencentos ao menor Luiz ali,elora e que so dis-
secam desviadas, foram todas encontradas em
poder dos irmãos e cunhados do menor, re-
cordando á assembléa que os documentos con-
substanciando essas provas foram tolos publi-
cados no Jornal do emularei° de 19 do junho
de 1917. Accrescentou o gr. presidente que a

-confirmação cabal da clareza doa accusados
ora o facto, bem significativo, de terem sido
as mesmas acções ao portador, qne se allle•
mara.m subtraiui Ias, de Luiz Migliora, in-
cluídas todas na venda a que se refere a Cs-.
criptura, que a assenabléa acabava de ouvir
ler. escriptura pela qual foi só que D'avidson,
Pullen C. vioram adquirir, por -compra,
as acções ao portador do menor Luiz Mi-
gliora, quando -já emancipado este, e, por
força dos termos de transferencia asaignados
no livro da Companhia, tanto por Luiz Mi-
sliora como por seus irmão; e cunhados, os
mina tombem fizeram a Davidson, Men
s.: C., no acto da transferoncia e da escri-
ptura, a &lectiva entrega dos proprioa titules
ao portador que a„Promotoria de Nietheroy,
entretanto, afirmara terem sido antes sub-
traidos do menor por Paulo Date, NO C.
G. Pullen, Benry J. Lynch e por elle hão
Date. Accrescentott o Sr. presidente que,
realmente, não era possivel aos .accusados
supra referido; apresentar melhor prova da
inatibstencia da aectsação levantada contra
eles lida Promotoria Publica de Nictheroy. o
mandou, ein seguida, ler á assembléti o des-
pacho do Dr. juiz de direito de Nictheroy, de-
terminando archivamento do processo, despa-
cho que é do teôr seguinte: «CERTIDÃO—fls. 403 •
—José nue° hopp, serventuario vitalicio
cargo de escrivão do 2° oficio de Justiça deste
alunicipio de Nictheroy, Estado do Rio de Ja-
neiro, na fôrma da lei.—Certifica, por Pie
haver sido veebahnente pedido que, revendo
em seu poder e cartorio os autos de - sumula-
rio crime que a Justiça Publica moveu contra .
João fale. lienry Joseph Lynch e Ilugh,C..G.
Dullen, (Ienes consta a fis. 304 e 310 que, ten-
do o Dr. José Cáries Junior, Promotor Publico
desta comarca, requerido a remessa dos 'refe-
ridos autos ao juiz competente, o meritissimo
Juiz de direito da 2' Vara (lesta mesma-co-
marca, tornando conhecimento.daquelle reque-
rimento . do Dr. promotor publico,.ordenott
fossem 03 mesmos autos archivados, O que-foi
feito. O referido é verdade, o . que porto por
fé. Nictheroy. capital do Estado do Rio-de
Janeiro, aos 17de outubro de 1917. Eu José
Iluso Kopp, escrivão, o subscrevi e assigno.

• :Nitharoy. '17 de outubro de 4917. José litigo
li.opp. Está devidamente . sellada,e Pediu a



•
palavra o Dr. Teixeira Leite o perguntou si, á
vista de estar findo o pleito movido á compa-
nhia e de ter a directoria se accordado com
Davidson, Pullen Comp. sobro a proroga-
cão do credito bypothecario, não era possivel

distribuição de um dividendo. O Sr. presi-
dente, faltando como membro da directoria,
declarou que só esta de accordo com o conse-
lho fiscal é que poderia informar a asseinbléa
sobre a pedida distribuição de dividendo. O
Dr. Leopoldo Teixeira Leite ponderou que, es-
tando presente a directoria e o conselho fiscal,
podiam se manifestar sobre a sua indicação,
não só quanto aos annos do 1016 e 1917,
como tambem ao 1° semestre de 1018'. O Sr.
G. L. Claudiet, membro do conselho fiscal,
tomando a palavra fez a exposição da situação
financeira o mandou á mesa -o parecer do
teõr seguinte, assinado pela directoria e pelo
conselho fiscal:— « 0 conselho fiscal da Compa-
nhia Fiat Lux,toinando em consideração a pro-
vasta haja feita pelo accionista Dr. Leopoldo
Teixeira Leite, havendo já anteriomente exa-
minado cuidadosamente a situação financeira
da companhia e levando em conta que 03 esta-
tatos apenas fixam em a0 % a p	 morcentagem ;a
nima dos lucros a serem applicados na distri-
buição de dividendos e não obrigam a que Se-
jam levados aos fundos de reserva e de repa-
ração e conservação Os Testantas 60 % desses
mesmos lucros, é de parecer que a companhia
agora póde perfeitamente distribuir um divi-
dendo á razão de O % no armo e relativa aos
a.nnos de 1916 e 1917 o tambeni ao 1° semes-
tre do corrente anuo. Rio de Janeiro. Sala
das sessões, aos 2 do setembro de 1018. Assi-
asilados. L. Chandler.-1I. Edgard Patim.
—Antonio da Silva Costa, membros do conse-
lho fiscal. —João Dale, presidente.—J. Arthur
Cross, director Ihesoureiro. Terminada a lei-
tura e sujeito o parecer á discussão foi unani-
nen-lente approvado—autonizando a assembléa
a distribuição de um dividendo de 6 % para
os amnos de 10160 1917 e 1° semestre de 1918,
—e tambem a nssignar a escriptura de proro-
gaçlo de contracto de abertura de credito
com Davidson, Pullen (5.1 Comp. nos termos já
ajustados pela directoria, abrindo mão os cre-
dores da garantia hypothecaria existonte. A
directoria e o conselho fiscal não tornaram
parto nas votações. Nada mais havetrlo a tra-
tar, foi levantada a sessão o lavrada esta acta
que é assignada po: todos os presentes. Rio
de Janeiro, 2 de setembro de 1918.-11. Edgard
Pullen.—João Dale.—Jahn Arthur Cross.—Pelo
London & [tiver Plata Bank 14., Carlos Alcem
—Leopoldo Teixeira Leite.—Hugh .C. G. Mien.

,—Angeb Berdazqua.—Emilio M. lVina !tibiro,
J. Lynch.—Davidson, Pullen Comp.;

por procuração II. Edgard Paliou. —R. La-
toureade.—Antonio da Silva Costa.—G. L.
('handler.

Companhia Asfxricola,
1-eto

STA DA ASSEMBUA GERA L DE INSTA LLAC:i0 DA SO•

GLEBA DE ANOS Y31A DES031INA DA CTUPA SH IA AO RD.

COLA BARRETO

Aos dons dias do mez do setembro de mil
novecentos e dezoito, ás duas horas da tarde,
oni casa de residencia. do Sr. José Adriano
de Mesquita Telles, -nesta cidade de Rio
Branco, Estado de Minas Genes, presentes os
Srs. Dr. José Evangelista Barreto, José Adriano
de Mesquita Telles, Antonio Thomaz Barreto,
Luiz Fernandes Braga e as Sras. DD. Amelia
Alaria Barreto, Marta Barreto de Me:quita,
Elysa . da Silva I3arreto e Luiza Barreto Braga,
subscriptores de quatrocentas e setenta e
cinco acções da sociedade anonyma de , que
são incorporadores os Srs. José Adriano

Mesquita Telles e Luiz Fernandes Braga,
ioi .acclamado para dirigir as trabalhos o
Sc. Dr. José Evangelista Barreto. Em seguida
p Sr. Luiz Fernandes Braga, designado para

secretario, procedeu á' leitura dos 'estatutos
assignados por todos os subscriptoress da ca-
pital social, sendo que as Sras. DD. Ma-
ria Barreto Mesquita, Elysa da Silva Bar-
reto e Luiza Barreto 'Braga o fizeram com
consentimento de seus maridos. Procedeu-
se ainda á leitura do documento relativo
ao deposito de dez por cento sobre o ca-
pital social, feito na Collectoria. Federal
deste municipio, e a leitura do prospecto e
relação nominal dos subscriptores, com des.
criminação do capital de cada um accionista.
O presidente declarou que, preenchidas assim
as formalidades da lei, estava a sociedade em
condições de ser installada legalmente.' E' o
seguinto o te& do documento relativo ao
deposito de dez por cento: «N. I—Exercicio
de 1018-10:00)$00). A fls. do livro de re-
ceitas, fica debitado o collector pela quantia
de dez contos de réis, recebida de José
Adriano de Mesquita Telles, deposito da de-
cima parte do capital de A00:0005003, para
constitaiaao do uma sociedade anonyma com
denominação de Companhia Agricola Barreto,
neste municipio. Collectoria Federal do Rio
Branco, 2 de setembro de 1918.-0 collector,
Aristides Corrêa Alvim.-0 escrivão, José Luiz
dos Santos». Não havendo quena sobre 03
documentos apresentados e lidos fizesse obser-
vações, o Sr. Dr. José Evangelista Barreto
declarou, de accordo com a lei, legalmente
constituida e installada a sociedade anonama
Companhia Agricola Barreto e convidou es
accionistas presentes para procederem á.
eleição da directoria e dos membros do con-
selho fiscal e supplentes. Recolhidas as ce-
dulas, verificou-sa o seguinte resultado: para
director presidente e thesoureiro, José Adriana
de Mesquita Telles, 79 votos ; Luiz For-
nandes Braga, 16 votos ; para director se-
cretario, Luiz Fernandes Braga, 79 votos
Dr. José Evangelista Baeta, 16 votos. Para
membros do conselho fiscal: Jacintho Gomes
Barreto, Antonio Verissimo do Carvalho o
David Ferreira da Silva, 95 votos cada um.
Para supplentes; dos membros do conselho
fiscal: José Victor Barreto, Anthero Mesquita
e Diogo Fernandes Braga, 93 votos cada um.
O presidente provisorio, deante do resultado
apurado, proclamou eleitosa • director presi-
dente e thesaureiro, o Sr. José Adriano de
Mesquita 'feios; director secretario, o Sr.Luiz
Fernandes Braga, e membros do conselho fis-
cal, os Srs. Jacintho Gomes Barreto, Antanio
Verissimo de Carvalho o David Ferreira da
Silva; e sapplentes do conselho fiscal, 03
Srs. José Victor Barreto, Anthero Mesquita,
e Diogo Feanandes Braga e convidou os-eleitas
presentes a tornarem posseao que se fez.Nada
mais havendo a tratar-sc,lavrou-se esta acta,
que, depois do lida e approvada, vae por todos
os presentes assignada cru duplicata, neste
livro pi•oprio o na cópia authentica. Rio
Branco,a de setembro de 1018. —José kdriano
de Mesquita 'frites, -presidente.— Luiz Fer-
nandes Braga, secratario. -- Amelia Maria
Barreto. — Dr. José Evangelista Barrete.—
Antonio Thontaz Barreto.— Maria Barreto de
Mésquita.— Elisa da Silva Bafrelo.— Luiza
Da) reto Braga.

Estatutos da Companhia Agrieola Barreto

CAPITULO

Denominação, sede, capital, duração e fins

Art. 1,° Com a denominação de Companhia
Agricola Barreto fica arcada no municiplo do
Rio Branco, Estado dê Minas Geraes, unia
sociedade anonyma, que terá sua séde nesta
cidade do Rio Branco e se regerá por estes
estatutos e pelas leis o decretos que regulam
essas associações.

Art. 2.° O capital social o inicial da socie-
dade é de cem contos de réis, dividida em
quinhentas acções do valor da duzentos mil

Setembro de 1918

réis cada uma, podendo entretanto ser a.u-
gmentado o capital per deliberação da assem-
sembléa.

Paragrapho unico. O pagamento do capital
subscripto será feito da seguinte maneira:
trinta por cento no acto da suliscripção, vinte
por cento dentro de noventa dias e cincoenta
por cento quando a directoria julgar conve-
niente, com aviso de noventa dias aos accio-
nistas.

Art. 3.0 O prazo de duração da sociedado
é illimitado, vigorando até que legalmente se
determine a sua liquidação.

Art. 4. Constitue objecto da companhia:
a) a acquisição de terras, colonização e cul-

tivo;
6) a acquisição de beinfeitorias, semoventes

e moveis;	 -
e) a acquisiçao, construcção o exploração

de machinismos e engenhos para preparo e
beneficiamento dos productos da lavoura;

d) a construcçao e exploração de estradas
de ferro dentro do municipio;

c) a concessão de emprestimos ou adean-
tamentos de dinheiro em conta corrente ga-
rantida ou sobre hypotheca, penhores agricoa
las o mais'operações de credito.

CAPITULO II

Deveres e direitos dos socas

Art. 5.° Os SociO3 são obr:gados a pagar a;
acções que houverem subscripto. do accórdo
com as disposições destes as:atritos.

Art. 6.° Oasocios Icem direita a participar
dos lucros da companhia, comparecer ás as-
sembléas geraes, d iscutirein, votarem c Sereia
votados.	 --

CAPITPLO

Administração

Art. 7.* À Companhia Agricola Barreto
será administrada por um director presidente,
que será lambem o thesoureiro e por um
director secretario, os quaes podem ser re-
eleitos.

Paragrapho unico. Cada director é obrigado
a gaaantir a responsabilidade de sua gestão
com o penhor oa caução de vinte e cinca
acções, logo que cilas sejam integralizadas.

Art. 8°. A eleição aa directoria far-so-hr
de deus em dons R111103 por escrutinio secreto
e por maioria de votos.

Art. - 0. Compete á directoria:
a) celebrar oa autorizar a celebração da

todos os contractos que convenham á so-
ciedade;

O) contraiu', emprestimo quando de s ida-
mente autorizada;

c) comprar ou adquirir tudo que convier á.
companhia, com autorização da assembléa
geral;

dl descontar ou acceitar lettras, ou outros
-lautos, fazer empresti moa ou adeantamentos
sobre bypotheças. penhores nricolas ou contas
correntes garantidas;

e) fixar, de accôrdo com o conselho fiscal, a
applicação do fundo de reserva.

Art. 10. Ao director presidente e thesou-
reiro compete:

a) administra`r todos os negocios da com-
panhia;

O) nomear o pessoal para os diversts servi-
ços, designando-lhes as funcções e attribui-
ções, fixarahes ordenados e porcentagens

c) arrecadar todos 03 haveres e receitas,
receber todas as rendas e dinhoira da compa-
nhia., firmando recibos

d) ter sob sua guarda e responsabilidado
todos os haveres sociaes

c) executar o fazer executa:1 fido:ente estes
estatutos e as resoluções da (lire:aoria e as-
sembléa geral

f) convocar as assembléas gomes o o conse-
lho fiscal
• g) assiguaiacs ba'anços e correspcniencias

h) apresentar em assembréa geral ordinaria
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as contas annuaes e o relatorlo da .adminis-
tração ;

i) representar a companhia em suas rela-
cões com terceiras e em juizo, podendo con-
stituir mandatario com necassarios poderes.;

j) pagar todas as coutas legaes da campa-
:. nhia ;

á) fiscalizar a escriptnração da cedia e des.
peza da companhia e veriticar que os saldos

• confiram com a existencia.
1) designar um accionista que substitua o

secretario durante a sua falta ou impedimento
ou até a reunião da assembléa geral.

Art. 11. Ao director secretario compete: .
a) Substituir o diréctor 'presidente e the-

soureiro em suas faltas ou imgedinsentos ou
.até a reunião da assembléa geral;.

b) lavrar as actas das reuniões e fazer 03
avisos do convocação pela Imprensa e por
cartas;

c) assigriar com o . presidente as acções
.Companhia:

"Art. 12. As resoluções da directoria serão
tomadas de commum accdrdo o constarão de
actas de suas reuniões. 	 •

Paragrapho 1111iC3. Em caso de divergencia,
decidira a maioria em reunião da directoria
o conselho fiscal. 	 •

CAPITULO IV

Assembléa geral

• Art. 13. No primeiro dia util do mez de
•março de cada anuo, na séde social, por avi-
sos e convites pela imprensa e por 'cartas do
secretario, reonir-se-hão 03 accionistas etn
•assembléa geral, para tomada cie contas ' dos
directores, eleição destes e dos membros do
conselho fiscal e supplentes o deliberação de
.todos os negocies que interessem a companhia.

Art. 14. A eleição da directoria far-se-ha
de dons ena.dous antio3.•

- Art.  15. Extraordinariamente, a assambléa
geral reunir-se-ha quando regularmente con-
vocada,"com declaração expressa do fim
que so propõe.

Art. 10. Si no- dia designado no art. 13,
não houver numero legal do accionistas, con-

:.vocar-se-ha uma reunião, que se realizara 115
dias depois o si ainda nesta segunda reunião

-não houver numero legal, convocar-se-ha urna
terceira para 15 dias depois, deliberando
então com . qualquer numero de socios pre-
sentes.
• A rí .' 17.. A assembléa geral marcará bone-
rarios e porcentagens da oirectoria e conselho

• Art. 18. Todas as deliberações -fia asseni-
bléa geral serão twacias por maioria de
votos, contando-se uni voto por grupo de cinco
acções.

nririsao v

Distribuição de lucros •
Art. 19. Os lucros liquides verificados em

balanço no fim de cada'anno social, serão di-
vididos da se.guinte fórma: quinze por cento
para o fundo de reserva e oitenta cinco por
•eento para dividendo aos accionistas.

CAPITULO VI

Disposições geraes

"o Art. 20. O armo social da companhia será
o aná civil.

Art. 21: Os directores eleitos em ai:embléa
geral tomarão posse dentrq de dez dias e si

• não o fizerem, a directoria ' anterior conti-
nuará em oxercicio e convocará incontinente
og accionistas para se procedere:is á nova
eleição.

• CAPITULO VII

Disposições transitorias

Art. 22. A primeira directoria funccionará
até cArosz de março de mil novecentos o vita('
O um.	 •

Buo Branco, 2 de setembro de 1018.—
—Amelia Maria -Barreto.—José Adriano de
Mesquita Telles.--Maria Barreto de Mesquita. —
Dr. José Evanglista Barreto.— Luiz Fernan-
des Braga.— Luiza Barreto Braga.— Antonio
Thomaz Barreto.— Elisa da Silva Barreto,—
Sylvin Alvim Gomes.-- Por Luiz Cornos Netto,
José Adriano de Mesquita Telles.—Por José
Cerardo- Barreto Braga, 1:Atiz Fernandes
Braga.— Por José Thomaz Barreto, Autoria
Thomaz Barreto.

Os estatutos da Companhia Agricola.Barrefo,
a acta da, installação, a lista nominal dos
subscriptores, o talão • do dep-csito da decima
parte do capital, o talão de N.V.D..foram
archivados no Registro 'de Hypothecas desta
comarca, no dia 11 de setembro de 1918.

Itio Branco, 11 de setembro de 1918: 7- OS
achninistra.dores, José Adriano de Mesquita
Telles, negociante e industrial, residente em
ílio Branco.— Luiz Fernandes Braga, pilar-
maceutico e proprietario, residente em Rio
Branco.

COMPANHIA NOVA FABRICA • DE
FIAÇÃO E TECIDOS SANTO ALEIXO

RELATORIO DO ANNO sociAr. 1917-1918,
QUE VAE SER A4IESENTADO Á ASSEMBLÉA
GERAL ORDINARIÃ, DE 25- DE SETEMBRO
1918.

aAcham-se á disposição dos Srs. a-
cionistas, no» escriptorio da companhia,
á rua da Candelaria n. 78, os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto

434, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 21 de agosto de ,1918.:

directoria.
São convidados os Srs .accionistas

a reunirem-se no escriptorio da compa-
nhia, á rua da Candela.ria n. 78, no dia
25 do - corrente, ás 2 horas da tarde; para
apresentação do relatorio, balanço e pa-
recer do conselho fiscal:- assim como
para a eleição deste e da directoria, como
dispõem os ails. 12 e 6°, '§ 1° dos esta-
tutos.
. Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1918.

A directoria.».

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas — Em observancia
do art. 15 dos estatutos e da lei das

-sociedades anonymas, a, directoria da
companhia vem apresentar-vos o movi-
mento das transacções e mais •occorren-
cias • bavidars21urante o anuo social
findo enNenlio de 1918.

68000 por acção ou sejam 6 % annual Ef
no primeiro semestre de 1918 um divi-
(lendo de 78000 por acção, na razão dei
7 % ao anno; além de cobrirem todas áR.
despezas, desvalorizar algumas contas,
cumprir o determinado nos nossos esta-
tutos nas verbas de fundos de reserva O.
deterioração ficou, nos (bus sehrestres;
o saldo de 76:441$640, que -foi levado ao
credito da conta de lucros suspensos.

Assislencia medica
'A contento geral continúa este serviço

entregue á comprovada competenc ia do
distineto facultativo Sr. Dr. Avelino
Ferreira de Bareellos, que a elle dedica
todos os seus bons cuidodos e sCiencia.;

,	 Pessoal

Nada •ccorreu de anormal, durante o•
armo que relatamos, com o pessoal da
fabrica, pelo que nos é bastante grato
louvar os mestres das diversas secções o
os • operarios em geral;

• Directoria
Tendo, em . março do corrente armo,

necessidade de ausentar-se desta Capi-
tal, para tratamento de sua saude, o dl-
rector-thesoureiro Sr. Manoel Ribeiro
Teixeira Neves, foi •convidado para
substituil-o, durante a sua ausemda o
digno membro do conselho fiscal Sr.
commendador Seraphim Fernandes Clave,
mue graciosamente se prestou a oceopar
o cargo até finacs do mez de abril, pelo
que, mais urna vez, ' lhe apresentam
nossos sinceros agradecimentos.

Machinismos

Todos os roachinismos existentes con-
tinuam • em bom estado do conservação
o funccionamento; além dos 300 teares
existentes estamos montando mais 45,
dos quaes já se encontram funceionando
15, esperando em breve concluir a mon-
tagem dos restantes.

2'ransferenCiaS

Durante o armo social foram lavra-elos -
'oito termos de transferencias. sendo:
quatro termos por venda cio 120 acções
e quatro termos por herança de 199
acções.

Impostos
Sobre a metragemi da fazenda expor=

tala por nossa - fabrica, despendemos do
sellos do consumo 100:7498300 e de im-
posto estadual 11:715$318 sobre 402.696 .
kilos liquidos de fazenda, barbante e re-
sidnos:

Eleições
De conformidade com o art;" G", § 1°,

tereis de proceder á eleição dos dous di-
rectores que temo de gerir os negocios
sociaes no triennio de 1918-1921 e ainda

•de,..accôrdo com o disposto no art. 12;
tereis tambem de eleger o conselho .fis-
Cal e supplentes para o anuo social do
1918-1919.

• Conselho fiscal	 -
A directoria agradece reconhecida aos

dignos Srs. membros do conselho fiscal.
cujc mandato hoje expira, a efficaz;
coadjuvação e boa vontade com que
auxiliaram na sua administração.

• Conclusa°

Os balanços publicados no .niuriô pr-
iciul de 16 de janeiro e 13 de julho do

corrente anuo, vos elucidarão sobre 'o
estado jia nossa companhia e_ ao veSso'

, dispor nos achamos para qualquer es-
clarecimento.

Rio do Janeiro, 24 de setembro de
1918. James Schofield, presidente.:
— Manoel Ribeiro. Teixeira Neves, the.,
sourciro,

(Annuncios ,publicados no 'Enna
Commercio)

'

Produeção e lucros

produção do mino foi de 3.509.582,40
metros e sallidas da fabrica de
3.500.279,60 metros na sua totalidade
facturados, pois durante todo o armo,
Como havia suecedido nos anteriores,

- trabalhamos exclusivamente para exe-
eutar eneommendas • de algumas das.
Prineipaes firmas desta praça„ que con-
tinuam a honrar-nos com sua confiança
e. amizade, pelo que, mais urna vez, lhes
apresentamos nossos sinceros agradeci-

, mentos, pela preferencia com • que nos
' distinguem.

Os lucros auferidos durante o anno
deram margem para se distribuir no se-
gunclo,, semestre de .

.1917 .1.14 dividendo de

„.
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cujos preços forem preferidos, se re.4 -
cusar a assignar o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a tom
das as disposições que regem as concur-.
rencias deste ministerio o ás • contidas
nas lettras a e g do art. 54 da lei nua
mero 2.221, - de 30 de dezembro de 1900.•

Ao Governo fica o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços mais ba-
ratos sejam ainda considerados ele- •
yados

Os impressos para as propostas dos
grupos acima referidos, acham-se á dis-
posição dos concurrentes, no Deposito.

•Naval, mediante a apresentação do re-
cibo da caução feita 'na Directoria. Gera/
de Contabilidade da Marinha.

Secretaria do Conselho, de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de
janeiro, 18 de setembro de 1918,
N. Pessoa de Mello, secretario.	 :(w

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

senhores accionistas - Submetternos
ã vossa apreciação o nosso parecer so-
bre as contas da directoria relativas ao
anno social' findo em 29 de junho de
1918. Procedemos ao exame dos livros,
documentos e respectivos balanços e
examinamos a escripturação geral, en-

•contrando tudo feito com regularidade e
clareza.

A directoria, no seu relatorio expõe ó
movimento economico da companhia,
cujo desenvolvimento temos acompa-
nhado e com satisfação, vimos iniciar-se
a recompensa aos esforços dos trabalhos
da directoria e da remuneração ao capital
alos accionistas. Somos pois de opinião
que sejam approvadas as contas da di-
rectoria em sua gestão finda em 29 de
junho do corrente atino. Rio de Janeiro,
18 de setembro de 1918. - José Pereira
de Magalhães . - Francisco Condido
'Soares da !Silva.:	 .M. Romano Ja,.	 .
atiOi:.

A. Popular Brasileira,
Sociedade Cooperativa de responsabilidade

limitada
CERTIFICADO

Junta Commercial da Capital Federal --4
Primeira sução

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial, de 23 de setembro de 1918, archiva-
ram-se nesta repartição sob n. 4.942, os
seguintes documentos referentes á trai Popular
Brasileira» (Sociedade Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada), a saber: Os seus estatu-
tos; a acta da asseinbléa geral de instalação
realizada em 17 de setembro vigente ; a lista
nominativa dos socios; o documento compro-
batorio do deposito da decima parte do seu
capital em dinheiro, feito sao Ban so do Brasil
e a guia do pagamento do selo .vido, feito
no Thesonro Nacional. 'E eu, Horacio Pestana
de Aguiar, 3° ornejai da secretaria desta junta,
a escrevi. Está sellado com onze mil réis,
datado: Rio de Janeiro, 23 de setembro do
1918.-Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocies'

Interiores	 -

Directoria Geral de ' Saudei Publicã
De ordem do Sr. Dr. director • geral, faço

publico, para scienCia dos interessados, que no
dia 27 do corrente, serão vistoriados os se-
guintes predios : 	 -

Rua Silva Manoel n. 157 ás 14 horas. s
Rua Silva Manoel n. 159 ás 14 horas e 15

minutos.
Rua Silva Manoel n. 161 ás 1.4 bocas e 30

minutos.
• Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1918 . -Dr . A. Zamith,, secretario .

. Policia do Districto Federal
• GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO -D ESTATÍSTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do Districto Federal, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que foi conce-
dida segunda via de carteira eleitoral,, aos ci-
dadãos:

Antonio da Silva Alves, sob n. 19.409, do
protocollo e ti. 55.620 do registro civil;

Delpliino. José de Barros, sola n. 33.302 do
iétr:24eç9ijo e raa 7•3_,580 slo registe elarj1; 	 •

Aristides Marcos de Moraes, sob n. 6.351
do protocollo e 46.748 do registro civil;

Anacleto Martins de Souza Pereira, sob
n. 8.445 do protocolo o 48.536 do registro
civil;

José Rebello da Silva, sob n. 23.596 do
protocollo e 61.613 do registro civil; e
- Leopoldo da Rocha Maia, sob n. 7.600 do
protocolo e 47.802 do registra civil.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de .1018.
Pelo director, Heitor Bracet.	 G.

• —
Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS 	 -

Chamada para o dia 24 do corrente, ás 15
horas e 30 minutos, nesta inspectoria.

Francisco Pessoa de Queiroz, Salvador Ri-
beiro da Gama, Frederico Sydney Gostenfofer,
Henrique Torrens Torraiilhas, Claudio Fi-
gueira Lopez, Charles Maximilion Shartab o
Alberto Vieira Ramos.

Turma supplementar-Sebastião Marcellino,
Remiro Ferreira de Figueiredo, Annibal For-
tuna, Raul Moitinho Dona, Missael Xavier da
Cunha e José Cardoso Pinto.

Prova pratica, Simplicio Bandeira da Silva.
Inspectoria de Vehiculos, 23 de setembro

do 1918. 7-0 inspector, D. Bernardes..

Ministerio das Relações Exteriores
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE

TERCEIRO OFFLCIAL

Do ordem dor. Ministro, faço publico que
continuarão hoje, 24, as provas oraes para
o provimento do cargo de. Terceiro Ornejai,
nos termos das instrucções em vigor, devendo
comparecer os seguintes candidatos:

Turma effectiva

. Joaquim de Souza Leão Filho,
Jorge Latour.

Turma supplementar

.103á Osorio de 'Oliveira Azevedo.
Maria José de Castro Rebelo Mendes:
Secretaria de Estado das Relações Exte-

riores, 23 de Setembro de 1918.- L. L. Fer-
nandes Pinheiro, Secretario Geral do •inis-
terio.

Ministerio da Marinha
Gonselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVÁL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. almirante graduado,
presidente, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que no dia 24 de
setembro corrente, ás 12 horas, serão
recebidas e abertas as proposta de pre-
ços para o fornecimento dos artigos con-
stantes dos grupos, sete (7), alçados,
couros e pelles; oito (8), correames, ar-
mamento e equipamentos -dessftpraças, o
nove (9), roupas para hosgilaes e en-
fermarias.

As propostas devem ser feitas em cltra
plicata, para cada grupo, selladas as pria
_meeiras vias, de accerdo com as leis em

'vigor, escriptas a tinta, sem emendas ou
rasuras, e assigno,das pelos proponentes,
que deverão comparecer, ou se fazer re-

- presentar legalmente, na occasião da
sessão, não sendo tomada em considera-
ção a proposta que tiver artigo proposto

•por dous ou mais preços.
Na occasião de apresentar as propos-

tas, os coucurrentes exhibirao, previa-
mente, o recibo ou caução feita na Dia

• cederia Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, • no valor de cinco contos de réis
(5:000$000), caução esta que reverterá
para p_a çofre, publico, si es concansreptes

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE PlIAROE3

AVISO AOS NAVEGANTES N. 59
Brasil, Estado de Santa Catharina-Restabe>.;

h:cimento de luzes de balisamento

Por ordem do Sr. vice-almirante graduado.
Amorico 13rasilio Silvado, superintendente de
Navegação, avisa-se aos navegantes que, por
deliberação superior. serão restabelecidas, a. -
partir da noite de 26 do corrente rnez, eta
diante, as,luzes seguintes:
. Em Santa Catharina, as das bolas do Cessão

e AlassianibU,- do balisamento luminoso do
porto do Florianopolis.

Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro, 23
de setembro de 1918. -2 Jorge Martiniano
de Castro e Abreu, capitão do fragata, di-,
rector..

•

Ministerio da Guerra
Intendencia da Guerra

coscuaso PARA 3° unau
" De ordem do Sr. coronel intendente da'.
Guerra e do, accórdo com as instrucções
para o serviço- interno desta repartição, faço
publico que estará aberta nesta intendencia,

e durante 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso de duas vagas
de 3" oficial.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar requerimento escripto e assignado
por si ou por procurador legal ao intendente
da Guerra por intermedio do secretario da.
counnisslio examinadora, das 12 ás 15 horas,
annexartdo, além da carteira do identidade,
documentos que provem: ser maior de 15
anus e menor de 30 annos, ter bom compor-
lamente moral e civil. Provará ainda não
soffrer de molestia contagiosa ou incuravel
inspecção medica na Directoria de Saude
da Guerra, antes de ser effectuada a primeira.
prova.

O concurso versará sobre: Portuguez, fran-
cez, arithmetica até proporções e geometria
elementar, choroe

c
raphia do Brasil, historia.

do Brasil, escripturação mercantil, calli-
graphia; redacção oficial o dactylogra.phin.

As provas serão escriptas, praticas e oraes
sobre os pontos sorteados, não havendo, em
hypothese alguma, segunda chamada.

Poderão tambora inscrever-se sargentos etre-
ctivos do Exercito, de exemplar conducta; os
quaes, juntamente com os reservistas da Exer-
cito o dd Armada, ein igualdade de condi-
ções, terão preferencia sobro os demais
candidatos para :a nomeação:

Intendencia da Guerra, 27 de agosto dá
1918.-0 secretario da com missão examina
dota, Alfredo Angelo de Aquino,

N. •
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
AL.

Repartição de Aguas e Obras Publica3

GRUPO N. 6

Artigos de electricidade e auto moreis

Propostas para o fornecimento durante o anno de 1010
Os abaixo assignados, moradores á avenida Passos ns. 105 e 107,

Obrigam-se a fornecer os artigos seguintes
Preços de unidade

Especificação-Unidade

Abat-jour do porcellana de 8" de diametro para:
aranha de 2 1/4, uma 	

Abat-jour do forro esmaltado de 8" de diamctro
para aranha de 2 1/4, uma 	

Abat-jour Holophane do 8", uma 	
Arame coberto de algodão, metro 	
Arame coberto de cautchouc, metro 	
Arame coberto de seda, metro 	
Arame phosphoroso de 1 mim, kilo 	
Arame phosphoroso de 2 nrim, kilo 	
Arame phosphor~ de 3 m/m, kilo 	
Aranhas de 2 1/4 para abat-jour ou tulipas,uma

Aranhas de 3 1/4 para abat-jour ou tulipas,
nina 	

Blocos de madeira de 3", um
Blocos de madeira de 4", um 	
Botão para campainha electrica., um 	
Caixas fuziveis de um polo . para rolha fuzivel

. até 30 ampères, uma 	 	 •

caixas fuziveis dons poios para rolha fuzivel até
30 ampères, unia 	

Cartuchos fuziveis 250 volts, de 3 a 30 ampères,

	

um• ........... 	   

Campainha americana com tympano, de Otn,10
de diametro, urna 	

Cleats (isoladores) para dous ou tres fios, um 	
Cleats (isoladores) para um tio n. O a n. 2,

ri. 4.8, um 	
Fio de aço para telegrapho, kilo 	
Fio D. Il. II. C, isolado caiu borracha, uma fita

o urna trança de algodão mm. 1.8, metro 	

Fio D. Il. R. C., isolado com borracha, uma fita
e uma trança de algodão n. 16, metro 	

Fio I). 13. fl. C„ isolado com borracha, urna fita
e urna trança de algodão n.	 metro 	

Fio duplo com isolamento de chumbo ii. 18,
D. S., metro 	

Fio duplo com isolamento de chumbo, mi. 16,
13. S., metro 	

Fio duplo com isolamento de chumbo, n. 14,
B. S., metro 	

Tio D. R. C., isolado com borracha e uma •
trança de algodão n. 16, metro 	

Fio D. II. C., isolado com borracha e uma

	

fita de algolão n. 14, metro.. ... 	

Fio duplo fiexivel torcido, algodão, verde e
amarello n. 18, fino 	

Fita isolante preta, largura 3/4. . peça 	
Fita isolante branca, largura 3/4, peça 	
Interruptores rotativos 10 ampères, um 	
Interruptores do embutir, completos, um 	
Interruptores pendentes de metal, um 	 •
Lampadas clec t ricas até 25 velas-Westi nglio use,

uma 	

Lampadas electricas do 30 a 50 vélas-Wes-
tinghouse, urna 	

Parafusos para cleats 2 1/1X 10 c R, grosa 	

Bolhas fusiveis 6, 10, 15, 20, 23 o 30 ampères,
uma 	

e,

O O
C10

t0.2, o

E

O O .0
e off,

o
ci	 •to	 cw.

2 o	 CD
"ã' E À

.35)00	 35000

45(00	 45100
65030 G5)00
5200 $200
$300 $360
$300 .	 $300

185000 18$0ü0
165)00 165000
165000 165900

$303 $500

15500 15500
$603 $600

15100 15100
15100 15100

Moa	 45000

650)0	 65000

15100	 15100

185000	 185000
$300 $300

$410 $410
35100 35100

$103	 $109

$510 Ssto

5610 5610

15710 15710

15710 1$710

15910 15910

$570 $570

$010 $510

$610$618
25100 2
25100	

5100
25100

25500	 25500
65000	 65003
25100	 25100

2$100 25100

25100 25100
65100 65100

$110	 '$410

proposta, sujeitando-s3 ás multas o mais condições a que se refere
o edital publicado para esta concurrencia e no contracto que assi-
p;narem.	 •

Comp.
de Janeiro, 14 de setembro da 1918.-Fonscca Almeida

Obrigam se a farnocer de primeira qualidade e calrormc as
amostras acceitas e existentes tolos 03 artig)s ~acidas nesta

Os abaixo assignados, moradores á rua da Alfandega n. 198,
obrigam-se a fornecer Os artigos seguintes

Aro massiço de 720x 90, um 	
Aro massiço de 720x 100, um 	
Aro ma.ssiço de 960X103, um 	 .:
Aro inassiço de 1060x120, uni 	 ..
Buzinas decimas para automovets. tuna 	 d.
Caixas de espiraras (roulements) 204, uma 	 :

iima 	 ,,;Caixas de espiraras (roulements) 207,
Caixas de espheras (rouleinclits) 209, uma-.
Caixas de espiraras (roulements) 214, urna....:
Caixas de espheras (rouleinents) 221, uma .....:

Caixas de espiraras (roulemonts) 308, urna.....
Caixas de oIplieras (roulemants) 309, urna.....
Caixas de espheras (roulements) 311, urna....
Caixas . de espiraras (roulemonts) 313, uma....
Caixas de espiraras roulements) 315, unia....
Caixas de espiraras roulements) 409, uma....
Caixas de espheras roulements) 407, urna....
Caixas de espheras roulements) 408, uma.....
Caixas de espiraras roulements) 409, urna.....

Solda preparada em barra, kilo 	

	

Tubos de porcellana, 1" comprido, 3/8 furo, uni 	
Tubos de poreellatia, 2" comprido, 3/8 ou 1/2

furo, um 	
Tulipas brancas para' aranha de 2 1/4", urna 	
Tulipas de côres, uma  ,
Tubo de aço fiexivel 1/2" 'metro 	
Verniz isolante, preto, lata de um galão, uma 	

Obrigam-se a fornecer de primeira qualidade e coororme as
amostras acceitas e existentes todos os artigos offerecitlo-; ::esta pro-
posta e sujeitam-se ás multas e mais condições a que s refere o
edital publicado para esta concurrencia e no contracto que assi-
gnarem.

Rio do Janeiro, 14 de setembro do 1918.- Fontes Garcia 4-
Comp.

Preços de unidade.

o o	 o o
tr. e2.5 	eP `" e: 0
0	 ,	 = e. •,. oEspecificação - Unidade	 te :...,..! a;	 bn c'• --' O
.9 o r.::	 co ,•! •,.. O r..': 0

Ir; -71	
e .... ,?,

01 e o s• para motores electricos, lata  ' '	 "	 40000	 4050)0

Caixas de espheras (roulements) 304, urna.

Caixas de espheras roulements) 411, uma .. ...
Camara de ar cle 880x120, uma
Camara de ar de 895x135, uma 	
Camara de ar de 37x5, uma 	
Corrente de 11.9"-59/1 n. 4 .1, urna
MagriCtos Z. R. 4, um 	 .

Os abaixo assignados, moradores á rua Primeiro de Março
n. 73, obrigam-se a fornecer 03 artigos seguintes

Especificação - Unidade

Especificação - Uhida(le

dinElb

	115000	 115000

	

$100	 $100

	

8140	 549

	

15800	 1$80,1

	

25100	 2510

	

15070	 159;op

	

21500o	 315o3o

O 0
=.0

esrt 4••
M

tfr

c:.2••

•

 ••:

5605900 560$u00
5705000 5705000
6305000 6105003
6705000 6705000
3135000 34.35000

	

655000	 655003

	

745003	 74$070
moo 915000

1835000 1835000
3005090 3605003

	

825000	 825000

	

1485000	 1485000
1685600 1085000
1905000 1905000
2365000 2365000
2915000 2915000
1015000 101500o
1665000 1665000
1925000 1925000
2125000 2125000

	

242500(1	 2125000

	

825000	 825000
4035000 1055000
1085000 108500)
4605000 4605000

1:2005000 1:2005000

,

Preços de unidade
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igspeeifiCaeãO - Unidade

Preços de unidade
O00	 o 0,-d

O 'V
.°

1/124
O	 p;-.3•se
Powz>. a	 E

proposta; sujeltarno-nos ás multas e mais condições a que se refere o
edital publicado para esta • concurrencia e no contracto que assi-
griarmos.

Rio de Aneira, 14 de setembro de 1918. - Por _procuração de
Castro de Almeida & Comp., Benicio Furtado de Barros.

Preços de unidada

ss• ' -	 ''' 11: 2905030 2938000
• '310$0)0 310$000

316$000 316S000
310$000 3195100

: 361$000 361$000
• 406$000 406$000

Pneumaticos lisos do 880X120, um

	

Pneumaticos lisos de 995x134; um •	
Pneumaticos lisos de 37x5, um 	
Wieurriaticos anti de •880x120, um 	
Pneumaticos anti de 895X135, um 	
Pneuinaticos anti de 37X3, um  -

Obrigam-se a fornecer de I a qualidade, cOnforme as amostras
acceitás e existentes, todos os artigos offerecidos nesta proposta ; su-
jpitam-se ás multas e mais condições a que se refere o edital publi-
dado para esta concurrencia e no contracto que assignarem.

Rio de Janeiro,11 de setembro de 1018.-F. Ribeiro rj. Comp.

O abaixo assignado, morador á avenida Rio Branca n s 58, obri-
ga-se a fornecer 03 artigos seguintes:

Preço de unidade

. Especificação - Unidade*

Aro massiço de 720x00, um  • --'''',11%, 5103090
Aro massiço de 720 X100, um 	 .. 5133003
Aro massiço de 060x100, um 	 '	 •; 5283000
Aro massiço de 1.060X 120, um 	 • 0213300
Caixas de espheras (roulements ,204, uma 	 g	 635000
Caixas de espheras (roulemenss 207, urna. 	 g	 713 )00
Caixas de espheras iroulements 209, uma 	 g	 96500)
,Caixas de espheras (raulements) 214, uma..., g 181$000
Caixas do espheras roulements) 221, uma.....' 3755030
Caixas de espheras roulements) 301, uma.. 	 ;	 503000
Caixas de esphcras raulernents) 308, uma..... , 1415000
Caixas de espheras roulenients) 309, urna... -4. iG6$003
Caixas de espheras roulernents 311, urna- 	 , 1705000
Caixas de espheras (roulements) 313, uma 	  2195000
Caixas de espheras (roulements) -315, uma....; 	 31050)0
Caixas de espheras roulements 405s uma.... ,- 115$003
.Caixas de espheras ïroulements 407, urna 	 g 167$000
Caixas de espheras (roulements 498, uma 	 ' 1823909
Caixas de espheras (roulements 400, uma 	 • 1933)00
Caixas de erpheras (roulements) 411, uma 	 , 2105009
Camara de ar de 880x120, uma 	 •	 823e00
Cansara de arde 803x135, uma 	 : 1.01S00)
Camara de ar de 37x5, Uma 	 „• 1103030
Comute do 110"-39/1 n. 44, uma. 	 , 4143300
Pneumaticos lisos de 880x120, uru 	 ' 2925000
Pneumaticos lisos de 995 x133, um 	 • 30'$000
Pneumaticos lisos de 37x3, um 	 .. 3193000
Pneumatices anti de 8W0 x1.20, um 	 	 3185000
Pneumaticos anti de 8055<135, um 	 	 361$090
Pneurnaticos and de 37X3, uni  . 	 405$006..

Obrigamo-nos a fornecer de l a qualidade, conforme ,as amostras
aceitas e existentes no almoxarifado, tolos 03 artigos offerecilos nesta

03 abaixo assignados, moradores á -rua Sate do Setembro ri. 73,•
obrigam-se a forneceres artigos seguintess•

Preços de unidade

	

.	 o

	

0 0	0 0 -O

	

C 'e	 Q 't3

	

gl .	 cel O

	

Ou' "' -."::: ..--.e. d	 r)'. 	-9 O

	

g) r.; C-''''	 C9) >1 ,"-Á L:-.,
9) O CZ O O CD

	

fi-E-4	 '":1. EÀ

Aro mas siço de 720x90, um	 - 5183003 51800)
Aro ina•ssiço de 720x100, um 	 	 . . 624300 5255003
Ara m	

..
assiço de 060x 100, um 	 	 5303300 5305000

Aro massiço.de 1.060X120, uru 	 	 0413900 ouksoo)
Buzinas electricas para automoveis, uma 	 291$030 , 29is009.
Caixas de espheras (roulements) 201, urna 	 	 003000	 605000
Caixas de espheras (roulements) 207 uma 	 	 093300	 695360
Caixas do espheras rouleinents)_2([9, urna..... : 	 893509	 80$300
Caixas de espheras roulements 214,_ unia 	 •	 1783 ,100 178$100
Caixas de espheras roulernents 221, urna 	 	 3185000 3483030

-Caixas de espheras roulements 301, urna 	 	 4$800	 745800
Ca:xas de espheras roulements 308, uma 	 • 1393000 1393000
Caixas de espheras roulements 3)0, uma...... • 158$80) 	 lasse)
Caixas de espheras roulements 311, urna... ...	 1603090	 160s90)
Caixas de espheras roulements 313, uma. 	 •	 2133500	 2133500
Caixas de espheras (rJulements) 3/5; uma 	  2783000 2783003
Caixas de espheras (roulensents) 103, uma 	 	 073930	 '073000
Caixas do espheras (roulements) 407, uma 	 	 157$00) 1573000
Caixas de espheras (roulernents 408, uma 	 	 1713900	 171300)
Caixas de espheras (roulements 409, ume	 	 1885500 188550)
Caixas de espheras (roulements) 411; unia ..... 	  2184 010903	0217885310000
Camara de ar de 880X sgo, uma 	 	

7

Camara do ar do 893 X135, unia--'	 	 *993500	 993300
Camara de ar de 37x5, uma 	  1013900 1013000
Corrente de 110"-59/1 n. 41, urna 	 	 4203000 4203000
Fibra vermelha, isolante, em chapa qualquer

..	 grossura, kilo 	 	 395003	 303000
Fio para magneto n. O, metro 	 • .	 13880	 13880
Fita isolante preta, largura 3/1, peça 	  • 23800	 23800
Fita isolante branca, largura 3/1, peç 	 	 25900	 23000
Larnpadas electrictas de 0><0, uma 	 ,.	 13900	 13000
Magnetes Z. R. 4, uni 	 	 9903000 9903000
Pilhas secca n. 603, uma 	 	 33800	 33E00
Pilhas secca n. 603, uma 	 	 3380)	 33800
Peeumaticos lisos de 880x120, uni 	  2503003 280$00
Pneumaticas lisos de 993 x135, um 	  2903000 2903000
Pneumaticos lisos c'e 37x5, uni 	 	 3123000 3123000
Pneumaticos anti de 880x120, um... 	 	 3105)00 3103000
Pnetimaticos anti de 805 x133, uni 	 	 3193900	 310$000
Pneuinaticos ardi do 37><5, um  - 	 3393030 3993000

Ourigam-se a fornecer de, primeira qnalidade e conforme as amos-
tras acceitas e existentes nos almexarifados todos os artigos offerecidos
nesta proposta e sujeitam-se ás multas e mais condições a que se
refere o edital publicado para esta concurrencia e no contracto que
assignarem.	 .

Rio de Janeiro, ií, de setembro de 1018. - Isnard 6.- Comp.

o
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5103001
5153000
5283003
6213000

035000
74$003
963000

1815000
3753000

8050r0
4445000
1663000

.1703000
2103000
3105300
1153000
1678000
1823000
1933600
2S030)0

82$003
101S003
11000)
41W00
2923000
3033000
3195000
3155000
3313000
4033000

Especificação -- toldado.

---
Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DO, EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, declaro
que fica aberta, pela • espaço de 30 dias, a
contar da presente data, na 2a secção desta
subsdirectoria, das {i ás 13 horas, a in-
scripção de candidatos aos togares de car-
teiros de 31 classe da, -Directoria. Geral dos
Correios, de carteiros 'privativos de agencia
de 2a classe do District° Federal e das agen-
cias de Aquidauana e Corumbá, nd Estado de
Alatto Grosso.

Os candidatos deverão se dirigir ao Sr. di-
rector geral, instruindo, os seus requerimentos
com os seguintes documentos : •
; a) Certidão do. baptismo ou de registro
civil, provando terem' mais de 18 armes o

menos de 33 ou justificação passada esu
juizo ; .

b) attestado medico.ern que se declare que
são vaccinados, não soffrem de rnolestia con-
tagiosa ou infecto-contagiosa, gosam saudo
e não toem defeito . physico, mórmente nos
orgãos da vista e da audição.

e) attestado de bom comportamento.
Todos esses . documentos deverão ter as'

firmas devidamente reconhecidas por tabel- "
Hão, excepto &luciles que, por força de lei,
se acham isentos.

* O concurso constará de prova escripta
oral do p.ortuguez (leitura e dictado) e ari-
thmetiea (problemas sobre as quatro opera-
ções fundamentaes).

Terão preferencia para a nomeação, em
igualdade de classificação, os candidatos que

sexercerem algum cargo postal o depol3
os que tiverem caderneta de reservista.

Directoria Geral dos Correios. Sub-Direto-
ria do Expediente, /iio de Janeiro, de 11 se-
tembro de *1018. - O sub-director, Ernesto
Lírio de.Siqueira.

--Estrada de Ferro -Central do Brasil
CONCURRENCZA PARA VENDA DE 700 QUAR-,-

TOLAS VASIAS, DE OLEO, COM DOUS TAM-
POS E 500 QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO,
COM-UM-TAMPO.

Alteração do edital de 18 de setembró
de 1918:

De ordem da directoria, faço publied •
Rue, gs 12 .horas do dia 30 do corrente_	 .	 .



neez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para compra de 700 quartolas va-
sias, de oleo, com dous tampos ,e 500

•- quartolas, vasias, de olco, com um
tampo.

- A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta, por mi-
nirna, que seja a differença entre cila e
nualquer outra.
• O proponente preferido, desde que
receba- aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as,
cm - seguida, 'de /Mima que tenfia reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.,

.Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As • propostas, que deve	 estar devi-
d mamente soltadas, 'datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por Tóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
-idoneidade -do proponente, comprelien-
dendo-se entre cites os recibos de qui-

'Jaça° da ultima conecta dos impostos a
que estiver sujeito.
. No acto da entrega do' proposta o pro.
ponento deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada ,para garantir o
pagamento das quartolas, caução que
.reverterá-para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não
fizer o pagamento . de todas as quarto-

alas dentro do prazo marcado, ficando
• nulla a venda das referidas quartolas.
- A questão da idoneidade dos propo-

,, bentos será julgada e examinada pré-
adamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão

. abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

/iroponenteS, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e o .

%preço, conforme ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenlo
de augmento sobro •a proposta mais
alta.

No caSo de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o

- direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital será rejeitada.

.	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
• trai do Brasil, 23 de setembro de 1918.,

"-- O secretario, José Ricardo' de Albu-
querque.

Ministerlo da AgrieuUra, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço do Povoamento
VENDA DE LOTES

- Faço publico, de accôrdo com a
lopização do Sr. ministro da Agricul-
tura, industria p .Commercio, que re.-

o
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berá este Serviço propostas para a
compra dos seguintes •lotes vagos, exis-
tentes no nucleo colonial emancipado
41 tatiaya», situado no municipio do
Rezende, no Estado do Rio de Janeiro,
distante nove kilornetros da estação de
Campo Bello da Estrada- de Ferro Cen-
tral do Brasil, mediante as condições
abaixo:	 . •	 •

• Lote n.. 42, com casa e área de
250,978 n-12, -avaliado em 1:250$978; •
• Lote n. 66, com casa e área do

250,825 m2, avaliado em 1:250$825;
• Lote n. 96, com casa e área de
.265,540 ni2; avaliado em 1 :2115$5-10..

• Condições
'A venda é feita indistinetamente

a nacionaes e estrangeiros, .sob paga-
mento integral, á vista,/do valer do
lote e de conformidade com o estabele-
cido no art. 128, da lei n. 3.455, de 6
de janeiro de 1918, não se vendendo
mais ele uni lote' a cada proponente.

2.° Os adquirentes ficam sujeitos ás
medidas • administrativas e de ordem
constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911, e obrigam-se a promover
o cultivo e' beneficiamento dos- sí:Ils lo-
tes.

3.° As propostas deverão ser apre-
sentadas • -em involucros lacrados e fe-
chados, em duas vias, devidamente sei-
leda a primeira, ambas, datadas, assi-
gnadas e- rubricadas a cada pagina pelo
concorrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

+4.° No involucro serão declara jos: o
nome do proponente, sua residencia,
profissão e, o objectivo da proposta.
• 5." Todas as propostas deverão ser
entregues nesta directoria, até o dia 27
de setembro corrente, ás 13 horas,
quando serão -abertas na presença dos
interessados; ou do seus representan-
tes, que quizerem comparecer ao acto,
cada um- delles rubricando as propos-
tas dos demais.'

6.0 As segundas vias das propostas
'serão rernettidas .ao Diario Official e
noite publicadas na integra antes de
qualquer decisão.

7.0 A concurrencia caberá de direito
ao- autor da proposta mais . vantajosa,
por minima que seja a differença,
observada a- restricção contida na clau-
sula 1', sendo recusadas as °flertas
cujos preçor forem inferiores aos que
constam da relação infra.

8.° As offertas deverão ser feitas em
'moeda nacional, devendo as impartan-
Cias ser escriptas • , por extenso e em 'al-
garismo.

9.° As propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer. pffertas ou vantagens não previs-
tas neste edital &nem as propostas que
contiveram apenas o offerecimento de
um accrescimo sobre a• maior proposta.

10. -No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas será prefe-
rida a do concorrente que, posterior-
mente, offerecere Maior vantagem 'nos
respectivos preços. Essas novas offer-,
tas serão feitas com • observancia das
mesmas formalidades estatuidas no pre-
sente edital, em dia préviamente desi-
gnado. Em caso de novo empate, deci-
dirá a sorte.

11. Os proponentes preferidos' serão
convidados, por edital, a receber guia
nesta directoria, ou na séde do nucleo,
ço.nforrire. o Jogar em que residam, afim

—
de recolherem á repartição arrecadadoa
ra mais proxima a importancia respc.
etiva, dentro do prazo que fôr fixado,:
findo o qual ficará de nenhum elícito a
preferencia.

12. Os Motos definitivos de proprie-
dade dos lotes 'só serão expedidos me-,
diante apresentação e entrega do recibo
:eomprobatorio do pagamento realizatki.j

Directoria do Serviço de Povoamento,
13 de setembro de 1918. — Dulphe
nheiro Machado, director.

Directoria do Serviço de Agriculturã
Pratica

CONCURRENCIA PUBLICA PAI1A O FOTIN
MENTO DE INSECTICIDA E APPAIIELII0S,
DE DESINFECÇÃO -

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço
publica, para conhecimento dos interes-
sados, que, na séde deste serviço, á praia
:Vermelha,. nesta Capital, serão recebi-
das, até' ás 14 horas do dia 28 do cor-
rente mez do setembro, propostas, en-
cerradas em envolueros, devidamente
fechados e lacrados, para o fornecimento
iinmediato á esta directoria, de duas (2)'
toneladas de sulfato de cobre, duzentos
:(200) kilos de enxofre em pó, uma (1)1
tonelada de verde de Paris, de primeira
qualidade, quatro (4) caixas de keroze-
ne, quatro (4) kilos de acido phenico,
vinte (20) litros de lysol, mil (1.000);
caixas de formicida Merino, dez (10),
bombas aSuccessa e dous (2) pulverisa-
dores especiaes para ambiente.

Depois do dia e hora mencionados aci-
ma, nenhuma proposta será recebida,
seja qual fôr o pretexto allegado.

As propostas serão apresentadas em-
duplicata, - ambas legalmente sellarlas,
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas,' borrões ou quaesquer
outras cousas que duvidas suscitem.
'No acto da apresentação das propos-

tas, deverão os concorrentes exhibir os
documentos de quitação dos iiimostoa fe-
deraes e municipaes, do corrente anuo e
quaesquer outros que provem a sua ido-
neidade, assim como o conhecimento do
deposito, no Thesauro Nacional, da
quantia de seiscentos mil réis (600a),
deposito este que que será feito median- .
te -guia expedida por esta directoria.

Os preços serão estipulados em moeda
nacional, por exienso e em algarismos

"em seguida e. devem se referir ao total
de cada um dos artigos especificados.

O fornecimento de cada artigo de que
trata Q presente edital ,caberá ao con-
corrente ou concorrentes, cujo preço re-
spectivo for mais barato, por ininima

ique seja a difierença.
No caso de acceitação de uma ou mais

propostas, pelas vantagens offerecidas,
fica entendido que o concorrente que se
recusar a fazer o respectivo fornecimen-
to perderá em favor da Fiazenda Nacio-
nal a caução supra mencionada, sem di-
reito algum a qualquer indemnização.

'As propostas não poderão conter sinão
uma formula de, • completa submissão a
todas as .clausulas deste edital 'e o preço
que o proponente olTerecer, não se to-
mando crn consideração quaesquer
tas ou modificações não previstas iro
mesmo.

As propostas que não . estiverem devi-
damente selladas, só serão tomadas má
consideraçãô se os interessados cumpria
rem immediatamente após a abertura as ^
prescripções da lei do sello federal:

Julgada pré,viamente a idoneidade dos
concorrentes, serão abertas e .lidas em
3+:0z. alta as propostas dos concorrentes.

41*
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julgados idoneos, tudo diante dos inter,
essados que se acharem presentes.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, será preferida a do con-
current° que offerecer maior porcenta-
gem de abatimento nos respectivos pre-
ços. Essas offertas serão feitas em do-
cumento sellado, corno additamento
propostas primitivas e serão recebidas
;vinte e quatro horas depois da abertura
das propostas.

A concurrencia poderá ser annullada
Pelo Sr .ministro sem que com isso os
concurrentes tenham direito a qualquer,
indemnização. •

lAs propostas serão publicadas na in-r
Xegra antes de qualquer solução. •

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica, 18 de setembro .de 1918., O
director, Dias Martins.

'Escola Superior de Agricultura e aSedieina
voterinaria

PONSECA	 ESTADO DO RIO

De ordem de Sr. Dr. director, levo ao co-
nhecimento dos interessados que o programma
para o exame vestibular de algebra, geome-
tria e trigonometria, de que trata n art. 63
do regulamento desta escola, t: o seguinte:

A ',GEMI A

1—Calculo algébrico -

Notação algebrica; suas vantagens. Expres-
sões algebricas, sua classificação. Objecto da
Algebra.
- Adilição e subtracção. Ileducção de termos

semelhantes.
• Multiplicação do; mononnos o pol,ynornios.
Polynornios ordenados.'

Numeros negativos. •
- Divisão dos monomios e polynomios. Poly-

noinios ordenados. Resto da divisão dos po-
lynomies.

Condição de divisibilidade de um polynomio
racional e inteiro em relação a uma lettra
por binornio do 1° grau em relação a X.

Lei de fosmaísio do quociente. Casa em que
o divisor é urn- producto de binomios. Divisi-
bilidade dos polynomios mu geral.

Diversos preces os para decomposição eni
factores. Polynomios inteiros em X e polyno-
mios identicos. CoeCielentes indeterminados.
Applicações.

Maxim° commum divisor. Menor multiplo
commum de dois polynomios.

Fracções algebricas.
Formulas singulares • das expressões algo-

brices.
- Radicaes algebrieos.
ilaiz quadrada do um polynomio.
Expoentes fraccionarios e negativos.

H—Equações do 1° grito
•Principios ,seraes relativos ás equações con-

sideradas isoladamente. Applicação á resolu-
ção das equações do 1° grão.

Principies gemes relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação á
resolução de systems, de equações . do I°
gráo.

Discussão da formula de resolução da equa-
ção do 1 0 grau a uma incognita.

- Discussão das formulas de resolução de um
systema de duas equações do i° grão a duas

• incognitas. •
Desigualdade e anal yse indeterminado do

1° grão.	
.

Psoblemas do 1° grão a uma ou mais inco-
guitas.

, DIscussãO dos problemas do i° grão.
.III quasdes do 20 grão

• Resolução da equação do 20 grão a uma in-
cogiii ta .

Relação entre ss coefficientes da equação
geral e as raizes..".4

•Applicações:
Discussão da fornida de resolução.
Determinação a priori da natureza e do

signal das raizes.
Trinomio -do 2° grão a uma- variavel. Sua

decomposição em factores do 1° grão. Pro-
priedades fundárnentaes do trinomio.

Equações biquadradas. Resolução e dis-
cussão. Transformação de expressões da
fôrma

Equações reciprocas do 4° gi.áo".
Exemplos de equações binornias e trinomies.
Systemas de N. equações a N ineognitas,

sendo uma do 2° °Ta° e as outras do 1°.
Systeme contendo mais de uma cquação do

2° grão ou de grão superior ao io (Artiticios
de calculo). •

Resolução o discussão de problemas do
2° grão.

r, Progressões e logarithmoS

Progressões por differonça.
Progressões por quociente.
Theoria elementar dos logarithmos. -
Logarithmos vulgares. Disposição e uso das

teimas. A pplicações.
Juros compostos. Annuidades.

G EOM EiTi

Primeira parte —Geometria plana
I Linha recta -

Definições a noções preliminares. Objecto
da geometria.

Angules: Angulo recto. Angules alj azou
tes. Angulos oppostos pelo vertice.

Triangulos: Propriedades do triangulo isos-
ceies.

Casos de igualdade de triang,ulos quaesquer.
Propriedades usuass dos triarig•ulos.	 •

Perpendiculares e obliquas. -Casos do igual-
dade de triangulos rectangulos. Primeiros
exemplos de togares geometricos. -

Peralteias. Angules do ledes respectiva-
mente peralteies ou perpendiculares.

Som ama dos angules de um triangulo e de
um polygono • qualquer. Numero de diago-
naes.

Quadrilateres. Propriedades do parando-
grammo, do reetangulo, do losango, do qua-
drado o do trapezio.

Estudo dos prineipaes systemas do linhas
concorrentes no triangulo.

II—Circumferencia

Definições e preliminares.
Propriedades dos dlametros.
Propriedades dos arcos e cordas.
Propriedades das tangentes.
Posições relativas de duas circumferencias.
Medida dos angulos—Probloma geral
Diviso da circumferencia. À rigu los inseri-

pto, ex-inscripto o de segmento. Angulo do
dous secantes que se cortam dentro ou fóra
do circulo. Quadrilatero inscripto.

Problerna.s sobre a linha recta o a .circum-
recenda

Construcção dos angules, dos friangulos,
das perpendiculares, das parallelas e das tais-
gentes.

Circules eircumscripto e ex-inscripto em,
um triangulo.'

Segmento capaz de um angulo. •
Instrumentos empregados no desenho geo-

nietrico. Descripção, verificação e applica-
,ções.

111—Figuras semelhantes

Linhas proporcionaes.	 •
Semelhança dos triangulos e dos pols?--

gonos.
Relações numericas entre os 'elementos re•

ctilineos do triangulo e do quadri/ater°. Cai-
colo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo cireumscripto a um trian-
guio em funcção dos lados..	 •

Transversaes. Theoremas de Atendeu, do
Paseal e de Ceva. •	 •

• Linhas proporcionaes no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionam
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

3, proporcional a duas rectas.
Média proporcional a duas rectas dadas.
Construcção de duas rectas conforme somma

Ou differença e sua média proporcional. s n
Divisão de uma recta. em meio e extremo.
Construcção do um polygono semelhante a

um polygono dado.

IV. Paygonos regulares — Medida de cir.
conferencia

Propriedades geraes dos polygonos regu-
lares.

Problemas relativos a esses polygonos.
Inseripção dos principaes polygonos regula-

res em circulo.
Calculo dos lados em funesao do raio.
Medida da circumferencia.
Calculo da relação entre uma circumferen-

eia e seu diarnotro pelos processos dos . pari-
metros e dos isoperirnetros.

V. Areas

Arca do rectangulo, do parallelograrnmo,
dtoiatlrgiurieurg.nlo, do trapezio e de um polygnoci
	 •	 •

Arca de um polygono regular o de um se-
ctor polygonal regular.

'Arca do circulo, do sector _circular e do se-
gmento circular. .

notação entre as arcas de dous polygonos
semelhantes, de deus circules, de deus secto-
res o segmento circulares semelhantes.

;Quadrado construido sobro os lados de um

taiangulo. relativos ás arcas: Transformar
um polygono em um triangtdo e em um qua-
drado equivalente. Transformar um polygencs
em outro equivalente e semelhante a um po-
ly-geno dado._ s -

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
das construir unia terceira semelhante ás pri-
meiras e igual á sua somma ou differonça.

SEGUNDA PARTE - GEOMETRIA NO MAÇO

VI
Propriedades fun Panliae7iliotacs relativas ao -

plano e á linha recta. .
Rectas o pianos perpendiculares.
Rectas o planos peralteies.
Projecções s.sbre um piano.
Angulo do uma recta e de um plano.
Menor distancia entre duas rectas não

situadas no mesmo plano. 	 .
Angules diedros.
Planos perpendiculares.

Angulos potyedros

Propriedades furáamentaes dos angules o
polyedros convexos e em particular dos angules
triedros.

Triedros supplernentares.
Casos de igualdade dos angules trledros.

Polyedros
Noções sobre os polyedros em geral.
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

e do prisma. Area lateral e total do prisma.
Volume do parallelepipedo recta ligulo, recto

e obliquo.
• Volume do prisma;

Pyramides. Propriedades. Arca lateral o
total da pyramide regular e do tronco de •
pyramide regular.

Volume da pyramide e dos troncos de pyras
mides do bases peralteias.

Volume do trodrd de prisma triangular.
Arca e volume do um polyedro'qualquers
Theoria da semelhança dos polyedr03. •
Thooria das figuras symetricas. •. •

Corpos redondos.

Cylindro de revolução	 Area e
Cone de revolução — Arca e volume.



Terva-feira
	

DTARIO OFFICIAL	 Setembro de 1918 1200 .

Troncos de cone do revolução de bases
parallclas ( Ana e volume ).
• Esphera — Propriedades geraes.

Arca da zona espherica e da espirara.
Volume do sector espherico, da espirara e

do egmento espherico.

TRIGONOMETRIA RECTILINEA

Noes preliminares. Objecto da teigono-i
entala.

Variações das linhas trigonometricas.'
Relações fundamentaes entre as linhas tri-

gonometricas de um mesmo arco.
Rela.çõas entre as linhas trigonoructricas de

dois arcos e as de sua somma ou differença.
Relações entre as linhas trigonometricaa do

um arco e as do arco duplo.
• Retações entre as linhas trigonometricas de
um arco e as da sua metade.

Formulas de Simpson.
Formulas logarithmicas.
Resolução trigonometrica da equação do 2°

grilo. Identidades.
Equações trigonometricas. Formulas sin-

gulares das expressões trigonometricas:
Construcção das taboas trlgonometricas;

sua disposição e uso.
Ilelaçõas entre os lados de um triangulo

as linhas trigonomotricas dos Seus angulos.
Resolução dos triangulos rectangulares. •
Desolução dos triangulo:s obliquangtilos.

, Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura c Medicina Veterinaria, 31 de agosto de
1918.— Thorad Madeira Poppe, inspector de
alumnos, addido.

Visto.— Mario Quinto, pelo secretario.

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

enatas° PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE
GUARDA-MÔR E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, pari conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel do 30 dias, contado desta data, as
inscripções para provimento dos lagares do
guarda-mér e seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
ções ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na fórma
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a edade maior do 21 annos e menor
do 30.

Os funecionarioa do ia e 2a entrancia que
concorrerem ao presente concurso ficam, do
accõrdo com o art. i° do decreto n. 2.551,
de (0 de janeiro do 1912, isentos da prova de
idade, devendo os de Ia ontrancia que ainda
não tenham prestado o de 2' juntar ás suas
petições os seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiverem
no ponto das rapartiçaes em que servem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu abafo
immecliato na repartição ; o, bem assim,
certidão extrahida do livro do ponto o que
prove contar o funccionario mais de um
atino de e:nativo exercicio, a partir do
dia da posso e descontadas as licenças, férias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou não, tudo de conformidade com
o disposto nos arts. 40, 70 e 10 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.135, de
18 de agosto de 1010.

As matarias do presente concurso são as
seguintes, do accinslo com o art. 14 do ci-
tado regulamento:

a) portugpoz (orthographia, analyse e re-
dacção);
• b) franeez (leitura, traalucçao, versão O
analyse);
• c) inglez (leitura, traducção, versão o ana-
lyse);

d) arithinetica (especialmente em relação
ás operações em uso no commercio e nas re-
partições do Fazenda);

algebra (até equações do 2° gráo inclu-
sive);

f.) geographia (geral, especialmente do Bra-
sil);

g) legislaçã.o aduaneira.
Os concurrentes submetter-se-ão 'Umbus

á prova pratica em que demonstrem faltar
correctamente as linguas frauceza o ingleza,
pelo menos.

Os empregados de la e 2' entrancia de Fa-
zenda, de accôrdo com a segunda parte do
art. 70 do mesmo regulamento, ficam apenas
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.

De accôrdo com o art. 15, 'os exames con-
starão de prova escripta e oral, sendo todas
consideradas eliminatorias, de conformidade
com o art. 20.

Os funccionarios de ia entrancia, que re-
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petições, si já obtiveram
approvação no de 2a entranda e quaes as
datas em que foram submettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

Os pedidos de inscripção deverão ser en-
tregues ao secretario da mesa examinadora,
no Lyceu de Artes e Oflicios e dentro das
horas do expediente.

Sala do concurso, ia de setembro de 1018.
—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES De
PRIMEIRA ENTRANCIA 	 •

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje, ás 11 1/2 horas da ma-
nhã, rio Lyceu de Artes e Officios, as pro-
vas oraes de gcographia do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:,

Turma effectiva
•

Ultima turma—Ultima chamada
1. Lucia de Almeida.
2. Reynaldo Barreto Pinto. -
3. Delfino Freire de Rezende Junior.;
4. Antonio Oscar daalotta Junior,
5. Marcellino de Freitas Arruda.
o. Augusto Drummond.
7. José Antonio Rodrigues dos Santos.
8. Adalberto de Campos artes.
9. Fausto Ferraz Mala.

10. Cantidio da Silva Trindade:,
11. Ray Tinoco.
12. João Albino da Fonseca.
3. Eurico Sorzedello Machado.

14. José Joaquim Monteiro Mendes.

Sala do concurso, 24 de setembro de 1918.•
—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

(--

Directoria do Patrimonio Nacional .
AREIAS MONAZITICAS

Eia cumprimento á portaria -de 5 de.
abril ultimo, e despacho de hontem do
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta c.encurrencia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, exis-
tentes em terrenos de marinhas e -
accreseidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do The-
sonso em Londres, e no Consulado Ge-
ral do Brasil, na cidade de Nova York,
até o dia 7 de outubro do corrente anno,
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos o por extenso,
sem. emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, e acompanhadas das provas do
idoneidade dos concorrentes em envol -.

torio separado, igualmente fechados'
contendo o conhecimento do de.positd
feito na thesouraria geral do Thesouro;
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de reis (10:0008000), em
abeiro ou apolices da divida publica,:
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor doá
cofres publicus, caso deixe de assignar
contracto no prazo de quinze dias, atm-d
fados da data da publicação do despachci,
do Sr. ministro da Fazenda, acceitandO
a sua proposta; devendo ainda o propoe
nente praferido provar, no acto dessa as-a
signalura, ter feito igualmente depositei
de cem contos de réis (IMO :000$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois da
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão de Ires membros,
conforme a circular do Ministerio
Fazenda n. 14, de 30 de abril do 1911,
em dia e hora annunciados préviamento
no Diario Official, regendo a presenlo
concurrencia as disposições aio art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro da
1909.

A coneurrencia versará : sobro O
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrai) ido,
como sobre outros produclos das mes-
mas areias.
• As condições do contracto serão as.

Eeguintes:
Primeira — O proponente accePsa

obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos do reis (200:000000), -
cm dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica .
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
-gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas. no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diorio Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob

, pena de multa de um conto de réis, poa
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso de forca maior, de-
vidamente reconhecido -pelo Sr. minis-
tro da. Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractante integral-mi
Sio prazo de 'seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe for
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de reis, por dia da de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução, -
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado.
rescindido administrativamente, inde-
pendente do interpellacilo judicial.

Terceira — O prazo do contracto é dO
dez annos.

Quarta	 o contraciante ficá ebri-a.
gado a pagar annualmente, no minimd,
o valor de duzentas toneladas de areias.
beneficiadas, quer as exporte, ou não:
• Quinta — Para o serviço de extra-,.

eção das areias monaziticas por parte
do contractante, o Governo obriga -se á
entregar-lhe 03. terrenos de marinhas Q

áccrescidos do dorninio pleno da União,.
gue contenham essas armas e se gne4.
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livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractante ficará obrigado á con-L
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurado 3 nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente" ao Thesouro a
ãmportancia da tonelagem do areia be-
neficiada que tive extrahido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
sopro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que 'Fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si n'ão o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do confrade, depois do
findo o prazo de sua duração e ~en-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-..
ção do mesmo ,contracto.	 -

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
r.,m que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona -- O contractante obriga-se à
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
xastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contraotante obriga-se a
Conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, inachinismos o aceessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes pstabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o centrado, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parle
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
Fe acharem os mesmos nesse estado,
ISor oceasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
Sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Deciina segunirà O contractante
'obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
tal todos os dados que sejam requisi-
ltados.i

Decima terceira — O contractante
ébriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr,
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôro do contra-
Clo será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observações:
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e accrescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, é

comprehendida entre a margem di-
itellâ do tio Buronhern, Jantem h-
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macio Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesmo
.nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Fóra do presente edital
de concurrencia sómente serão acceitaS
outras condições que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. — Joaquim. Dutra
tia Fonseca, director.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Miguel Abrantes, a rua •

Vinte e Quatro de Maio n. 312 A, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada,
do despacho do mesmo director„proferido na
represaantação ii. 386, de 27 de junho de 1918,
pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar 03 emolumentos de 120$ correspon-
dentes ao registro de seu estabelecimento no
anno de 1918, e multada em 120$ por infra-
cção dos arts. 0 e 13, c do regulamento an-
nexo do decreto ti. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1016.

Fica avisada de que não será aeceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas

portanc:as.
Recebedoria, 23 de setembro de 1918.-

O superintendente, Manoel Alves da Cruz
Rios.

Recebedoria da District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2

Do ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma José Bebe lo Costa, á
rua da Alfandega n. 130, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de oito dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia. no
processo que teve por base o auto n. 210, de
20 de julho do 1918, instaurado nesta repar-
tição contra Antonio de Moraes:

Recebedoria, 23 de setembro de 1918.-0
superintendente, Manoel. Alces da Cruz Rios.

--
Recebedoria do' District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma J. J. Silva Campos, á
Estrada Real de Santa Cruz n. 297, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, para, no prazo de oito dias, allegar o
que julgar a bem de sua defesa, sob pena de,
reveliá, no processo que teve por base o auto
il. 14e, de 18 de maio de 1018, instaurado
nesta repartivÃO contra Manoel do Costa ,Mor-
gado.

Recebedoria, 23 de satembro de 1918.-0
superintendente, Manoel - Aires da Cruz Rios.

Recebedor ia do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 4

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Nagib J. Saphady á rua
General Camara n. 361 desta cidade do Rio
de Janeiro, mas abi não encontrada, para,

'elo prazo de oito dias, altegar o que julgar a
bem da sua defesa, sali' pena de revelia, no
processo que teve por base o auto mi. 224 do
7 de agosto do 1918 instaurado nesta reparti-
ção contra Antonio Aboud e contra vós.

Recebedoria, 23 de setembro de 1918. — O
superintendente, Manoel Alves da Cruz Rios

—
Recebedor ia do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 5
De ordem do Se. direcOr desta repartição,

fica intimada a firma S. Gerardo & Comp.,
á avenida Mem de Sá n. 174 desta cidade do

Setembro de 1018

	

--	
Rio de Janeiro, más ali não encontrada, para,
no prazode oito dias, chegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve par base o auto n. 219 de
3 • de agosto de 1918, instaurado nesta repar-
tição contra João Ferreira Barcellos.

	

Recebedoria, 23 de setembro de 	 _
O superintendente, Manoel Alves. da Cruz
Rios.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. G

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Valentia) Soares a rua
Senador Poinpeu n. 258 desta cidade do Rio
de JaneirJ, mas abi não encontrada, do des-
pacho do Sr. colltetor de Vassouras, proferido
no auto n. 5, de 22 de maio do 1918. pelo
qual foi a referida firma multada na impor-
ta.ncia de 600$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951 de 16 de feve-
reiro de 1918.

Recebedoria, 23 de setembro de 1.018.-0
superintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.

Recebedoria do Dlstricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO , N. 7	 •
De ordem do Sr. director desta repartição,

fica intimada a firma J. Orriols, á rua to-,-
floral Pedra n. 67, desta cidade do Rio de
Janeira', mas. ahi não encontrada, "para, no •
prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem
de sua defeza, sob pena de revelia, no p°-
cesso que teve por basa o auto n. 31, de 15
de julho de 1918, instaurado na Alfandega de
Pernambuco contra Santos Silva (Sz

Recebedoria, 23 de setembro de 1818. — OÁ
superintendente, Manoel Alces da Cruz Rios. A

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 8

De ordem do Sr. director desta repartição',
fica intimada a firma J.Orriols, á rua General
Pedra 'a. 67, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas abi não encontrada, para, no prazo de
oito dias, allegar o que julgar a bem de- sua
defesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 20, de 15 de jnlho de
1918, instaurado na Alfandega de Pernam-
buco contra Carlos Seixas.

Recebedoria, 23 do setembro de 1918.-
O superintendente, Manoel Alves da Cruz
Rios.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 9

te ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma J. Orrio:s, á rua Gene-
ral Pedra n. 67, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas abi IlâO ene/entrada, para

'
 no

prazo de oito dias, altegar o que julgar a hem
de sua defesa, sob pena de ravelia, no proces-
so que teve por base o auto n. 32, de 15 de ju-
lho de 1018, instaurado na Alfandega do Per-
nambuco contra Eduardo Guedes da Costa.

Recebedoria, 23 de setembro de 1918.— O
superintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.

DIAIIIQ

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 10

be ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma J. Orriols, a rua Ge-
neral Pedra n. 67, desta cidade do Rio do
Janeiro, mas ahi nãO encontrada, para, no
prazo de oito dias, allegar o que julgar a bela
de, sua . defesa, sob pena de revelia. no pro-
cesso que teve por base o auto n. 20, de 2 de
Maio de 1918, instaurado na Alfandega do
Pernambuco contra Santos Silva .5£
. Recebedoria, 23 do setembro de 1918. — O _

superintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.,



Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL• DE PRAÇA N. 80 ANNUNCIOS
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Recebedoria do District° Federal
-EDITAL DE MIMAÇÃO tr. 13

• De ordem do Sr, director desta repartição,
fica intimada a firma J. Orrilos, á rua Gene;
ral Pedra • n. 67, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahl não encontrada, para, no
prazo do oito dias, alegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena do revelia, no
processo que teve por base o auto n. 34, de
18 de julho do 1018, instaurado na Alfandega
de Pernambuco contra Manoel Simões Bar-
bosa.	 -

Recebedoria. 23 de setembro do 1918. — O
superintendente, Manoel Alves da . Cruz Rios.

Recebedoria do Distd.cto Federa;

' EDITAL DE INTIMÃÇÃO N..
De ordem do Sr. director desta repartição,

fica intimada a firma J. Orriols, á rua Gene-
ral Pedra n. 67 desta cidade dó Rio do Janei-
ro, mas ahi não encontrada, para, no prazo
de oito dias, alegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, n6' processo que
teve por base o auto n 35, de '18 do julho do
1918 instaurado na Alfandoga de Pernambuco
contra Theodomiro dos Santos Silva.

Recebedoe;a; 23 . de setembro do 1018; —
O superintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.

—
Recebedoria do Districto Federal

EIMIAL.DE isniancao.s. 13
De ordem do Sr. director desta repartição,

fica intimada a Uno. J. Orsiols, *á rua Gene-
ral Pedra. n. 67, desta cidade .do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada: para, no pra-
zo de oito dias, allegar o rine julgar a bem do
stia defesa,.soly pena de -revelia, no processo
que teve por base o auto n. 33, de 17 de ju-
lho de 1018, instaurado na Alfandega do Per-
nambuco contra Fausto Chem Marques.

Recebedoria, 23 sio setembro de sois.—
Osuperintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.

Alfandega do -Rio de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. inspector 'fica intimado
Manoel Magalhães; morador . á .rua Senador
Pompen n. VS, mas ah i não encontrado, a
recolher -aos cofres desta repartição, no prazo
do 48 horas, sob as penas da lei,. a importan-
do Je'quarenta o dois mil róis (424030) pela
qual arrematou no armazem n. 10 do Coes do
Porto, em . 21' de setembro . de . 1918, o lote
n 176 do edital 76 da segunda mesa, cons-
tante de globos de vidro.-

Alfandega. do Rio de Janeiro, 23 de setem-
bro do 1918.— O escripturario, Atinando
Guedes de Mello.

(24 MESA)

Leilão de consumo de minaria descarregado
dos vapores ex-allemães «Cari Woermanno e
«Alrich»
De ordem do Sr. inspector se faz publico que,

nos dias 3, 7 o 10 do outubro do 1918, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta publica, nos
armazens TIS. 13 e 11 do cães dolporto, respe-
ctivamente, em 4a, Sa e 64 praças, de accórdo
com as disposições do titulo VI da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda ns. 1.180 e 1.181, de 13 de dezembro
de 1917, livres do direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer, no estado em que se acham,
as mercadorias adeante menc:onadas, vindas
pelos vapores ex-allemães Cari Woermann o
Alrich, descarregadas em junho de 1017 o
agosto de 1914, sendo permittido, a quem
estiver habilitado, retiral-as até á vespera
do leilão, - mediante prova de pagamento dos
direitos.

ARMAZEM N. 13
Lote n.	 -

GR—Otavi—Omeg Tresentos o cineoenta
e dons sa,ccos sem numero, pesando bruto
(15.840) quinze mil oitocentos e quarenta
kilos, contendo' mineraes não • classificados:.
(Cari Woermann, 29 do junho do 1917).

Lote n. 2
uM : Tresentos sessenta saccos sem nu-

, mero, contendo inine,raes não classificados,
pesando bruto (9.903) novo mil e novecentes
kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 3
,KG: Cento o quarenta saccos sem numero,

pesando bruto (7.280) sete mil duzentos o
oitenta Hos, contendo mineraes não classifi-.
cados. (Mesmo vapor o descarga).

Lote n. 4
• Omeg: Duzentos e nove saccos sem numero,

pesando bruto (8.087) oito ,nail novecentos e
• itenta o sete kilos; contendo mineraes não

classificados. (Mesmo vapor o descarga).
- Lote n. 5

Dons mil e sessenta o sete saccos sem
numero, pesando bruto (103.350) cento e tre's
mil tresentos e cincoenta kilos, contendo mi-
neraes não classificados. (Mesmo vapor e
descarga).

Lote n. C
KG: Noventa e oito' tonéis de ferro nu-

meros 76/173
'
 pesando bruto 116.231 kilos.

contendo cento e cinco mil quatrocentos e
eincoenta e quatro (103.434) kilos de mine-
raes não . classificados (areias) obras de ferro
batido simples que são os tonéis servindo de
envoltorios, pesaVo dez mil setecentos e oi-
tenta (10.780) . idos. (Mesmo vapor e des-
carga).

ARMA7.E3I N. 11

Lote n. 7	 •
A granel: Deus milhões, tresentos e qua-

renta o sete mil seteedritos e quarenta, e dons
(2.317.742) kilos de (ininerio) mineraes não
classificados (mesmo vapor o descarga).

Loten. 8
,A granel: Nove milhões quatrocentos e vinte

e sete mil oitocentos e vinte e.seis (0.127.826)
kilos de (ininerio) mineraes não classifica-
dos.	 .

(Vapor 'AlKch, 14 do agosto de 1914).
AVISO

Na vespera esto dia do leilão as mercado•
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do 'armazém.	 .

O arrematante entrará com o signal do
20 % .em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo. recebendo um conhecimento extraládo
do talão.

Alfa miega do Rio de Janeiro. 23 de setembro
de 1918.— O escripturario, Armando" Gtodes
de fdèllo. •	 • . •

CODIGO CIVIL 13
LEILO

Trabalhog relativos	 sua;
elaboração

1° E 23 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da mi-

prensa Nacional pelo preço de 10$000, cada
exemplar.

'Banco Vitalicio do l3rasi-.
.	 • ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA	 •

Terceira convocarão
' Não se tendo reunido numero legal de accit»
nistas, para a constituição da assenabléa geral
extraordinaria annuáciada para o dia 23,
são novamente convidados os Srs. accionistas
para, noonesmo local e hora, no proximo dia
-30 do corrente mu, resolverem 'sobre a .sub'-
scripção dos restantes 500:000$ do capital de
1.000:0003, determinado no art. 6", passando
o valor de cada acção a 2005 e o seu numero
a 3.000 e, outrosine deliberareds sobre a re-
forma dos estatutos, que será indicada ein
proposta ,do conselho administrativo.

Sendo esta a terceira . convocaçáo, se consti-
tuirá a assembléa, qualquer que seja o capital
representado.'

Rio do Janeiro, 21 de setembro de 1018.---
Dr. Carlos Veiga, dieector-secretario.

Banco do Credito 13i•asileiro
São convidados os Srs. aeciomssas a se re-

unirem ensassembléa geral . osdinaria, no os-
criptorio,-á rua da Alfandega n. liS, sobrado.
sabbado, h de outubro proximo futuro, ás 11
horas, para os fins do art. 143, do decreto
n. 434, de 4 do julho de 1891 e eleição da di-
rectoria e conselho fiscal.

Sendo as acções a2 portador, os Sra. acaju--
nistas deverão depositai-as In referido eseri-
ptorio até 30 do corrente.

Rio de Janeiro 18 de setembro de 1018. —
A directoria. •	 • • •(.

COMPANHIA AGRICOLA DE ITA-
BORAHY

SUBSCRE•tIÃO .DE CAPITAL

Chamam-se subscriptores para o ca-
pital de 400 :0008000, com que se consti-
tuirá a Companhia Agricola 	 nabo-•

"sehy, para os fins constantes de seus es-
tatutos e prospectos. . depositados em
poder dos incorporadores, á rua Pri-
meiro de Março n. 71, sobrado, para se-
rem examinados por quem deseje sub-
screver. A subscrição- começará oito dias
depois da publicaçao deste aviso. — Os
incorporadores.
•••

Companhia .Industria do.
. Penes

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a ' se"
reunirem em assembléa geral estraordinaria,
no escriptorio da companhia, á rua Theophilo
Ottoni n. 74;1 0 tindar, ás .15 horas do dia rVo

do corrente, afim do terem conhecimento do
uma proposta de acquisição d e duas patentes
(plaiboutros assumpto:s de interesse da com-

Ficam ' susp e it osas as traitsferencias das
acções nominativas até o dia da reunião, de-
ven.lo'os possuidores das acções: ao • .•
cieposital,as no oscriptorio da companhiaat„
dia 23 do corrente, inclusive.	 A directoria.

Recebedoria do District° Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 11

De ordem do Sr. director desta repartição;
fica intimada a firma J. Mounnier, a rua da
Alfandega n. 30 ..), desta Cidade do Rio de Ja-
neiro. mas ahi não encontrada, para, no prazo

• de oito dias, alegar o que julgar 4 bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no, processo

• que teve por base o auto sem numero de 23
de abril de 1918 instaurado na la Collectoria
do S. Paulo contra B. Molurdani & Comp.'

Recebedoria, 23 de setembro de 1918.-0
superintendente, Manoel Alves da Cruz Rios.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 12	 -

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma J. Orriols, á rua Ge-
neral Pedra n. 67, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para

'
 no

prazo de oito dias, allegar o que julgar a bem
• de sua defesa, sob pena- de revelia, no

cesso que teve por base o auto n. 30, de 15
do julho da 1918, instaurado na Alfandega do
Pernambuco contra Souza '& Braga.

Recebedoria, 23 do setembro de 1018.
— O superintendente„1lanoel Alves da Cruz
R tos. -
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IMPRENSA NACIONAL
•

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Ávisa •

F As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor,
raio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do alaria Offi.
ciai» sellos do Correio ou estampilhas do

polia adhesivo.

A
Acção Penal "(Amplia aTi." Lei n G294

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d')a Decr. nua
mero 11.521, de 10 de março da
1915. • . •. 	 	 $500

Agricultura '(Crêa o Ministerio da).-
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro

' de 1906	 •-•'• •—lef• 	 	 $500
Alfandegas (Relatorio apresentado aa

aliansterio da Fazenda sobre fiscali.'
• zação das), por Leopoldo L. de Men.

car. .	 - ••	 1$00d
Annuario de legislação de fazenda

referente ao anno de 1916, por Ai-
lousa Duarte Ribeiro 	 -	 6$000

Armazena geraes (Regulamento para e
estabelecimento de)., Dec,r. o, 1.402,

-• de 21 de novembro de 1913 	 	 $508
Ast r onomje :(Traité -43'), de
. E. Liais., .•	 .. *** -a-a * •• • •—•-• ••• • •	 5000
Auzomoveis 1(Tabellas para os preços

41031a *	 a  _	 a $200

Bolsa dos Corretores *(Mercadorias a
navios). Decr. n. 8.219, de 22 de sen
tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
mero 9.201, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno.:

c
Caixa de Amortização "(Ilegularneato da)1a

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907. a-a•	 aaa	 a 	 15000

clarros ,(Tabellas para os preços dos).
SiS.7	 	 ;	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da),
Decreto numero 6 863, de 27 de fe-

' vereiro de 1908. a. •	 N" e	 $500
Carta Geral da Republica, pelo ' Dr. Cro-
t ckatt de Sá (M)  —	 14$080
Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.

cão em ordem alphabetica, por
•Ari_eg da 1t9-00t,t~Luzi21000

Chéques '(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	  $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. • .	 15003

Codlgo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume ;_ ;	 	 a 105000
2° volume	 .. . .....	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 do janeiro, de 1916), um
lume (M) 	 a 5$00)

Projecto "(Trabalho da Commissão da
; Camara dos Deputados) — 8 volumea
ati,( M )	 -	 • •• 205000
•— Projecto nommisSão Especial do Se-
r nado), 1° volume (M) 	 .. 65000
a- Projecto (Commissão Especial do Se-
i nado) 3° volume (M) 	  25000
a- Projecto do Dr. Antonio Coelho Roa
1 drigues.	 35005

Codigo Penal da Republica dos Estadc,s
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. .	 35000

Codigo do Processa Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$000

• Cofre de Orphãos (Regulamento para a.
escripturação do). Decr. u 5.143, da
13 de março de 1897 	 • 15003

Co/lectorias Federaes (Dá novas instru-
ações para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911.	 a. 	 	 $500

Collecção de Leis de 1917 (tres vo-
lumes)•.	 :.•	 • • •' 10 • 205000

Compilação das leis federaes sobre ora
; ganisação municipal do Districto Fe-

deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
n Mello (M). „.	 • 25000
Concessões de pennas d'agua '(Regula-

mento para as) . Decr. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis -das Alfan-
degasa ••	 ,•.	 ..-.. • •	 35000

'Consolidação das leis relativas aos 1.1-
mites das circumscripçães judiciarias
do Districto Federal (iNI) 	 35000

Consolidação das /eis da Justiça Fe-
deral • • II :•_•_ 	 	 55000

Contrabando e seu processo, por A. P:
de Araujo Corrêa 	 • 2$06A

Constituição da Republica. aa aa 15000

Consumo (Regulamento para nrrecad
ção e fiscalisação dos impostos de)a
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  4000

• Decreto ria 12.351, 'de Cde janeiro de
1017 :(Alteracães feitas no regula..
mento approvado pelo decreto

• mero	 15000

Corretores de Fundos Publicas '(agna
lamento) — Decr. :a. 1.359, de '20 de
abril de 1803	 #509

Diccionario Geographido das Minn de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaciu Ler- -
retro. 	 	 65000

Docas, portos raaritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
•unior (M) 	  sa5000

Decretos do Governo Provisornaa
de março de 1899 	

	
2$005

; de outubro de 1890 	
	

75203
' de dezembro de 1890 	

	
35008

; de janeiro de 1891..... 	
	

2$09t.
• 'de fevereiro de 1891 	 - 11 1$00)
Decisões do Governo Provisorio;

1° e 2° fascina/os 	  35000
• 3° e ultimo 	 - 

	

25000
Additameaco. 	  15500

Decisões do Governo (Collenees de):

	

a 	de 1832 	
de 1833. 	 --'' ::00::
de 1830 	  3$005
de 1667  -	 _ g 8$078

121iE
d

.- 	 -m 4de 1811 	
de 1892 	   

x 	 -Tm
(1: 1893 . . .. -. . ..:-....-	 	 45093

i 	
 :::010

de 1895 	 . ..—	
Ce 1896 	 •m
de 1807

32:351

_ 

de 1898........... .. :,.. 1
, 	 a

de 1.890  •	 .	 _ 	 m 35500
de 1 900 . s. o fi * ..!.........."X é" lia,", .aaaa
de 1901 	 	

3$008
35003

.._	 Ado 1902 	
de 1903.-:-..~.._..›..v.... m.,	 3::

0de	 	  4$50
45500

•• e . :*.t-I .s

do /905 	
de 1906 	 	 4$503
do 1907..7.......... 	 . 	 um

55000
de 919: -• 	.._---	
de 1910 	

_ ,..,„.	 55003
•65000

	

. • . tq  ......	 e j . 4  •	 •  ....___ .1,do 19it	 4504



do 1812 -a
de 1816 a 1817":ez.x71~wo
do 1818 a 1819...-ii.wr-¥1
de 1821 .. ..
de 1822.	 ..ase
de 1823.	 ........
de
de 1825. •

de 1826.~.•eccereyree.-e-..-eiere
de 1832. e...--....r•gerceiHerelen[wX
de 1833•	 	 ' •

de 1834. •

de 1835 -_2 volumes..
de 1836 •	 . .. -eer
de 1837.. ••nCon• st.* • •.•. 	 7r

do 1838. • ••••	 e•a.•_iii":re.•_• • • 'de el:61

do 1839.
de . 1840.	 ..í.~.-3-7,••-•

1841 	
1812.	 • "A III
1843.-	

• :.•:•Z N!

1844 :	 . .. .... .

1846

1848 	 _

1849. • • -...jete 7.71,7* ... . 	 . • s. • .

1850 	 	 	 -"."4,- • •
1852 — 2 volumes 	 . -.g
1853.

1856 	
1857 — 2 volumes 	
1858. —..2 volumes 	
18.59 — 2 volumes 	
1860 — 3 volumes 	 	
1861	 2 volumes

— 2 volumes
— 2

	

— 2 volumes 	
(Additamentos)..:

f— 2 volumes 	
— 2
— volumes  -

	

volumes 	

2$00‘
25003
25003
25003
25003
25001
MOO
2$008
ISM
4$0121
4$60e
35200
4$009
3$600
35000
25303
15400
25003
1$900
35500
2$500
25803
25300
25600
25000
15800
35400
75003
5$2C3
45600
65600
55335
55600
65600
55503

105000
5550i/
55503
MOA
5$560
$500

75500
7$603'
65000
65003
95000

7$501
8500#
6$003
25003

105000
..135003
105001
• 65000,
65000

de
do
do
de
de
de
de

'de
de
de
'de
de
do
de
'de
de
ide
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
ale
de
'de
de

'de

1862
1863
1864
1864
1865
1860
1867
1868
1874
1875
1876
1877
1878
1879
1880
1881
1882
1383
1881
1886

2
— 2
—3
— 3
.-... 3

3

— 2
2

—2
— 3
- 3
- 3
- 2
—2

volumes.
volumes	 95501)95502

105003
volumes
volumes
volumes. ..e.••p-W,

de 1889 — 3 volumes..,..-.•737, 85000

de 4894 — 2 volumes.-4-•-zriN 125003
de 1896.,	 .":" -.7,7	 qui

volumes. .
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Delegacias Fiscaes kCrêa o legar de con-

tador nas). Doer, n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ris. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto o 9 de setembro. de 1913	 $500

E _

Exames parcellados Unstrueções Para
os). Doer. ri. 4.227, de g de novem-
bro do 1901  - 	  45000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( 111 ) 	 	 $500

Escola Tactica e " de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento) je	 • • 	 	 $500

Eleições federaes:

• Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo -eleitoral). .. :•-•;	 $500

s— Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1901 (Legislação eleitoral)	 $500
Decr. n. 5.391, do 12 de dezembro

do 1904 (Instrucções. para alista-,
mento de eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

\ 1916, e Doer. n. 12.193, de G de
setembro de 1916 (Lei o regula-

( mento eleitoral, .prescrevendo o
, modo por que deve- ser feito o novo
alistamento)	 ( 151 ) 	 	 $500
Lei 'n. 3.208, de 27 de dezembro'

do 1916, e Doer. n. 12.391, de 7.
de .fevereiro de 1917 --(Processo
eleitoral) ( M ) 	 •	 15000

e- Alterações feitas nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 -	 $210

-- Relação dos eleitores do tiistricto
Federal. •• it • • • • • :a& • •	 35003

Expulsão de estrangeiros.: Decreto nu-
mero 2.71/ 	

Ensino Secundario e Superior da IRepu-
blica (Reorganisa o). Doer. n. 11.530,
de 18 de znarça de 1015 ,(M), 15000

• F

febre amarella (Instruções para o ser-
viço. de prophylaxia especifica.	 1$008

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 171'
- de dezembro do 1908 	  mos
Wacturas consulares— Regulamento ap-

provado pelo Doer. n„ 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  15008

facturas ou contas assignadas '(Regula-
mento para a cobrança do selo sobra
as) . Decr. n. 11.527, de 17 de marca
de 1915 	 .	 $305

funccionarios .Publicos '( Estabilidade
- dos,24 por Araujo Castro,....tx	 3$000

H

ilerança — Decreto ne 1.839, do 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-intestato.:	 ..• ..	 5500

3listoria dos tres grandes capitães da
' antiguidade (Amaibal, Cesar e Alexap_

tire), pelo Dr, Gozar Zarcsat,:).1 35000

Hydrographie da Haut Saint Françols.
por Ernm. Liais .. . ... . ......-.. 155003

Hygiene Administrativa da União (lieor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, do 5 de janeiro de 1901, e re-

' gulamento dos serviços a cargo da.
União, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904  • .. 	  ...	 1$000

Hygiene Alimentar, do Dr 	  Eduardo
Magalhães. 2 volumes (151)..	 45000

Historia Constitucional do Brasil, .pelo
Dr. Aurelino Leal 	 55.000

Isenção de direitos aduaneiros •"(Regult»
mento, para as concessões de). De-
creto	 8.592, de 8 do março de
1911	 . ...	 $500•

Industrias e profissões :(Regulamento)
reis. „ 15008

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Doer, ri. 11.447, do 20 de janeiro

' de 1015 	 	 $508

Institutos Militares de. Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.698. de
2 do outubro de

Justiça Federal . (Completa a)'. Lei n;
de 20 de novembro de 1891..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Colecções dos accórdãoe) (M):

do anno de	 25500
do anno de	 65000
do armo de 1898 	 	 85000
do anno de 1899  -	 95000
do armo de 1900 	 	 95000

Justiça do Districto Federal "(Reerga-
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1911 	  15800

Juros de credites hypothecarios, dee
Untares e dividendos - das sociedades
anonymas (Regulamento "para a ar-
recadação do imposto sobre) De-
creto numero 12.437, de ii de abril
de 1.917.e	 '•,•• Les	 riCol (Ca:	 $500

. •	 .
Orçamentãrisi dé 1918, exeinalã

réis;. 	 rAG4j .* 'lin	 Nelk: bk.k rire	 35000

Dicções de Physica, por Francisco Xavien
- de Oliveira 15000
Leis (Collecções de):

de 1808 a	 25500
do 1810 a 1811 	 	 25503

• Livro Verde *(Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa))
Téis• • • •. • . •• •• 44: '• • ••	 55000
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• de 1890 — 2 vo1urnes.:-..i:•-•••-•:-.3 14$600
de 1900 •-• 2 volumes.	 125000
de Í.901	 2 :vOlinnes.- 	 145005
de 1992:	 .......................... 125000
de 1990 ......	 "235000
às 1910	 V.Olurne.s...;--.1 305000
de 1911	 45$000

• dp 1912	 4 "volUMes;.-,:.-y... 405000
de 1913 ;-e 4 volimes. 	 405000
de	 14 5. .VolMnes...;:-.4--iie 405000
do 1015 .;•;' '3 Volumes ........ .	 305000
de 19f6	 20500020$000
do 01'7	 3.-V-olUineS;..-k•-•-.8 R.0000

Leis de orçamento:

de 1889::: -	'"	 	 $000

do	 . . . • . •	 e_e-o•• e
	 ' $500

de	 ......	 •	 • $500
de 1897. -.-:••7 .7 e an--•—•—•-•-•:-.7-••••-•-m,

	 15006
15200

- de 1906••-.,..ri-•%=—.	 L.L=.03Cle 15000
de 1 908.1-7.• e e. ,To_eit_e_e_t_e	 •t• •7.1"7"2

	 15000
de 1909.::-,c'
	 . . . . . .	 .	

15000
cle
	 15800

de .101 3 *ii...-orv'ex • ..9_3=irjeè-ifea
	

25000
de 	. . . "4- • _••••	 • 'o.,

	 2$000
de 1915.;.i.:;.,.;. 	  u•-•	 25000
de 1916••	 25000
de 1917. gr 

	 2$000
fie. 1.918 	
	 3;000

. •	 • ,	 .....	 •

Legislação Penal Comparada ( n;) Brasil
na), Franz Von List, traducção e col-
laboração do João Vieira de Araujo e
Clovis Bovilaqua.	 lem Nne x21. 35000

Leis usuaes da Republica do E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro .(M)....-v 105000

Loterias '(Regulamento das):0 Decreto
n.: 8.597.:	 erA	 ecie	 $500

Licença- aos funccionarios publicos da
União. (Civis e Militares) (Regula,
mento para a concessão de). Decreto
n. 2.750, de 10 de janeira de
4913.£	 n±".; Las .a2: e2.J

tklãnirál do En-1§160d& da' Feténdás
de	 	  3.$000
do	 	  25500

	1.870.-.. • • lo• lb • • • • 	 ,31'	 25500
. ...	 $5000

dà 1872.. • .Tré",...:TI•7„r":"Clirir' 	
	 2$000

de
.J.10	 . .
	 35000

35000
1875."....• • 
	

3$000
35000

de
	

35000
*CI O 	 .....	 4000

1

Marinha Mercante_ e Navegação de Ca-
botagem, .  ....	 _	 15000

Minas do Brasil (As) e sua. legislação

•

 pelo Dr. Pandiá Calogeras .(M)
ume°2_ volume,o •_."*,•=e-• •:•-• -4-• •_•5_11	 6$000.	 vo 

3° volume....7-•,.•••_._.:.	 fle.lele_e_le	 65000.

Modelos de	 .	 MOO
Montepio dos Funccionarios
, (Regulamento do). Decreto numero

8.904. 	 -	 $503
Moratoiia (Lei sobre) .. Decrs. ris. 2.8672

2.856 e	 •_e_. e _t_e_e t_ti a $500

Neva Is sobro o passado....::: 10$000

•

PromPtuario dos impostos de consumo;
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fôro
do District° Federal (1916 — 1917)1

- ( M ) ... .. ....... .. • 	 15000
Prosadores • e Poetas Latinos, pelo Dr.

Cezar Zama  •	 55000
Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro, de 1808. (M) 	  105000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes de). .Decr. nu-
mero. 2,110, de 30 de setembro de

• • - a • e"-i-e. • •••- 	 	 $000
Pareceres do Consultor Geral da Repu:

blica .(1° volume) (M) 	  35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu;

Mica (' volume) (M) 	  35000
Pareceris - do Consultor Geral mia Rapa.

Mica (3°. volume) (M), 	  35000
Pareceres do Consultor Geral da Repu.
• Mica (4° volume), ,(M) .	• 25000
Portos (Regulamento das Capitanias dos).

Deer. n.,, 11.505, 'de 1915,_:_:,; 	 2$0e0
•

•

ReDertorio luridico do Mineiro.- Z$000
Relação dos Cidadães que- teMáram parto

no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 1889, por _M. A. G.: 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal.. 	 .-•	 -	 : 71	 1$009.

Regimento 'de Custas da J ustiç
Local. . . , 	 •	 - --MOO

Regulamento das - Sociedades Anon5r.
mas (Deat .:. d. 434) • •	 • ' $500

Regulamento das Companhias de se.
• .

ouros	 $503
Regulamento. dos._ Clubs , de, Merca..
donas. 	 •	 $500

Regulamento do sello.- ....... 	 $500
Regulamento para a venda do Inereado,-

rias e immoveis. e para a distri-!
buição de premies mediante sorteio.;
(Decreto- n:,: 12.475, de -23 de maiN,
'de 1917).. .	 -	 •	 • •	 §500

• r	 ,

•

Repressão de ccntrabando (Regulamento
para o serviço de) ,•Decr.. n. 10.037. de
6 de fevereiro de. 4913 	 	 15000

e-. Corrige o regulamento acima (Dei
.creto n.; 12.419, de 21 de março

	

de i91.7...a	 o.A. 5.4.; &Ai tt-SJ eLei	 $100

•

-
Sello '(Abecedario do impmto do)', por
• Affonso Duarte Ribeiro 	  • 65000
Stenographia Internacional, por A..Pfelf,

réis.	 . :  ,	 •	 '15000
Sorteio Militar (Lei ri. 1.800, de 4 de ia,
,• neiro de 1908) 	 	 $500
Saneamento • (Regulamento da taxa

de). .„	 .	 ••• 	 	 $300
Seguros . (Regulamento -des impostos da

sello e fiscalisação e de .sorteio das
. companhias. de) ..,	 ..• 	 	 $500
Saude Publica (Regulamento da Direl

ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
de 191.í • • ot-81	 :•-•:	 • '•	 .• • .0 	 2$000

T

Tilb Ui y i (Tabellas para os 'pre-
ços dos) 	 •	 • 	 $200

Tarifas dai Alfande.gas  - 	 8$009
Tarifa da Estrada de Perro Central do

Brasil.• .• •,• •, • .	 •.	 15500
Tomada dá 'Contas (Decr. n. 2 	 511, de
'20 de dezembro de 1911) 	 	 $500
Transporte -- (Regulamento para cobrança

e fiscalisação -do imposto de): Decre-
• to -numero -11.493, de 17 de fevereiro
de 1915  "	 • 	 • •	 4503

Tribunal de-Contas (Collecção de actos
• legislativos- e	 regulamentares do)'

.( °M	 25000
• •	 , .

• •
s	 •	 s

Vida do Marques de Barbacena, por •AH.,
tonio Augusto de Aguiar 	 • 0009

Vencimentos militares, : ,(Lei numero
2.290). 	 •	 , $500

Vencimentos (Regulamento para a ea:
brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de'

,	 tuel	 $500

•

...

As vendas superiores a 1008000 têm
abatimento de 15 •7,: (art.. 42 do Re,.	 .
gulamento),, 	

As obras que estão assignaladas com- um
-	 -( 1.51)-- pertencem aos diversos Mi.

nisterios e não têm 'abatimento, ex..,
cepto as Leis Usuaes' da Republica, qu3
têm o abatimento . de 30 %; em vir,

• tude do (Meie do Ministerio da Jus:-
n..1.204de , 8 de agosto de 19049

•

•

	vaio. de Janeiro	 Iraprerna Nacional

•

..	 •


